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MEDALHA

EVANGE
LICA

ABERTA COM O BURIL DA PENNA QUE NELLA

efcreveu os Sermões de quatro Domingas do Advento , & ou-

tros de Chrifto , & varios Santos.

DEDICADA AO MIMOSO EVANGELISTA

SAO JOAM

E AO DELICADO

S. LOUREN
ÇOJUSTINI
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PELA MAM DA CELEBRADA VIRGEM , INCON-

quiſtavel Martyr , & affamada Doutora

SANTA CATHARINA

A' inftanciadofeu reverente Cultor

O PADRE DOUTOR

JOSEPH DA NATIVIDADE DE SEYXAS

Lisbonenfe,ConegoSecular da Congregaçaõde SaoJoaoEvan,

gelifta , Lente jubilado na Sagrada Thcologia,

MEDALHA VII.

滷味

LISBOA OCCIDENTAL.

NaOfficina de ANTONIOPEDROZOGALRAM.

Comtodas aslicenças neceffarias. Anno de 1724.
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The he he he he he

DEDICATORI
A

HUEMvive temerofo deferjufta-

mente perfeguido , difcretamente

refolve , fe bufca altopatrocinio a

que fe acolha ; porque nelie ferá

femduvida amparado , & dos ex-

ternos incurfos defendido ; & como

ninguem fepòdejulgar mais recenfo, que eu ,eu , pelos

atrevimentos depor nos olhos doMundofeis Evan-

gelicas Medalhas , nao tendo meritos , com que

grangeaffe ofavor de ferem recebidas com ap-

plaufo, &femnotta,precifohe buscar aprotecçaõ

dealtosHeroes, que defendao os meus atrevimen◄

tos,&dem ufoaofeu altopatrocinio.

Sejaoeftes,oMimofo Evangelifta SaoJoao,&

o Suave Sao Lourenço Fuftiniano : hum, preciofa

Safira deVeneza,&Fundador da minha Congre

gaçaō:outro,riquiffimo Diamäte do Oriente,&de

toda ella Patraoauthorifado &fingular; napré-

fença dos quaesponbo efta Medalha Setima , affim

*
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Spiritus Sancti.

Sacri feptenarium, porformyfteriofoo Sagrado numero de Sete (1. )

Ecclefia in fequentia como por alufao aquelles Sete Sellos , quefigna-

vao bum livro , que no Ceo vio o meu Evangelifta

(2. ) o quablivro na opiniaō de Ruperto, era a Sa-

grada Efcritura ( 3. ) thefouro ineftimavelda Di-

vinapalavra, cujos Sellos fó era dignoparadecla-

rallos o Cordeyro Divino(4 .)

Vidi in dextera fe-

dentis in throno li

brum fignatum fi-gilis feptem.

3.

Unus ifte liber San-

a Scripturaft :: &

unius Verbi Thefau-

tus. Rupe: tus apud

Alapil, in Apoca-
lipfim cap.5.

4.

Dignus es Demine

accipere librum,&

aperire fignacula

ejus Apoc...g.

A efta imitaçaō cuydo, que tive bum Sonho(que

Os Jofephesfuo Sonhadores ) o qualme repreſen-

tavabuCeo aberto, & nelle bum livrofignadocỡ

Sete Sellos, cuja explicaçao corriapor contadebu

Cordeyrinbo Sagrado. O Ceo, conforme declarou a

Fantefia , era meu Padre Sao Lourenço Fuftinia-

no , affimporque os Santosfai Ceos , que cantaō

Cæli enarrant glo glorias a Deos (s ) comopor meparecer animado

Ceo da Cerulea Congregação Veneziana , & Por-

tugueza. Olivro a Sagrada Efcritura , que ef

creveuo meu Evangehfta , & elle o Cor deyrinho

Sagrado , quetirado do rebanhode Chrift (6.)/e

atreveu a abrir ofen myfteriofo livro , a quem
de-

fejava agora ferviffem de Sellos as Sete Meda-

lhas , quea rudeza debumfilhofeu,tem compofto,

&poftonosolhos da Igreja Lufitana.

riam Dei. Pfalm.

18.D. 3.

Palce agros meos.

joanai.n kg,

Porem ifto be accrefcentar hum atrevimento

Jobre outro , porque bafta o arrojo de formarMe-

dalhas , nao fendo dellas Officialprimorofopara

me deter aqui ; & naō intentar fejao Sellospen-

dentesdo livro,quecompozo meu Evangelifta , mas

defcul
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defculpe-mea materia dellas , que por fer Sacro-

fanta , &preciofa, podemfervir de Sellos áquelle

livrofagrado , o qual , feporfer parte da Biblia,

he Thefouro riquiffimo , & nos Thefourosfeguar-

dao todas asMedalhas de materia preciofa , por

efte titulofe pòdem appenfar áquelle livro, & def-

culparfe efte novo atrevimento.

Alem do que , como vejo nas Medalhas , que

compuz, & ordency , as circunftancias defejadas,

paraaformatura dos mais celebres Sellos , dabi

nafceprefumir , que poderàs preftarparao livro

domeu Evangelifta ; porque , conforme enfina o

Author , queexprofeffo escreveu uelles ( 7. ) diz, Theodorus Ho .

queo Selloperfeyto ba de ter , entre muytos , dous pingK tract.de Sigi-

principaes requifitos : o primeyro he verfe nelle vo jure cap . 8. n. 5.

gravadaa imagem de algum Principe , Preludo,

•

lorum prifcc ,& noª

$.

pis,feu Rectoris , vel

tinere debet juxta

numis poteft lib.rr.

9.

ou Santo(8.), fegundo requifito, beter letrasgra- Hodie figilum vel

vadas na circunferencia(9 ) como nas minhas imaginem Princi-

Medalhasfe vem as Imagens de muytos Santos, alicujus tanti :: .com-

Principes , & Prelados applaudidos com as letras leg fin cod. deveter.

jagradas; & agora nefta ultima vemos eftampa Bald.conf.376 . Ve-

dos os nomes do meu Evangelifta Patrono , & dolumine 3.&alij.

meu Fundador Veneziano , lhes rogo profunda. Requirunt ::in (crip

mente humilhado, as queyraoreceber, & authori- in circulo,

far,fazendo-aspendentes dosfagrados livros,que

ambosefcrevérao , recordando-fe da boa vontade

com que lhas dedico , concedendo-me em recompen-

Jabuma Medalhapor outra , dandome por esta,

tionem ,fine literas

3 que



quecordealmente lhes offereço,a dafuas Imagens,

quedesejotrazerpendente , & dependente de meu

peyto , & coraçao, orlada com aquella amorofa

letra, quepareceme está dizendo qualquer delles:

Ponemeutfignaculumfuper cor tuum.

Voffoinutil filho , & fubdito

FofephdaNatividade.

PRO-



FFFFF; FEET:

PROLOGO

B
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AO LEYTOR.

EMfóra eftava eu de fazer esta no-

va offerta ao meu Leytor , porque

ojulgava a elle , ou enfaftiado de

tanta leytura , ou a mim pebre pa-

ra lhe offerecer nova Medalha ;

porèm comohemelhor dar, do que

receber ; ſe nao receber a fua approvaçao,fempre

me fica o capricho de lhe dar efta Medalha nova,a

qual naó determinava que fahiſſe a publico , por

nao encontrar novas dilaçoens , de que já em ou-

trame queyxey ; mas obrigado de algum amigo,

merefolvi a metela no Prèlo. Se nao grargearo

Juftre , que tiveraōas outras , entenda-fe que os

Engenhos fao como os Campos , & fe eftes fe ef-

terilifaō,quando fe vao fecando , tambem fe cfte-

relifaó os Engenhos quando vao envelhecendo;

affim direy como Poeta.

Aridus ingenij ,jamflerelefcit ager.

Valle.

LI.
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LICENÇAS

Do Santo Officio.

Cenfura do M.R. Padre MeftreFr.Manoel de São Bernar-

dino Qualificador do Santo Officio.

P

EMINENTISSIMO SENHOR.

Orordem de V. Eminencia vi com cuydado , & li

com fingular gofto efta fetima parte da Medalha

Evangelica , que ornada de eloquencia offerece a uti-

lidade, & luz publica o M. R. Padre Doutor Joſeph da

Natividade de Seyxas , Lisbononſe , Lente jubilado na

Sagrada Theologia , Conego Secular da fempre illuf-

tre,& Sagrada Congregaçaode Sao Joao Evageliſta, &›

confiderando esta obra verdadeyramente grande,&fin.

gularmente felecta , reduzida a tomo tao moderado,

pudèra dizer , que fua mefima mo leração a engrandece

pelas muytas perfeyçoens , que inclue : Magnafubexi-

guoregnabat corpore virtus. Nefte livro tenho achado

hum todo , que approvar fem violencia,muyto que ap-

plaudir fem adulaçao, por fer o eftylo grave,& noticio-

fo: a materiade copiofa erudiçaõ Sagrada:a difpofiçaõ

de engenho fubtil , & folido : a obra en fin propria de

hum Örador Chriftao , & Religiofo, nada vulgar;que

comotocha Evangelica ( digniffima por iffo de darfe a

luz ) então fe eleva com mais delgada agudeza,quando

arde mais abrafadora , como fingularmente fe reconhe-

ce ; já em os Sermoens moraes , já em os difcurfos poli-

ticos



ticos , tão difcretos , como efpirituaes , ' que aqui offe-

rece .O Authorhe tao conhecido pelas fuas letras, que

fendo na Filofofia grande Mestre , o foy tan bem ra

Theologia , em que fegraduou Doutor , enriquecendo

de efplendores a fua Congregação, &em Evorade fub-

tilezas a Univerfidade , merecendo fempre nefta Cor-

te nas difputas fer o feu argumento digno de toda a at-

tençao , & fe foy tao fingular nos actos literarios , que

muyto fejao feus Sermoens tao ajuftados ás Leys da

Oratoria , tao conformes ao fentir dos Santos Padres,

tão unidos aos dogmas de noffa Santa Fé Catholica , &

as regras dos bons coftumes ,que em nada ache em que

deterfe a mais efcrupulofa cenfura ; fendo o meu pare-

cer a fentença de Plinio : InPanegir.ad Tra. Expreffan.

do o que fentia dos efcritos de hum Douto , a quem ve-

nerava : Inquibus cenforis virgulæ,nihil,laudis,& admira-

tionis mulla digna reperi:& fendo grande a utilidade, que

contém eftes Sermões, por nao incluir efte livro coufa

alguma contraria aos Sagrados Decretos,& bons coftu-

mes , hemuy digno de fe dar á eftampapor mevo da li-

cença ,que pede . Ifto finto: Salvo, &c Emo Convento

de Sao Franciſco da Cidade de Lisboa Occidental 17.

deJulho de 1722,

>

Fr. Manoelde São Bernardino.

• S

Cenfurado M. R Padre Meftre Fr. Pedro Monteyro Qua-

lificador do Santo Officio.

L

EMINENTISSIMO SENHOR.

Io livro intitulado Medalha Evangelica, feu Au-

thor o M. R. Padre Doutor Jofeph da Natividade

de Seyxas , Lisbonenfe , Conego Secular da Sagrada

Congre



Congregação de Sao Joao Evangeliſta , Lente jubilado

na Sagrada Theologia, affas conhecido, & veneradopor

feus doutos escritos , & quando eftes faõ de fugeyto tao

qualificado , naõhe novidade , converterſe em elogio

a cenfura. Oqueneftafua obra fe contèm, faoquinze

Sermoenspanegyricos , hiftoricos, aceticos, & moraes.

Em huns fe louvaõ as virtudes , em que florecèrao os

Santos , em outros fe reprehendem os vicios , em que

frequentemente cahe o peccador , huns , & outros ef-

taocheyos de muyta erudiçao , affim das Divinas,como

humanas letras : & he digno de reparo , que quando a

penna do Author podia eftar já groça ,pelo muyto, que

tem efcrito , pois he efte volume a fetima Medalha,que

pertende dar ao prèlo,ainda eſtá tao fina ,como fe agora

principiára a escrever. Difto mefmo fe admirou , quem

em cafo femelhante diffe:Grofior calamusfcribitfubtilius.

A fua locuçaõ naõ he compoſta de cadentes affectados,

ou de palavras trocidas , & tranfpoftas , eftylo pueril,

em que parece conceyto , o que fó he roido , fenaō ma-

giftral , clara , elevada,& eloquente. Ifto he o que lou-

Seneca vavao Seneca em hum bom efcritor : Nihil inveniesfor-

Epift. didum , eleva verbafunt , non cooplata , neque hujusfeculi

more contra naturam pofita , & inverfa , fplendida tamen,

quanvisfummintur emedio Os mayores fugeytos,& Pre-

lados , queque forao da fua Congregaçao , difcipulos feus

nas Aulas , & os que tambemo quizerem fer do Pulpi-

to , ou fe aproveytarem da liçaõ deftas fuas Medalhas,

farfe-hão tão grandes Prégadores , como os primeyros

fahirao Mestres. Porém por não faltar á obrigação de

Cenfor, digo , que nefta não encontrey coufa alguma

contra a Fé, oubons coftumes ; mas antes nella fe lou-

vão ,&efficazmente fe perfuadem,pelo que meparece

feu Author merecedor da licença , que pede. Efte heo

meuparecer:Salvo, V. Eminencia ordenaráo que

100.

for



forfervido. S. Domingos de Lisboa Occidental 13. de

Agoſto de 1722.

ROD

Fr. Pedro Monteyro.

no MOD

V

Iſtas as informaçoens , pòde-fe imprimir o livro

de que esta petiçaõ trata , & depois de impreffo

tornará parafe conferir, & dar licença para correr,fem

a qual naõ correrá.Lisboa Occidental 18 de Agoſto de

1722.

Rocha. Fr. Rodrigo de Lancraftre. Carneyro.

Cunha. Teyxeyra. Sylva.

+68+0350+1935+1998+4+08804+504+5804+0889++09899
Vdeque

Do Ordinario.

Iftas as informaçoens , pòde- fe imprimir o livro

fetrata,& depois de impreffo tornará pa-

ra fe conferir , & dar licença , que corra , fem a qual

nao correrá, Lisboa Occidental 28. de Agosto de 1722 .

D.Joao Arcebispo.

Do
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Do Paço.

Cenfurado Reverendo Padre Fr. Boaventura de Sao Giao

Qualificador do Santo Officio.

SENHO R.

Or ordem de V. Mageftade vi efte livro predica-

tivo intitulado ſetima Medalha Evangelica com-

pofto pelo M.R. Padre Meftre o Doutor Jofeph da Na-

tividade de Seyxas Lisbonenfe ; Lente jubilado na Sa-

grada Theologia , Conego Secular da muyto illuſtre,

&fempre efclarecida Congregação de Sao JoaoEvan-

gelifta , &fendo ideado pelo mefmo engenho , & efcri-

to comomesmo aparo , com que forao as mais obras

defte infigne Orador , havia de fahir irmão legitimo de

mais partede feu fecundo entendimento na pureza da

fraze, no pezo das razoens,na formalidade dos difcur

fos , na noticia dos Sagrados Textos , & na inteligen-

cia dos Santos Padres ; porquefempre he fina , & bem

cortada a fua penna , na elegancia com que falla ; na

clareza com queprova ; na efficacia com que conclue;

&no zelo comque perfuade : Fabricando nos efcritos

com que tem fahido a luz; outras tantas eftatuas da fa-

ma no templo da immortalidade. Sendo efte ultimo o

Benjaminna eftimaçao , & na valia , por fer a coroa , &

luftredetodos : pois nelle , comtodo o primor da arte,

comoem Mapa , fe divifao efculpidos , & gravados os

mais relevantes , & fublimes panegyricos na arte da

Orato-



Oratoria,& nas rigurofas leys da Prèdica : admirando.

fe em campo tãobreve emprezas tao largas , & tao fin.

gulares , que compoem nefta Medalha o melhor ador

no , & fervem a efta joya de eſmalte.

Nao promete o Author mais volumes , ou Meda-

lhas, podendo fabricar outras muytas, pois nao efgotou

neftas todo o cabedal literario , tendo na fua grande

comprehençao , como em depofito , muytos thefouros

dondetirar femelhantes joyas ; na inteligencia Euril

para abrir repetidas peças; & na idéa moldes para mul-

tiplicadas eftampas. Mas ferá fuperior providencia o

ceffar do artificio da fua empreza ; & defcançar na fe-

tima obra. Pois tambemo Divino Artifice , pondo ter-

mo á creaçao , & factura das fuas , defcançou no ſetimo Gen.ag

dia.

Poderia fer acafo a compofição de fete livros;mas

parece eíta conta myfterio , por fer o numerofetimo

myfteriofo: & aflim podemos dizer , que os fete volu-

mes repreſentaō as fete brilhantes Eftrellas , que appa- Apoc.r.

recèrao na mão direyta daquelle de cuja boca fahia

huma efpada de dous gumes. Figurao as fete Columnas Prov.9.

que fabricou, & erigio a Divina Sabedoria para ſuſten-

tarem oTemplo , & Caza de Deos. Correfpondem ás

fete Alampadas , & refplandecentes Tochas colloca- Exod 17.

das no Propiciatoriojunto á Arcado Teftamento.Affe-

melhaō-fe ás fete Trombetas , ou Clarins , quena pre- Apoc.8.

fença de Deos tocavaoos Anjos . Saõfinalmente os fete

Trovoens, ou Clamores daquelle Anjo forte;cujas vo- Apoc.10.

zes eraorayos , & as palavras faifcas..

Hepois efta ferima , & ultima Medalha tao rica,

quenão tem preço , & muyto menos taxa , por conſtar

depuriffimoouro dos mais fubidos quilates. E porque

nãocontèm coufa alguma , que encontre o Real fervi-

ço de V. Mageftade ; pòde correr , por meyo da eftam-.

pa,



1 , como a mais preciofa moeda. Efte o meuparecer;

V. Mageftade mandaráo que forfervido. Lisboa Occi-

dental no Hofpicio do Duque 4. de Julho de 1723.

Fr. Boaventurade Sao Giao.

# 6533333333333
333

Q

Uefe poffa imprimir viſtas as licenças do Santo

Officio , & Ordinario , & depois de impreffo tor .

nará á Mefa para fe conferir , & taxar , &fem iffo nao

correrá. Lisboa Occidental 8. de Julho de 1723.

E

Pereyra. Oliveyra. Teyxeyra.

LICENC, A S.

Stá conforme com feu original, S. Domingos de

Lisboa Occidental 7.de Agoſto de 1724.

Fr. Pedro Monteyro.

Ifto eftar conforme com o original pòde correr.

Lisboa Occidental 7.de Agosto de 1724.

Fr. Rodrigo de Lancastre. Cunha. Sylva. Cabedo.

V

Ifto eftar conforme com o original pòde correr.

Lisboa Occidental 8. de Agoſto de 1724.

D.João Arcebispo.

T

Axao efte livro em quatrocentos & oytenta reis.

Lisboa Occidental 8. de Agoſto de 1724.

Pereyra, Baracho,
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PAUTA DOS SERMOENS,

que contém efte livro.

ERMAM da primeyra Dominga do Advento. fol . 1 .

SERMAM da feguda Dominga do Advento.fol.21 .

SERMAM da terceyra Dominga do Advento. fol.43 .

SERMAM da quarta Dominga do Advento.

SERMAM do Defaggravodo Sacramento.

fol.71 .

fol.93.

SERMAM do Protomartyr Santo Estevao.

SERMAM de SaoJoao Evangeliſta.

fol.110.

fol.130.

SERMAM do Patriarca dos Pobres SaoJoaode

Deos. fol.151.

SERMAM da Sefta feyra da Piſcina. fol 167.

SERMAM da Sefta feyra do Concelho.
fol.182.

SERMAM do Divino Espirito Santo.
fol 182

SERMAM primeyro de Santo Antonio de Lis-

boa. fol.220.

SERMAM fegundo do mefmo Santo. fol.235 .

SERMAM do Apoftolo Sao Bartholomeu na

fefta do Corpode Deos. fol.251.

SE RMAM das Almas.
fol.268.

SER-
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SERMAM

C

PRIMEYRA DOMINGA

D. O mib Toc Tikop golmada

ADVENTO,

312

PregadoemSanto Eloy de Lisboa.

Annode 1705.

AVE M AR, IA.

Ettuncvidebunt filium hominis venientem innu

becumpoteftatemagna , & majeftate.

Luca 21. n. 27.

}
UIZ o Cele- valentias da arte, apuran

berimo Pintor

Theon,confor-

me refere Elia-

no , pintar hum Capitao

fortiffimo , colerico,& fu-

ribundo , & avivando as

Tom . VII

doa fubtileza dos pinceis,

& augmentando os efme-

ros da induftria,difpofta a

lamina , deytadas as li-

nhas, encoftadas as tintas,

repartidas as cores, &def-

A tribui,

3



Sermaõ

Chrifto bem noffo,que fu-

ribundo, & colerico ha de

vir no dia doJuizo refpi ).

rando furores ,com a fron-

te cheya de ameaças , os

olhosfcintilando fogo , a

boca vomitando incen-

tribuidos os matizes , fa-

hio comodefejava o arti-

fice, hum Heroe fatal ,cu

ja refpiração parecia o

mefmo furor a fronte

cheya de ameças, os olhos

fcintilavao fogo , a boca

vomitava incendios, & to- dios,& todo o corpo exha

do o corpo exhalava def-A lando deftroços , & mor-

troços , & mortandades;

porèmantes,que fe puzef

fe em publico a pintura, a

mandou cobrirpor diante

com huma quartina, & da

outra parte ordenou , que

eftiveſſe hum homem comtura eftá hum Anjo com

huma trombeta

tandades;porèm antes que

fe ponha em publico a

difcripçaõ deftefortiffimo

Heroe , antes que fe corra

a quartina, que o occulta;

junto defta terrivel pin-

huma horrifona trombe-

&torum

que to-

candoarmay
arm

ota

, tocand
o
arma , arma, ¸

guer-

Ecclefia

ra, guerra , entre efte fom guerra, guerra : Tuba mi-
in fequé-

de batalh
a

fe correo a rum fpargetfonum , & que tia defun-

quartin
a
, ſe aviſtou a pin- eftrepi

to
fáz efta trõbeta,

tura ,& ficárao todos em que vozes articul
a

, que

pavorif
ados

de vella , ad- eccos fórma ? Sao Joao

mirand
o

igualm
ente

tao Chryfo
ftomo

diz , queo

nova induftr
ia

,& tao hor- eftrepi
to

he terrive
l

, im-

rorofo artefac
to

.

Ifto , que fuccedeo a

Theoncom afuapintura,

parece , que me fuccede

hoje com o meu Sermao,

porque havendo de def-

crever nelle aquelle He-

roe Supremo dos Heroes,

aquelle Capitao Soberano

›

tonius f.

1periofo , & fatal: Vox tube Chrifof-

terribilis, cui omnia obediunt ad Co-

elementa , quæ petras fcin- tinth.13.

dit inferos aperit portas

areasfrangit vincula mor»

tuorum difrrumpit , & de

profundo abyffi animas libe-

ratas corporibus fuis afig=

nat;he terrivel,porquefaz

temer,
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temer, &tremer; Quantus

tremor eftfuturus;he impe-

riofo , porque todos ostodos os

Elementos lhe obedeffem:

Cui omniaobediunt elemen-

ta ; he fatal , porquecorta

as pedras Petras fcindit;

abre os Infernos : Inferos

aperit ; quebra asportas de

bronze dos abyfmos : Por-

tas areasfrangit; rompe as

prizoens dos mortos:Fran-

git vincula mortuorum,& ás

almas livres dos corpos

outra vez lhos moſtra , &

Ihos affigna : Animas libe-

ratas corporibus fuis affig-

nat ca voz que articula

efta horrifona trombeta,

hechamar ajuizo a todos

os q morrèraõ no Mundo:

Surgite mortui, & venitead

judicium, o eccodefta cha.

maçaõ , ou deſte: Venite,he

hum Ite , ou para fem-

pre ver a Deos , ou pa

rapenar eternamente no

Inferno: Ite maledictiin ig-

nem æternum. E affim efta

horrorofa trombeta , com

eftrepito , com vozes,com

eccos fere oouvido de to-

dos os racionaes, para que
para que

appareçaõ diante do for-

2

tilimo Heroe, & doJuf

tiffimo Juiz Chrifto bem

noffonoffo , para que o vejaõ

colerico , furibundo , &

jufticeyro , fentado em

thronodenuvem como

apparecedebuxado na la

mina , ou na taboa da Ley

Evangelica,fegundo affir-

mara letra do noffo the-

ma: Tunc videbunt filium

hominis venientem in nube

cumpoteftate magna,& ma-

jeftate.

#
Matthæi

17.n.5.

Exque nuvem he esta

fobre que ha de vir fenta❤

do Chrifto bem noſſo no

dia doJuizo ? Hepor ven-

turaalgua nuvem de luz,

comoa que cobrio os Dif-

cipulos nas glorais doTa-

bor ? Et nubes lucidaobum-

bravit eos. Ha de fer por

ventura alguma denfa , &

opaca nuvem , que roubou

a Chrifto dos olhos dos

Difcipulos
, quando do

Monte Olivere , fobio pa-

raoCeo diantedelles : Et

nubes fufcepit eum ab oculis 1.n.9.

eorum? Não ha de fer,nëm

nuvem flamante , nem co-

moa do Tabor , nem nu-

vem obfcura , como a de

A 2

•

Oli-

Actorum
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Olivete mas ha defer a

nuvemmixta , que forma

fte Arcodecores ,que to

dos vemos nas tempefta

des , a que chamar oArco

Iris,fobre o qual ha de vir

Chrifto ajulgarnos por

que nellepintou a natu

reza huma idea do noffo

dia doJuizo. Que feja ef.

ta nuvem idea do noffo

diadoJuizo affim o affir

maodoutiffimo Ansberto:

In Apo- Poteft autem per Irin qua,

calypfim . ut dictum eft,arcus vocatur,

geminum mediatoris noftri

juditium, quomundum exa-

minat intelligi , & a razão

difto parece que a deu

Celarius Cefario ( Irmao de Sao
dialogo

Gregorio Nazianzeno )

dizendo , que anuvemdo

Arco Iris , conftade tres

cores : aprimeyra, hever-

melha: afegunda azul : a

terceyraverde : Eft autem

Iris triformis; nampartim

quidemrubra, partimcerú.

lea , partim inftar berba vi
herbæ

ridis. Nacor vermelha fe

fymbolifa ocaftigo, pelos

incendios, em que fe hade

abrazar oMundo ; affimo

explicaa melhor Abelha

2.

950

in ape
do Libanō & In rubrofuplis Arouca

cium expende. Na cor azul,

por celefte, tefymbolifa o

premio: In ceruleopræmium

cælefte. Na cor verde,a cf-

perança da mifericordia

deDeos, tirada da terra,

para o Ceo : In viridifpem

de mifericordia Dei ,jam ab

illo diefublatam ab homini-

bus , & velut in cælum col-

lectam. E fe o caftigo , o

premio , & a fufpençaõ da

efperança na mifericor

dia , fao os fucceffos prin

cipaes do dia do Juizo,

fymbolifando-fe eftas tres

coufas na nuvem do Arco

Iris, parece quehe o Arco

Iris, a idea donoffo dia do

Juizo , & quepofto Chrif

to fobreefta nuvem, cole-

rico , & furibundo , chao

de aviftar os homens no

dia do Juizo : Tunc vide-

bunt filium hominis vimen-

tem innube , &c.

Porèm contra a difpofi-

çaō defte meu affumpto

eftá huma grande duvida,

que foltar , &he , que o

ArcoIris , hefinaldepaz,

de amizade , & de confer

vaçao , comoDeos Senhor

noffo

li
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118.n.

noffo prometeo pela fua

Genefis Sagrada boca Arcum

9.n.13. meum ponam in nubibus

Cal , &eritfignumfæderis

imer me, inter terram, &

fe nodia doJuizo fe ha de

deftruir a terra , &haōde

acabar os homens , & dici-

parfe todo o Mundo , naõ

pòde fer a nuvem defte

Arcothrono,emqueChri-

fto venha julgar , & cafti-

gar o Mundo ; &a razao

he, porque Deos naofal-

Pfalmo ta à fua palavra Verbum

tuum permanet in fæculum

faculi , & fe converterá o

Arco Iris,que heofinal de

paz , em final de guerra, o

final da confervação em

final de deftruiçao,parece

que mentia Deos,& falta-

va áfuapalavra , ifto nao

fe pòde admittir , porque

he contra a Fé: Logo tam-

bem não fe deve dizer,

que anuvem do Arco Iris

ha de fer idea do noffo

Juizo , &othrono em que

Chrifto ha de apparecer

fentado:Videbunt filium ho-

minis ,&c.

89.

Ora a esta grande duvi .

da dou duas repoftas , hu

Tom . VII.

ma literal , outra moral: a

literal he , que Deos Se-

nhor noffo fez o Arco Iris

final de paz ,

9 n.11.

paz , & de confer.

vaçao , prometen
do

, que

em quanto viſſem aquella

colorida nuvem , enten-

deffem os homens , & efti-

veffem certos,que nao ha-

via deftruir o Mundo co

aguas , nem diluvios,affim

o diz clarament
e
omeſmo

Deos : Statuam pactum Genelis

meumvobycum, &nequa-

quam ultrainterficietu
r
om-

nis caro,aquis diluvij , negue

erit deinceps ; diluvium dici-

pans omnemterram ; porèm

como Deos Senhor noffo

ha de deftruir o Mundo

no dia doJuizo comfogo:

Solvetfæulum infavila , naõ

mente, nem falta a fuapa-

lavra , porque comoafua

palavra foy , quenao ha-

via deftruir o Mundo com

aguas do diluvio,& no dia

ultimo , as aguas do dilu-

vio naõ haõ de deſtruir o

Mundo , porque o ha de

deftruir ofogo; por iffo fi-

ca a palavra de Deos per-

fiftente : Verbum tuumper-

manet infæculumfeculi.

.

A 3 Afe-
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Genefis

Afegundarazao moral

ánoffa duvida he , queha

de fer tao rigorofoo cafti-

go para os homens nefte

dia que haõ de perder

nelle todas as efperanças

de remedio , quehe o pri-

meyro effeyto que indica

àcor verde do Arco Iris,

porque aquellas mefmas

creaturas , que Deos fez

em obfequio do homem,

todas fe haõde converter,

& rebelar contra elle ; &

comoo Arco Iris foy o fi-

nal da fuapaz , & da fua

fegurança; agoraeffe mef-

mo Arco Iris ha de fer ofi-.

nal do feu caftigo , & da

fua deftruiçao,& ruina.

Creou Deos o homem,

& deu-lhe o dominio fo-

bre todas as creaturas:

1.n.18 . Crecite , & multiplicamini

replete terram,fubjicite eam,

&dominamini pifcibus ma-

ris , & volatilibus Cæli , &

univerfis animantibus quæ

moventurfuper terram:cre-

cey , multiplicay, enchey

a terra, fugeytay-a, domi-

nay as aves , peyxes , OS

brutos , & todo o Univer-

fo.E ponderando SaoJoao

Chryfoftomo efte domi-

nio , & efta fugeyçaõ ta-

manha das creaturas ao

homem,chamou inerravel

a efte dominio , & gran-

diofo efte Principado : Vi- Sapientiæ

de inerrabilem poteftatem, 5.0.18.

videprincipatus magnitudi-

nem , vide omniaconditafub

hominis poteftate reducta.

Porèm efte texto do Gene-

fis
tem huma antinomia

notavel , & huma contra-

riedade conhecida, no ca-

pitulo quinto da Sapien-

tia , onde fe diz , que ar-

mará Deos as creaturas

contra os feus inimigos,&

que pelejará todo o Orbe

da terra contra os repro-

bos: Armabit creaturam-

adultionem inimicorum , &

pugnabit orbis terrarum

contrainfenfatos.

E quem faō eftes contra

quefearmao as creatu-

ras ? Quem fa eftes con-

tra quem fe arma todoo

Orbe da terra ? Sao os fi.

lhos de Adao , faõ os que

dominaō oMundo , faoos

que fugeytao todas as

creaturas ; pois como ago-

ra todas as creaturas , & o

Mundo
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Mundo todo fe armaõ

contra os homens ? Nao

haverà outro modode caf-

tigar os filhos de Adao?

Naopòdem morrerde re-

pente ? Naopòde fufpen.

derlhe o concurfo ? Nao

pòde Deos aniquilalos,re-

duzindo-os ao nada deque

foraōcreados ? Nao quer

Deos que tenhaō efte ge-

nero de caſtigo? Se naõ ar-

mar as creaturas contra o

、

homem ? Armabit creatu-

ramadultionem inimicorum

Sim,que vio Deos, quede-

vendo fer-lhe o homem

fugeyto,fe rebelou contra

Deos,& para queohomem

entendeffe , que aquellas

creaturas , que Deos lhe

poz fugeytas effas mef-

mas haviaõ fer o feuver-

dugo , effas mefmas oha-

viaõperſeguir, &naoha

viaõ ter dellas que efpe-

rar ; por iffo naoos mata

com mortes fubitas , nem

os aniquilla , mas arma

contra elles todas as crea-

turas que lhe forao fugey-

tas Armabit creaturam

adultionem inimicorum , &

pugnabit ,&c.

Vendo os homens , que

nefte dia do Juizo , nao

tem que efperar das crea-

turas , porque atè o Arco

Iris , que foy atè-qui final

de paz , ha de fer agora ſi-

nal de guerra , achao to-

das as creaturas armadas

contra fi , recorrem aos

auxilios fuperiores, rogaõ

os Santos , bufcaeo patro-

cinio de Maria , & final-

mente pedem a Chrifto,

que lhe valha com fuas

preciofiffimas Chagas ,

porque fó neftes reme-

dios , & neftes auxilios ef-

perao ; porèm em vaõ ſe

occupaõ neftas rogativas,

porque nem
porque nem os Santos

Apoftolos , nem Maria

Santiffima , nem Chriſto,

ou as fuas preciofiflimas

Chagas , lhe haõde valer,

porque em nada difto tem

que efperar : Naō lhehaõ

de valer os Santos,porque

fe concordao neſta occa-

fiao, & fempre,comavon-

tade de Chrifto ; & fe a

vontade de Chrifto heca-

tigar , fem attender á mi-

fericordia , & piedade; co-

mo haõ de alcançar os

A 4 Santos
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Santos mifericordia , &

piedade para o peccador?

Singularmente o diffe Da-

vid no Pfalmo 140 Abfor-

tifuntjunitipetra , judices

corum: Quando os Juizes

eftaojunto da pedra , ef-

conderao-fe ; & que pedra

heefta , & queJuizes faō

eftes , que eftando junto

da pedra , defaparecèrao?

Ora as allegorias defte lu-

gar, vos refpondem; a pe-

dra he Chrifto,; affim o

diffe SaoPaulo: Petra au

ch.1o. tem erat Chriftus : OsJui-

zes junto da pedra , fao os

Santos Apoftolos , a quem

Chriftoprometeu, que ef,

tando fentados junto del-

le , feriaoJuizes do Mun-

do:Sedebitisfuperfedes duo-

decim judicantes. E para

19 n.28 . que os homens peccado-

res conheceffem , quena

occafiaodoJuizo nao ha,

via de haver Santos , que

rogaffem,& que afuavon-

tadeera a mefina de Chri-

fto , com a qual fe confor-

mavao infallivelmente ;

4.

Matthæi

por iffo fe efcondem os

Santos , & nao apparecem

nefte dia: Abfortifuntjun

Eli petræ , judices eorum.

Tem Chrifto nefte dia fó-

mente vontade de cafti-

gar , & denao ter miferi-

cordia com ninguem; pois.

effa he a meſma vontade,

que tem os Santos, porque

as vontades dos Santos fe

transformaráõ todas , & ſe

efconderáōna vontade de

Chrifto. Bellamente o diz

Sao Bernardo , glofando o

textode David: Abforta eft

voluntasfanétorum a volun-

tate Chrifti ad effectumjuf

titie. E feaffim fe confor-

mao com a vontade de

Chrifto a vontade dos

Santos , naotem opecca-

dor nafte dia , que appel-

lar para o patrociniodos

Santos,que lhe naõ haõ de

valer.

和

Ora já que nao temos

queefperar dos Santos ,te-

mos muyto que vefperar

em Maria Santiflima, por-

que fempre foy May de

mifericordia , do favor , &

daclemencia: Maria mater

gratiadulcis parens elemen cio Beate

tia. Mas ay(oh peccador )

que já fe acabou a miferis .

cordia , o favor , & a cle-

mencia

Ecclefia

in Offi-

Mariz.
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mencia em Maria Santif-

fima ; porque ella zelofa

da honra defeu Filho , &

do defprefo , que fizefte

no Mundo da fua miferi-

cordia , do feu favor,& da

fua clemencia , empunha-

rá primeyro aefpada, que

feu Filhoparao teu cafti-

go. Divinamente parece,

que o preconifou Jere-

mias: Facta eft terraeorum

indefolationem, ficou affola-

da a terra dos peccadores.

E quem fez eſte deſtroço

Omesmo texto o diz: A

facieira columbæ, & afacie

ire furoris Domini : Con-

correoa ira da Pomba,com

a irado Senhor , &ambos

affoláraó a terra : Afacie

ira columbæ, & afacieira

furoris Domini Pois a Pom-

ba agafta-fe contra os ho-

mens ? Nao he a Pomba

aquella , que no diluvio

primeyro do Mundo , &

na fua primeyra deftrui-

çao , trouxe no pico o ra

mo de Oliveyra com as

folhinhas verdes , em que

reſuſcitavaō as eſperanças

dos homens:Portas ramum

olivæ virentibusfolijs ago

ra traz o bico como efpa-

da,com que affola o Mun-

do , fegundo diz Jeremias:

Afacie gladij columba,tro-

couoraminhode paz, pe-

la efpada , que faz tao

cruel guerra , que affola a

terra ? Sim , que efta Pom-

ba he Maria:Columba mea.

E para que entendaō to-

dos os peccadores , que

acabou a mifericordia , o

favor,& a clemencia nefte

dia , em Maria Santiffima,

por iffo naoha que appel,

lar para a Máyda clemen

cia , &piedade,porque tu-

do fao nella rigores: Facta Jeremixe

eft terra : in defolationem a 25 n.38 .

faciairæ columbæ , &facie

iræfurorisDomini.

Visto já que perdemos

a efperança em Maria San-

tiffima , dizem os pecca-

dorés , noJuizo final, naõ

perderemos as efperanças,

que devemos ter nas Cha-

gas de Chrifto ; porque fe

atègora efteve o Sol illuf-

trando os Signos neffas ef-

feras ; agora os Signos il-

luftraō ao Sol
que he

Chrifto , a quem illuftrao

as fuas finco Chagas , & fe

elle
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Lucæ 1.

B.78.

elle vilitou o Mundocom

humas entranhas cheyas

de mifericordia: Per vifce

ra mifericordiæ :: vifitavit

nos oriens exalto, cujas por-

tas forao aquellas finco

Chagas ; efperamos agora

(dizem os peccadores )

naquellas finco Chagas,

que fao portas de humas

entranhas tao mifericor-

diofas,que effas fincoCha-

gas nos haõde valer, & el-

las nos haõ de amparar,

pois para iffo as vemos

comoSignosrefplandecer

Luce 11. naquelle Sol : Eruntfigna

inSole.a.25.

Mas como vos enga-

nais , ohpeccadores, feef.

perais nas finco Chagas

deChrifto,que vos valhao

nojuizo final ! Porque ef-

fas Chagas , que atègora

foraoportas da mifericor

dia,agorafaofinais da ira,

da vingança , & dajuftiça.

S.Anto- Eu o naõ differa , fe o nao

nius affirmára Santo Antonio

nenfis de Lisboa pregando efte

Sermonemefmo Sermao , glofando

aquellas palavras doEva-

gelho : Eruntfignain Sole

(diz o Padre) Eruntfigne

Lixba-

I.de Ad-

ventu.

in Chrifto , qui Soljuftitia

dicitur , tunc nanque , quin-

quejuftitiafignis apparebit,

quinque fcilicet vulneribus

adornatus. Haverá no dia

final finais noverdadeyro

Sol de justiça , que he

Chrifto ; o qual apparece-

rá comfinco finais de juf-

tiça , queferao as fuas fin-

co Chagas : Quinquejufti-

tiefignis apparebit , quinque

fcilicet vulneribus adorna-

tus.

4

inDomi

Porèmcomo dizeis iffo,

meu Santo Padre Effas

Chagas faō finais da mi-

fericordia , porqueaffim o

enfinaõ muytos Padres da

Igreja , como vòs, virtuo-

fos, & Sabios: Affim o diz

Guarrico Abbade:Vulnera Guarri

illa que crudeliter ab homi- cus

nibus apertafunt, mifericor- Serm.4.

diter a Deo aperta relicta nica pal

funt. E para moftrar ifto marum,

baftehumportodos , que

he Santo Agoftinho : Pa- s Auguſ-

tent mihi vifcera per vulne- tinus ia

ra , quoniam mifericordia cap.21.

afluunt. Ele eftas Sobera- & .

nas Chagas faō finais de

mifericordia , como diz

SantoAntonio , queferaō

7

finais

manuali
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S.Brune

ninienfis

finais daJustiça : Quinque

juftitiæfignis apparebit ?

A foluçãoa efta duvida

dá S. Bruno Bifpo Segui-

nienfe :Saōagora finais de

Juftiça as finco Chagas de

Chrifto , porque antiga-

mente convertia Deos os

finais da Justiça em finais

de mifericordia, affim fuc-

cedeu aJofeph do Egyp-

to ,queafuavenda, & ca-

tiveyro fe converteu em

éxalaçaõ fua , & affim o
& affim o

publicava elle a feus Ir-

mãos : Vos cogitaftis deme

malum Deus autem vertit

illud in bonum. A vara de

Moyfés , quefezfangui-

nolentos os rios para os

Egypcios naõbeberem as

aguas , abrio as entranhas

da pedra , para fe desfazer

em torrentes de agua fa-

borofiffima Efufæ funt

aque largiffima. As Ser-

pentes do deferto,quema-

tavaõaos Ifraelitas, felhe

convertèrao em remedio,

porque huma imagem fua

os curava fem mais dili

gencia , que porem nella

os olhos.Eis-aqui os finais

da Justiça convertidos em

clemencia , & mifericor-

dia; pois agoratroquem-fe

os finais ; & os que foraõ

atèqui , como as minhas

Chagas , quafi dous mil

annos remedio da clemen-

cia , & da mifericordia,

agora convertaō-ſe em fi-

nal de caftigo, & de Jufti-

ça : Quinque juftitiæ fignis Epifco.

apparebit. Efcutay a Sao puslig-

Bruno : In extremojuditio nens

nam tunc convertet miferi definali

cordiæfigna inſignajuftitiæ: judicio.

com muyta razao conver

te Chrifto os finais da mi-

fericordia em finais de

Juftiça ; porque atèqui em

tantos mil annos conver-

teu os finais da Justiça, em

finais da mifericordia ; &

fe antigamente , & atèqui

fe convertèrao os finais

da Justiça em mifericor-

dia , dizbem Santo Anto-

nio , que no Juizo Uni-

verfal fe haōde converter

os finais da mifericordia

mayor, que faõ as Chagas

de Chrifto , em finais de

rigorofa Justiça : Quinque

juftitiæ fignis apparebit

quinque fcilicet vulneribus.

Confirme eſta confide-

raçao
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raçao outro final , que ha

de apparecer neſte tre-

mendo dia, á viſta do qual

diz SaōMattheus , haode

chorar muytas lagrimas,

todos os que o aviftarem:

Matthæi Tunc apparebit fignum filij

24.1.30. hominis in Calo,&plangent

omnes tribus terræ , & que

final he efte ? A torrente

dos Padres , com S.Efrem,

S. Cyrilo , S. Jeronymo,

Santo Hilario , & outros

muytos dizem , que he a

Cruz de Chrifto ; pois á

viſta da Cruz ha de cho-

rar todo o Mundo ? A

Cruz ha de apparecer

muygloriofa; pois de a ve-

rem gloriofa , chorao os

homens?Nao : mas cho

, porque effa Cruz

que foy final da fuaRe-

dempção, &damifericor-

dia de Chrifto, fe lhe con-

verte agora em final de

Juftiça. Ouvi ao mefmo

S. Bruno fallando defte

final da Cruz: Tunc Domi-

loco fupra nus , mifericordiæ fignum in

fignumjuftitia jure conver-

tet. Everemos peccadores

que hum final taō grande

da mifericordia, como foy

S.Bruno

sitato.

2

rao ,

a Cruzde Chrifto , fe lhe

converte emconverte em final deJuf-

tiça; efta he a caufa dofeu

choro , do feu lamento,&

das fuas lagrimas : Tunc

apparebit fignum filij homi-

nis , &plangent , &c.

Peccador , fe aflim he

certo , que nao has de ter

nefte tremendo dia,reme-.

dio , nem nas creaturas,

nem nos Santos , nem na

VirgemMaria , nem nas

Chagas Soberanas de

Chrifto , bem fe moftra a

primeyra cor da nuvem

do Arco Iris , fobre que

hade vir julgarte Chrif-

to bem noffo , que nao

guardes a tua efperança

para efta occafiao, porque

o verás entao fem miferi.

cordia para teacodir,& fó

comgrande poder,para te

caftigar : Tunc videbuntfi-

lium hominis venientem in

nube , &c.

Defefperados de reme-

dio os peccadores feraõ

todos aprefentados diante

do Juiz Supremo , onde

pondoos olhos em a nu-

vem, fobre que eſtá fenta-

do , verao a cor vermelha,

de

t
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de que ella fe compoem,

&della inferiráo o incen.

dio , em que parece, já ar-

dem , & que os efpera co-

-moultimofuplicio.
t

*

mente, homens,mulheres,

cazados , folteyros , viu-

vos , & todo o Mundo Ca-

tholico

.1 .

Poftos aflim todos dian-

te do Superior Juiz fe

correráõ as quartinas,que

encobriraõ tantas malda-

des, & fe tiraráō as mafca-

ras, queoccultavaotantos

delictos áquelles reos. So-

beranamente o diz a Igre-

ja Quidquid latet Ecclefia

appare-

bit. Alli fe veráo muytos tia defun-

envejofos , como Caim, &orum.

muytosambiciofos , como

Abfalaõimuytos inceftuo-

fos , como Amon ; muytos

velhos verdes , comoos de

Suzana muytos mal in-

Aqui appareceráõ os

Alexandres, & os Cefares

afamados nas vitorias , &

nos triunfos;os Neros , &

osDomicianos carregados

de crueldades; os Platões,

& osAriftoteles , celebres

nas agudezas Filofoficas;

os Ciceros , & os Demof

thenes , decantados nas

Eloquencias ; as Helenas,

& as Cleopatras, conheci-

das pela fua belleza,& fer.

mofura , & com elles toda

a Gentilidade. fimm

Dos Catholicos apparetencionados cofelheyros,

ceráo os Pontifices , os como Achitofel ; muytos

Cardeaes jos Patriarcas, indignos Sacerdotes , co-

-os Arcebispos , & Bifpos, moos filhos de Heli;muy-

os Prelados das Religiões, tostraydores,comoJudas;

os Abbades , & Parocos, muytos iniquos Juizes,co-

& todos os Sacerdotes; os mo Pilatos ; muyto La-

Emperadores , os Reys, drao , como Geftas; muy-

que profeffárao a Fé de tas donzellas, como Dina;

Chrifto , os Principes , os muytas cazadas ,

Duques os Marquezes, Berfabè ; muytas viuvas,

Condes,& Varões,os No- como Thamar .

bres, osMecanicos,osRi- Confufos todos com a

cos , os Pobres , & final- manifeftaçaõ das fuas cul-

como

pas,

infequé-

" 2

•fI
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Apoca-

n14.

pas , levantaráõ os olhos

para ver os do Supremo

Juiz: mas ay ! que cftao os

olhos do Supremo Juiz

tao abrazados de ira , que

eftaō cheyos de fogo, co-

modiz o meu Evangelif-

ta: Oculi ejus tanquam fla-

lypf.1. maignis , quedefpedindo

rayos de incendios , abra-

-zaōaos reos , que o eftao

-vendo.Do Emperador Au-

gufto , conta Suetonio,que

tinha os olhos tao flaman-

tes , que levantando hum

dia certo Soldado os feus

para velos,os abaixou mui

depreffa. E perguntando-

The oEmperador , porque

-abayxava tao depreffa os

olhos Lhe refpondeu o

Suetonius Soldado ? Quia fulmen ocu-

fto cap. lorum tuorum ferre nonpo-

tuitendes,Senhor,os olhos

taoflamantes , & tao ar-

dentes , que naopude fo-

frer-lhe os rayos com que

feriao os meus : Fulmen

oculorum tuorum ferre non

potui. E fe os olhos de hum

homem Gentio Empera.

dor affim abrazavaoquem

kos via ; quefaráo os olhos

do Filho de Deos,quebro-

in Augu

19.

•

·

tao de fi incendios &

chammas : Oculi ejus tan.

quamflama ignis.

10

Porèm paffemos das le-

tras humanas para as Di-

vinas ; & acharemos ou-

tro caflo mayor , que eſte,

quefuccedeu a Efther ; a

qual hindo fallar ao Rey

Afuero, tanto que chegou

á fua prefença , poz os

olhos nos deAfucro,& diz

o Texto Sagrado , queEf.

ther cahira defmayada,

perdendo os fentidos com

hum deliquio : Regina cor- Efther

ruit , & in palorem colore :15

mutato lafum fuper ancıl-

lamreclinavit caput ; pois.

quehe ifto famofa , & fer-

mofa Rainha Eſther ? Af-

fimvosdefmayaes, & com

deliquios cahis ? Efendo

amulher , que mais fe po-

dia fiar nas fuas prendas,

affim desfaleceis , & def-

corais Que viftes nos

olhos deffe Rey , para aſ-

fim vos defanimar?O con-

textofuperior o dirá : Vio

Efther o afpecto terrivel

de Afuero , vio , que os

olhos brotavao incendios,

que indicavaoofuror que

tinha
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1

tinha no peyto ; & tanto:

queviotal incendio , cas

hio defmayada , &fopíta

Erat terribilis afpectu, cum-

que elevaffetfaciem , &ar-

dentibus oculis furorem pec-

toris indicaret , Regina cor-

ruit. E para nos dar a en

tender a fermofa Eſther,

que os olhos abrazados de

hum Monarca colerico,

naofe pòdem aviſtar

brazao, queymao,& defa-

nimao , por iffo cahe def-

mayada afermofiflima Ef-

ther : Regina corruit.

a-

Mas tende mao, fermo.

fa Efther, quetenho muy

to que notar neffe voffo

defmayo,& neffe voffode-

liquio : Nãovedes, que he

effe Rey voffo Efpofo,nao

he voffo companheyro ,

nao foftes vòs fua efco

Thida? Pois porque affimo

temeis,& vos defanimaes?

Refponde porEfther hum

Efperan douto fundado no Texto:

çade Pa-

Defanima-fe Efther, por-tione

Chrifti. que foyá prefença do Rey

fem fer chamada:Quod non

vocata advenerım.

Mas que importa , Ef-

ther , effa defconfiança?

ร VOS

Naovedes os mimos que

vos faz effeRey , porque

vos toma nos braços ? Suf-

tentans eam ulnis fuis ; nao

vedes as caricias que vos

diz ? Egofum frater tuus

naovedes , que vos def

terra o temor? Noli timeres

nao vedes, que vos fegura

a vida? Non morieris ; nao

vedes que vos izenta da

ley ? Nonprote ... bæc lex

conftituta eft; nao vedes co

mo amorolamente

chama ? Accede igitur

naõ vedes , que vos falla,

& que pergunta , porque

nao lhe refpondeis ? Cur

mihinon loqueris, pois para

queaffim entre tantos afa-

gos , tantos mimos, & tan-

tas caricias , defmayaes,

& desfaleceis ? A mefma

Efther refponde : Vidite

Domine quafi Angelu Dei,

& conturbatu eft cor meum

pretimoregloriæ tuæ. Puz

osolhos , diz Efther

peffoa de Afuero , encon

treynelle afpectos de hum

Anjo terrivel , & foy tal o

temor da fua Mageftade,

& da fua gloria , queme

conturbou o coraçao , &

na

cahi
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cahifegunda vez defma.

yada : Cumque loqueretur

rurfus corruit , &pæneexa

nimata eft.

Pois Catholico,fe tanto

eftremecimento , fe tanto

temor , fe tanto medo,aco-

panha ao coraçao de Ef-

ther , pondo os olhos em

humReydaterra,que lhe

faz mimos , que a recofta

emfeus braços,quea trata

com caricias, que lhe pro-

metefeguros,que a chama

com afagos ; quefuccede-

rá , Catholico, pormo-nos

diante de hum ReyDivi-

no , furibundo , colerico ,

agastado , juſto , & neſta

occafiao noffo inimigo ?

Certo , Catholicos,que eu

naõfey quedizer mais

queconfundir , tremer, &

paſmar, ou cahir comoEf

ther : Rurfus corruit , &

paneexanimata eft.

>

tanquam mortuus, quefuc-

cederá , peccadores,quan-

doovirmos realmente to-

dos , facea face ? Irado,&

jufticeyro contra nòs !

1.2.

Se Chrifto, fendo ainda

infante no berço turbou

toda aCorte de Herodes,

como enfina Sao Mat-

theus:Turbatus eft Herodes, Matth.

& omnis Hierofolima cum

illo ; que fará o Tribunal

do Juizo final, onde fe ef-

pera ouvir aquella voz

tremenda, da final fenten-

ça , onde haō defer muy-

tos condenados para fem-

pre!

}
Se quando prendèraõ a

Chrifto baſtou a ſuavoz,

perguntando quembufca.

vao : Quem quæritis ? Para

proftrar por terra hum

efquadraointeyro: Cecide- Joanneš

runt retrorfum. Se a fua 18.0.6

mancidao fe naopòdeto-

lerar perguntando,que fa-

rá a fua ira definindo ?

Certo , Catholicos,que eu

nao fey ponderar , nem

difcorrer o que nos acon-

tecerá.

Ora augmentemos efta

confideraçao : Se ao meu

Evangelifta baftou ver a

Chrifto em huma revela-

çao imaginaria , em trajes

deJuizrigorofo para ca-

hir defanimado , & quafi

morto: Cecidi adpedes ejus neftesincendios dos olhos

Abrazados os homens

de
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de Chrifto, começará elle

a perguntar a cada hum

de nòs emnome do Padre,

do Filho , & do Espirito

Santo : Que conta, ou que

razao damos dos benefi.

cios , que recebemos ? Em

nomedo Padre , a quemfe

attribue a creaçao , per-

guntará ao peccador, que

dè conta da ſua alma, &do

feu corpo ; da fua alma,

quelhe adornou com tres

Potencias, a faber, Memo-

ria,Entédimento ,& Von.

tade; do feu corpo que lhe

enriqueceu com finco Sen-

tidos.Perguntará,íe a Me-

moria agazalhou mais , &

fez mais cafo das imagens

dos vicios , que das idèas

das virtudes?Perguntará,

fe o Entendimento fe ap-

plicoumais á mentira,que

á verdade? Mais ao erro,

que ao acerto?Mais ao en-

gano , que á lizura? Per-

guntará á Vontade pela

fua liberdade , fe eftimou

mais o mal do que o bem?

Oodio, do que oamor? A

quebra , do que a obfer-

vancia da Ley?

Ao corpo perguntará

Tom. VIL

pelos feus Sentidos : Aos

Olhos , fe forao nas fuas

viftas lafcivos? Aos Ouvi :

dos , fe fe offerecèrao para

efcutar as murmuraçoens?

Ao Olfato , fe procurou

perfumes , & fragrancias?

Ao Gofto , fe fe regalou

com manjares ? A' lingua,

fe infamou a alguem ? Ao

Tacto , fe buſcou cama

molle , & actos torpes?A's

Mãos fe furtáraó o a-

Iheyo?Aos pès,os paffeyos

que deraó defordenados?

E finalmente , ao Coraçao

fe reynou nelle a Soberba,

a Enveja,a Avareza, & os

maisvicios capitaes ? Efte

heo exame,que fará Chri-

fto emnome de feu Eter-

no Pay , a quem pertence

a obra da creaçao , viſto

lhe entregar todo o juizo:

Onnejuditium deditfilio. Joannis

,

Em feu nome pergun- s...

tará Chrifto pelas finezas

da Redempção , que fez

pelos peccadores , & por

todos ; porque logrando,

comoFilho deDeos , tres.

fórmas foberanas , & glo-

riofas : a fórmade Deos: a

fórmade Rey : a fórma de

B Juiz:
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Judeos , dos Gentios , &

dos Catholicos ? Dos Ju

deos , porque o puzeraõ

na Cruz;dos Gentios,por-

que fe efcandalizáraō ;

dos Catholicos , porqueo

contradifferao : choraráõ

osJudeos , porque o nao

conhecèrao Meffias ver.

dadeyro:choraráõ os Gen-

tios , porque nao abraçá-

raó a fua doutrina : chora-

ráo os Catholicos, porque

não imitárão fuas virtu-

des .Mas ohque maliffima

conta dá o peccador das

finezas da Redempção ! >

Juiz: todas eftas tres fór

mas occultou debayxo de

tres fórmas defprefadas ,

& vizpor noffo amor , &

por nos refgatar : A fórma

de Deos efcondeu-a de-

bayxo da fórma de ho-

mem: Et homofactus eft. A

fórma deRey, efcondeu-a

debayxo da fórmade Ser

Ad Phe- vo: Formafervi accipiens. A

fórma deJuiz,efcondeu-a

debayxo da fórma de Reo:

Matth. Reus eft mortis. Agorano

26n66. dia final, paranoffaconfu-

fao , torna amanifeftar a-

quellas fórmas gloriofas,

& já apparece nao fó co-

mo homem , mas como

Deosinao como fervo,mas

como Rey; nao como Reo,

mas comoJuiz.

lipenfes

2 n.7.

Olha , que te pergunta,

peccador pela doutrina,

que prègou pelos mila-

gres, que fez,pelos exem-

los, quete deu; pela Igre-

ja , que fundou ; pelos Sa-

cramentos,que inftituhio;

pelo Sangue , que derra-

mou, pela Morte, que pa-

deceu ; & finalmente , por

tu loquanto por ti obrou.

Qual lerá a confufao dos

i.

Em nome do Espirito

Santo , como repartidor

dos beneficios : Veni dator Ecclefia

muneru, perguntará Chri- in hym-
no Spiri-

fto pelos beneficios com- tus San-

municados pelo Espirito

Santo? Pela primeyra gra-

ça conferida no Bautifmo?

Pelas illuftraçoens doEn

tendimento ? Pelos movi-

mentos da Vontade ? Pela

graça preveniente ? Pela

concomitante:Pela fubfe-

quente ? Pelo augmento

della ? Peló tempo, que
ef.

perou para a penitencia?

Pelas graças , actuaes, ha-

bituaes,
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bituaes , exteriores , &in

teriores ? As quaes todas,

fez vans,inuteis , & fruf

taneas , o peccador. Per-

guntará pelos beneficios

temporaes ? Pela nobreza,

ſe foy para defprefar os

outros? Pelas dignidades,

fe forao para fe enfober-

becer a fi? Pelas riquezas,

fe forao o fim do feu dif-

velo ?Pelas delicias,fe fo-

raoaugmento dos vicios:

&finalmente por todos os

bens temporaes? Se ufáraõ

mal delles os pecca lores?

Eachando fe , quenao dá

conta difto o peccador,

nemfatisfez ao Payno be-

neficio da creação,nem ao

Filho no beneficio da Re-

dempçao, nemao Efpirito

Santo no beneficio da re

partiçaō , & fantificação;

querefta , peccador ? com

Reſta ouvir aquella

tremenda , & final fenten.

ça: Difcedite a me maledicti

26.0.41 . in ignem æternam,partir-fe

a terra , moftrar o infer-

no as entranhas , abrir a

boca o abyfmo, & com lin-

gua de fogo infernal , en

golirá todos os reprobos,

Matth.

que hão de arder no in-

cendio eterno , que lhe in-

dicava acor vermelha , de

que fe compunha a nu

vem, em quehade vir jul-

gar a todos ,o Filho do ho-

mem: Tunc videbunt filium

hominis venientem in nube

cumpoteftate magna.

A terceyra , & ultima

cor da nuvem , em que ha

de vir fentado a julgar o

Mundo , o Supremo Juiz,

heacor azul , ou celefte:

Symbolo do premio , que

hãode ter os Juftos , que

vendo o deſtroço feyto

nos condenados , nem por

iffo fe hão de entriftecer:

Nem o Pay ha de fentir,

que o Filho vá para o In-

ferno , nem o Marido , ha

de fentir , que a Mulher

fe condene, nem ofubdito

ha de fentir , que o Prela.

do fe vá para os abyfmos;

porqueefta foy a vontade

de Deos ; & como elles

tem a fua tão concorde

com ade feuSenhor; nada

difto hãode fentir,& nada

difto os ha de moleftar. E

affim chamados por Chri-

fto , como abençoados de

B 2 feu



20 Serinao

Matth. feu Pay Venite benedicti

26.1.34. Patris mei, formando duas

alas , no meyo das quaes

hiri Chrifto triunfante,

com fua Máy Santiflima,

entrará todos acompa-

nhados , & affiftidos dos

noveCorosde Anjos,a go-

zaroReynodo Ceo, neffa

gloria,que lhe eſtava pro.

metila, defde o principio

do Mundo: Poffidetepara-

tum vobis regnum aconftitu-

tione mundi.

2
Agora , Catholico , ad-

verte bemo q te moftrou

a pintura do Supremo

Juiz, queha de vir a jul-

garte , & fe o feu throno

ha de fer effe Arco Iris ,

nas fuas cores , quando o

vires , recordate , que no

verde tens ainda viçofa a

efperança de falvarte ;

porque , em quanto eftás

neftavida, pòdes arrepen.

derte ; porèm no dia do

Juizo nãotens que efpe-

rar nas creaturas ,nem em

os Santos , nem em Deos,

nemem Santa Maria, por-

que nada pòde valerte:Na

cor encarnada recorda o

incendio em que has de

hir parar parafempre ; &

humparafempre arder,he

digno de feponderar , de

fe fentir , & defeevitary

Recorda finalmente na

cor celefteo premio quete

efpera neffe Ceo , fe deres

por agora hum libello de

repudio aos goftos da ter-

ra , naõ eftimando mais ao

Diabo,que a Chrifto , não

abraçado a culpa por def-

prezara graça,não valen-

do para ti mais a pena

eterna , do que a Gloria:

Adquam nos perducat Pa-

ter ,& Filius , & Spiritus

Sanctus. Amen.

SER-
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SERMAM

DA

SEGUNDA DOMINGA

DO

ADVENTO,

Prègado em a Capella Real. Annode 1707.

A EL REY

DOM PEDRO II

Quidexiftisindefertum videre?

Arundinem vento agitatam ?

Er publicame.

te applaudido

alguem , quan-

do bem afortu-

nado , & feliz ( muyto al

to, poderofo Rey , & Se.

Tom. VIL

Matth. 11. v. 7.

nhores noffos ) ou he tri-

buto da lifonja , ougalan-

teyo da fortuna ; mas fer

publicamente applaudido

alguem , quando infeliz,

& mal afortunado : ou he

B 3 tribu-
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tributo,quefe paga ao me-

recimento , ou galanteyo

da verdade. Que fejao pu-

blicamente applaudidos,

& decantados os Ciros,

os Alexandres , os Ceza-

res , & os Herodes; iffo lhe

concedeu a felicidade ,

mas foraō tao viz , & de

pouca conta os pregoey-

ros que os applaudirao,

que os encomios com que

os celebráraō, forao volu-

veis, mentirofos,incertos,

& reprovados . Que fejao

notoriamete applaudidos

os Santos, os Patriarcas,os

Profetas , & os Martyres,

iffo lhe concedeu a Divi-

na Benignidade ; mas fo-

rao tao nobres os prego-

eyros,que os applaudirao,

queos louvores ,
, que pu-

blicárao,foraõ firmes,ver-

dadeyros , certos , & fem

duvida alguma approva-

dos.

Diga-o o grande Bau-

tiſta › que recopilando el-

le fó,as venturas de Santo,

os refpeytos de Patriarca,

as veracidades de Profe-

ta, &as valentias de Mar-

tyr ; quando ( na opiniao

humana ) difgraçado , &

infeliz, por fe ver em gri-

Ihoens encarcerado:Joan-

nes in vinculis,defprefando

os tributos da lifonja,& os

galanteyos da fortuna

com que fe coftumaõ in-

cenfar os bem afortuna-

dos , entao fe vio com os

merecimentos mais co-

nhecidos , & com asreco-

mendaçoens mais verda-

deyras , & mais afamadas,

que ninguem logrou ro

Mundo.

Porque os applaufos ,&

recomendações de eftima,

ou os ha de proferir a bo-

ca do inimigo , ou os ha de

dizer a boca do homem

Santo , ou os ha de publi-

car a lingua Angelica , ou

finalmente , os ha de arti-

cular a Divina boca, con-

forme enfina o Bifpo Ge- Serm.2.

nuenfe, porque os applau- in Domi

fos , & recomendaçoens Advent.

proferidas pela boca do

inimigo fao firmes:Comen-

datio , quæfit ab adverfario

eftfirma. Se os diz a boca

do homem Santo,faõ fide .

dignos : Quæ fit ab homine

Sancto eft fidedigna . Se os

publíca

nica 3.
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publíca a lingua Angeli

ca faocertos : Quæfit ab

Angelo eft certa. E final-

mente , fe os articulou a

Divina boca , faõ fem al-

guma duvida approvados,

&naoos que cada hum de

fiprofere,& publíca,como

dizo Apoftolo Sao Paulo:

2.AdCo- Non enim qui fe ipfum co-

mendat , ille probatus eft,fed

quem Deuscomendat.

rinth.10.

. 8.

n. 2.

Matth.

25.n.29.

#

Todos eftes applaufos,

& eftas recomendaçoens ,

teve o grande Bautista,

porque o feu mayor ini.

migo Herodes pubicava,

& conhecia,queo Bautifta

era jufto , & era Santo:

Marci 6. Sciens eum virum juftum,

& Sanctum. Os homens

Santos o applaudiaõcomo

a Profeta: Omnes enim ha-

bebant Joannem ficut pro-

phetam.Os Anjos o acredi

tavao por Grande diante

de Deos: Erit enim magnus

coram Domino.E finalmen.

te foy applaudido por

Deos,queera Chrifto , co.

moſevèno preſente Eva-

gelho , onde fe conta,que

Chrifto foy orador do

Bautiſta,dizendo nao fóo

Luc. 1.

a. 14.

que elle era , mas o que

naõ era tambem.

Quid exiftis in defertum

videre? Que vieftes ver ao

deferto ( dizia Chrifto ás

Turbas ) cuydais que o

Bautifta he alguma canna

voluvel, & mudavel , que

publicandome no Mundo

por Meffias verdadeyro,

agora por mandar feus

Difcipulos perguntar-me,

fe era eu o verdadeyro

Meffias: Tu es qui venturus

eft que por iffo mudou o

Bautiſtade
Bautiſta de parecer, ou de

doutrina ? Enganaif-vos,

porque Joao nao he can

na , a quem o vento das

opinioens mova,ouaballe:

Exiftis videre arundinem

vento agitatam. Se vieſtes

a verna peffoa do Bautif-

ta algum homem Corte-

zao, bem veftido,mimofo,

&delicado?Enganaif-vos,

porque o Bautiſta corta a

galla da pelle dura de

hum Camello:Præbuit du- Ecclefia

rumtegumen Camellus , ar- in hymno

tubusfacris. E lá nos Pala- Joan.

cios , & Cortes he que fe Baptiſte.

achao os homens bem ve-

ftidos , & delicados : Qui

B 4 moli-

matur.S.
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molibus veftiuntur, in demi-

bus Regumfunt. E eis-aqui

o que nao he o Bautista . Se

fahiftes aver na peffoa de

Joao hum Profeta : Exiftis

videre Prophetam? Tendes

razao , porque he o - Bau-

tifta mais que Profeta:

Plufquam Propheta,mas if

to ainda hepouco, porque

he oBautistao meu Anjo:

Ecce ego mitto Angelum

meum. E finalmente he o

Bautiſta o mayor entre os

nafcidos , que bebèrao a

luz commua nafcendo do

ventre das mulheres : Non

furrexit inter natos mulie-

rummaiorJoanne Baptifta,

Graves encomios , fobe-

ranos louvores,fingulares

elogiosfaoeftes , qno de-

ferto diffe Chrifto do

Bautista ; & homem , que

affim foy approvado por

Deos , pelos Anjos , pelos

Juftos,& pelos peccadores

inimigos , efte homem he

bem afortunado , & feliz;

maisque os Ciros , que os

Alexandres , os Cezares,

& os Herodes, pois naofe

recomendandoa fi , he por

tantos , & finalmente por

,

Deosrecomendado : Non

enim qui fe ipfum comendat,

illeprobatus eft , fed quem

Deus comendat.,

,

Largamateria me offe-

recia agora aqui a hiſtoria

do Evangelho, porèm nel-·

le efcolho a primeyra par

te do Sermao,que hoje fez

Chrifto,parafundar omeu

Sermao,&he o fundamen-

to , negar Chrifto , que o

Bautista era canna em o

deferto : Quid exiftis in de-

fertum videre ? Arundinem

ventoagitatam. E queem-

phafi tem
ou que docu-

mento nos dá Chrifto em

negar , que o Bautiſta era

canna do deferto ? Santo

Ambrofio refponde: Negat s Ambr.

Dominus indefertum,ideft in lib.s.in

mundum effe proeundum , ut Luc.v.24.

mente carnis inflatos

cuofque virtutis. vere arun-

dini comparandos , in quibus

folitajuftitiæ nullus eft fruc

tus. Negou Chrifto ( diz

Santo Ambrofio ) que o

Bautista era canna , para

dar a entendernos, que os

humanos vindos ao defer-

to defte Mundo, naõhave-

mos viver nelle como

va-
>

cannas,

cap.7 .
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Cannas , cheyos fómente

de vaidofas prefunçoens,

vazios totalmente de vir-

tude , fem fruto algumde

justiça : Utmente carnis in-

flatos , vacuofque virtutis,

in quibusfolitajuftitiæ nul-

lus eftfructus , porque os

homens , que affimfe por

taonodeferto defte Mun-

do ,faoverdadeyramente

canas : Vere arundini com-

parandos. Com que ferá a

materia do Sermaō , ver-

mos hoje no deferto do

Mundohumas cannas,naó

feftivaes , cu plaufiveis ,

quecoftumaocelebrar,em

diadefeus goftos , os ho-

mens ; mas veremos huns

homens cannas, como diz

a letra do noffo thema:

-Quid exiftis in defertum vi-

dere arundinem vento agita.

tam. Efta he a materia,en-

tremos, & difcorramos.

€

Quid exiftis in defertum

videre , &c. Varios fimi-

les , & apodos varios , dao

as Santas Efcrituras aos

homens , quevivem nefte

Mundo. O SantoJob lhe

chamou Planta contra cu-

jas folhas exercita Deos

"

*

8

13.025.

fua potencia: Cotrafolium, Job cap.

quod vento rapitur oftendis

potentiam tuam? O mesmo

Joblhe chamou Flor, que

nafcendo na Aurora , mi-

mo da madrugada , & Ef-

trella da Primavera,á tar-

dehe defpojo do Sol , que

murchandolhe os brios,

vem a fer infelizmente

pizada:Quiquafiflus egred - Job cap.

tur , & conteritur. Aquelle 14.n.20.

homemmal vifto , de que

faz mençaõo Evangelho,

a quem Chrifto curou ,

perguntandolhe o que

via? Refpondeu que 1he

pareciaō arvores os ho-

mens: Video homines velut

arbores. E hoje finalmente

Chrifto compára os ho-

mens á canna : Quid exiftis

indefertum videre? Arundı-

nem. Ecom razao, porque

fao quafi todos os homens

Cannas,conforme diz San-

to Ambrofio : Vere arundi

nicomparandos.

Hea cannahuma plan-

ta media, entre as hervas,

& entre as arvores, parece

fuperior ás hervas,porque

he mais que ellas,robuſta,

&dura ; he inferior ás ar·

vores,
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vores,porque eftas faõfo-

lidas , & mociffas , & as

cannas faō frageis , occas,

& vazias, comque me pa-

recea canna , planta neu.

tral entre as arvores &

ashervas , porque parti-

cipa de ambas as efpecies,

em que medea , &naõhe

nenhuma dellas : Se a buf-

cacs herva? Achais que he

quafi como arvore : Se a

bufcais arvore ? Achais

quehequafi como herva;

& planta , ou creatura,

queparticipando de dous

extremos, naõhe nenhum

delles , & fazhum tercey-

ro , ou mixto , este mixto,

ou eſta creatura, hehuma

creatura aborrecivel , he

huma creatura abomina-

vel ; por iffo faō no Mun-

do muytos homens co-

mo cannas , conforme diz

Santo Ambrofio:Vere arun-

dinicomparandos ; que cuy-

dando achar nelles huma

arvore a que vos abri-

gueis , naõ achais arvore,

achais huma planta , que

nao preſta para vos abri-

gar , oufazer fombra : Se

cuydais achar huma plan-

ta que vos firvade alimen,

to,ou de regalo,naõ achais

planta , porque achais hu-

ma arvoreocca,nodoza,&

dura. E creaturas como a

canna , que affim fazem

hum mixto, que participa

de dous extremos,naofen-

do nenhum dos dous,eftas

creaturas , naõ gofta del-

las ninguem , porque atè

o meſmo Deos dellas naõ

gofta.

Matth

Antes dos Farifeos cru-

cificarem a Chrifto, diz o

Evangeliſta S. Mattheus,

que lhe deraō huma bebi-

da para confortallo: Dede-

runt ei vinum bibere , affim 27.1.34.

como lhe deraō no cami-

nho quãdo levava a Cruz,

a Simao Cirineo para aju-

dallo : Angariaverunt Si-

monem ; porèm Chriſto

bem noffo , tanto , que to-

couo vinho , naõ o quiz

beber , nem o levou da

garganta parabayxo: Cum

guftaffet noluit bibere ; pois.

fe Chrifto recebe o con-

forto de Simao Cirineo,

para poder levar a Cruz

ao Calvario ; porque nao

recebe no Calvario,o con-

forto
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, que

forto da bebida fu.
para

portar a morte de Cruz?

De forte,que aceyta o ali-

viode Simao , &nao rece-

beoalivio da bebida :Cum

guftaffetnoluit bibere? Nao;

porque o conforto de Si-

maõ erahum conforto

conhecido ,era hum alivio

determinado , o alivio da

bebida era hum conforto

neutral conftava de

fel , misturado com vinho

(o meſmo texto)Dederunt

ei vinum bibere , cum felle

mixtum. Se o procuravao

como vinho , achava-fe

nelle fel : Cum felle , Se o

procuravao como fel , a-

chava-fenellevinho : Vi-

num; & para Chrifto nos

dara conhecer , quenao

goftava de creatura neu-

tral , que participando de

duas coufas , naõ era ne-

nhuma dellas ; por iffo

provou , & nao quiz be.

ber : Cum guftafet noluit

bibere.

parabayxo,comofoy abe-

bidado Calvario,mas ain

da fe goftou alguma cou-

fa dellas , trata de expul-

far da boca, o que chegou

dellas a goſtar.

He tao aborrecivel a

Chrifto efta caſta de crea-

turas neutraes, que naofó

naogofta dellas , pois lhe

nao paffao da garganta

n.14.

Efcreveo meu Evange

lifta por madado de Chri-

fto , ao Bifpo de Laodicia :

Angelo Laodicia Ecclefiæ Apoc.si

fcribe, & na cartalhe man-

da hum ameaço terrivel ,

&huma cominaçao nota-

vel : Incipiam te evomere ex

ore meo. Se alguma coufa

( diz Chrifto)a minha bo-

ca gostou devòs , ò Biſpo

de Laodicia,fabey que te-

nho principiado a botar-

vos da minha boca fóra,&

a naõ goſtar mais de vòs:

Incipiam te evomere ex ore Ibid..

meo. E que culpa tinha

cometido efte Bifpo, para

incorrer nos defagrados

de Chrifto , de tal forte,

que nao quer goftar mais

delle : Incipiam te evomere

exoremeo? O mesmo con-

texto fuperior , divina-

mente odeclara : Sed quia

tepidus eft , & necfrigidus,

nec callidus, incipiam te evo-

mere ex ore meo. Tinha ef-

te

16.
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te Bifpo hum procedimen-

to neutral, nem era calido

no amor da caridade,nem

frio totalmente nelle ; era

hum meyo , entre eftes

dous extremos;porque era

tèpido: Seo buſcavao frio,

achavao-no calido : Cali

dus ; fe obufcavaō calido,

achavao-nofrio: Frigidus,

& homem , que procede

neutralmente,que nemhe

frio , nem he calido , mas

tèpido,efte homem fe aca-

fo gostou delle alguma

coufa a boca foberanade

Chrifto, naoha de goftar

mais delle; antes ha de ex-

pulfallo,& defpedillodel

la : Sedquia tepidus eft , &

necfrigidus , nec callidus,in-

cipiam te evomere ex ore

meo.

E porque fe nao gofta

deftes homens no Mundo,

& tem , & caufao tanto

aborrecimento , queaté o

mefmo Chrifto , nao os

chega a goſtar ? Porque

para qualquer parte , que

eftes homens inclinem ,

fempre offendem , fao co.

mo féras , cuja inclinaçao

femprehe para ferir , &

para offender ; & homens

desta cafta faō homens

que fe haõ dearrancar do

Mundo, que fe haõ de dif.

fipar, & que fe haõ de def-

truir. Deftes homens pa-

rece que fallava David co

Deos,quando lhe diffe: In- Pfalm.

crepaferas arudinis :Senhor 67.n.¡I .

reprehendey as féras de

canna. E outra letra diz:

Deftrueferas arundinis, de-

ftrui , & diffipay as féras

de canna ; por certo , que

eununca vi féras de can-

na. E que fèras de canna

fao eftas ? Lorinorefpon- Lorin.fu-

de, quefao os peccadores: per Pfal

Peccatores . E pois ha

cadores que fao féras de

canna ? Sim : porque a in-

clinaçaõ de féra he fem-

preferir , quede ferir fe

derivou o nome de féra;

notay agora a inclinaçao

da canna : Vedes hũa can-

naplantada , a qual tem

por hum , & outro lado

huma ordem de folhas,

que cada huma dellas , he

amaneyra de huma folha

de efpada : dá-lhe o vento,

& inclina a canna para o

lado direyto ; & para effe

pec-

lado

mum.
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1

lado tantas fao as folhas,

que eftende , quantasfao

as efpadas , que efgrime:

dá-lhe o vento da outra

partepara o lado efquer-

do, & para effe lado,tantas

fao as efpadas, que efgri-

me,quantas faõ as folhas,

que eftende:á fim !& acan-

na he planta , que para

qualquerparte, que incli-

na,fempreefgrimenas fo-

dhas,folhas de efpada,com

que offender, & ferir?Pois

por iffo efta planta , & a& a

peffoa que a imita , he hu-

ma féra, quemerece diffi-

pada , &deftruida: Increpa

feras arundinis,deftrueferas

arundinis.

Inclinao-fe os neutraes,

& commummente fe in-

clinao para ferir como a

canna,mas fe qualquer fo-

proos inclina para o gol.

pe , qualquer fopro con

trario os move para o reti-

ro; mas efte retiro ainda

affim fere amargamente;

porque quando cuydais,

que vos levaõ no peyto,

difpárao contra vòs huma

flecha , quevos fere o co-

raçao. Efta cafta de ho-

mens defcreve portento-

famente Davidno Pfalmo

63. Intenderunt arcum, rem Pfalm .

amaram , ut fagitent in 63.n.4.

occultis immaculatum.Ente-

záraó o arco(amarga cou-

fa)para flechar nos occul

tos ao innocente. Poiso

entezar o arco para fazer

o tiro he coufa cruel &

amarga?Intenderunt arcum,

remamaram. Sim : porque

todos fabem , queasfettas

ordinariamente fe fabri-

caõde canna,& quando ſe

poem no arco para defpe-

dillasdillas , primeyro fe pu

chao ao peyto , & fe poem

fobre o coraçao;& dalli fe

defpedem para offender,

& ferir;& ver o Santo Pro-

feta , que fe enteza oarco,

paradefpedir a canna de

huma fetta , que pondo-fe

fobre o peyto , & fobre o

coraçao , com hum extre>

mo; no outro , quandovay

defpedirfe, leva o ferro,&

&afarpa , com que fere,&

vos abre o coração:oh que

ogolpe defta canna defpe.

dida do arco , he conheci-

damente cruel, & a ferida

quedefpedio , & meneou

efte

1
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elte arco he notoriamente

amarga: Intenderunt arcum

rem amaram.

Ainda me convida a

mais otexto , porque noto

muyto,que eftes golpes da

canna , ou da flecha,fe en

caminhem a ferir os oc-

cultos do innocente:Utfa-

gittentin occultis immacula-

tum ; & porque nao ferem

eftas cannas , as acçoens

manifeftas do innocente?

Nas occultas o haode fe.

rir?Inoccultis. Sim, porque

as acçoens manifeftas, to-

dos as fabem , & todos as

vem , as occultas , nemto-

dos as vem , nem todos as

fabem,& quefaz o homem

neutral , como canna ?

Quando cuydais , que o

tendes da voffa parte, ma-

nifeftaif-lhe os voffos fe-

gredos occultos , cuydan-

da
quehe voffo amigo, el.

le com hum fopro da fua

conveniencia, volta-fepa

ra a outra parte , & lá pu-

blíca o que fiaftes delle,&

começa a ferir-vos como

fetta,naquillo, que occul

tamente lhe diffeftes ; &

como David entedeu, que

o ferir neftes occultos era

huma ferida amarga ; por

iffo nao diffe , que o neu-

tral fechava as acçoens

manifeftas do innocente,

fenaõ que amargamente

feria , quando feria as ac-

çoens occultas do imma

culado:Utfagittentin occul→

tis immaculatum.

Terriveis homens , ou

terriveis cannas , que fen

doneutraes no genio , fao

perniciofas , & malignas

nas inclinaçoens ; porèm

defçamos a contemplar os

preſtimos da canna que

nos daomuyto a conhecer

o genio dos homens can-

nas tambem. Preſta a can-

na para peſcar , porque

tendo na ponta prezo o

fio , & noextremo delle o

anzol, eſte ſe iſca com al-

guma golodiffe, em a qual

picandoo peyxe , logo a

ponta da canna fe curva,

&fe inclina reverente pa

ra o peyxepicar mais a feu

gofto, & daqui o quefe ſe-

gue,vem a fer:picar opey-

xe:inclinarſe a canna:prē

dello o anzol , & trazello

pelas entranhas prezo,pa.

ra
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&

nem

Ta omatar:& ifto he pren de canna ? Se me differem,

der,& pefcar com trayçao: que a ganancia do peſca-

Affim ha homens cannas dor de canna,naõ he tanta

de pefcartambem; porque como a do pefcador de re-

largando o fio da conver de , he engano manifefto,

fação levaō nelle o anzol porque muytas vezes peſ-

da malicia , ifſcado com a ca a canna mais peyxes,

golodice de alguma ga- de mayores lucros,do que

lantaria , ou de alguma pefcaoas redes: Pois logo,

conveniencia picao os porque nao fe exercitao os

ouvintes nella , como pe- Apoftolos na pefcaria de

xinhos : inclina-fe a canna canna,fenaōem apeſcaria

aajudallos;& quando cuy- de rede ? Mitentes retid.

dao os miſeraveis circun- Refpondo : Porque a rede

ftantes,quegoftaoalguma pefca com fuavidade , naō

golodice , encontraohum pefca com trayçao

anzol , que lhe tira do bu- offerta bocadinhos para

xo algumas coufas , com ferir,& prender,nem para

quefica prezos, & ás ve- iffo faz inclinações enga-

zes perdidos. Guardar nofas : A canna fim nefca

pois deftas cannas de pef. com travçao , inclina-fe

car , que fe inclinaopara brandamete , leva o boca-

prender , & para deftruir. dinho para prender. & pa-

He coufa digna de gra- ra ferir : E para Chriſto

de reparo , que fazendo nos enfinar , que homens

Chrifto a feus Difcipulos que intetavao pefcar pey-

pefcadores de peyxes hu- xes humanos , nao haviao

Matth.4 . manos: Faciam vos fieripif pefcar com trayçao como

catoreshominum,nao os fez cannas , fenao com fuavi-

pefcadores decanna , fe- dadecomo redes ; por iffo

Marc 1. naõderedes :Mitentes retia: nao quiz que os Difcipu-

& pois porque haō de fer los foffem pefcadores de

os Apoftolos pefcadores canna, fenao fómente pef-

de rede, & nao pefcadores cadores de redes: Mitentes

n. 19.

n.16.

retia. Porèm



32
Sermao

Matth.

17.n.26.

na ; porque o anzol tam-

bem fe bota no mar fem

canna, & fómente com li-

nha ›

Porèm contra efte meu

difcorrer tenho huma

grande duvida,que pòr,&

he :QueChrifto em certa

occafiao mandou a SaoPe-

dro , que foffeao mar , &

que botaffe nelle o anzol

para pefcar hum peyxe,

dentro na boca do qual,

acharia huma moeda com

que pagaffe o tributo a

Cezar,por Chrifto,& mais

porfi:Vadeadmare,& mit

tehamum , & cum pifcem,

qui primus afcenderit , tolle,

& aperto ore ejus invenies

ftaterem , illum fumens dâ

eis prome, & te.E fe Chri-

ſto mandou a Sao Pedro ,

que lançaffe humanzol no

mar , naõfó quiz , queos

Difcipulos foffem pefca.

dores de rede , fenao tam.

bem que foffem pefcado-

res de anzol, & cofequen-

tementede canna , em que

oanzol fe prende : Mitte

hamum.

Orarefpondo, fer ver-

dade que Chrifto mandou

a Pedro , que deytaffe o

anzol no mar , porèm da

qui naofefegue , que Pe-

dro foffepefcador de can-

a

a qual ſempre eſtá

recta , ou direyta no mar;

& pefcar com rectidaõ,iſ-

fo pode fazer Pedro:Mitte

hamum. A canna porèm,

curva-fe,inclina-fe,& do-

lofamente pefca , porque

hindo pendente o anzol

da boya,vay nadando , & ¨

offerecendo na comida

morteaopeyxe ,
a linha

nada difto faz. Affim pois

naõ uſe Pedro de anzol na

canna , ainda que ufe do

anzol na linha como

Chrifto lhe mandou: Mit-

tehamum.Alèmdeque Pe-

dro nesta occafiao hia

peſcar hum peyxe , que

naõ era homem , & eftas

cannas pefcadoras,de que

fallamos, vao a pefcar ho-

menspeyxes ; & para pef-

car homens peyxes naõ fe

pòde ufar de anzol,& can-

na,que he traydora pefca-

ria , ainda que Sao Pedro

ufede anzol , & linha pa-

ra pefcar hum peyxe , que

naohe homem : Mitteha-

mum,& cumpiſcem,qui pri-

mus

t

1

1
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mus afcenderit tole , &c.

Preſta a canna para ar-

rimo das vides, porque li-

gadas as vides nas cannas,

alli florecem , alli fe vef.

tem de folhas, & alli fruc-

tificao , & bizarreaō com

pompa , &com galhardia .

Devia a canna de le offe-

recer para tal arrimo,por-

que nao tem a canna vir-

tude paraflorecer, & para

fructificar ; & ligando-fe

ás vides, entaoparece flo-

rida , & frugifera a canna.

Como eftas cannas nao

faltaohomens no Mundo,

que nao preftando para

nada, nem dando fruto al-

gum , atao-fe , & ligao fe

aalguma vide , que flore-

ça, & quefructifique,para

as cannas parecerem flo .

rídas , abundantes, & vif-

tofas , & ifto he fructificar

com o alheyo ; & luftrar,

& fructificar co o alheyo,

he coufa ignominiofa,que

pouco fe conferva , &

pouco dura.

Hemuyto para adver-

tir , quequando os Fari-

feos no pateo de Pilatos

defpirao a Chrifto do feu

Tom. VII.

proprio veftido,lhe derao

em feulugar hum veſtido

purpura:Exventes eum,de

Matth.

27.8.19.

clamidem coccineam circun-

dederunt ei & fazendo-o

Rey de efcarneo lhe pu-

zerao por fcetro na mao

huma canna : Etpofuerunt

arundinem in dextera ejus.

E finalmente depois de

varios ludibrios,afrontas,

& ignominias , lhe deſpi-

rao a purpura , &lhe tor-

náraõ a dar o feu proprio

veſtido: Etpoftquam illufe- Ibid.n.31

runt ei,exverunt eumclami-

de , & induerunt eum vefti-

mentis ejus .E que razaõ te-

riao os Farifeos para da-

rem a Chrifto huma pur-

pura, & tirarem-lha logo,

nao querendo , que mor-

reffe com ella? Se elles ha-

viao pòr a.Chrifto o titu-

lo de Reypara morrer co

elle,a purpura era final de

Rey , &comopompa Real

a applicárao , &veſtiraoá

peffoa de Chrifto Ave

Rex Pois fe elles inten-

tao, que Chrifto acabe co-

moRey: Jefus Nafarenus

Rex , porque lhe tirao a

purpura , que era pompa

C Real
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Real da peffoa de Chrifto:

Exverunt eum clamide?

Ora notem a razao,

que he myfteriofa. Tirao

os Farifeos a Chriſto a

pompa Real da purpura,

porque Chrifto era vide:

Egofum vitis,tendo a can-

nanas mãos,de que lhe fi.

zeraō fcetro , estavaa vi

de myfteriofa de Chrifto

ligada áquella canna : a

pompa Real da purpura

erao fruto , que nefta oc-

cafiao fe achava na vide

Chrifto :&para quefe co-

nheceffe , que frutos de

canna , que tem ligada a fi

a vide naofao proprios

da canna , nem podem ter

duração , & fao frutos de

zombaria , por iffo nao

querem os Farifeos, quea

purpura encarnada de

Chrifto perfifta ,& perfe-

vere, & por iffo lha tirao:

Exuerunt eum clamide.

Homens ha noMundo,

quefaõvides,que fructifi-

cao, conforme enfina San-

S. Aug. to Agostinho ? Vitis huma-

injoan. na natura , & ha homens

tambem , que fao cannas,

conforme diz Santo Am-

raft.8 .

.

་

brofio: Arundinesfumus,as s Ambr. I

quaes naõ dando fruto al- ubi fupra.

gum , fe encoftao nas vi-

des , para luftrarem com

os frutos , & pompas , que,

as vides tem. Ora quero

individuar alguns deftes

para ficar mais clara a

noffa doutrina.

Que coufa he jactarſe

humhomem plebeo, & ru,

ftico , de ferGama,Mene.

zes , Albuquerque famo-

fo , ou Caftro forte ,fenaõ

huma canna ligada a hu-

ma vide, onde as vides fo-

rao os progenitores da-

quellas familias , que glo-

riofamente ganhárao os

appellidos , de que hoje fe

está jactando vamente a

canna fecca de hum rufti-

co plebeo & groceyro.

Que coufahe jactarfe o

Bandarra de rico, liberal,

& caprichofo , nao tendo

coufa alguma de feu , vi-

vendo fomente de empre-

ftimos,què outra coufa he,

fenao huma canna ligada

a huma vide , onde avide

he ohomem honrado, que

ajuntando laboriofamen-

te quatro toftões,por lhos

empref-
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empreſtar , os eſtá difpen-

dendo com defperdicio a

canna vá de hum abɔmi-

navel Bandarra.

Que coufa he o Letra-

do ignorante , ouo Prèga-

dornefcio , eſte ja tando

le de Orador primorofo,

aquellede Confultor fa-

bio,fe nenhum deftes abre

livro: hum decide , & re-

folve os pleytos pelo Pe-

culio quelhe deyxou feu

Pay , & outro prèga o Ser-

maoalheyo, & ás vezes já

impreffo: q outra coufa

faoeftes,fenão canasliga-

das a fecundas vides,onde

forao vides osáco ofuor

dofeu rofto formárao os

Peculios ,& fizerao os Ser-

mões,coos quaes está hoje

luftrando o Prègador nef-

cio,& o ignorate Letrado.

Quecoufa heo Solda

do fraquiffimo , que foy a

tantas campanhas,femver

acara ao inimigo , porque

fempre andou no quartel

da faude , o qual muyan-

ciado vem requerer

Corte, humagineta,huma

bengala, ouhuma meftria

decampo,porque he filho,

á

ou netto defulano,que oc-

cupou na guerra honrada-

mente os poftos , que elle

agoraprocura ; que outra

coufafao eftes Soldados,

fenaõ cannas ligadas ás

vides , onde os feus ante-

paffados foraō as vides,

fructificáraó admira-

veis ferviços,de q agora le

quer honrar a canna de hũ

fraquillimo Soldado.

que

Que outra coufa he a

mulher ociofa , & louca,

quetendo gallas,broches,

fontanjas, & charpas,tudo

ifto pede ás vezes empre-

ftado para fahir hum dia

de fefta , muyto authoriſa-

da; que coufa he esta mu-

lher , fenao canna ligada

á vide , onde a vide he a

dona daquelles alinhos ;&

enfeytes , cujos frutosfao

aquellas gallas de que fe

jacta muyto a mulher

ociofa, & louca.

Vede pois lá osque fois

vides no Mundo naofe

vos encofte alguma canna

que nao tendo fruto pro-

prio , querem fructificar

com aquillo por quem

nao trabalhárað; & fruto,

(

C 2 ou
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121.

Ibid.n.22

ou pompa de vide , que fe

encoſta na canna occa, &

vá , hecomo a pompada

purpura de Chrifto , que

affim como lha derao , lha

tiráraō;mas fruto de vide,

que fe encofta no efteyo

do proprio cufto , & da

mortificaçaopropria, efte

fruto perfifte , nao fe per-

de , nem fe tira.

9

Puzeraõa Chrifto o ti-

tulode Rey na Cruz, &

quizerao tirar-lho , como

fizeraō á purpura ; porèm

naopuderao confeguillo:

Joan.19 . Noli fcribere Rex... quod

fcripfi feripfi. E pois fe os

Farifeos tirao a Chrifto a

infignia de Rey , que lhe

derao na purpura. Exue

runt eum clamide ; porque

Thenao tirao o titulo de

Rey , que lhe derao na

Cruz: O titulo de Rey,na

Cruz, ha de perfiftir , por

mais empenhos , que haja?

Quodfcripfiferipfi,& a pur-

pura Real pòdem-lha ti-

rar , quando querem , &

naoha de perfiftir ? Nao,

porque Chrifto era Vide

Joan.15 . Sagrada Ego fum vitis;

quando appareceu copur.

D. 1.

pura , eſtava aquella Sa-

grada Vide ligada a huma

canna : Pofuerunt arundi

nem. No Calvario porèm

quando appareceu o titù.

lo de Rey , eftava a Sobe-

rana Vide ligada ao ef-

teyo da SantaCruz , que

era efteyo do proprio cuf-

to, &da mortificaçaopro-

pria : Crucemmeam, & pa÷

ra darnos a entender , que

quando as vides tem por

arrimo cannas occas;& le-

ves ; o fruto naõperſiſte,

nem dura ; mas quando

tem por arrimo o eſteyo

do proprio cufto & da

mortificaçao propria , en-

taohe que permanece; por

iffo no pateo de Pilatos,

onde a Soberana Vide de

Chrifto , eſtá ligada a hu-

ma canna,ponhao,& tirem

embora a purpura Real a

Chrifto:Exuerunt eum cla-

mide , porèm no Calvario,

onde a Vide Soberana de

Chrifto , eſtá ligada ao le-

nho da Cruz , efteyo do

proprio merecimento, ahi

he que fructificou com

perfiftencia , o titulo ad-

miravelde Rey: Jefus Na-

farenus

Matth.

27.01.29.
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farenus Rex , & por mais

que fe empenhemos Fari.

feos, nunca o haõ de tirar,

nem deftruir :Quodfcripfi,

Scripfi.

Attendaó pois os que

favides , que fructificao

con o trabalho proprio,

naofe liguem com algu-

ma canna , que attribua a

fi , o que nao he feu ; por-

que hahomens,que minif-

trando qualquer auxilio

aos outros , como a canna

faz ávide , querem attri-

buir a fi o que os outros fi-

zerao, & fructificárao.

Quando David fahio

á campanha como Gigan-

te, deu-lhe Saul os feus

vestidos , & as fuas armas

1.Reg. para brigar com elle : In-

87.0.38 . duit Saul David veftimen-

tisfuis , & impofuitgaleam

areamfuper caput ejus , &

veftivit eum lorica. Agora

reparo muyto em Saul dar

a David os feus veftidos,

& armaspara fahir á cam-

panhacomo Gigante;por

queSaul era hum homem

de mayor corpo , que ti

nha naquelle tempo o po-

vonumerofode Ifrael:Ab

Tom. VII.

37

1.Reg.9.

n.2.humero , &furfum emine-

bat fuper omnem populum

( diz o Texto Sagrado )

David erahum rapaz , af-

fimlhe chamou Saul : Non 1.Reg.

17.0.13.

valles refiftere Philisteo ifti,

quiapuer es.Pois fe Saulhe

humdos homens mayores,

que tem o povo de Ifrael,

& David he hum rapaz,

que proporçaõ tem os vef-

tidos , & armas de Saul,

que era varao , para as

mandar veftir a David,

que era hum rapaz? Induit

SaulDavidveftimentis,&c.

Ora notem a maliciade

Saul,para comDavid,que

parecefe houve com elle,

comoa vide com a canna;

porque entrando David

no defafio co as fuas pro

prias armas , devia-feat.

tribuir o triunfo a David;

entrando na pendencia

com as armas , & veſtidos

de Saul,podia-fe attribuir

o triunfo a Saul ; porque

quem viffe hum Soldado

emo campo com o vefti-

do, & armas de Saul ,cuv

daria que Saul era o que

vencia, que Saul era o que

triunfava ; & como Saul

C 3 que.
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1.Reg.

queria, fendo inutil como

canna , fructificar com as

vitorias & triunfos de

David , por iffo,ainda que

David feja pequeno do

corpo , & lhe nao firvao as

armas de Saul , ha de Saul

offerecer-lhas , hade vef.

tir-lhas , & ha de perfua-

dillo a levallas , para ver

fe pòde attribuir a fi as vi-

torias , & triunfos de Da-

vid: Et induit Saul David

veftimentisfuis , &impofuit

galeam aream, &c.

Porèm enganoufe Saul,

porque pode fer que co.

nhecendo Davidtaomali-

ciofo intento , fe defpojou

das armas , & as deyxou

defculpando-fe , que nao

podia moverſe , nem me

17.1.19. nealas : Nonpoffumfic ince-

dere quia ufum non habeo,&

depofuit ea. E pois deſta

fortedeyxa David, & def.

preza as armas,& veſtidos

de Saul: Sim : porque co-

mo entendeu , que Saul

queria fer arrimo fecco,

como canna, a cujo titulo

poderia attribuir a fi os

frutos da vitoria,& do tri.

unfo;por ifſo diſcreto Da

vid,naõ quiz ufar dos au-

xilios de Saul , defculpan-

do-fe prudente , que nao

tinha ufo dellas para fe

menear , & as mover:Ufum

nonhabeo , & depofuit ca.

Fugi pois , Senhores ;

deftas cannas feccas , que

offerecedofe-vos para ar-

rimo , querem luftrar com

oquevòs fructificaes,dei-

xallas , deyxallas , como

fez David a Saul ; porèm

ainda eftas cannas feccas

paffaō a mais , que naofó

querem attribuir a fi &

luftrar com o que vòs

fructificaes ; mas fe hape

pigo algum, expoem-vos a

elle, cuydando aflim de fe

eſcapar , mas ás vezes ca-

he-lhe o perigo em cafa,

&vem-fe a diffipar

deftruir.

"

& a

Nao reparaftes algum

dia no cultor da vinha,

que chegando ſe o tempo

da pòda : Tempus putationis Cantic. 2.

advenit ;. & levando amo-n. 12.

lado o podaō, chegou á vi-

de , que eftava encoftada

na canna,& começa a cor-

tar por ella,dando-lhe hu,

& outro golpe , fem dar

i golpe
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golpe algum na canna: O

que vifto parece que lhe

dizeis Tem-te tyrano

cultor ! para que aflim tao

cruel cortas por effa já

fecca vide ? Naō foy ella,

quem te deu fombra nas

folhas Frutas no cacho?

& licor nofumo ? Effa tal

canna , que a tem ligada a

fi , nada deu; porque nem

deu fruto nem licores?

Corta pois , pela canna,&

& deyxa a vide ; porèm

cortas pelavide,& deyxas

a canna ? Sim ( diz o cul-

tor cruel ) que acanna he

vá ,& infructuola , a vide

hẹ frugifera , & util ; o

tempo da pòda he perigo-

fo,porquehe tempo de fe-

ridas, & golpes;& notem-

po perigofo dos golpes, &

das feridas , a cannafecca

naõ ſe arriſca,a vide fruc-

tuofa he a que padece , &

fecorta : Tempusputationis

advenit: mas ásvezes acō-

tece , que fe o cultor he

advertido, pèga na canna,

& conhecendo o pouco

para que prefta,a quebra,

& a defpedaça tambem.

Juntos fahirao á cam-

panha contra o Rey da Si-

ria dous Reys , hum de If-

rael , & outro de Judá , a

que chamavao Joſephat.

Ardilofo , & aftuto porèm

o Rey de Ifrael,perfuadio

a Jofephat,que entraffe na

batalha ornado com os pa-

ramentos,& armas Reaes:

Sume arma , ingrederepræ- 3. Reg.

lium , & induere veftimentis n. 30.

tuis.E elle veftio-fe ,& dif-

farçou-fe como Soldado

ordinario : Porro Rex If

raelmutavit habitumfuum,

&ingreffus eft bellum.

como

Agora reparo muyto

nefte confelho, que oRey

de Ifrael deu a Jofephat,

& nao tomou para fi . Se o

Rey de Ifrael era mais

empenhado nefta guerra,

do que Jofephat

confta do Sagrado Texto;

porque perfuade a Jofe-

phat que entre na batalha

com os paramentos, & ar-

mas Reaes , & elle naõ as

leva , antes fe disfarça, &

os'devxà : Mutavit habitum

fuum : Sabem porque , Se.

nhores ? Porque fe houve

oRey de Ifrael com Jofe

phat como a canna com a

C 4 vide

ultimo
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vide no ten po da poda, &

arazaõ he , que o tempo

da guerra , he o tempo de

golpes,& deferidas:Quem

viffe a Jofephat na bata-

lha, com os paramentos,&

armas Reaes , havia enca-

minharpara elle os gol-

pes , como contra peffoa

principal,& conhecida, &

nao contra o Rey de If.

rael , que hiafem pompa,

defconhecido, & disfarça-

do ; & para o Rey de If.

rael moftrar, que era can-

nafecca , & occa , &Jofe-

phat a vide fobre quem

haviao cahir os golpes , &

as feridas , por iffo elle fe

disfarça Porro Rex Ifrael

mutavit habitumfuum , &

ingreffus eft bellum . E Jofe-

phat entra na batalha pa-

rafer baliza das feridas,&

golpes com os paramen-

itos & as armas Reaes:

-Summe arma ingrederepræ-

lium, & induere veftimentis

tuis.

Masdepouco lhevaleu

efte disfarce , cu para me-

Ihor dizer,efta induftria,

porque quando menos o

cuydou,humSoldado cur-

1vando o arco, & defpedin.

dohuma flecha ,tre fpaffou

aoRey traciſta o peyto,&

lhe tirou a vida;femfaber.

que o matava , nem para

onde fazia o tiro : Vir au- Ibid n.

tem quidam te tendit arcum, 34.

in incertumfagittam diri-

gens,& cafu percufit Regem,

frail... mortuus , & au-

tem Rex.Porèm notomuy,

to,que além de pagar com

a vida o disfarfe com que

intentou , que os golpes ,&

as feridas defcarregaſſem

fobre feu companheyro

Jofephat , morreffe efte

Reypaffado , cutrefpado

dehumafetta : & porque

nao morre o Reyde If-

rael paffado de huma ef-

pada , ou de huma lariça,

que eraõ as armas ordina-

rias daquelle tempo ? Hu

ma fetta lhe ha de tirar a

vida : Sagittam dirigens?

Sim: porque a efpada , ou

a lança nao fe fabrica de

canna; a fetta de canna fe

fórma,& fe fabrica: o Rey

de Ifrael tinha fido canna,

que hia ligada á vide glo-

riofa de Jofephat, a fim de

que os golpes cahiffem fo-

bre
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fobre.elle , & naofobre o

Reyde Ifrael; &paraque

eftas cannasfeccas , como

oRey de Ifrael , foubef-

fem , que a Providencia

Divina ,troca as mãos , &

defcarrega os golpes fo-

bre a canna, deyxando il

leza avide , por iffo, para

The moftrar ao Rey de If-

rael , queera canna fecca,

& inutil , humaarma fa-

bricada de canna , como a

fetta ; effa , & nao outra,
& nao outra,

Theha detirar a vida : Vir

autem quidam tetendit ar-

cum , in incertum ,fagittam

dirigens , & cafu percuffit

Regem Ifrael.

ter; aflimodiz Santo Am-

brofio : Arundines fumus

nulla validioris naturæ ra

dice fundati. Razao por-

que qualquer vento da

tentaçaonos move, fazen-

do-nos neutraes as incli-

naçoens , pelas quaes,nem

fervimos bem a Deos,nem

ao Mundo & defagra.

dando a ambos , finalmen-

te nos perdemos, ou como

cannas de pefcar , fervin-

do de ruina ado de ruina a noffos pro-

ximos , ou comofragil ar-

rimo , que intentacom o

alheyo fructificar.

Tenho acabado o Ser-

mao , & nelle vimos , em

muytos homens o que

Chrifto negou do Bautif-

ta , dizendo que nao era

>

Tiremos pois da can-

na o melhor , & naõ imi-

temos o ruim , que ella

tem ; porquetem ; porque tem a canna

de bom fer direyta ,
fer

quafi fempre verde , &

crefcerfempre para o al-

canna, a quemo vento da to , ou para o Ceo. Imi-

vaidade moveffe no de temos pois nifto a canna,

ferto do Mundo: Quidex- & fejamos fempre rectos

iftis in defertum videre ? emas noffas.açoens , vi-

Arundinem vento agitatam? çofos nas boas obras , que

Hoje porèm todos fomos devem reverdecer fem-

Como cannas , que perten- pre emnòs ; & finalmen-

dendo dilatar as folhas te ,
te , fejao os noffos crefci-

parabizarrear,temos muv
fempre para

fraca a raiz para nos fof. Ceo , para onde vazios de

mento

a

culpas,
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culpas , & cheyos de gra- quam nos perducat Pater,

ça , vamos a poffuir de & Filius, & Spiritus San.

Noffo Senhor agloria: Ad_ctus. Amen.

SER.
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Tuquis es? Joan. 1. v. 11.

18

Reve thema , huma pergunta breve: Tu

quisies Mashepelagopro-porem pelago

profundo:Bre-

ve thema fed

magnum pela

guss affim principiou efte

S.Thom. Sermao,o grande Santo,&
a Villa- grande Pregador Santo

Serm in Thomás de Villa-Nova;

Dominic breve o thema ,porquehe

nova

3.Advét.

fundo , porque ninguem

fondouo fundo defte pro-

fundo pelago:Sedmagnum

pelagus. tehdy on o

Mandárao os Judeos de

Jerufalem pelas peffoas

mais fagradas da Corte,

quaes eraõ os Sacerdotes,

&
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& Levitas Miferunt Ju-

daiab Hierofolimis Sacer-

dotes, & Levitas,que per-

guntaffem ao Bautista

quem era ? Tu quis es:Fatal

ignorancia por certo,per

guntar a outrem quem he;

& ignorarquem pergunta,

oque he em fi ! Homem,fe

perguntas quem he oteu

proximo: Tu quis es ? Per-

gunta-te primeyro a ti

mefmo quem es tu,mas he

tao vulgar eſta ignoran-

ciano Mundo , que nin-

guemperguntaa fi mefmo

quem he ? E fópergunta

quem he o feu proximo:

Tu quis es ? Era o Bautiſta

Santo,& os Judeos, Sacer-

dotes,& Levitas peccado-

res , & perguntar o Santo

aopeccador quemhe?Pó-

de paffar ; masperguntar

opeccador ao Santo,quem

he?Naopodefupportarfe

nem fofrerfe.

Efta perguntapois , tao

neceffaria , & tao ignora

da no Mundo, havia fer o

primeyro movel das nof-

fas confideraçoens , &per-

fuadindono-la a natureza,

& a arte , nao ha coufa

4

t

mais ignofada , do que o

faber cada hum quemhe?

Tu quis es ? Olha homem,

para a natcreza , & verás,

quecom difcreto filencio

te pergunta : Tu quis es?

Aonde nafces homem

aonde vives , aonde te ali-

mentas onde defcanças,

onde morres,aonde páras?

Na terra, parece que ref-

pondes ; que por iffo naõ

te deu a Providencia ha-

bitaçao nas aguas , como

aos peyxes ; a rezidencia

nos ares , como ás Aves;os

luzimentos de flama , co-

mo ao Fogo ; fobrea terra

te deyxou por reparares

em ti . Conhecete logo a ti,

que es de terra ,& em ter-

ra has de vir a parar : Do- Gen.3?

nec reverteris in terram de

quafumptus es.

Aarte , entre as obras

primorofas, queinventou,

foyo Efpelho , para per-

guntarte : Tu quis es ? Por-

que chegando a elle , fe es

emmendes com
disforme

boas acçoens a natureza;

&fe gentil , & galhardo,

authorizes a natureza co

heroycas , &virtuofas ac

çoens.

n.199
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çoens. Por iffo foy aforif.

mo celebre na Gentilida-

de , que enfináraõ os Filo.

fofos Pitaco , & Chilon:

Nofce te ipfum; homem co-

nhece-te a ti mefmo. Se

pois affim te perſuade a

natureza , & a arte , a que

te conheças a ti proprio,

como te ignoras tanto a ti

mefmo,que nao fabes per-

guntarte a ti mefmo por ti

proprio : Tu quis es ?

Óravamos a fondar, &

a faber que fignifica efta

pergunta do Evangelho,

que hoje fizeraō os Fari-

feos ao Bautifta , & que

doutrina nos dá ? O dou-

tiflimo Alapide commen.

tando-a diz, que no fenti-

do tropologico , ou natu-

ral , a doutrina que nos dá

heperguntar com freque-

cia , & miudeza,cada hum

Alapid. a fi , quem he ? Quifquefe

crebrointerroget , tu quis es.

Efe quizer ouvir a repof-

ta , confulte , & efcute a

fua propria confciencia,

que ella lhe refponderá:

Audiat confcientiam fibiref-

pondentem. E que pergun.

tará o homem a fi mefino,

fufer

Evang.

& refponderá a propria

confciencia á pergunta:

Tu quis es? Iffo nos diz bel-

lamente Santo Thomàs de

Villa-nova De te autem

tria oportet cognocere , tres

coufas te importa muyto,

ò homem , pergutar,& co-

nhecer:que es : Scilicet quis

fis natura , quis profeffione,

quis officio: quem es por na.

tureza : Quis fis natura,

quem es por profiſſaō :

Quis profeffione ; quem es

por occupação , ou officio:

Quis officio. Eftas as per-

guntas,que deve fazer ca-

da hum a fimefmo: Tu quis

ntura,profeffione, & offi

cio E querefponde a pro-

pria confciencia ? Iffo ex-

plica o mefino Padre : Na

turahomo , profeffione Ca

tholicus , officio , veljudex,

vel Sacerdos . Sabes quem

es,refponde a propria cõf-

ciencia : Audiat confcien-

tiamfibi refpondentem , vor

natureza es homem:Natu-

rahomo , por profiffa Ca-

tholico : Profeffione Catho-

licus,& por officio fecular,

ou Ecclefiaftico: Officioju-

dex vel Sacerdos.Difcorra-

es

mos

S Thom.

ubi fup.
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mos agora meus ouvintes, pria conſciencia te refpo

fe conhece o homem a fua de , que es por natureza

natureza , ſe guarda a fua homem: Natura homo. E

profiffaō , & le faz bem o que coufa he o homempor

feu officio. Eu cuydo , que natureza ? Hehum corpo

nao, porque o homem heo ligado , & unido a huma

quenaõ imagina , & ima- alma racional.E fe queres

ginaoquenaohe ; he ho faber o que he o teu cor-

mem por natureza: Natu- po nao operguntes ao ef-

rahomo,& imagina quehe pelho lifongeyro,pergun

maisquehomem ; he Ca- ta aos mortos , confulta ás

tholico por fua profiſſao: efcollas dos fepulchros ;

Profeffione Catholicus & acharás que es podridao:

naofaz obras de Catholi. Qui quafiputredo confumen- Job 13.

lico ; he por officio fecu- dusfum. Es bichos : Ego Palm.

lar , ou Ecclefiaftico: Offi fum vermis,&non homo. Es 21.n.7.

cio judex vel Sacerdos , & terra , cinza , &pò:Pulvis

nao fabe fazer o feu offies , & inpulveremreverte

cio. E affim ferá o affump-

to do meu Sermao , fer o

homem o quenao cuyda,

& naõcuydar o que he,ra

zaoporque fe nao conhe-

cea fi mefmo , quando fe

pergunta a fi proprio : Tu

quis es? Efta a materia do

affumpto , attençao , que

he proveytofa.

JA

Tu quis es?

&

A' te perguntas a ti

meſmo , quem es por

natureza?Ólha,que a pro-

ris.

n. 18.

Gen 3.

n. 19.

Mas parece , querepli-

cas ,&dizes , que todo o

referido fe acha no corpo

morto , maso corpo vivo,

he efpeciofo , bello , ayro-

fo, gentil,& galhardo,Mas

agora pergunto quanto

dura effa galhardia , effa

gentileza , effe donayre,

effa belleza,& effa fermo.

fura? Dura muy pouco ef

paço, porquetem contrafi

o tempo , quea confome; a

enfermidade › que a desfi-

gura ; a difgraça , que a

deftroe;
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Ifai.40.

n. 6.

n. 2.

deftroe ; naõ dura mais do

que o feno: Omnis carofe

num, naotem mais perma-

Job 14. nencia , que huma flor:

Quafiflos egreditur, &con-

teritur. Efedura tao pou-

coa belleza do teu corpo;

comoaffim tratas co tanto

difvello o teu corpo,como

fe fora duravel, eterno,ou

permanente ?

He verdade , meu Pa-

dre , que o corpo naõ he

permanente , & duravel;

maspòde durar os feus 20.

30. 40. & 50. annos , com

perfeyçao , & galhardia;&

em tantos annos de dura-

çaobem fe pode fazer ca-

fodo corpo, pois tem mais

duraçao do que o feno,

mais permanencia que a

flor. Mas oh miferavel

creatura comote enga.

nas ! Porque effa quanti-

dade de annos que me al-

legas , faō huma hora de

tempo, fao hum dia,quan-

do muyto de duraçao; ad-

verte como te convenço.

Effe corpo tao bello de

quete jactas, para ondefe

creou ? Paraaeternidade;

porqueeffe corpo,ou ha de

>

89.n.4.

hir viver eternamente no

Ceo, ou rezidir perpetua→

menteno Inferno como

nos enfina a Fé. Agora

pergunto:& que faõ finco-

enta , ou fetentaannos cõ..

parados com a eternida-

de , emque ha de parar o

corpo ? Sincoenta annos

fao menos de huma hor

porque mil annos neſta

conta fao hum dia no al-

garifmo de David : Mille Pfalm

anni ante oculos tuos,täquam

dies hefterna quæ præterijt,

os quaes repartidos por

doze horas do dia,cahe fe-

tenta & dous annos por

cada tres quartos de hora

do dia ; & fe os fincoenta

annos , que allegas de du-

raçao comalinho , & per-

feyçao ao teu corpo ; nao

valem mais do que tres

quartos de hora;juftamen

te te perfuadem as Efcri-

turas , que a duraçao do

teu corpo nao he mayor,

que a do feno : Omnis caro

fænum;naõ he mais dilata-

da , que a de huma flor:

Quafiflos egreditur , &con

teritur. E finalmente , que

olhes , & contemples bem,

quem
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quem tu es , em quanto ao

corpo,q logras : Tu quis er

Alarga pois a confide-

raçaodo corpoá alma , &

fe queres faber o que he a

tua alma. A Filofofia te

diz, quehe huma fubftan-

cia efpiritual perfeytifli-

ma ; a Theologia tediz,

quehe immortal , & eter-

na ; a Fé , que he retrato

de Deos , & imagem fua,&

Sacrario da fua Divina

graça ; & finalmente Sao

Paulo lhe chama thefouro

efcondido em vazos de

1. Co- barro fragil: Habemus the

faurum iftumin vafis fictili-

bus. Se pois ,homem , he a

tua alma tao perfeyta,que

junta , & unidaa teu cor-

po, fazem huma natureza

racional : Homo eft animal

rationale , comotens huma

vida tao irracional , que

pareces maisbruto do que

homem ? O homem ha de

viver como homem , ha de

viverconforme a regra da

fua natureza , ha deviver

huma vida racional. E que

coufa he a vida racional?

Divinaměte reſponde Sã-

to Thomás de Villa-nova:

44

rinth.4.

u.7.

,

Quid eft vita rationalis, nifi

vita virtuti dedita ; he hu-

mavida virtuofa; & quem

naõ vive huma vida`vir-

tuofa , vive a maneyra de

bruto , & nao vive como

racional.

Ora poem , miferavel

homem
os olhos; nas her-

vas , & nas arvores
; & ve-

rás , que as arvores
, & as

rás

hervas té convencem
,& te

confundem
: Germinet

ter- Geo..

raherbam virentem
, &lig, n.1

numpomiferum
faciensfru-

tum juxta genus fuum.

Mandou
Deos ás hervas,

quegeraffem
, & ás arvo-

res,que produziffem
, cada

huma conforme
a fua na-

tureza , & o feu genio:

Juxtagenusfuum : agora

bota os olhos pelas hervas,

& arvores
frutiferas

do

Mundo ; & acharás
queo

grao de trigo produz
ou-

tro graõde trigo , a mof-

tarda outra moſtarda

milho outro grao de mi

lho; o peffegueyro
produz

peffegos,& naoperasja pe-

reyra produz
peras , &

naõ maffans
; a maffeyra

produz
maffans,& naõou-

0

tro



Datercera Domingado Advento. 49

A.29.

tro fruto algum,& porque

naõ degeneraō as hervas,

& as arvores nos feus fru-

tos? Porq correfpondem á

natureza , & ao que lhe

mandou Deos: Faciensfru.

Etumjuxtagenusfuum.

E qual he o genero da

racional natureza ? Ref.

ponde divinamente Sao

Actorum Paulo : Genus ergo cumfi

musDei; hehumapartici-

paçaode Deos , em Deos

naohaacção, quenaõfeja

boa , fanta , & virtuofa;lo

go fe a natureza humana

he participação de Deos,

&em Deos nao ha acçao,

quenao feja virtuofa

boa; para a natureza hu-

mana correfponder aofeu

genero , todas as fuas aç-

çoensdevem fer boas , &

virtuofas ; & fe as acçoens

humanasdegenerao tanto

do feu genero , que deven-

do fer virtuofas, feo ma-

lignas que devendo fer

fantas , faopeccaminofas;

vè como te confundem as

hervas , vè como te con-

vencem as arvores;porque

ashervas,& as arvores nao

degeneraõdos feus frutos;

Tom. VII.

"

S.Bern.

Villa no-

& fotu nos teus frutos de

generas. Efcutemos Saố

Bernardo: Ligni generi ref- apudS.

pondetfuo , & nonrefpondes Thom.de

generi tuo triticigranumva ubi

fparfum terræ generis fui tupra,

granumreddit , & tuá te

degeneras. Fruges non adul

terant fuifinceritatemfemi-

nis , & tuadulteras purita

temanima. Envergonhate;

já que te prèzas defer ho-

mem , da reprehençaõque

té daō as hervas & as ar-

vores quea arvore cor-

refponde ao feu genero ; o

trigo produz outrotrigo,

afeára naõ degenera a fe-

mente ; & tu fó adultèras I

comos peccados que fa-

zes,a pureza da tua alma,

porque paffas de racional

para bruto: Et tu adulteras

puritatem anime.

Pois o homem pòde

paffar para bruto? Sim po

de paffar , nao emquanto

ao fer fizico;masem quan-

to ao fer moral , & em

quanto á figura externa,

pòde o homem paffar para

bruto na figura externa

affirmao Sagrado Texto,

que fe mudára por fuas

D culpas

2
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Danielis

culpas Nabucodonofor ,

de homem em bruto; & de

Monarca emboy , porque

somandava paſtando fenoco

mo boy na campina : Fe-

4.0.11.num ut bos comedit ; & a-

quelle a quem coroavao

pontas da Diadema engaf-

tadas em perolás,vé agora

coroada a cabeça de ou

tras pontas , que faõ a in

juriamayor da opiniao, &

da natureza.

11.32.

n. 6.

meyro Pay,quando pecca- Pfalm.

dor, jumento: Comparatus 13..214

esjumentis.Eis-aqui temos,

porboca deChrifto,& Dá-

vid , homem trocado em

Rapoza , como Herodes

maliciofo ; homens cães,

que morce as coufàs fan-

tas : Sanctum cambus ; ho-

mens porcos,que fe revol-

vem nolodo das lafcivias,

& defprezaõ as perolas da

doutrina: Margaritas ante

porcos, homemcavallo de-

fenfreado , a todo o genero

de vicios : Sicut equus ; ho-

memmarruás , & teymofo

comoamulla: Sicut mulus;

homem finalmente tollo,

&fimplez, como jumento:

Comparatus es jumentis. E

quem fez efta mudança

tao monftruofa ? Quem

paffou o homem para bru-

to? Divinamente refpon-

deo Santo Arcebifpo de

Valença : Ettotum hoc ex

ignorantiafui , quia non a-

A mudança (morab de

homem embruto por cau-

fa do vicio he tao certa,

que fe o naofora,naocha

mára Chriſto à Herodes

Luc. 13. Rapoza : Ite , & dicite val

piillis aos quedefprezavao

as coufas fatas,chamoulhe

Matth.7 . Cács : Nolitefanctum dare

cambus ; aos que nao eſti

mavao as pedras precio-

fas , das palavras Divinas,

chamoulhe porcos : Nec

mitatis margaritas veftras

ante porcos. David enco-

mendava a muytos hognofcunt homines dignitatem

mens , quefe naofizeffem fuam , toda efta mudança,

Pfalm. cavallos , nem mùs: Nolite toda efta menftruofidade,

32. 3.

fierificut equus, mulus;& nafcede fe nao perguntar

finalmente o mefmo Da- o homem a fi mefmo : Tu

vid chamou a noffo pri- quises ? & de fe nao conhe-.

lbid.

J cer

I

1
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verbo

cerafi proprio : Et totum

hoc exignorantiafui,&c.

Agora fe entenderá a

difcrição com que Dioge

nes,fendo Gentio,foycom

huma tocha aceza no tem

po do meyodia , correndo

as praças , entrando os

Templos , que elavao

cheyos de gente , bufcan-

do folicito , & diligente

huma coufa ,perguntárao- lho? Nao. Enao querendo

lhe,quebuscava ? Refpon- ternada ruim , fó quereis

deu, que buscavahumho- alma ruim , & ruim vida:

mem:Hominemquæro.Pois Ettu vis haberemalam vi-

entre tantos homens nao tam? E daqui quefe fegue?

acha Diogenes hum ho. Segue-fe o que diz Agof-

mem? Nao,porque os via tinho , queeftima menoso

atodos viciofos ,& pecca homem a fua alma , que

dores covertido; em bru- feu çapato ; porque naõ

-tos: Clamabat,diz o Prela- quer ruimçapato , & quer

do de Valença: Clamabat huma alma ruim , & aflim

bomines quæro,cæteros quafi teroga Agostinho, que ef-

beftiasreputans. Via os ho- times mais a tua alma , do

mens convertidos embru- que eftimas o çapato:Rogo

tos , & entre tantos bru- tepræpone animam tuam , ca-

tos , difcretamente bufca- liga tue , conhecendo-te a

vaDiogeneshumhomem: ti mefmo , & ponderando

Hominem quæro."
quem tu es : Tu quis es.

ter nada ruim , fó queres

ter ruim vida , & ruim al

S Aug in

ma. Efcuta,como te argue floribus

Santo Agoftinho ; feper- Doctoru

guntarmos a alguem: que anima

reis Senhor , ter alguma

coufa ruim? Dirá,que naō:

Quereis ter mulher ruim ,

lefois cafado? Filho ruim ,

amigo ruim, creado ruim,

veftido roto , çapato ve-

Se poistendo huma al-

maracional tao perfeyta

a convertes em bruto ; vè

como te defeftimas a ti

mefmo, que naoquerendo

Sabido pois, quem heo

homem , ou quemhe cada

hum , em quanto á natu

reza : Quis és natura ; im-

porta perguntar agora ,

D 2 quem
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1

quem he pela fua profif-

fão: Quis es tuprofeffione E

refponde a propria conf-

ciencia, quehe na profife

fao Catholico. Profeffione

Catholicus. E que coufa he

fer na profiffão Catholi-

co , ou Chriftao ? Hefer

Difcipulo de Chrifto, an

dar na Efcola de Chrifto,

fer Soldado de Chrifto , &

fer imitador de Chrifto;&

fe a regra que profeffa

qualquer homem Catho-

lico , hea regra do Chrif

tianiflimo; importa a todo

o Catholico, que viva hu-

ma vida Chrifta ,& Catho-

licar

¿ E para iffo fao neceffa-

rias tres coufas , que deve

contemplar todo o Catho-

lico ca primeyra he a pro-

fiſſaõ , que fez : a fegunda

he a regra , que profeffou,

& que prometeu guardar:

a terceyra o exemplar , a

quem devefeguir , & com

quem deve conformarfe;

attençaopois, Catholicos,

á profiffao , que fizemos;

que he por noffa miferia

mais ignorada,que fabida.

Nafce qualquer de nòs,

&logo nafcemos mancha-

dos, coma culpa original,

& efcravos do Demonio;

foy Chrifto tao compafli-

vo que inftituhio o Santo

Bautifmo , onde foffemos

levados, & lavados da mã-

cha original , & livres da

efcravidão do Demonio.

Entra pois o menino na

Igreja , acompanhado dos

feus Padrinhos , poem-fe

na prefença de Deos , per-

gunta o Paroco, comoMi-

niftro defte Senhor,ao me-

nino , que fe ha de bauti-

zar : Abrenuntias Satane,

& omnibus pompis ejus?Re- num.

nuncias a Satanas, & a to-

das as fuas pompas ? Ref-

pondem os fiadoresdo me-

nino , que faolos Padri-

nhos , que o levaõ : Abre-

nuntio:renuncio a Satanás,

& a todas as fuas pompas.

Crefce o menino inf-

truido naFé,chega aosan-

nos do ufo da razaō ,

que faoordinariamente os

fete ; & tendo por obriga-

çao fazer hum acto de

amor , em que fe converta

a Deos , fabe Deos fe hea

converfao para elle , ou

para

Roma-
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para Satanás. Crefce , &

paffa aos annos da difcri-

çao, já ovedes enfeytado,

com efpadim, cabelleyra,

punhos , plumas, fitas, lu-

vas , &garavata. Sóbe aos

annos de mancebo , vay á

Igreja namorar , á Come-

dia a fe divertir , á Caza

de jogo a fe defenfadar,ás

Praças para inquirir , aos

Concurfos,& feftas porfe

recrear. Crefce á idade de

varao, tudo nelle faõ tra-

fegos , pleytos , negocios,

contratos , enganos, men-

tiras , & ambiçaõ Poisho-

mem; tudo ifto , em quete

occupas , defde menino

atèá idadede varao , que

he, fenaō vaidades,loucu-

ras, & pompasde Satanás?

E fe tu prometefte no

Bautifmo,renunciar Sata-

nás ,& asfuas pompas , &

vives procurando as fuas

pompas ,
& fervindo a Sa-

tanás ; mentes Catholico,

ao Efpirito Santo na pro-

fiffao que fizefte , porque

-vives como fe prometeras

ocontrario,& como quem

profeffoufervira Satanás,

& as fuas pompas ; pois ef-

Tom. VII.

2

8

tá certo,que fe aflim men-

tires, faltando á profiffaō,

que fizeſte , fem duvida

perderás em caftigo , a vi-

da temporal , & eterna.

em que

S

5.n.5.

de inftit.

Sabido he o cafo de

Ananias,& Safira,que ali-

ftando-fe na primeyra El-

cola de Chriſto

era Meftre Sao Pedro , &

profeffando a Leydo mef-

moSenhor , a huma breve

reprehençaõ de Sao Pe- ·

dro , cahirao de mortefu-

bita, perdendo a vida tem-

poral ,& no fentir de Caf-

fiano, & S. Bazilio a eter-

na : Cecidit , & expiravit . Actorum

Pois como affim tem tao s Bafil.

grande caftigo eftes dous Serm.1.

novos Catholicos ? Que mona-

culpa foy a fua paraferem chorum.

tao afperamente caftiga- colect.

dos ? Cecidit, Cecidit ? O Sa. 18 cap.7.

grado Texto o dirá ; foy a

de fazerem a profiffaõ que

faziaō os Catholicos

mentirem a ella ; a profif-

fao , que faziaõ os Ĉatho-

licos , era renunciarem as

pompas de Satanás , &

venderem tudo o que ti-

nhao , & depofitar opreço

aospès dos Santos Apofto-

D 3

2
&

los:

Caffian.
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cœineActorum los : Quot quot emim pafcfo- felhos,agora pergunte ca-

4.0.34. res agrorum , aut domorum

erant , vendentes aferchant

pretia eorum quæ vendebat,

& ponebant ante pedes Apo-

Aolorum &" que fizeraō

Ananias , &Safira, depois

de fazerem efta profiffao?

Dera5 lugar em feu cora-

çaõ ás pompas de Satanás:

Tentavit Satanas cor tuum;

mentiraona profiffao, que

fizeraõ, &guardárao par-

Actorum te do preço: Mentiri, te Spi-

ritui Sancto, & fraudari de

pretio agri , & Catholicos,

que profeffao a doutrina

de Chrifto,obrao contra a

profiſſaō , naõ renuncian.

do as pompas de Satanás,

eftes Catholicos pereaõ

em caftigo huma , & outra

vida temporal , & eterna;

& cayao mortos de repen-

te : Cecidit, Cecidit , & expi-

n. 3 .

•

Tavit.

Aflim falta o homem,&

affim faltamos todos á

profiſſao que fizemos ; &

que acontecerá fobre a

Ley , que profeffamos ? A

Leyque profeffamos, heo

SantoEvangelho , o qual

tempreceytos,& tem con-

da hũ a fi mefmo , fe guar.

daos confelhos,& precey-

tos Evangelicos ? Efe nao

o quereis perguntar, eu o

perguntarey.Vem cá, Ca-

tholico , guardas os dez

Mandamentos Amas a

Deos , & ao teu proximo,

como a ti mefmo ? Naõi

porque pelas convenien.

cias temporaes de mim

mefmo , offendo a Deos,&

aomeu proximo.Perdoas a

injuria , que tefez oini-

migo ? E fobre iffo mof.

tras-lhe acçoens de amor?

nao ; pois iffo he contra o

Evangelho, que te manda

amar os inimigos : Diligite Luc.6.

inimicos vftros . Perdoas a

divida ao pobre? Naõ pois

iffo te enfinou Chrifto,

que pediffes a Deos,que te

perdoaffe as tuas dividas,

aflim comotuperdoas aos

teus devedores Dimitte no-

bis debita noftra,ficut &nos n. 12.

demittimus ,&c.E fe tu naõ

perdoas a divida , alèm de

rogares humagrande pra-

ga a ti mefmo , no que pe-

des a Deos , nao guardas

oEvangelho. Dás efmolla

20

1.27.

Matth 6.
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aopobre mendigo , & ne-

ceflitado Tens com elle

mifericordia ? Nao : pois

iffo te encomenda Chrifto

no Evangelho: Eftote mi

fericordes ,ficut Pater vefter

mifericors eft. E fe tu nao

guardas nada do que te

manda oEvangelho , que

conceyto hao de formar

deti Deos,os Anjos,& ain-

da os mesmos homens ? Es

hum efcandalofo efpecta.

culo a Deos , aos Anjos, &

1.Ad Co. aos homens : Spectaculum

rinth.4. factifumus,& Deo,& An-

gelis , & hominibus.

1.9.

Ora vem cá Catholico,

dáme attençao, que quero

convencerte comhũ ade-

quado,& efficaciffimo ex-

emplo : Se tu me vires na

rua ,ouna praça , quedef-

pia eu o meu habito,paffa-

vao humas mulheres da

-vida ayrada , & mepuzef

fe a converfar com ellas,

& dizer-lhe graças, &ga-

lantarias ; que havias tu

dizer,fe me viffes nefteef-

tado ? Havias clamar con-

tra mim , que era máo Re-

ligiofo , irregular , inob-

fervante , efcandalofo , &

profano , porque a minha

profiffaõ naõ era aquella ,

nem as minhas Conftitui-

çoens me mandavaõ ter a-

quella vida, & havias per-

guntar-me : aonde está a

voffa Regra ? Pois Catho-

lico ; fe tu havias dizer if-

to de mim , porque nao

guardava a minha Regra,

que heyde eu dizer de ti,

quando te vejo ter huma

vida muy contraria á re-

gra do Evangelho , que

profeffafte Que haō de

dizer de ti os Anjos , & o

mefmo Deos ? Hao de di-

zer , que femelhantes ho-

mens faõ efcandalofo ef-

pectaculo a Deos , aɔs An-

jos , & aos homens: Specta.

culăfactifumus, &Deo,&

Angelis , & hominibus , por-

que rem na profiffao ,

que fez , nem na Leyque

profeffou , fe conhece ca

da hum a fi mefmo Tu quis

esprofeffione , & regula? *̈:

O exemplar delta Re-

grahe Chrifto; & que diz

Chrifto : Siquis vult venire Matth.

poft me abneget femetipfum,

tollat Crucemfuam , & fe-

quatur me. Quem quizer

DA feguir
.

17.n.24.
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feguirme , negue-fe a fi

mefmo ,tome afua Cruz:

Tolat Crucemfuam , & ve-

nha apoz mim:Etfequatur

me; &quem aflim o nao fi-

zer he certo , que fe naõ

ha defalvar ; como diffeo

Matth. mesmo Senhor: Qui non ac

10.n.38 . cipit Crucemfuam, &fequi.

tur me , non eft me dignus:

Defégane-fe qualquer ho-

mem , que fe nao tomara

fuaCruz,&mefeguir,que

nao fe faz digno de me

poffuir ; & que Cruz he

efta,que Chrifto tanto nos

encomenda , fem a qual

naonos podemos falvar ?

Divinamete refponde Sa-

to Agostinho : Tota vita

Chriftiani ,fifecundum Evă-

gelium vivat , Crux eft. A

Cruz he a vida Evangeli-

ca & fem a Cruz do Evan-

gelho , defengane-fe todo

o Catholico , que fe nao

ha de falvar : Qui non acci-

pit Crucemfuam , &fequi.

tur me,non eft me dignus ; &

fe de te defcuydares da

profiffaõ que fizefte , da

Ley que prometefte ob-

fervar ; & do exemplar a

quedevias feguir,reflecte,

Catholico fobre ti , & co

nhece na tua profiffao

quemtues ? Tu quis es.

Depois do homem Ca-

tholico fe conhecer a fi

mefmo quemhe por natu

reza , & profiffao: Quis es

tu natura,& profeffione,de-

ve conhecer, quem hepor

officio : Quis es tu officio.

Bemdizia eunoprincipio

do Sermao , que o thema

erabreve:Brevethema;mas

queera pelago profundo,

& grande: Sed magnumpe-

lagus ; porque difcorrer os

officios de todos os ho-

mens,& as fuas obrigações

he vaftiffima materia , he

profundiffimo affumpto.

Porèm todos os officios

fe reduzem a dous , por-

que , oufois por officio fe-

cular , ou Ecclefiaftico;fe

Ecclefiaftico , ou fois Pre-

lado , ou fubdito ; fe fecu-

lar,ou fois Cavalheyro,où

Miniftro de Justiça , ou

piao ; o piao, ou mecani-

co ordinariamente fe co-

nhece a fi mefmo ; os Ec-

clefiafticos , & feculares

nobres , & illuftres fao os

que menos fe conhecem.

Ora

I
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Ora pergunte o Ecclefi

aftico a fi mefmo : Tu quis

es ? Tu quem es ? Sou Pre-

lado : Sum Prelatus ( ref-

ponde apropria confcien-

cia ) & que coufa he fer

Prelado ? He fer Paftor:

Sum Paftor. E de quem

fois Paftor?De queSenhor

he o gado , queguardais?

He de Chrifto ,que ocom-

prou por hum grande pre.

ço : Empti enim eftis pretio,

magno, naoo comproupor

dinheyro , mas cofeu pre-

1.Petri ciofo Sangue: Nen corrup.

1.n.18. tibilibus auro , vel argento

redempti eftis... fed prauofo

Sanguine, quafi agni imma-

culati E fao os Prelados

hoje Paftores ? Nao : por

que não parecem o que

fao;&fao oquenaopare-

cem : Naoparecem o que

fao, porque faō Paftores,

& parecem Principes ; &

fao o que nao parecem,

porquefe moftrao Princi-

pes, devendo de fer Pafto-

res , & como Principes , &

como Senhores fe tratao,

naõ procuraō as Prelatu

ras para apafcentar o re-

banho de Deos , fenaopa-

rafe fazerem grandes, po-

derofos ,& ricos ; pergun

tao , quanto rende tal Bif

pado , tal Igreja , tal Rey-

toria , ou tal Prelatura;

Pois alto, ponhamos as di-

ligencias de pertendella,

& opponhamo-nos a ella.

Naohe efte , Prelados

do Mundo , ofim com que

fedevem procurar as Pre-

laturas , nem a fórma com

quefe deve governar ore-

banho de Deos . O Prelado

naoha de bufcar a Prela-

turapara fer Senhor , &

grande,para fer abundan-

te,& rico : ha deter a Pre-

latura para fuftentar o re-

banho ,paradar avidapor

elle , que eftehe o officio

de bom Paftor : Paftor bo- Joan.11.

nus animam fuam dat pro

ovibusfuis,naohadeatten-

der a lucros , nao fe ha de

fazer dominante , & Se-

nhor ; naõ cuyde , que as

ovelhas , & o pafto que he

feu ; porque tudo he de

Chrifto ; hadefim abater-

fe , & humilhar-fe,& por-

fe no estado de qualquer

das fuas ovelhas , & fer a

ellas parecido, & ellas pa-

recidas

D. 11.
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trecidas ao Paftor.

Efcutay hum grande

texto do mayor,& melhor

Paſtor depois de Chrifto,

que foy o Apoftolo Sao

1. Petr. Pedro : Pafcitequi in vobis

eftgregem Dei , apafcentay

o rebanho , que vos está

encomendado ; & nao

cuydeis, que eſſe rebanho

he voffo & que fois Se-

nhor delle ; pois quem he

Senhor deffe rebanho? He

Deos : GregemDei. Provi-

dentes non coacte, day-lhe o

feupafto nao constrangi-

do ; & porque lhe ha de

daropafto nao conftran-

gido , & fem violencia al-

guma ? Porque ha Prelado

nefte Mundo, que tendo á

fua conta o fuftento
&

paſto das ovelhas , lho dá

de tao má vontade , que

fente em lho dar violen-

cia, & coacçao ; comofe o

pafto fora feu , & nao fora

da ovelha. Noncoacte.

Chega-fehumpobre ao

Bifpo,hum freguez ao feu

Prior, hum regular ao feu

Prelado: Senhor , dayme

huma efmola , foccorrey.

me ,fuftentayme, quefou

ovelha voffa , & vòs fois o

meu Paftor,o Bispo manda

picar os machos da litey-

rapara diante ; o Paroco,

diz que naotem ; o Prela

do regular , diz que eftao

os annos caros , & que faõ

os gaftos muyros ; & todos

elles , quandodao alguma

coufa he comtal modo, &

taō ruim , que tudo o qué

dao he violento , & conf-

trangido,contra o que en-

fina Sao Pedro : Providen-

tesnon coacte ; fed fpontanee

fecundum Deum.Ha de fer

o pafto efpontaneo, & vo-

luntario , conforme o que

Deos lhe manda : Sedfpon-

taneefecundum Deum.

Pafcite quiin vobis esgre-

gemDei, continua Sao Pe-

dro : Non turpis lucri gra-

tia , naõ haveis de fer Pre-

lado para vos encher de

ganancias , & lucros , que

effes lucros,& convenien-

cias naõ faõvoffos,faõ das

ovelhas , que eſtaō á voffa

conta , & o Prelado que if-

to faz , perde-fe , & mais

as ganancias,&hehum re-

trato de Judas ; na5 he ho-

mem , he hum diab , ain

da
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Joan.13.

D.29.

2.71.

2.

da quando vivo: Unus ex

vobis diabolus eft. Ifto foy

dito a Judas , & porque?

Porque fendo Paftor : Lo-

culos habebat , tinha bolci-

nhos , & homem que ifto

faz naõ he homem , he

Joan.16. diabo Unus ex vobis dia-

bolus eft. Ao malvadoJu

das fez Chrifto Paftor do

Collegio Apoftolico para

haver de dar opafto ; &

fuftento a todas aquellas

Sagradas Ovelhas ; & que

fazia Judas ? Dava-lhe o

fuftento ; mas lá attendia

ao feu lucro,lá cizava das

rendas Apoftolicas lá ti-

nha os feus bolcinhos : Lo-

culos habebat;& Paftor,que

affim trata as ovelhas, le

va-lhe o diabo oque tem,

& mais a elle : Laqueofe

Jufpendit.

começou a publicar : Ar-

gentum , & aurum non es

mihi;nao tenho prata,nem

ouro. E quem vos pergun-

ta iffo , Apoftolo Sagrado?

Effa ovelha pede o pafto,

pede a fua efmola , & nao

pergunta fe tendes di-

nheyro de prata , cuouro,

pois para que refpondeis,

& publicais , que nao ten-

des ouro , nemprata : Ar-

gentum,&aurumnon ès mi-

hi. Andou diſcreto , & ad-

vertido Sao Pedro , como

dizendo : Judas meuante-

ceffor , paftoreava as ove-

lhas Catholicas com lu-

cro , & ganancia fua : Lo-

culos habebat ;pois para que

nao cuyde alguem , que

fendo eu Paftor tenho ga-

nancias , & lucros de di-

nheyro como Judas ; por

iffo hey de publicar ao

Mundo,que nao tenho lu.

cros , nem ganancias,nem

dinheyro algum de prata,

& ouro :
&ouro: Argentum , & au-

rum non eft mihi.

Depois deJudas.elegeu

Chrifto a Sao Pedro para

Paftor do Collegio Apof-

tolico , & de todo o Mun-

Joan 11. do: Pafce oves meas che-

n. 17. goufe huma ovelha a Sao

Pedro , & pedio- lhe a por- Continua Sao Pedro

Actorumta do Templo huma efmo- Pafcite qui in vebis eftgre

3.3 la Rogabat ut eleemofinam gemDei , non ut dominantesIbid n.6. acciperet.E logo Sao Pedro in cleris, naõ haveis de paf-

torear
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torear o rebanho de Deos

em fórma que pareçais Se.

nhores , & Cavalheyros:

nao vos haveis de inchar,

& enfoberbecer; nem tra-

tarvos como Cavalheyro,

com pompas , criados , &

pataratas como dominan-

te dos fubditos : Neque ut

dominantesin cleris.Pois co-

mo fe hade portar o Paf

tor inftruido por Sao Pe-

dro? Divinamenteo con-

texto que fefegue:Sedfor

mafactigregis exanimo,ha.

veis de portarvos humil,

de ,haveis de parecerfub.

dito , haveis de tomar fór-

ma das ovelhas do reba-

nho : Sedformafaftigregis

exanimo.

Agora entendo eua razao

natural , & propria , por-

que os Paftores todos fa-

zem hum vestido da pelle

das fuas ovelhas. E para

que veftem a pelle das

ovelhas Nao faltará

quem diga , que ha Prela-

do tao maligno , que de-

poisde tirar a pelle á ove-

Iha , aveftio , & fezgalla

della; nao digo tanto,por-

que nao fupponho que ha

Prelado , que ifto faça

mas digoque fe veſte o Pa

ftor da pelle das fuas ove-

Ihas , naõ para, le moſtrar

Senhor, mas para fe often-

tar humilde;fe fe veftir de

outra fórma , naõ ſe pare-

cerá o Paftor com as ove,

lhas ; & para le parecer a

ovelha do rebanho como

Paftor , & o Paſtor com a

ovelha do rebanho,por if-

fo lhe veſte a pelle , como

enfina o Apoftolo Sao Pe-

dro : Non dominantes in cle-

ris, fed formafacti gregis

exanimo.

Ede.que nafce nao ha

ver Prelados no Mundo,

que ordinariamente fa

çao , &
executemo que

diffemos ; &queguardem

o rebanho de Deos , como

elle enfina por SaoPedro?

Porque os pertendentes

das Prelaturas ordinaria-

mentefaonefcios , &nao

contemplaõ as fuas obri-

gaçoens , & por iffo eftes

faopreferidos , & eleytos;

ficando de fóra os enten-

didos os quaes contem-

plando o pezode tamanha

obrigaçao, naõ fe elegem,

&
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& quando muyto ficao

aflim à imitaçaõ do meu

Evangelifta : Sic eum volo

manere.

Affim como o Prelado

perguntou a fi mefmo

quem era ; tambem o fub-

ditodeve perguntar quem

he a fimefmo: Tu quis es? E

achará que lhe refponde

a propria confciencia,que

elle voluntariamente fe

fugeytou ao Eftado , que

tem de Ecclefiaftico,& af

fim deve obedecer emtu-

do , que for licito , & ho-

nefto , fe forClerigo , ao

feu Bifpo ; & fe Regular,

aofeu Prelado,deve fer li-

vre de vicios , & nao livre

para a diffoluçao,& liber,

dade, porque fe aliftou no

Cathalogo dos Servos de

Déos.

Efcutemos ao Apoftolo

Sao Pedro , que fe deu boa

doutrina aos Prelados ,

tambem a deu aos fubdi-

tos: Chariffimi... ( diz elle)

fubditi eftote omni humana

creatura; ideft bonini ligit

mampoteftatemhabenti ( diz

huma glofa paricienfe )

fugeytayvos aos voffos

Superiores , & Prelados;

& deque modo? O mefmo

Santo Apoftolo o declara:

Quafiliberi a vitijs , diz a

mefma glofa: livres,& de-

fembargados de vicios

naobufcando o vèo , ou o

pretexto da liberdade , da

malicia: Non quafi velamen

habentes,malitiæ libertatem;

mas portayvos em tudo

comoServos de Deos : Sed

ficutfervi Dei.

Bem eftá iffo,diz o fub-

dito , mas eu tenho hum

Bifpo defarrezoado , te-

nho hum Prelado impru

dente , & naõ opoffo fo-

frer. Ora nao tens razaō

fubdito,no que dizes;por-

que além de prometeres

obediencia ao Prelado,pa-

ra iffo ha hu remedio ex-

cellente , & he,teres paci-

encia , no que fofres;aflim

porque a paciencia he op-

timo remedio de todos os

males : Omnium malorum, Comune

optimum remedium eft pati

entia, diffe nao fey que Fi.

lofofo Gentio , como por-

quefe naoa tens , nemes

Ecclefiaftico,nem fubdito,

nemainda homem es.

Por-

Prolo-

quium.
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¿ Porque fomente he he-

roycamente applaudido

por homem quem foube

exercitat apaciencia . Le-

va Pilatos a Chrifto bem

noffo á galaria do feu

fumptuofo Palacio , & a-

chando-se ao pè della o

Povo Judayco, queancio

famente procuravaa mor-

te de Chrifto , moftra-lho

Pilatos maltratado de tao

horrorofos caftigos &

diz-lhe : Ecce Homo ; eis-

aqui o homem ; por certo

que nao vi eu occaſiaõ em

que Chriftobemnoffo pa

receffe menos homem , do

que nesta occafia ,da qual

parece que fallou David

em nome de Chrifto di

zendo , que maisparecia

bicho , do quehomem: Fa-

&tusfum vermis, & non ho.

mo.E pois fe a occafiaone

gava as apparencias de

homem como o publíca

Pilatos ao Povo por ho-

mem: Ecce Homo?

He a meu entender a

razao , porque Pilatos co

templou a Chrifto ( vifto

fer Hebreo ) como fubdi-

to dos Principes dos Sa

& a

cerdotes ; & tambem dos

Emperadores Romanos ;

dos quaes lhe véyò oaçou-

tarem no tao rigorofame-

te , como fe eftava ſempre

vendo , fem

iffo os
para

governar a razao

prudencia ; o qual caftigo

fofreu Chrifto fem a me-

nor repugnancia , & com

huma invicta paciencia.E

homem, que aflim fabe le-

var com heroyca pacien-

cia as fem-razoens, as im-

prudencias , & os caftigos

aos feus Superiores ; eſte

homem ha de fer applau-

dido , & publicado , ainda

aos feus mayores inimi-

gos , por homem verda

deyramentehomem : Ecce

Homo.

Já meconfeffo vencido,

& convencido , diz o ſub-

dito nefte ponto ; mas co-

mo o meu Prelado he im-

prudente , nao me eſtima,

& eu tenho prendas gran-

des , não o quero fervir co

minhas prendas.Olha fub-

dito , que nifto vaz erra-

do tambem,porque tu com

as prendas que tens ༡་ nao

ferves ao Prelado,ferves a

Deos;
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Deos ; & fe naoferves a

Deos com ellas , nem ref-

plandecem noMundo ef-

fas grandes prendas, ou fe

deminuem ,ou fe perdem;

porque prendas,que fe ef-

condem , &nao luzem,ou

fe perdem , ou naõ faõ

prendas.

Creou Deos o Sol , & a

Lua
& deu-lhe Moyfes

os titulos de duas lumina.

rias grandes : Duo lumina-

riamagnaivay a defcrever-

lhe a occupação , & cha-

mou logo a Lua luminaria

mais pequena Luminare

minus ;& poisainda agora

a Lua era luminar mayor;

agora já lhe agorentao as

luzes , & he luminar me-

nor?Queaconteceu á Lua

para affim ter efte difcre-

dito , de paffar de luzeyro

mayorpara menor? Lumi-

nare minus. Aconteceu-

lhe , tergrandes luzes,hi-

las a pouco deminuindo,

atè queas efcondeu de to-

do: Modo magna,modopar-

va ; modo nulla , diz Sao

Bernardo. E Aftro,que af-

fim efconde as fuas luzes,

creatura, que naõ exerci-

"

?

ta as fuas prendas, padeça

os difcreditos de paffarde

luminaria mayor para me-

nor luminaria : Luminare

minus; & de alguma coufa

queera, vir a fer coufa ne-

nhuma: Modoparva ; moda

nulla.

Confirme-nos efta dou-

trina a ſentença de Chrif-

to pronunciada contra a-

quelle fubdito, ou fervoja

quem o Senhor tinha da-

do o talento, & nao tinha

lucrado nada com elle: Ei Matth.

autem qui non habet,& quod 25.11. 29.

videtur habere,auferetur ab

áquelle quenada tem,

& parece que tem alguma

coula, tirarfelhe-ha oque

tem : Auferetur ab eo ; &

pois fe o fervo nao tem o

talento : Ei autem quinon

habet,como fe lhe hade ti-

rar : Auferetur ab eo ? Diz

bellamente Chrifto , o fer-

vo fim tinha o talento,

mas tinha-o eſcondido :

Qui autem unum acceperat, Ibid.n.18

abiens , fedit interram, &

abfcondit pecuniam Domini

fui;& homem queefconde

o talento , que Deos The

deu,nao tem talento,& el

fe
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fe talento que nao tem,

ou que elle cuyda que

tem; atèeffe fe lhe perde,

& fe lhe tira: Ei autem qui

nonhabet , & quod videtur

habere , auferetur ab eo..

Tempo he já de paffar-

mos do Ecclefiaftico para

ofecular ; & comoo fecu.

lar mais nobre , he o que

tem o primeyro lugar ,

pergunte a fi mefmo o Ca-

valheyro , o Titular , o

Nobre , & o Poderofo

quem he : Tu quis es? E ref-

pondea propria confcien.

cia : Sumdominus tempora-

lis , fou hum Senhor tem-

poral. E que coufa he fer

Cavalheyro , & Senhor

temporal ? He por ventu-

ra ter Palacios, armações,

copas , galas , joyas , car-

ruagens , & huma grande

comitiva de criados ? Af-

fim o cuydaomuytos, que

nifto confifte a Cavalhe-

rice , & grandeza,mas en-

ganao-fe os coytadinhos;

porque o fer Cavalheyro,

& Nobre , naõ cofifte no

referido , confifte fim em

ferPay , & patrono dofeu

Povo , & fe tem fubditos á

fua ordem , confervallos

em paz, & juftiça; & fóra

diffo foccorrer aos po-

bres , & neceflitados , am-

parar as viuvas , remediar

aos orfaons , & defender

os fracos,& debilitados.

n. 4.

Ora vede a idea de hum

Cavalheyro, que vos mof-

trao as Efcrituras , deci-

frada na peffoa do Santo

Job , que foy hum dos n.a-

yores Senhores & Ca-

valheyros , que vio o

Mundo : Magnus inter om- Job.x.

nes orientales , diz delle a

Sagrada Efcritura ; & em

que confifte a fidalguia de

Job? Nas pompas , & vai-

dades apontadas ? Nao;

poisemque? Elle mefmo

odirá : Oculusfui cæco, &

pespes claudo. Ao cegofervia

de olhos , &de pès ao ale- fequent

jado:Pauperum pater eram,

era Pay univerfal de todos

ospobres , todos achavaõ

nelle oque queriao: Si ne-

gavi quod volebant , naõ ef-

perava , qa viuva lhe pe-

diffe: Et oculos viduæ, ex•

pectarefero , nunca comia

fó,fem repartir da fua me-

zacom os orfaons; Si come-

di

Job29.

n.15.&
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pa-

dibucelam meamfolus , &

non comedit pupilus ex ea,fi

nalmente , fe havia velha

cos , que perfeguiao , &

roubavao os fracos , como

valerofo lhe quebrava os

dentes a todos , & reftau-

rava a preza tomada: Con-

terebam molas iniqui , & de

dentibus illius auferebam

prædam ; & porque fazia

Job eftas taoheroycas ac-

çoens? Porque olhava

ra fi , via que era hum dos

mayores Cavalheyros do

Oriente : Virmagnus inter

omnes orientales.Ifto fim,if-

to he ferCavalheyro , em

cujas acçoens , & procedi.

mentos fe eftava recrean-

doDeos , de maneyra, que

chegou a dizer que nao

teveo Mundo todo Cava-

lheyro como Job : Num

confiderafti fervum meum

Job , quod nonfit virfimilis

ei interra ? Vejaõ lá os

Cavalheyros de hoje fe

imitaōa idéa de Job , & fe

fazem o que elle fazia : he

pergunta do Santo Arce

bifpo de Valença: Videant

magnatesnoftri temporis , fi

tales fint.

Tom . VII.

་

E parece quenao ; por-

q hoje ospreverfos Mag-

nates, & os que nao o fen-

do , fe querem moftrar Se-

nhores; fazem cegos , &

alejados a muytos ; fazem

cegos, porque lhe tirao os

olhos ; alejados , porque

fazem quebrar a muytos;

fazemviuvas, porque lhe

confomem os maridos;or-

faons,porque lheuzurpaõ

as fazendas; & finalmente

tiraõas capas a muytos,fó

para apparecerem , & tri-

unfarem , pois eftejao cer-

tos os Cavalheyros defta

cafta , quetriunfos , & bi-

zarrias á cufta alheya,du-

raomuy poucos annos , &

os q durao muytos fecu-

los,& faõ gloriofos,& diu-

turnos,faoos que fe fazem

á propria cufta com dif-

pendio proprio.

SobioJehuareyrartri-

unfante nos povos de If-

rael , & fobio Chrifto tri-

unfante , a reynar da fua

Cruz entre as naçoens Ju-

dayca , & Gentilica : Reg Ecclef. in

navit alignoDeus , porém hymno

noto muyto, que o Reyna- Crucis.

do triunfante de Jehu,nao

E durou
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n.ultimo.

durou mais que vinte &

4. Reg . oyto annos : Dies autem

cap 10. quos regnavit Jebu viginti

& acto annifunt;&otriun-

fante Reynado de Chrif-

to durou atè aqui , & hade

perfeverar até o fim do

Mundo. Pois que funda-

mento haverá,para fer tao

pouco duravel o triunfo

deJehu , & tao perfeve.

rante ode Jefus ? Deyxa

das mais duvidas , he a ra-

zaō , porqueo Reynado

triunfante de Jehu , foy á

cufta alheya , defpindo os

Vaffallos as capas para

The fabricarem throno,em

que fe collocaffe. Divina-

mente o mesmo texto o

13.4 Reg.9 explica : Unufquifquetolens

Matth. paliumfuum , pofueruntfub

27.H.35. pedibus ejus,infim litudinem

tribunalis. O triunfo de

Christo na Cruz , foy á

culta da propria capa : Di.

viferuntfibiveftimenta mea,

& triunfos,que fe fazem a

cufta alheya , effes durao

pouco, como foy o triun-

fo de Jehu ; mas triunfos,

quefelograo a cufto pro-

prio , effes perfeverao , &

duraō largamente , como

foy o triunfo de Jefus

Regnavit a ligno Deus.

Nao Senhores , naõ fe.

jaō as volas pompas, & as

voffas bizarrias á cuſta a-

lheya , naō tireis a capa

aos mais pequenos; pagay

o quedeveis , & vereis o

que vos fica ; & entaõ tra-

tayvos como quem fois;

porèmteroalheyo , reter

oempreſtado, naõ cuydar

da fatisfaçao , & cuydar fó

napompa , &patarata;iffo

he intentar perder, iffo he

hir ao Inferno , iffo hefer

condenado.

Luc.11.

42.

He fraze certa na Ef-

critura Sagrada , que ao

homem , a quem ella mar-

cou com hum Va , ouhum

Aydeti , que hefinal de

perderfe , & condenarfe

affim o diffe Chrifto a

muytos : Ve vobis Phari.

fæis, &fe verificou á riſca

em Judas Ve homini illi Luc.17.

per quemfilius hominis tra-

detur. E fe efta he a marca

de precito , & o fello da

condenaçaõ eterna ; efcu

tem agora os Cavalhey-

ros perverfos , & os que

naoo fendo fe fazem fe

tem

n. 12.
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tem o Ajde ti , ou Veda

fuacondenaçao.

Ouçamos ao Profeta

Amos nocap 4.Væ qui opu

lenti eftis in Sion , optimates,

capitapopulorum:Ayde vòs

os que viveis com opu-

lencia na Corte de Sion!

Ay de vòs os Cavalhey-

ros,que fois cabeças prin-

cipaes dos povos em que

viveis , que hides cami-

nhando para o Inferno

pois tendes já o fello da

voffa ruina , & a marca da

voffacondenação: Ve qui

opulenti eftis ; & qual he a

culpa porque affim fao

condenados eſtes ricos

opulentos,& Magnates?O

mefmo contexto imme.

diato a affina: Ingredientes

pompatice domum Ifrael ; a

culpa era oftentar patara-

tas , & pompas dentrodo

povo de Ifrael , & homem

opulento , & Cavalheyro,

que trata fó da fachada,

da patarata , & da pompa,

dentro do povo de Deos:

Ingredientespompatice,eftes

opulentos,eftes Cavalhei-

ros jà levaō comfigo a

marca da fua condenaçao:

Væ qui opulenti eftis. Atten-

ça pois, Cavalheyros , &

opulentos do Mundo ; pa-

ra nao arruinar-vos , &

perder-vos, conhecey-vos

avòs mesmos , & pergun-

tay a vòs proprios quem

vòs fois : Tu quis es.

Em ultimo lugar : te-

mos que fazer a pergunta

do Evangelhodo Evangelho aos Minif

tros da Justiça : Tu quis es?

Nao he meu intento picar

alguem , & a Deos tomo

por teftemunha ; masfó-

menteo meu fimhe expli-

car o genio de hum máo

Miniftro para fe fugir

delle , do que fe naõ de-

vem aggravar os Minif-

tros bons. Vem cá Minif-

trodeJustiça, quem es tu?

Tu quis es ? E refponde a

propria confciencia : Sou

humhomem , que nafcen.

do bem pobredo bem pobre , eftudey

mais , como havia fobir a

efte cargo , do que as leys

por onde havia de julgar

os negocios.Ora dize : fa-

zes juftiça , procedes com

rectidao , trazes a vara da

Juftiça direya ? Sim a que

eutragona mao , direyta

E 2 eftá;

?
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eſtá ; porèm a da minha

obrigaçao, ás vezes fe en-

torta ; porque ha amigos,

que pedem, ha peffoas po-

derofas que fupplicao ; fe

The nao fazeis o que que-

rem ,embaraçao-vos ovof-

forequerimento ; & afo-

gao-vosavoffapertençao,

& aflim ficais atrazado , &

preterido, com que hene-

ceffario inclinar a vara da

Justiça aos arbitrios da

vontade alheya , & fazer

oquevospedem , & tal-

vez o que vos mandaō;

porquefe naopode faltar

a peffoaspoderofas.

·

Oh que difgraçada va-

ra de Juftiça ! Iffonaohe

vara , heferpe, que empa

vorifa , he dragao que me-

te medo , que parece quer

tragar tudo , & engolir ao

Juiz mefmo. Escolheu

Deos Senhornoffoa Moy.

fés para feu Miniftrode

Justiça. Vio-lhe huma va-

ra na mao , diffe-lhe,que a

Exodi botaffe em terra : Projice

4.D. 1. eam in terram: projecit , &

verfa eft in colubrum , itaut

fugeret Moifes. Tanto que

abotouem terra, conver-

4

teufe em Serpe , & meteu -

medo a Moyfes, tað gran-

de , que fugio : Ita utfuge-

ret Moyes.

Agora faz-me duvida,

nao fe converter a vara

em Serpe , quando eſtava

na mao de Moyfés & con.

verterfe depois, que alir-

gou da mao; fe ifto era,por

naomorder a maode Moi

fés ; Moyfés depois da va-

ra convertida em cobra,

lhe pegou com a mao , &

nao o mordeu:Extendit,&

tenuit , dizomesmo con-

texto ; pois logo, fe a Ser-

pe nao ha de offender a

maodeMoyfés, porque fe

nao converte em Serpe ,

fenaõ depois que a largou

damao : Verfa eft in colu.

brum ? Direy : a vara he

infignia da Justiça, de que

estava feyto Miniftro

Moyfés ; em quanto a ti

nha na mao, eſtava direy-

ta,quando a botou emter-

ra,perdeu a direytura,que

the dava a maõ do Minif-

tro; & vara que& vara que affim per-

de a direytura por outrem

opedir, ou mandar:Proji-

ce , effa vara naõ he vară,

he

1
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heSerpe que mete medo,

& parece quer engolir ao

Juiz: Verfa eft in colubrum

uta utfugeret Mofes.

,que cobras & feytas as

contas, he mayor a deſpe-

Za do que a receyta ; pois

donde fe fupre efte gafto?

Donde: Do que le recebe,

do quefe aceyta.

Depois de botada ava-

rapor terra ainda ha ou

tra coufa peyor , quehe

aceytar o Miniftro moe-

das,joyas,dadivas, & qua-

do nao he deſcaradamen-

te , lá tem huma peffoa,

quehe o canal por onde

aquillo corre , & o Minif.

trofe enche ; pois mifera-

vel Miniftro , para que

obras taomal ? Porque af

fimvendes a Justiça ? Ref.

ponde , que os gaftos fao

grandes , os falarios pe-

quenos,& entao queha de

fazer hum Miniftro , ſe-

naõ açeytar algumacoufa

para fe remediar ; ifto nao

ofabe ninguem , & aſſim

vamos andando.

Fraca repofta , peffima

defculpa , porque com el-

la te defacreditas ; o teu

vizinho fabe o que tens

de ordenado , & ás vezes

tambem fabe o que tens

de patrimonio ,( fe he que

algum patrimonio tens ; )

mede o que gaftas com o

Tom. VII.

do

Reparey em que a figu-

radaJustiça tem huma ef-

pada na maó direyta

& huma balança na ef-

querda : Dextera fert en

fem , bilancem tenetſiniſtra.

E porque nao tem a idèa

da Justiça a balança aos

pés , & a efpada á cinta?

Porque fe affim fora tinha

Juftiça as mãos livres , &

defembargadas;&por naõ

acontecer nunca , que fe

poffa meter algum coufa

nas mãos á Justiça , te-

nhi-as ambas occupadas:

Dexterafert enfem, bilan-

cem tenet finiftra.

cifco Ma

Nao poffo deyxar de re-

ferira repɔſta, a deu hum

difcreto da noffa Corte a D.Fran-

hūhome , qvendo as pou- noel na

cas rendas , & os muytos fua Carta

de Guia.

gatos de certo Miniftro,

dizia : Senhor , eu naoen-

tendo , nem fey, donde fa-

he tanta coufa ? Refpon.

deu o difcreto fabe v.m.

E 3
donde
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donde fahe? Do que entra.

Replicou-lhe o outro : Se-

nhor, iffo naō o fizerao os

noffos paffados ! Refpon-

deu-lhe o difcreto : Pois

Senhor, fizeraō-no os nof-

fos prefentes.

aindaTenho fahido

que affuftado , do pelago

profundo de tao vafta

doutrina , em que fevio

naufragante , entre as on

das de fentimentos va-

rios , a minha confidera.

çao empenhada em per-

fuadir ao homem , que fe

pergute a fi mesmo, quem

he pela natureza ? Qual

pelafua profiffao ? E como

faz o feu officio ? porque

de fe nao examinar a fi

proprio , nafce fer cada

hum o que nao cuyda , &

naocuydar o que he & da-

qui tropeçar , & cahir nas

culpas graves , perder a

graça , &nao confeguira

gloria, do quetudo nos li-

vre. Deus Pater , Deus Fi

lius , & Deus Spiritus San-

Etus. Amen.

SER-
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Et venit in omnem Regionem jordanis prædicans

baptifmumpænitentia in remiffionem pecca-

torum. Luc. 3. n. 3 .

Uerra , guerra,

pendencias,de-

fafios , & bata

Ihaspregoao os

inimigos com-

munsda noffa humanida

de , & mandando tocar as

trombetas fonoras, & fua-

ves dasfuasfugeftões, de-

Job 7.

fafiao os homes para a că-

panha,porque não he a vi-

da do homem mais do que

huma continuada milicia

fobre a terra: Militia eft vi-

ta hominis fuper terram. A's n. 1 .

armas pois Catholicos.

que aguerra naohe de ho-'

mens contra homes, como

E 4 diz
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AJE-

phefios

5. n. 12.

diz o Apoftolo Sao Paulo:

Non eft nobis coluctatio ad-

verfus carne,& fangtune non

precipue adverfus homines,

diz aglofa parifienfe, mas

he de homes contra o De

monio,cótra o Mūdo,con-

tra os feus vicios , que ef-

tes fao do Mundo os Go

vernadores : Sed adverfus

Principes, & poteftates, ad-

verfus mundi rectores tene-

brarum harum, diz o mef-

mo Sao Paulo

:

Na Igreja Militante

tendes a cafa de armasor-

denada por Deos , ondefe

vefte de ponto em branco

o Soldado Catholico para

refiftir aos combates do

inimigo : Propterea accipi

tæarmaturam Dei ut pofitis

refiftere in die malo vede

como o arma & como o

vefte o Apoftolo S. Paulo,

porq lhe dá por peyto de

affo,ou fayade malha,a Ju-

ftiça ,por talabarte averda.

de:Stateergofuccintilumbos

veftros , inveritate , &in-

duti loricamjuftitia,por ça

patos , a preparaçao E-

vangelica : Et calceate pe-

des in præparatione Evan-

gelijpacis ; para rebater as

lanças o efcudo da Fé:

Sumentesfcutumfidei in quo

pofitis omnia tella nequiſſimi

Ignea extinguere; por capa-

cete a eſperança da falva

çao : Galiamfalutis afumite;

& finalmente por efpada,a

palavrade Deos : Gladium

fpiritus quod eft verbum

Dei. E defta forte fe deve

prepararpara a batalha o

Soldado Catholico : Prop-

terea accipite armaturum

Dei , &c.

&

Porèm como fao muy.

tas vezes. apreffados os

conflictos , repentinos os

incurfos , & inefperados

os affaltos , que nao per-

mittemarmar-fe o Solda-

do Catholico , com todas

as armas que lhe affina S.

Paulo ; outro genero de

defenfa mais ligeyro

mais prompto nos enfina

hoje o Bautista ,› que he,

armar de penitencia que

elle anciofamente prèga-

va : Prædicans baptifmum

pænitentia, que desta forte

fahio elle a campo a pele-

jar , & a combater ; pois

naõfó a trazia na appa-

rencia,
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inhymn.

rencia,veftindo huma pel-

ledura de Camello ,fobre

feus membros delicados:

Ecclefia Prabuit durum tegumen

S. Joan. Camellus , artubus facris,

Baptift cingido com huma cinta

de lam groceyra , & rufti-

ca: Strophiumbidentes, fen-

do a fua fuftentaçao hum

pouco de mel fylveftre,

mifturado combichos af-

querofos : Sociata paftum

mella locuftis spmas ainda

nos affectos do animoa

moftrava grande porque

fe a penitencia he huma

parte da justiça, comodiz

Santo Thomás: Pænitentia

3.part . fecundumquod eft virtus, eft

quæft.83 parsjuftitiæ , fendo juſtifi,

cadono ventre de fua

Mãy , havia ter na fua al

ma a virtudeda peniten-

cia, que tao vigorofamen

te prègava , & perfuadia

Prædicans baptifmum pa

Catholico , ou affinadas

por Sao Paulo,ou manifef

tas pelo Bautista ; eu naõ

venho hoje a dar a conhe

cer principalmente eftas

armas , mas venho a dara

conhecer as armas com

queo inimigo combate , &

com quevence , porque

como a deftreza , o valor,

& o triunfo , nao confiſtao

fómente em fe armar bem

o Soldado , fenaō em co-

nhecer as armas inimigas

para evitarlhe os golpes,

& rebater-lhe as feridas;

venho hoje a explicar , &

dar a conhecer as armas

com que o inimigo fere, &

com que o inimigo offen-

de.deb mas

S.Thom.

art.3 in

corpore.

nitentiæ.

r

dan Armado pois de peni-

tencia, fahio hojea campo

o Bautista
como diz o

Evangelho:Predicansbap

tifmum pænitentiæ , & fe

atèqui vimos as armas có

que fedefende o Soldado

A

1

Todos fabem , que os

inimigos de noffa alma

faotres , o Mudo,o Diabo,

&a Carne , & ofoberano

quegoverna aos dous , he

•Demonio; cada hum de-

ftes fahe com fua lança a

defafiar o Soldado Catho-

lico , cuja idéa portentofa

he o Bautifta , todos tirao

golpes crueis , & mortaes;

porque cada hum , empu-

nha huma lança terrivel,

bran-
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brandindo-a cõtra as par.

tes principaes do noffo

compotto ; o Mundo fear.

ma com huma lança de

vangloria,& faz tiro á ca

beça dohomem ; oDiabo

fe arma com huma lança

de foberba , & faz tiroao

coração ; a Carne ſe arma

com huma lança de lafci-

via , & faz tiro a todo o

corpo. E fepregou,ou em

pregou qualquer deftas

tres lanças , fica o Soldado

vencido , & os inimigos

triunfantes. Kem

Tudo ifto fe ve deci-

frado com fingular clare

zaem Abfalao,que fahin-

do á campanha belicofa,

ficando pendente de huma

arvore pelos cabellos ;

Joabotrefpaffou com tres

2.Regu. lanças : Tulit ergo tres lan-

18.D.34. ceas in manufua , & infixit

eas in corde Abfalom. E

quem he Abfalao , quem

Joab , & quaes as lanças?quaes as lanças?

Abfalao era hum Principe

Soldado , que fabia á cam

panha valerofo ; em Joab

fe entende o Demonio:af-

fim porque Joab era hum

homemforte , &armado,

,

Luc.rr.

tatio no-

& homem forte ,& armado

chamava Chrifto ao De-

monio: Cumfortis armatus n.21 ,

cuftodit atriumfuum, como

porque Joabinterpreta-fe

Pay: Joabideft Paternitas, Comunis

& como os vicios faoto- interpre

dos filhos do Demonio , minúhe

por iffo emJoabfefignifi, braicor .

ca o Demonio, que he Pay

de todos os vicios : Joab

ideftpaternitas.As tres lan-

ças fao as que referimos, a

primeyra da vangloria cõ

que o Mundo governado

peloDemonio , fez tiroá

cabeça de Abfalao ; a fe-

gunda da foberba , com

que lhe trefpaffou o pey-

to ; aterceyra a da lafci-

via com que lhe offendeu

o mais.

Nem obfta dizer o tex-

to,que lhepregou todas as

tres lanças no coraçao: In-

fixit eas in corde Abfalom;

porque como explica o

doutiffimo Sanches , hum Sanch.fu-

coraçao humano nao herlocum

capaz de fofter tres lanças .

pregadas em fi;& além di-

fto moſtra a experiencia,

que huma leve ferida , no

coraçao do animal mais

orbuſto,

Reg.
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1
robufto , & mais valente

bafta para matallo , & o& o

texto diz Abfalao
, que

nao morrèra com aquellas

tres lançadas, porque ain-

da palpitava : Cuque adhuc

palpitaret , & affim deve-

mos entender o texto com

deftribuiçaõ accomodada;

porque dizer otexto , que

forao todas no coraçao,

foydizer , que forao nas

partes principaes docom-

pofto porque como no

compofto, a parte princi-

pal he ocoraçao, o mesmo

foydizer, que lhas empre-

gáraonocoraçao , do que

dizer que Ihas empregá-

-rao nocompofto ; porque

hefentença de Theodore-

to, quefe trefpaffára a ca-

Ita Thee- beça de Abfalao : Infixum

eft caput ejus. E Chryfofto-

Chrifoft . mo: Obligaturlignis tranfi-

de Abfa- xus guftare ; & felhe deu

lone per huma lançada na cabeça,

comodiz Theodoreto,ou-

doret q.

25.

homilia

fequente

Patrem

apud

Galpar

fe armou com as armas de

Paulo , nem com as da Pe-

nitencia '; Agora para nao

fer vencido dellas o Sol-

dado Catholico, as propo

nho por affumpto ao Ser-

mao, onde difcorreremos

o Soldado Catholico , co-

batidode tres lanças:a pri-

meyra devangloria , arro

jada pelo Mundo,contra a

cabeça a fegunda de fo-

berba , defpedida pelo

Diabo , contra o coraçao:

a terceyra de lafcivia, ati-

radapela carne , contra o

reftante do corpo , todas.

rebate , quebra , & defpe-

daça o Bautifmo da fervo-

rofa penitencia que prèga

hoje o Bautista: Prædicans

baptifmumpœnitentiæ. Efte

o affumpto , para difcor-

rello neceffito degraça.

AVE MARIA.

trano coraçã
o
: Infixit in A Primey

ra
lança del-

Sanch. corde, a terceyraem outra

fupracita parte principal. Affim vi-

tum.
mos Abfalao vencido

& morto por eftas tres

lanças crueis, porque nem

pedida pelo primei-

roinimigo,que heo Mun-

do , contra o Soldado Ca-

tholico,he a lança da van-

gloria, que prefumindo de

altiva , faz feu tiro á cabe-

ça
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Neme-

fium.

Cafiod.

cap.10.

çado homem : aflim o diz

Sao Gregorio Nazianze.

Nafianf. no: Inamisgloriæ natura eft,

Epift.ad utftatim caputpetat, a qual

penetra, fura , & fere de

maneyra,que ainda as pef

foas mais perfpicazes , &

os olhos mais linces nao

a percebem >
como diz

Caliodoro Itafubtilis vana
lib.inftit. gloria eft, ut aperfpicafifimis

quibufque oculis non dicam

caveri , fedprævideri , vix

poffit , porque a vangloria,

debayxode hum levebem,

ferecomhumgrandemal;

obem he a gloria humana,

o mal hea vaidade ; por-

que a vangloria inteyra fe

de duas coufas : a primey-

ra he a gloriahumana a

fegundahe a vaidade ; a

gloria humana , comodiz

Santo Thomás , hehuma

noticia , que pertendemos

tenhao os homes das nof

fas prendas , & nos dema

ellas a fua approvaçao:

Nomen gloria defignatur

quod bonum , alicujus deve

niat in multorum notitiam,

&approbationen : hum dos

modos porque fe chama

&fem fubftancia,he
vam,

como diz o

2.2.981.

porque fe gloría o homem

muytas vezes do que naō

tem ; ou fe tem algúa cou-

fa , nao he digna de glori-

arfe della

mefmo Santo Thomás: Po , S.Thom.

teft dict vana... cum quis art. 1. in

quæritgloriam de eo , quodcorpor.

non eft gloria dignum. E fe

nisto confifte a fubtileza

davangloria , quantas ca-

beças conhecemos no Mű-

do furadas defta lança , &

feridas defta flecha ?

naõ

Difcorramos , & vere-

mos no Mundo quantos fe

gloríaõ do que nao tem,&

fetem alguma coufa ,

he digna degloriarfe del-

la. Quantos ha no Mun-

do , que fendo manifefta-

mentenefcios querem fer

tidos , & avaliados por fa-

bios ? Digao-no ametade

daquellas dez Virgens , a

quem comparou Chrifto

o Reyno do Ceo: Simile eft Matth.

Regnum Calorum decem 25 N. 1.&

Virginibus,que nao levan-
naõ

dofinco dellas o léo de fa-

bedoria , fe mifturavaó

igualmente comas difcre-

tas, & quizeraõdefpozar-

fe co a Sapiencia do Ver-

bo:

léquent.
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Luc.18.

n. 12.

bo: Exieruntobviamfponfo;

mas que lhe refultou defta

vangloria ? Por prefumi-

rem de fabias, grangeáraō

otitulo de nefcias : Quin-

que ex eis erant fatue,& fe-

rem finalmente excluidas

da bemaventurança por

nefcias : Nefcio vos.

Quantos fendo pecca-

dores manifeftos , querem

fer reputados por juftos,

& quando nao ha quem o

affirme delles , elles mef-

moso publicao , & o ma-

nifeftao de fi ? Diga-o a-

quelle Farifeo hipocrita,

quenaofallando ninguem

dafua virtude , elle era o

mefmo , quea publicava,

& adizia : Jejuno bis infa

bato ; decimas dò; mas como

tudo ifto era vangloria,

que lhe refultou daqui?

Preferir nos olhos de

Deos , o peccador , a tanta

vangloriofa virtude,jufti-

ficarfehum , & perderfeo

outro , fendomais na efti-

maçaõde Deos a maldade

humilde no publicano, do

queo merecimento van-

gloriofo , & foberbo no

Farifeo, comodiffe Agof

Pfalm. 38
tinho : Magis placuit Deo S.Aug in

humilitas in male factis qua

fuperbia in benefactis.

Quantos queremfer re-

putados por Cavalheyros,

& nobres , fendo pòde fer,

muy mal nafcidos , & jac

tando-fe da claridade da

fua origem pode fer que

feja muy denegrada , &

muy fuja a fua defcenden-

cia
fobindo tao alto na

fua imaginaçao , que fe

precipitao, ficando mayo-

res na quéda, que na anti-

ga reputaçao : Diga-o a

quella Cidade, ouaquella

alma , de quefalla Daniel,

quefendo fordida no prin

cipio , fe eftimava por no

bre , para vir a fer fómente

affamada no precipicio :

Sordida nobilisgrandis inte› Danielis

ritu .
42.0 6.

Quantos prezados de

poderofos elevando o

colloa fua grandeza , pa-

reciaõfobir até as Eftrel-

las , mas eftes fao como

elevados Cedros na pia-

nha do Libano : Vidi im- Pfalm.

piumexaltati , &elevatum 36.11.350

ficat Cadros Libani; & que

fuccede a eftes? O que diz

imme-
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immediatamenteo mefmo

David: Iranjivi,& ecce non

erat, &quæsivi eum,& non

eft inventus locus
ejus,

def-

vanecèrao-fe de forte,que

naō deyxaraō de fi huma

reliquia , paffey , &já naō

osvi , nem ain ia o lugar

onde habitavaō : Et non eft

inventuslocus ejus.

Quantos finalmente ,

tendo 1ómente vicios , de

quedeviao envergonhar

fe, fegloríaõnelles,como

fe foffem virtudes , que os

ennobreceffem , porque o

foberboſe reputa por gra-

ve, omaliciofo por enten-

dido , o murmurador por

cloquente , o lafcivio por

cortezao, o avarentopor

bem governado. Epois fe

eftas coufas naofaō dignas

de fe gloriarem dellas os

homens; & tantos homens

fe gloríaō dellas , que ha-

vemos de dizer? Que efta

lança da vagloria paffa,&

treſpaſſa a cabeça a muyta

gente,& a muytos homens:

Inanis gloriæ natura eft ut

ftatim caput petat. E aquel

les que hontem pareciaō

alguma coufa pela fua

vangloria , ámanhãa fað

nada,nem apparecem ,nem

luftraō.

12.

S.Bern.

Difcretamente diffe Sa

lamaō , queque o nefcio éra

mudavel , como a Lua:

Stultus ficut Luna muta- Ecclefiaf-

tur. E que nefcio he efte, ici 27. m.

que fe parece com a Lua?

São Bernardo diz , que he fuper le-

o vangloriofo ; & poisque cumEe-

parecença tem os vanglo- clefiaf

riofos com a Lua ? ALua

nao he hum Aftro flaman

te,Lampada do Ceo,Com.

panheyra do Sol,Princeza

da noyte ? Pois logo como

fe parecem os vanglorio-

fos com a Lua? Nao repa

rais que a Lua tem aluz

empreftada do Sol , &ref-

plandecefem calor, agora

a vedes cheya , & grande;

lego mingoante, & peque-

na;& ultimamente he ne-

nhuma a Lua , porque em

muytos dias naoapparece.

Pois eis-ahi o que tem os

vangloriofos com a Lua,

le os vedes com luz he

empreftada , agora os vel

des cheyos de refplando-

res , & muygrandes , mas

fem calor, que eftes fao os

-
,

luzi-
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grama

luzimentos dos vaidofos, do vangloriofo ? Sim , no-

tem os curiofos o Anna.

gramade Luna , & acha-

ráo , que as mefinas fyla-

bas , que fazem Lund , fa

zem tambemonome Nul-

la ; affim Luna , & Nulla,

faofynonimos. Lua, &na-

da faoo meſmo ; pois por

iffo fejao os vangloriofos

como a Lua : Stultusficut

Luna mutatur.

depois mingoantes , & pe-

quenos , na fama , na opi-

niao, & no applaufo;& fi

nalmente nenhum:porque

ultimamente defaparece

ovangloriofo,como a Lua:

& no vangloriofo conhe.

ce a experiencia , que faõ

osfeus movimentos,& lu-

zimentos Lunares ; pois

por iffo , difcretamente,

diz Salamaó , que o van-

gloriofohe mudavel , co-

mo a Lua:Stultusficut Lu-

namutatur.

re

Bellamente Sao Bernar-

do : Stultusficut Lunamu-

tatur, fic qui concientiasfuas

in alienis labijs pofuerunt,

modo magni , modo parvi

funt,modo nul i.Saō os van.

gloriofos como a Lua ,

porque affim como a Lua

agora he grande , ao de

pois pequena, & finalmen,

te nenhuma , affim ovan

gloriofo,agora he grande,

depois pequeno , & final-

mentehe nada: & porque?

Porque he como a Luao

vangloriofo : Sicut Luna.

E pois porfer comoa Lua,

he nenhum o refplandor

4

E pois porquerazaōfaó

nada os vangloriofos Por

que tudo quanto tem ós

vangloriofos , lhe leva o

Diabo, & omesmo he jac-

tarfe das prendas , que o

acopanhao , que levarem-

has os Demonios. He ca-

foexpreffo que nos refe-

re to livro quarto dos

Reys , que mandando o

Rey de Babilonia huns

Embayxadores a EIRey

Ezequias , elle os agáza-

lhou tao urbanamente

que nao houve coufa, que

lhe nao moſtraffe , naofó-

mente no feu Reyno ; mas

ainda na fua 1 : Non 4.
Reg.

fuitquod non monftraret eis 20.n.x3 .

Ezequias in domòfua , & in

omni poteftate fua. Sabe o

Pro-
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Profeta Ifaías efte fuccef- vaoos Diabos, como diz o

fo , & da partede Deos,lhe mefmo Padre , & para que

intíma a fentença de que fe veja , que em o homem

havia de perder tudo a- fe jactando por vangloria

quillo , que moitrára aos das prendas , que poffue,

Babilonios:Auferentur om tudo lhe levao Demonio,

nia, quæfunt in domo tua... por iffo Ezequias , como

in Babilonem ait Dominus. vangloriofo, experimenta

Por certo , que nao enten- o caftigo de perder todas

dotamanhocaftigo , por as prendas , que poffue:

huma acçaõde taopouca Auferentur omnia quæfunt

importancia ! Porque mo- in domo tua in Babilonem:::

ftrar Ezequias as joyas, as at Dominus . Bellamente

prendas , as riquezas , & a Santo Izidoro: Utfignifica-

magnificécia do feu Rey- ret Dei fervum , virtutes

no , &do feu Palacio,mais fuas dum vanægloriæftudio

parecia urbanidade & prodiderit ,ftatim dæmones

Ihaneza;do que culpame- operum fuorum dominosfa-

recedora de tamanha in- cere , moftra o Catholico

dignaçao ; pois porque fe as fuas acçoens , & as fuas

caftiga de tal forte Eze- prendas , jacta-fe vanglo-

quias,que ha de perder tu- riofo de pofuillas ; poiso

do , queurbanamente mo- mefmo hejactarfe dellas,

ftrou ? Santo Izidoro dá diz Izidoro,que levar-lhe

bellamente arazao : por- o Diabo tu lo; Dum vone

que o moftrar Ezequias gloriæ ftudio prodideritfta.

aquellas coufas aos Em- timdæmones operumfuorum

bayxadores,foy nelle van dominosfacit.

gloria , & vaidade : Eze-

defum quias Rex qui divitias fuas

mobono Chaldæis per jactantiam

cap.23. prodidit , proptereaperituras

perprophetam audierat .Nos

Babilonios fe fymboliza-

S.Ifid .

lib.3.de

"

E porque leva o Diabo

tudo aos vangloriofos ?

Porque a vangloria he vi-

cio tao infoportavel , que

por outros vicios , que o

homemtenha nao opriva.

rá

"
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n.6.

rá Deos dos bens que pof-

fue mas pela vangloria

logo, logo hade fer defpo-

jado do que tinha , & que

poffue,

Paceava em feu Palacio

magnifico , o grande Na-,

bucodonofor , &recrean-

do-fe em ver a grandeza

dafue Babilonia , rompia

Daniel 4. neftas vozes : Non eft hæc

Babylon Magna? Mal a ti-

nha elogiado , quando fa-

hio huma voz do Ceo,que

o fentenciava a perder a

fua Babilonia & o feu

Reyno: Cumfermo adhuc

effet in ore Regis , vox de

Calo ruit:tibidicitur Nabu-

chodonofor Rex,regnŭ tuum

tranfibit a te. Pois que he

ifto ? Naotem Nabucodo

nofor commettido mayo

res culpas , que eſta ? Naõ

profanou os Vazos Sagra-

dos do Templo ? Nao le-

vantou eftatuas em que

foyadorado? Nao fenten-

ciou injuftamente aos in-

cendios áquelles tres me-

ninos innocentes?E nunca

fe lhetira o Reyno, agora

immediatamente
, que fe

recrea na grandeza da fua

Tom. VII.

Babilonia : logo,logo o fen.

tencea o Ceo a perder o

Reyno:Cumfermoadhuc ef

fet in ore regis vox de Calo

ruit... Regnum tuum tran- :

fibit ate ? Simque o profa-

nar os Vazos do Templo

era facrilegio,levantar ef-

tatuas era blasfemia,& in-

fidelidade,matar os meni-'

nosera crueldade ; porèm

recrearſe na fua Babilonia

era vaidadeera vaidade , & era van-

gloria. O meſmo texto :

Non ne hæc eft Babylon ma-

gna, quam ego ædificavi in

domum Regis in roborefor-

titudinis meæ , & ingloria

decoris mei ? Ahfim !Efe o

recrearſe Nabuco na fua

Babilonia , he vangloria,

he vaidade : Ingloria deco-

ris mei ? Pois para que ſe

veja , que as outras culpas

de Nabuco lao foporta-

veis , & a da vangloria in-

fofrivel, nor iffo as outras

culpas , f fre-as Deos , &

nao lhe manda tirar o

Reyno ; mas pela culpa

da vangloria , logo , logo

ha de fer delle defpojado:

Cu fermo adbuc effet in ore

Regis, vox de Caloruit,Reg-

F num
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num tuum tranfihit a te.

Efta he a lança com que

o Mundo combate o Sol-

dado Catholico , que ferio

tantos Reys , tantos Mo-

narcas , & tantos Senho-

res. Com efta quiz ferir o

Mundoao Bautiſta , por-

que lhe perguntárao,para

defvanecelo , & paraque

fe vangloriaffe , fe era

Elias ? Elias es tu. Se era

Profeta Propheta eft tu?

Mas enganou-fe o Mudo,

porque a tudo refpondeu

o Bautista , que nao era:

Nonfum, porquecomo co-

nheceu a lançada de van-

gloria , que the tirava o

Mundo ,& eftava armado

da penitencia , que prèga-

va ; affirmoude fi,que nao

eranada daquillo , & fó-

mente era huma voz , que

prègava a penitencia,com

que fe rebatia aquella lan-

ça Ego vox prædicans

baptifmum pænitentiæ.

A fegunda lança com

queofegundo inimigo , a

faber , o Diabo faz tiro ao

Soldado Catholico , he a

lança da foberba , que in-

tentando pregarlha ,

シ

&

empregarlha no coraçao,

pertende de huma vez ti-

rarlhe a vida , porque cc-

moocoraçao he a raiz de

todos os alentos , a offen-

der efta raiz com a lança

da foberba , he todo o em-

penho do Diabo;& porque

mais com a lança da fo-

berba , do que com outra

lança ? Porque comoa fo-

berba he principio de tc-

dos os peccados : Initium

omnisfeccatifuperbia ; &o

coraçao he principio de

todas as acçoens vitaes,

quer o Diabo trefpaffar,&

render oprincipio da vi-

dada , com o principio da

culpa ; ricamente o diffe

Sao Profpero fallando da

foberba : Unde eandem ,
ro lib.3.

cor hominis ideo diabulus co devita.

natur injicere, quod omnium contemp.

actionum vitalium princı-

pium eft , ut opponat vite

principio , mortis principium:

por iffo o Diabo , tira com

a lança da foberba ao co-

raçao , porque com a fo

berba, quehe principio da

morte , quer deftruir o

principioda vida: Utoppo-

nat vite principio , mortis

principium.

in S.Profpe

E

cap.2.
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E pois a foberba mata

defta forte ? Parece que

naohe affim , porque a fo.

berba alarga o peyto , en

fancha o coração , & faz

efpaçofos , & alentados os

defejos ; pois fe a foberba

dá tamanhos alentos ao

peyto, & ao coraçao,como

pòde matar afoberba? Sa-

beis como? Perdendo o fo-

berbo huma leve porçao

da fua altivez , & da fua

foberania ; porque o mef-

mo he darlhe hum pique

nafoberba,cercearlhe al-

guma coufa da fua alti-

vez , que acabar logo ofo-

berbo. Por iffo diffe hum

difcreto,que o foberboera

como o inchaço , como o

folle , & como a chaminè:

Lacerda Superbus quid nifi tumor,fo-tumor,fo-

tom . 2 in lis eft , & caminus , & que

tem o inchaço , o folle , &

a chaminé como foberbo?

Temmuyto; naõ vedeshu

inchaço , como altèra a

carne,comocrefce , como

fe levanta, &como incha?

Daylhe hum pique de al-

finete,& vereis,que aquel .

le inchaço que parecia

monte de carne , hum le-

judit.

cap.11.

vepiqueofezfonte afque-

rofa , &o desfez , pois por

iffo he como inchaço o fo•

berbo:Superbus quid nifitu-

mor.

Nao vedes hum folle,'

que cheyo de vento alargai

apelle,eftendeo couro, &

defenrola o fer Daylhe

hum pique de alfinete , &

vereis como defpeja a-

quella inchaçao, & aquel

le, queoccupava largo ef-

paço, fe comprime na pal-

made huma mao; pois por

iffo he folle ofo! erbo: Fo-

lis eft. Nao vedes a eleva-

çao da chaminè,que coro-

ando as alturas dos Pala-

cios , parecem, ou ameyas

dehum Caftello , ou brin-

cos da Arquitectura, & cõ

as bocas direytas para o

Ceo , ou exhalaō fumos

por altivas,ou vomitao fa-

ifcas contra as Eftrellas?

Tocaylhe neffa boca , & a

vereis feyta carvaõ

desfeyta toda em ferru-

gem ; pois por iffo he cha-

miné , inchaço , & folle o

foberbo: Tumor eft,folis eft,

caminus eft.

&

Ora vamos á Efcritura

F 2 Sagra-
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Danielis

5.1.5.

Sagrada , & vejamos aca-

barhu foberbo,& põdere-

mos como desfaz afuain-

chaçao, & o ftu flato.Elta-

vao Rey Balthezar rega

lado fe em banquete mag-

nifico,& eftrōdofo,quando

apparece os poucos dedos

dehua mao cfcrevendona

parede : Apparuerunt digiti

quafi manus homines fcri-

bentis contra candelabrum,

&deaviftaros poucos de-

dos defta mao , que efcre-

via, fe turbou de maneyra

Balthezar, que começou a

temer,& a tremer , que pa-

rece fe lhe defencayxavao

Ibid.n.6 . Os offos:Facies Regis immu-

tata eft , &cogitationes ejus

coturbabant eum:& compa-

gesrenum ejus folvebantur,

&genua ejus adfe invicem

colidebantur. E que vè Bal-

thezar naquella mao para

fe commover defta ma-

neyra , mudar a cor , con-

fundiros penfamentos,re-

volverfe-lhe as entranhas

& quetrarfe-lhe os joe-

lhos , hum com outro ? Sa-

beis que vio ? Vio Balthe-

zar , que fe tinha enfober-

Ibid.n.13becido contra Deos : Ad.

,

verfus dominatorem Cali

elevatus eft . Vio que a fua

foberba , ou a fua incha-

çao occupava a maointei.
maõ

ra de Deos : Deumqui ba-

bet flatum tuum in manu

fua, & omnes vias tuas non

glorificafti, agora por aquel-

la vizao entendia , que a

fua foberba já nao occu-

paya amaõ de Deos,fenao

a huns poucos dedos del-

la : Apparuerunt digiti. E

ver -hum foberbo altivo,

quea ſua exaltaçao , & a

fua foberba , que occupa

va a maõ inteyra de Deos,

agora está cerceada , & di-

minuida & nao occupa

mais que huns poucos de-

dos: Aparuerunt digiti, ifto

he coufa tao terrivel, que

bafta efta cófideraçao pa-

ra mudarlhe a cor : Facies

ejus mutata eft.Confundir-

The os penfamentos : Cogi-

tationes ejus conturbabant

eum,revolverfe-lhe as en-

tranhas : Compages renum

ejus folvebantur. E final-

mente quebraremfe- lhe os

offos huns com outros: Ge-

nua ejus ad fe invicem colli-

debantur.

E por
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E porque te conturba,

fe enleya , & fembaraça,

ofoberbo defta forte: Por-

quehum foberbo inchado

contempla-fe na fua idea,

&no feu coração , naõ fó

hum Deos , mas muytas

Divindades ; porque fe

contempla na fortaleza

hum Marte ; na defcriçao

hum Apollo , humJupiter

no poder , hum Mercurio

na prudencia ; & verhum

homem que lhe cerceao,

& lhe agorentaohum bo-

cadinho daquellas Divin

dades imaginadas , iftohe

a mayor injuria que pòde

fazerfe-lhe , & a mayor

moleftia , que podedarfe-

lhe.

He muyto para notar,

queentre as moleftias que

padeceo Adao , quando

Deos o veftio de pelles ,

& odeytou fóra do Parai

fo , foy dizer-lhe Deos,

queAdao eftava como hu-

ma peffoa Divina; porque

lhodiffepor pique, & por

Gen. 3. Zombaria: Ecce Adam qua-

fi unus ex nobis factus eft.

Eu nao entendo que ifto

feja moleftia para Adaō,

Tom. VII.

n. 22.

antes pareceapplaufo , &

louvor , que Deos lhe dá; -

porque fe Adao peccou

por querer fer comoDeos:

agora dizendolhe. Deos,

que Adaō he como peffoa

Divina , ficará Adao mais

arrogante,pois logo quan-

do o defterra do Paraifo,

nao parece injuria ; antes

parece favor o dizer-lhe

Deos , que Adao he como

humapeffoa Divina:Quafi

unusex nobis . Oh deyxay,

que Deos fempre falla co-

moentendido , porque a

culpa de Adaõ foy querer

fer nao fó como Deos hũ,

mas queriafer como muy-

tos Deufes:Eritisficut Dij,

diz Deos , ora moleftemos

a Adao, cerceemos aquel-

las Divindades imagina-

das , digamos-lhe , que

quandomuyto , he como

huma peffoa Divina: Qrafi

unus ex nobis, porque como

Adao he foberbo , & defe-

java fer muytos Deuſes:

Sicut Dij , ver agora Adaō

a fua foberba deminuida,

& agorerada;iſto he a ma-

yor moleftia para Adao,

& affim quando vay def-

F 3 terrado
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terrado leve o defengano,

que nao he muytos Deu-

fes , como imaginava fer,

mas quando muytohe co-

mo huma peffoa Divina:

Quafi unus exnobis.

Mais pudèra dizer á

cerca defta lança da fo-

berba, mas como cortamos

larga materia , naõhe pof-

fivel dizer todos os feus

golpes, o certohe que efta

he a lança mais terrivel,

com quefaz tiro o Demo-

nio ao Soldado Catholi-

lico , & com ella fez tiro

hoje tambem ao Bautiſta,

a quem o povo de Judèa

queriapreferir ao Meffias

porque oviao nobre,& ri-

co de prendas da nature-

za, & fortuna ; mas eſta

lança rebateu o Bautifta

com a fuapenitencia , que

como efta be a raiz da hu-

mildade; & a humildadeo

efcudo contra a foberba,

por iffo confeffava o Bau-

tifta co profundifiimahu-

mildade , que elle naõeraelle naoera

digno dedefatar a Chrif

to a correya do çapato :

Cujus non fum dignus pro-

cubens folvere corrigia cal-

ceamentorum ejus , porque

quando muyto , fóera hu-

ma voz,que prègava a pe-

nitencia : Prædicansbaptif- Marei 1.

mum pœnitentiæ.

D. 7.

A terceyra lança com

queo terceyro inimigo fe-

gue,&perfegue oSoldado

Catholico he a lafcivia,

que deſpedida , & arroja-

da , pela carne inimiga;

funde , & confunde toda a

natureza humana : pois a

toda ella combate;porque

a natureza humana conf-

tade alma , corpo, poten

cias , & fentidos,& vedeo

que faz a laſcivia a tudo

ifto , porque fegundo diz

o doutiflimo Salmeyrao, Salmei

ron fuper

cega ao entendimento:Ex Evagelia.

cacat luxuria intelectum ,

inficiòna & perverte à

vontade : Inquinat volunta-

tem ; debilita a memoria:

Memoriam dibilitat ; cor.

rompe os fentidos : Cor-

rumpitfenfus ; confome o

corpo:Confumit corpus;obf.

curece a fama : Obſcurat

bonum nomen , &famam, { "

mata a alma : Occidit ani-

mam ; precipita a todo o

homenas covas, & encho-

vias
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vias do Inferno: Totumque

bominem infoveam fempi.

ternampræcipitat , & final-

mente he a lafcivia para a

alma outra Helena , que

abrazou, & incendeu a to-

da Troya: Eft denique alte-

ra Helena que totam com-

bufit Troiam.

.

Bem quizera eu expli-

car com miudeza,ou mol-

trar com evidencia todos

eftes effeytos da lafcivia,

mas he o tempo pouco pa

ra taō larga materia ; o

certo he , que a lafcivia

deftroe ao homem intey-

ro; porque o homem conf-

ta de alma , & corpo, & a

lafcivia no deftroe fó-

mente,& fereo corpo,mas

a alma. Reparey muyto

dizer o Evangelifta , que

aquelle filho prodigo, que

com a lafcivia diffipára a

fua fubftancia : Diffipavit

15. fubftantiamfuam , vivendo

luxuriofe , parece quenao

diz bem o Evangelifta,

porque a lafcivia he acto

proprio do corpo,& havia

de dizer , que diffipára o

feu corpo: Diffipavit corpus

fuum,porèmnaõdiz , que

Luc.13.

diffipouo corpo,fentoque

The diffipára a ſubſtancia?

Sim que a razaõ de corpo

acha-fefó em huma parte

do homem ; & arazaõde

fubftancia acha-ſe no cor.

po , & na alma ; porque af

fim a alma , como ocorpo

faōſubſtancias;& para nos.

dar a conhecer o Evange-

lifta , que a lafcivia def-

truhia todoo homem , fe-

gundo o corpo , & a alma,

naõ diznaõ diz que lhe deftroe o

corpo , mas que lhe def-

troe tudo, corpo, & alma,

& a fubftancia toda: Diffi-

pavitfubftantiamfuam.

Os melhores acciden-

tes da fubftancia humana,

fao Memoria, Entédimen-

to, &Vontade,na opiniaõ

do Angelico Doutor San-

to Thomás, que diftingue

as Potencias da Alma,& fe

quemperdeu aſubſtancia,

perdeu tambem os acci-

dentes , que nella fe fun-

dao , diſſipando a luxuria

afubftancia humana,tam-

bem diffipa as Potencias, a

Memoria perde -fe o En-

tendimento turba-fe , & a

Vontade endurece-fe per-

F 4 de-fe
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de-fe a Memoria ,porque o

deftructivo da Memoria,

heo efquecimento ; & que

faz a lafcivia ? Poem a

creatura em hum perpe-

tuo cfquecimento ; & por

iffo lhe perde a Memoria.

Aflim parece , que o diffeo diffe

Ifaías fallando coma Ci

dade inteyra de Tiro : In

oblivione eris o Tyre : oh Ci..

dade inteyra de Tiro , ca.

hireis em hum letargo

terrivel,&em humefque

cimento notavel : In obli-

vione eris o Tyre;& que fez

aCidadede firo,paranao

ter memoria , & viver em

continuado efquecimen-

to? Sabeis oque?O mefmo

textoo dira. Entregou- fe

á lafcivia , & a luxuria:

Ibid.n. Circui Civitatem meretrix,

oblivioni tradita & co.

monaCidade de Tiro ha

via tanta laſcivia : Mere.

trix,haviaperderamemo-

ria,&eftaremhum efque

cimento perpetuo : In obla

vioneeri oTyre.

Ifai. 23.

n. 15.

16.

"

} Pérdida a Memoria, en-

durece-fea Vontade , & o

coraçao. Afim o moftra a

Efcritura em Faraó , cujo

reyto , & coraçao foy o

mais endurecido de todos:

Induratum eft cor Pharao.

nis;& porque fe endureceu

ocoraçao, & a vontade a

Faraó? Porque mandou fa-

zer o mayor fomentopara

a lafcivia , que ninguem ;

pois ordenou , que os me.

niños , que nafceffem dos

Hebreos , os mataffem , &

as meninas , que viveſſem:

Simafculus fuerit interfici- Exodi n.

teeum , fifæmina refervate. 16.

Nos meninos mortos tira-

va oreceyo ao temor , nas

meninas vivas ordenava,

& confervava o formento

da lafcivia ; aflim o diz

Sylveyra com Ruperto :

Viriles virtutes vult perime-

re , & extinguere , femineas Actu

vero lafcivas , quibus mulier Apoſt.

multum infer vit , intentat

retinere. E para q feviffe,

qquem aflim fométa a laf-

civia tem a vontade endu.

recida , por iffo o coraçao

de Faraò hade fer o cora-

çãomais endurecido:Indu

ratum eft cor Pharaonis.

Antes da dureza da võ-

tade , & rebeldia do cora-

çao precede a turbaçao no

Enten-

Sylv,in

C&P 7.

quator
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S

Dixit

Entendimento , porque

naohe neceſſario enfopar

na luxuria para efcurece .

lo , bafta o praticar com

qualquer mulher facil ,

para desluftralla; appare-

ceu Chrifto depois dere-

fufcitado aos Difcipulos

no mar de Tiberiades , &

ninguem o conheceu , fe-

nao o meu Evangelifta:

Joan.11. ergo Difcipulus ille,

n. 7. quem diligebat Jefus Petro,

Dominus eft.E pois S.Pedro

nao conhece a Chrifto:

Naofoy Pedro quem com

olhos linces do juizo pe-

netrou , & conheceu em

Chrifto a Divindade:Tues

Chriftus Filius Dei vivi,

agora naoconhece a Chri-

fto , fegundo o fer ca hu

-manidade,& he neceffario

que lho dè a conhecer o

meuEvangelifta:Dommus

eft :Sim , diz Sao Pedro

Chrifologo, que Pedro ti-

nha em cafa de Pilatos

praticado com huma mu

lher de pouca importan-

Chrilo tancia , & facil : Tardius

log Serm.

fuumDominum videbat ,quz

· vocem facile ancillæ fufur-

ratis audierat. E Pedrotem

praticas com mulher facil

de pouca importancia ?

Pois hafe-lhe de obfcure-

cerde maneyra o Enten-

dimento , que já naõ tem

Entendiment
o para co.

nhecer como de antes , a

mefmaDivindade , & he

neceffario , que Joao lhe

dèa conhecer a feu Mef-

tre: Dominus eft. Todos os

tres defeytos , ou perdas

de memoria experimen-

tou SaoPedro , a falta de

memoria em fe recordar:

Recordatus eft verbi Domi-

ni ; a obftinação da vonta-

de : Negavit iterum cumju-

ramento , o Entendiment
o

no Nonnovibominem,& if-

to porque Porque prati-

cou com aquella ancilla,

deque lhe nafcen obtene-

braremfe-lhe todas as tres

Potencias da Alma,

60.

?

Finalmente , Catholi

cos , he a lafcivia , depois

de fazer tanto deftroço ,

aquella Helena terrivel,

que
abrazou Paris &

Troya : Eft denique altera

Helena que totam combuft

Troiam,mas ainda com ex

ceffo , que Helena abra-

zou
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1.24.

Gen.15.

zouhuma Cidade,& a laf.

civia abraza muytas. Di.

gao-no as Cidades de So-

doma , & Gomorra , que

foraō abrazadas de incen-

dio de enxofre , & fogo:

Gen.19. Dominuspluvitfuper Sodo-

mam,& Gomorramfulfur,

& ignem. Equem reduzio

a incendios tantas Cida-

des ? Acruel Helena laf-

civa, a que nao fó venera-

vaõas mulheres, mas ain-

da os homens , que crao

peffimos nesta materia,co.

mo diz a meſma Efcritu

ra: Hominesautem Sodomi-

tæpeffimierant , & peccato.

res coram Deo nimis.Diga -o

a Cidade de Salém

qual entrando dous filhos

deJacobpaffáraó aofio da

efpada todos os homens,

Rey,& Principe,que a ha-

Gen.34. bitavao: Ingreffifunturbem

confidenter , interfectis om-interfectis om-

nibusmafculis Hermor , &

Siquêm pariter necaverunt.

E quem foy cauſa de tanto

deftroço , & de tanta rui-

na? Quem? Huma mulher

a quem chamavao Dina,

que qual outra Helena

roubada fe deshoneftou co

1.13.

1.25.

na

a. 20.

o Principe daquella terra:

Princeps ( diz o texto ) ter- Gen. §1.

ræ illius adamavit eam,

rapuit , &dormivit cumilla.

Etanto que na Cidade en-

trahuma Dina fermofa,ou

huma Helena lafciva , lo-

go a Cidade havia fer af-

folada , & deftruida , per-

dendo todos os homens

della a vidanos fios da ef-

pada aguda : Ingreffifut ur-

bem, &c. fendo para todos

a lafcivia , o que foy He-

lena para Troya : Eft deni-

que altera Helena que to-

tam combufit Troiam.

Efta terceyra lança he

com que o inimigo tercei-

ro combate o Soldado Ca-

tholico , a qual foy tao

previſta do Bautiſta , que

logo de menino fugio pa-

rao deferto : Cantra defer-

ti,tenerisfubannis,& fe vef-

tio depenitencia,que he o

remedio melhor contra a

lafcivia , a qual elle reba-

teu com tanto alento , que

veyo a perder a cabeça por

arguila , & nao podendo

efta lança ferilo , ferio de

tal forte a Herodiades,

que recebendo em fi a lan-

çã

1
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ça defcarregou o golpe na

cabeça do Bautista:Decola-

vit Joannem , que como

aquella cabeça era hum

manancial da penitencia,

que tanto quebranta as

forças da lafcivia , empe-

nhou-fea lafcivia em cor-

tar huma cabeça , quetao

defenganadamenteprèga-

vaoreparo da penitencia:

Prædicans baptifmum pœni

tentiæ.

Eftas fao Catholicos,as

lanças com que fahem os

tres inimigos noffos capi-

taes a combater , & ferir

o Soldado Chriſtao na ca-

panha militar de fta vida

miferavel Militia eft vita

hominis.OMundocomhu-

ma lança de vangloria , o

Diabo comhuma lança de

foberba , a Carnecom hu-

ma lança de lafcivia:todas

eftas lanças faõ de fogo;

porque avangloria naohe

mais quefumo , & o fumo

he filho do fogo,como diz

Sao Paulo Ut pofitis tella

inimici ignea extinguere ; a

foberba he febre do cora-

çao, & a laſcivia incendio

da noffa humanidade , af-

fim o diz Sao Bazilio : In-

cendunt carnis amores. E fe

ofogo com aguafe apaga,

efta aguaheo reparo com

que fahehoje acampo,va-

lerofo o Bautista,prègan-

doo Bautifmo da peniten-

cia : Prædicans baptifmum

pænitentiæ.

E que Bautifmo da
pe

nitencia heefte , que prè

ga hoje o Bautiſta?Saõ va

rias as fentenças dos Pa

dres , & Expofitores , mas

eu fegundo o que diz o

noffotexto , fem mais ex-

plicaçao doque a fua ge-

nuina inteligencia , digo,

que fao as lagrimas ; por-

queeu naovi , que a peni

tencia tenha outro bautif

mo , mais proprio , queo

das lagrimas , porque co-

mo a penitencia he hum

pezar , he huma dor,he hu

fentimento , todos fabem,

que o banho , ouo bautif-

mo do fentimento , do pe-

zar , & da dor , faõ as la-

grimas , em que o fenti-

Meto , & opezar fluctuaõ.

Eftas lagrimas pois,ou ef-

te bautifmo , he o que prè-

ga hoje o Bautista : Prædi-

cans
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cansbaptifmum pænitentia;

porque como conheceu,

que erao lanças de incen-

dio , as que tirava o Mun-

po, a Carne , & o Diabo,

fe os incendios com as

aguas fe apagaō ; com as

aguas das lagrimas, verti

das a impulfos da peni-

tencia , he que fe quebrao

eftas lanças ,he que feapa

gaoos incendios,& he que

feconfegue avitoria , & o

triunfo.

Agoraficará clara a ra-

zao, porque diffe Chrifto,

que nos dias do Bautiſta,

experimentava Ceo

grandes violencias,& que

os Soldados valerofos o

Matth. conquiſtavao:Adiebus Jo-

11.D. 12. annis vim patitur regnum

Calorum, & violent ra

piunt illud. E quem faõ ef.

per

tes que affim batem, & co-

batem o Ceo , que olevaō,

&oconquiſtao?Sao os que

fouberao banharfe com o

Bautifmo da penitencia,

aflim o diz a glofa Parici

enfi : Quifibi vim inferunt

pænuentiam.E fe apeni-

tencia,Catholicos, faz das

lagrimas muniçao , & dos

fufpiros eftalo , esforce-

mos os fufpiros , & crefça

a bataria das lagrimas ,

derreta-ſe o coraçao , cho-

rem os olhos,repitao-fe os

foluços , para quebanha

das as culpas no Bautifmo

da penitencia , arvorada a

bandeyra da Graça ,entre.

mos triunfantes pelas por-

tas da Gloria:Ad quam nos

perducat Pater , Filius , &

Spiritus Sanītus. Amen.

SER
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Prègadono Anno de 1714.

AVE MARIA.

Hic eft panis , quide Calo defcendit. Joan . 6.

Acratiffimos

fao os refpey

tos , que fe de-

vem a hua ma-

geftofa Divindade( offen.

dido Senhor , & humana-

mente fatisfeyto Deos Sa-

cramentado)Sacratiffimos

fao os refpeytos,que fe de-

vemahumamageftofa Di-

vindade;
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vindade ; mas atè huma

Divindade mageftofa , fe

naolivrade humdefacato

contra os feus facratifli.

mos refpeytos;porque nao

faltáraoinfolentes atrevi-

dos noMundo ,que quize-

raodefcompolos,desluzi

los , & roubalos.

Sacrario da Divindade

heoCeo,& tanto que nel

le houveefpiritos Angeli-

cos , logo appareceu hum

Lusbel atrevido , que nao

fó quiz meter debayxo

dos pès o Sacrario do Ceo:

Ifai.14. In Calum confcendam , mas

intentou detronar a Deos

dofeu folio , & fentarfe

nelle:Sedebo in monte tefta-

menti.

n.13.

Gen. 3.

n. 5.

Sacrario da Mageftade

Divina foy na terra o Pa-

raifoterrefte, & tanto que

houve nelle hum Adao,&

humaEva , quizeraō rou-

bar a Deos a Divindade:

Eritisficut Dij.

*

Até o fabulofo nos a-

credita eſta affeveraçao !

Porqueos Gigantes,por fe

atreverem a contraftar a

Divindade de Jupiter , fo

rao inteyramente com ra-

yos , & corifcos derrota.

dos. Thefeo , & Pirithoo,

por quererem examinaras

ardentes flamas de Plutaō,

& roubarlhe a Eſpoſa , fi-

cáraoeternamente encar

cerados no Inferno. Belo-

rophonte ,pagou os atrevi-

mentos de prefumir ( mon-

tado no ligeyro Pegafo)

penetrar as etherias re-

gioens dos ares , contra a

vontade do Deos Eolo. E

Jafon , & Thyphis naố

houve perigo , quenaoen.

contraffemnas vaftiffimas

Regioensdo Occeano,pe.

loquererem fondar , con-

traos imperios de Neptu

nó. E fe houve no Mundo

creaturas taō infolentes,

& defalumbradas , q per-

tendèrao executar repeti-

dos facrilegios contra os

fóros da mefma Divinda-

de imaginada , intentando

deminuila, & conculcala,

nao me admiro , de que

hum allucinado Catholi-

co , nefcio , atrevido , &

barbaro , fe refolveffe a

roubar a preciofiffima Pe

rola do Santiffimo Sacra-

mento , occulto nos reti

ros
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ros de hum Sacrario.

Mas a efte defacato a

code a fervorofa devoçao

de huns coraçoens Catho-

licos , que inftituindo hu-

ma Irmandadecom o titu-

lo da Fé , fedefempenha

toda ella, em defaggravar

aDeos Sacramentado;que

como he por antonomazia

myfteriode Fé: Mifterium

fidei , por conta da Irman-

dade da Fé , havia correr

o defaggravo de Deos Sa-

cramentado.

Foy o aggravo de Chri-

fto Sacramentado hũ de

facato guiado da pouca fé,

he o defaggravo do mef-

moSenhorhum culto, &

huma honra guiada de

muytafé ; & comoa falta

de Fé he culpa , & enfer-

midade ; ás enfermidades

das culpas , & peccados

poz Deos , & affinou me-

'dicamentos contrarios

como diz Sao Gregorio:

S.Greg. Contraria opofuit medica-

Magno

humil.32 mentapeccatisjaos lafcivos,

in Evag. he contraria a continen.
..

cia : Lubricis continentiam;

aos miferaveis, a liberali-

dade: Tenacibus largitatem;

१

> a

& affim aos mais pecca-

dos , & aefta imitaçao

humaggravo , he contra-

rio hum defaggravo ; a hú

defacato hum culto, a hu-

ma injuria huma honra; &

he tao grande efte culto,

efta honra , & efte defag-

gravo , que executa hojea

Irmandade daFé, que paf-

fade extremofo a exceffi-

vo; & a razaō he muy na

tural , & propria ; porque

o aggravofeyto ao Sacra-

mento , foy de humfó ho-

memfalto de Fé , odefag-

gravo , he de muytos,abu-

dantes,& cheyos della;& a

differença que vaydehum

offendendo, a muytos que

eftaõhonrando , a effeof-

fendido ; vay do aggravo

do Sacramento ao feu de-

faggravo executado pela

Irmandade da Fé..

Ora defempenhe-me a

prova , que he do meſmo

Sacramento; o qual igual-

mente fe nos deu no San-

gue do Lado de Chrifto:

Exierunt Sacramenta, & fe

nos deu no Caliz do Ce-

naculo ; porèm a Igreja

chamapreclaro ao Caliz,

que



96
Ser

maõ

1

que nos deu o Sangue no

Ecclefia . Cenaculo : Accipiens hunc

præclarum Calicem ; & nao

chama preclaro ao Lado,

& porque?O Lado via-fe

offendido,& aggravado de

hum Soldado falto deFé,

Joan.19. que o alanceava: Unus mi-

n.34. litum lancea latus ejus ape-

ruit. O Caliz via-fe efti-

mado , & trazido nas pal-

mas das mãos dos Sagra-

dos Apoftolos,os quaes fi-

zeraō a primeyra Irman-

-dade da Fé de Chrifto,que

houveno Mundo , que o

recebiaō, & adoravao: Ac-

cipite , & dividue inter vos;

& para o meſmo Sacra

mento nos moftrar , que

val pouco o aggravo de

hum, quando muytosore-

verenceaō , & adoraō; por

iffo o Lado quando offen-

dido , naologre titulos de

eftimado ; mas quando

muytos o adoraō ,& reve-

renceaoo Caliz Sacrofan-

to , entaó ha de ter o titu-

lo de preclaro : Accipiens,

& hunc præclarum Cali-

cem. E fe affim realça o de-

faggravofobre oaggravo,

bem dizia eu , que paffava

Luc.23.

a. 17.

o defaggr
avo

da Irmanda

de da Fe ; de extremo
fo

a

excefliv
o

.

Porèm ainda reconheço

outro exceffo neite deſag-

gravo, queme rouba as at-

tençoens , & me cativa ó

juizo , &he ver, que o Sa-

cramento ſe deſaggrava a

fi proprio. Defceu aquel-

lePao Sacrofanto do Ceo,

como diz a letra do noffo

thema : Hic eft panis de Ca-

lo defcendens ; & para que

defceu ? Para fer aggrava-

do pelos homens ; porque

huns o defprezáraõ mor-

murando,como diz Theo-

filato : Contempto illomur- Theop.

murabant ; outros lhe pro- Evang

curavao opprobrios , &

afrontas , como diza glo-

fa interlinial : Ejus opro-

bria quærentes. Eis-ahi o

Sacraméto aggravado pc-

loshomens . E quem ha de

pòr o defaggravo ? Quem?

OSacramento , & os ho-

mens ; & affim homens , &

Sacramento,defaggravan-

do ao meſmo Sacramento,

ferá o argumento defte

bem difficultofo Sermao.

Defaggrava o Sacramen-

to

fuper
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to a fi meſmo,tornando-fe

adar aos homens , depois

delles aggravado ; defag-

gravao os homens ao Sa-

cramento,fazendo-fe feus

Eſcravos. Eſte o affumpto,

com que explicamos &

engrandecemos o defag-

gravo daquelle Pao Sa-

crofanto , quando defcido

do Ceo : Hic eftpanis qui de

Calo defcendit.

He certo que huma of

fenfa feyta contra Deos,

fóra de Deos naõpòde ter

cabal fatisfaçao , hum ag-

gravo executado contra a

Divindade , fem a mefma

Divindade , naõ pòde de-

faggravarfe ; & a razao

Theologica he,porque co-

mo oaggravo he infinito

pelo termo , ou pela pef-

foa offendida , quehe infi-

nita , deve fer odefaggra-

vo , & fatisfaçao infinita;

& como na creatura nao

ha coufa alguma infinita,

porque he de fua nature-

za limitada, nunca a crea-

tura , fem Deos , pòde de-

faggravar a Deos.Pois que

remedio ? Ajunte-fe Deos

com acreatura ; porque fó

Tom. VII.

&

aflim pòde a creatura de.

faggravar aDeos , & Deos

defaggravarfe a fi proprio.

n. 17.

Peccou Adao , queren.

doroubar aDeos a Divin-

dade : Eritisficut Dij , fez

efteaggravo infinito con-

tra Deos : compaffivo o

mefmo Deos , quiz ver-ſe

defaggravado , & que fez?

Mifit Deus Filiumfuum ; & Joan.3 .

pois para deſaggravar a

Deos , he neceffario que

venha o Filho de Deos ao

Mundo ? Mifit Deus , fim:

porque vio Deos que o ho-

mem como limitado, & fi-

nito , nao podia defaggra-

vara Deos,pois que reme-

dio?Mandoulhe feu Filho,

Mifit Deus Filiumfuum pa-

ra que unindo-fe com o

homem : Verbum caro fa-

tum eft , o homemdefag-

gravaffe a Deos , & Deos

com o homem defaggra-

vaffe a fi proprio , & como

fó Deos unido com o ho-

mem , pòde defaggravarſe

a fi proprio , por iffo man-

doufeu Filho ao Mundo:

Mifit Deus Filiumfuum.

Vamos agora ao Sacra-

mento.Fezhum homem o

G
aggra-
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"

aggravo ao Sacramento ,

roubando-o , querem os
, querem os

outros homens defaggra

var ao Sacramento , nao

pòdem; pois que remedio?..

Una-feo Sacramento com

os homens: In me manet,

ego in illo,pora fó affim pò-

dem os homens defaggra-

var oSacramento , & o Sa

craméto afi proprio ; &fe

omyfterio da Encarnaçao

foy odefaggravode Deos,

o myfterio daquelle Sa-

cramento he o defaggravo

do meímo Sacramento.

Grande texto,& domef

Joan 6. mo Chrifto : Sicut mifit me

vivenspater , & ego vivo

propterpatrem, & qui man-

ducat me,& ipfe vivet prop-

ter me. No Sicut mifit me

vivens fater eſtá o myfte-

rio da Encarnaçao: no Qu

manducat eſtá o myfterio

do Sacramento ; & pois

que intenta Chrifto , em

explicaro myfterio do Sa-

cramento , pelomyfterio

da Encarnação? Que pro-

priedade,energia,& feme.

Ihança acha Chrifto entre

oSacramento , & o myfte-

rio da Encarnaçao , para

n. 58,

of

explicar pela Encarnação

o Sacramento ? Muyta , &

muy propria , porque o

myfterio da Encarnação,

foy hum defaggravo que as

humanidade unida a Deos,

fez em fatisfaçaõ da Di-

vindade,que intentou rou-

barlhe Adao ; & para que

fe entendeffe, que fe a hu

manidade unida a Deos,

defaggrava ao mefmo

Deosna Encarnação,o ho-

mem tambem unido a

Deos no Sacramento , de-

faggrava ao meſino Sa-

cramento ; por iffo expli-

que-fe o Sacramento pela

Encarnaçao,por que como

a femelhança he tanta,en-

tre o defaggravo da En-

carnaçao , & do Sacra-

mento , explique-fe pelo

defaggravo da Encarna-

çao , o defaggravo do Sa-

cramento: Sicut fit, &c.
1

Porèm paffemos das

doutrinas de Chrifto ás

execuçoens das fuas obras.

Deu Chrifto o Sacramen-

tono Cenaculo : Accipite,

& comedite hoc eft corpus

meum.Arma-fe logo Júdas

contra o Sacramento, fur-

ta
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ta o Corpode Chrifto,co-

Theop. modiz Theofilato:Non co-

fuper

Evang. meditfed occultavit . E nao

obftante ifto Confagra

Chriſto o Caliz , & o dá:

Accipite, & bibite. Pois Se- .

nhor ,quehe isto ? Vedes,

& fabeis , que Judas rouba

o Sacramento, & tornaylo

adar ? Nao vos embarga

aquella ingratidao o bene

ficio ? Nãofentis aquella

offenfa ? Tornais a repe

tira dadiva ? Accipite.Sim,

diz Chrifto,naquelle fur-

to de Judas,eſtá o meu co

nhecido aggravo; & como

o defaggravo melhor do

roubo do meu Corpo Sa

cramentado , he o mefmo

Sacramento ; por iffo,para

defaggravarme, depois de

odar no Pao , agora torno

a repetillo no Caliz: Acci-

pite,& bibite.

Tantogofta Chriftodo

feudefaggravo no Sacra-

mento,que parece nao faz

cafodo aggravo , fóa fin,

de quepor elle fe conheça,

&feentenda o defaggra

vo , quetem. Naõ deyxe-

mos ao mefmoJudas , que

nos miniftra prova admi-

1

ravel a tao foberano re-

quinte.Sabe Chrifto o rou

bo deJudas , &diz-lhe:Ju-

das,o que fazes,faze-o de-

preffa: Quod facisfac citius . Joan.13.

Pois Senhor que he iſto? ".27

Vòs podeis apreffar a cul-

pa ? Dizey a Judas,que vá

dévagar nofeu crime ; po-

rèm naõ lhe dizeis, que
fe

detenha , antes lhe acon-

felhais, que fe apreffe.Fac

citius ? Sim : porque fe Ju-

das retardaffe ofeu crime,

tambem fe retardava o de-

faggravo delle ; & como

Chrifto , parece que goſta

mais do defaggravo de o

roubarem , do que fente o

crime de o offenderem ,

por iffo diffe a Judas , que

apreffaffe o crime , por lo-

grar deffe crime o defag-

gravo: Quod facisfac citius.

Offic.

E a razao difto he, por-

queha culpas,que pela fa-

tisfaçao , & pelo defaggra-

vo dellas › parecembem

afortunadas , & felices : Ecclef.in

felix culpa,diz a Igreja , do sab.Sáct.

roubo , ou do aggravode

Adao, pois ahi pòde haver

culpa feliz ? Naopor cer-

to; porque aculpa he a ul.

G 2 tima
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tima miferia, morte da vi.

da celefte , & creadora de

huma pena eterna; pois fe

a culpa traz eftes males

comfigo , como chama a

Igreja ao roubo , ou culpa

de Adao , culpa feliz : O

felix culpa.Oh que diz bel .

lamente a Igreja ! He cer.

to que a culpa de Adao,he

hum aggravo Divino, que

traz comfigo todos os ma-

les ,que diffemos ; porèm

teve huma fatisfaçao , &

hum defaggravo tao fin-

gular , que foy ter a Chri-

Ito por feu Redemptor:

Que talem meruit habere

redemptorem, & ponderada

a culpa com a fatisfaçao,&,

o defaggravo com o ag-

gravo , he taofublime , &

relevante o defaggravo,&

a fatisfaçao , que pela fa-

tisfaçao, & pelo defaggra

vo parece a culpa feliz: O

felix culpa.Logo fe affim he

feliz odefaggravo , jufta-

mentedizemos , que para

feraggravado , & defag.

gravado defceu do Ceo a-

quelle Sacramento , & a-

quelle Pao Sagrado:Hic eft

panis , qui deCalo defcendit.

O fegundo modo de de

faggravar o Sacramento,

he fazerem-fe feus Efcra-

vos os homens ; porque o

aggravo daquelle facrile

go , que roubou o Sacra-

mento , foy perderlhe o

refpeyto de Senhor, & fu-

gindolhe ao dominio fa-

zerfe pela culpa Efcravo✨

doDemonio ; pelo contra

rio os Irmãos da Santa Fé,

adorao o Sacramento na-

quelle throno com ref-

peyto , & peyto porterra:

Tantum ergo Sacramentum Ecclef. in

veneremur cernui , fugey Euchar.

hymno

tao-fe ao feu dominio , &

mediante a Divina graça,

fe fazemEfcravos feus, &

creaturas , que affim defa-

gravao a Deos, tomando a

marca de Efcravos ; eftas

fao as mais elevadas crea-

turas,quereconhecea nof-

fa confideraçao.

Ecclef. in

hymno

Acreatura, que reco

nhecemos abayxo de Deos

elevada fobre todas he

Maria Santiflima: Sublimis

interfydera. E porque he B. M..

Maria fublime entre as

creaturas todas ? Naoferá

Eva a creatura fublime

entre
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Cantic 7.

Luc.f.

38.

entre todas as humanas,

por fer obra das mãos de

Deos,fenao Maria Santif

fima ? Sublimis merfydera.

Nao:porqueEva roubou o

pomo figura do Sacramen-

, perdeu o refpeyto a

Deos,& fugindolh do do-

minio , fefez Efcrava do

Demonio;Maria pelo con-

trario , adorou a Chrifto

como Sacramentado,& ef-

condido no monte de tri-

to

go de feu ventre : Venter

tuus acervustritici. Sugey-

toufeaofeu dominio , im-

pondo a fi o titulo de Ef-

crava: Ecce ancıla Domini;

reparando defta forteoag-

gravo feyto porEva:Quod

Evatriftis abftulit,tu reddis,

& creatura , que affim de-

faggrava a Deos , adoran-

do-o nas reprefentaçoens

de Sacramentado & to

mando para fi o titulo de

Efcrava, oh que efta crea..

tura he a mais elevada

creatura , & fublime ain-

daentre as Estrellas : Su-

blimisinterfydera.Sublimes

ficao hoje tambem os Ir-

mãos da Santa Fé , fazen-

do-fe Efcravos do Sacra-

Tom. VII.

que efta crea

mento , fó a fim de defag,

gravalo , mas para realce

defta Efcravidaohe necef-

fario faber em que ella

confifte, & que lucro tirao

della os Irmãos da Santa

Fé.

•

L

Confiſte pois efta Ef-

cravidão , além do affecto

cordial com que fe offere-

cem por Efcravos do Sa-

cramento , trazerem mo-

ralmente a fua marca na

cara ; & darlhe o Sacra-

mento por prenda o fello

com que os affinalou por

Efcravos , a fimdedeſpre

zarē todas as coufas tem

poraes , & da terra; parece

queme alargo muyto em

tao nova affeveraçao, mas

as letras humanas , & Di-

vinas me valhao,& me de-

fempenhem.

Hedoutrina certa , af-

fim na erudiçao profana,

como Sagrada,que aos Ef-

cravos punhao feus Se-

nhores antigamente huma

marca , ou na teſta , ou na

mao para ferem conheci

dos por taes a quem os

viffe; affimoreferem va-

rios Authores profanos , a

G 3 quem
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Multi a-

pud No.

var rom.

el'e&.lib.

3.cap.14.

quem cita Novarino.

A erudiçao Sagrada nos

Sicrorum enfina ifto mefmo em hú ,

& outro Teftamento ve-

lho,& novo. No velho em

a Efpofa dos Cantares , aa

quem o feu Efpofo reco-

mendou por fineza , que

puzeffe como marca a fua

imagem fobre o braço , &

aric.8. fobre opeyto : Poneme ut

fignaculumfuper cor tuum,

fuperbrachium tuum.

n. 6.

1

No Teftamento novo

achamos efta mefma dou-

trina praticada,affim pelo

Demonio, como por Deos.

Pelo Demonio
, porque

todos os homens que fe-fe-

guiao aquella Befta infer-

nal , que vio o meuEvan-

geliftanofeu Apocalypfe,

tinhao a marca de Efcra-

Apoc. 16. Vos daquella Befta: Et ha

bebant characterem Beftia.

Deos Senhor noffo , co-

mo SupremoRey , & So-

berano Senhor tambem

neſta occafiao mandoupor

a marca de Efcravos em

todos os feus fervos pelas

mãos dos Efpiritos Ange-

Apoc.7. licos : Nolitenocere:: quoad

ufque fignemus fervos Dei

23.2.

12. 3.

noftri infrontibus eorum. E

ſe he eftylo commum , af-

fim Sacro , como profano

Principes , & Senhores So-

beranos , marcarem a feus

Efcravos ; que muyto he

( eftando Chrifto como

Rey Soberano naquelle

Sacramento : Chriftum Re-

gem adoremus ) que mande

pòr hoje tambem a marca

aos feus devotos Efcra-

vos ,como diz Santo Am-

brofio : Charactêre Domini S.Ambr.

mfcribunturſervi ?

A

Za

oratione

in obitu

E qual he ofello? Qual conftant.

a marca deffe fello:O fel-

lo hehum preciofo annel,

com que affim os Reys,

como os Pontifices marca.

vao tudo o que queriaõ.

Dario marcou coo annel

Real a pedra , que fe poz

fobreo Lago dos Lecens ,

em que foy metido Da-

niel: Quem obfignavit Rex Daniel

annulo fuo. Os Pontifices

paffaō as letras Apoſtoli-

casmarcadas : Sub annulo

pifcatoris . E do mefmo

Chrifto affirma Santa Ig-

nez Virgem Martyr , que

a marcoucomo feu Divi- Ecclef in

no Annel : Annulofubar-

ravit

6.n. 17.

Offic. S.

Aguet.
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Officio

ravit me Dominus Jefus

Chriftus , deyxandolhe na

face hum final indebil do

feu Amor : Pofuit fignum

infaciem meam.

A marca defte fello

Real , era conforme oar-

bitrio dos Principes,que a

ufavao , porquehuns lhe

efculpiaofiguras : outros

The gravavaonomes intei-

ros : outros huma fóletra;

que ordinariamente era

hum S.quequer dizer Ser-

vo, ou Escravo:a efta imi-

taçao Chrifto naquelle Sa-

cramento , já como Rey

Ecclefin Soberano: Chriftum Regem

Euchar. adoremus ; já como Ponti-

Ad Hebr.fice Supremo:Chriftus affi

9.1.11. ftens Pontifex,tem naquel-

la Hoftia Confagrada hū

Annel fignatorio , q mar-

cando aos feus Efcravos,

fe lhe dá ao depois por

prenda, como joya precio-

fiffima , para a trazerem

comfigo. Que aquella Ho-

ftia Confagrada feja pre-

ciofo Annel fignatorio ,

Novar. diffe-o foberanaméte No.

lib.3.Sa-

crorum :

·

varino Divinus ille cibus

ellect.ex Ange'orumque panis figil-
curfu 19.

n.351. lum eft, ac fpiritualefignacu

:

lum. E quem como Chrif

to tem Eſcravos taõ fieis,

& tao amantes ; poem.

lhe a fua marca , && dá-

lhe de prenda o fello.com

que lhas poz , & os mar-

cou.

Hum dos homens mais

19.

Pauli,

amantes de Chrifto , foy o

Apoftolo Sao Paulo : mar-

cou-o Chrifto com as fuas

preciofas Chagas Ego AdGa-

enim ftigmata Domine Je- lat.6.a.

fuin corpore meo porto. O

modo defta marca ( diz o

Cardeal Caetano)que foy

á maneyra deEfcravo : In Caet.fu

fimilitudinemfervorum, gel- per locú

tantum in facie impræfam

notam dominorum . Porèm

reparo muyto nefta affc-

veraçaõ de Paulo , huma

coufa que parece impoffi-

vel ; & he,affirmar Paulo,

que tem em fi gravadas as

mefmas Chagas de Chrif-

to:Stigmata Domini Jefu in

corpore meoporto , ifto nao

pòde fer ; porque as Cha-

gas de Chrifto eftao na

humanidade de Chrifto ,&

naona peffoa de Paulo;di-

ga pois Paulo,que tem hu-

mas Chagas como as de

G 4 Chriſto,
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portofenaõ : Stigmata Do-

mint Jefu in corpore meo

porto Se hum, & outro no-

me fignifica as Chagas de

Chrifto , diga: Vulnera, &

naodiga : Stigmata,porèm

diz Stigmata,& nao:Vulne-

ra? Oh que diz bellamen-

te Paulo ; & a razao deo

dizer affim he ; porque o

nome Vulnera nao leva

comfigoa letra S que he a

marca da Efcravidaō ; o

nome:Stigmatatem o S. na-

fua primeyra letra inicial.

Epara Paulo nos enfinar ,

que nas Chagas de Chrif-

to tinha o fello , & a mar-

Chrifto,ou á fua imitaçao,

mas dizer,que tem asmel

mas Chagas de Chrifto:

Stigmata DominiJefu ,nem

oalçanço , nemo entendo.

Ora diz bellamente S.

Paulo , porque o finete

Com que Chrifto impri-

mio as fuas Chagas no

corpodePaulo , como a

Efcravo , forao effas Cha-

gasdo mefmo Chrifto ; &

como Chrifto , depois de

imprimir a marca de Ef-

cravo dá o finete com

que asimprimio , depren-

da a effe mefmo Efcravo,

que affinalou;por iffo Pau-

lo naofaz mençao da marca , ou o S. da fua Efcravi-

ca , q as Chagas de Chri- dao , por iffo naõ diz :Vul--

fto lhe fizerao , fenao do nera, lenao : Stigmara Do-

finete , que lhe imprimio mini Fefu in corpore meo

effa marca,que faõ as Cha- porto:

gas d Chrifto , as quaes

elle diz que poffue : Ego

enimftigmata Domini Jefu

in corporemeoporto..

;

Porem ainda me con-

vida a mais o texto &he

ver o nome por ondeex-

plica Paulo as Chagas de

Chrifto, que o marcárao,

& porque naodiz:Vulnera

Domini Jefu in corporemeo

>

Efte S. contemplo eu:

gravado em huma rica pe--

rola , que enriqueceo An

nel do Sacramento , & her

fymbolo felecto da Efcra--

vidao , & emblema do

defprezo das coufas tem-

poraes , que efte he da Ef-

cravidao do Sacramento o

fruto principal , & o tim-

bre neceffario para quem

hou..

江
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houver de lograr por pre to mefmo á perola ; he a

mioa joya do Santiffimo perola com grande pro-

priedade fymbolo felecto

da Efcravidao.

Sacramento.

Que aperola feja fym-

bolo da Efcravidao o mof

traoeftado , que o Efcra-

votem , & oquea perola

logra porque o Efcravo

naotem liberdade , acha-

fefempre ligado , & cati-

vo; agora o comprao,ago-

raoligao,agora ovendem;

ifto mefmo tem a perola;

porque fabricando-fe de

huma lagrima da Aurora,

comoenfinaõ os Filofofos

naturaes , cahio efta no

carcere da concha mari-

nha ,quiz fahir para fóra,

& nao pode ; & eis-ahi a

perola já efcrava da con-

cha empenhao-feos ho-

mens a refgatala do cati-

veyro da concha em que

exiſte prezioneyra,affimo

confeguem; & vindo a feu

poder a vendem , para ao

depois fer ligada , & pre-

za , já nas cadeas de ouro,

já nos engaſtes das joyas,

já no aceyo dos brincos. E

fe o Efcravo, já o cativao,

já o refgatao já o vendem,

já o ligao; fuccedendo if-

•

Efta perfuade aos ho

mens , q fe quizerem lo-

grara honorifica marca de

Efcravos do Sacramento,

& poffuir o preciofo An-

nel, achado naquella Ho-

ftia Confagrada , hao de

defpoffarfe de todasas in-

clinações terrenas, & def-

prezar todas as tempora-

lidades,como com Ruper

to Abbade enfina Novari-

no já allegado : Ut aptepec-

toricordique , hoc Eucha-

riftia fignaculum apprema-

mus,curandum eft , ut omnes

alia rerum terrenarumfigu-

re quantumfieripoteft abo-

leamus . Ifto mefmo nos

perfuade vivamente a pe-

rola , porque he fymbolo

felecto do defprezo de to-

das as coufas terreftes.

E a razaõdifto he; por

que a perola naotem na-

da da terra : deſcedo Ceo ,

como lagrima da Aurora,

agazalhoufe na concha do

mar, & ahi fe fabricou pe-

rola,fem dependencia das

coufas
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coulas terrenas. Olhaya

gora para o Sacramento:

defceu do Ceo : Hic eft pa-

nis de Calo defcendens . E

pois fe o pao he proprio

da terra ; como diz o Evá-

gelho,que o pao do Sacra-

mento he cahido do Ceo:

De Calo defcendens ? Ref

ponde Sao Bernardo , que

fe nao quiz appellidar o

SacramentoPao da terra,

fenao do Ceo , para nos

perfuadir o défprefo das

coufas terrenas,& munda-

nas: De Calo defcendit:::ut

hominibus perfuaderet con-

temptum mundi ; & Sacra-

mento, que affim perfuade

o defprefo das coufas mũ-

danas , hecomo a perola

que cahe do Ceo
&nao

tem nada da terra : Hic eft

panis de Calo defcendens.

Agora fe entenderá a

genuina,& propria razao,

porque dando Deos anti-

gamente aos filhos de If

rael o Maná figura ex-

preffa , & propria do Sa-

cramento,defcia efte Ma-

ná do Ceo, em companhia

do orvalho , que o mefmo

Ceodeſtilava: Cumque def-

f

#

11.n.9.

cenderet nocte fuper caftraNumer.

rôs ; defcendebatpariter , &

Man. E pois porque nao

defce o Maná entre chu

va , entre geada , entre ne-

ve , ou entrefaraiva? Que

tudo ifto fao metheoros,

que do Ceo cahem, & def-

cem ; fó entre orvalho ha

de vir : Cum defcenderet no-

tefuper caftra rês , defcen-

debat pariter, & Man? Sim,

porquedos metheoros re-

feridos nao le fabricaōas

perolas , que faō fymbolo

do defprefo das coufas da

terra , & emblema da Ef-

cravidão ; porèm do orva-

lho do Ceo he que fe fa-

bricao ; & para o Maná,fi◄

gura doSacramento , nos

moftrar , que havendo de

acompanharfe vindo do

Ceo , dealgum deftes me-

theoros , naõhavia de fer

dos inuteis para as pero-

las , fenaõ daquelle me.

theoro de que as perolas

fe fabricao ; por iffo naō

defce entre chuva, geada,

neve , ou faraiva ; fenaō

entre o mimofo orvalho

da Aurora : Cumque def-

cenderet nocte fuper caftra

rôs,

10

1
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ros , defcendebat pariter , &

Man.

1

Confirme-nos efta con-

fideraçaõ a figura , que a

perola naturalmente lo-

gra, quehe a figura circu.

lar, ou redondajo que nao

tem as outras pedras pre-

ciofas, comofao,os diama

tes , fafiras , efmeraldas,

&c. porquetodas fao , ou

quadradas , ou triangula-

res, ou compridas,ou cha-

tas; porèm as perolas fem

pre fao redondas, circula-

& ámaneyrade glo-

bos,ainda que fejao minu-

tiffimas ; pois porque nao

apparecem as mais pedras

preciofas com a figurade

globo, affimcomo a perola

apparece ? Sem me dilatar

muyto darey a razao; por-

que dizem os Filofofos

com os Mathematicos,que

hum perfeyto globo colo-

cado fobre hum perfeyto

plano ; quando muyto pò-

de tocar o globo , nopla-

no, em hum ponto fómen

te,& ha deandar faltando

fempre fobre o plano , por

nao ter defcanço fobre el

le: Aterra heo plano ; a

撞

perola he o globo, as mais

pedras preciofas fao fi

lhas da terra & por iffo

tem varias figuras fóra da

circular , & defcançaõfo

bre ella ; a perola porèm,

he filha do Ceo ; & como

tem figura de globo , nao

pòde defcançar fobresa

terra ; como naopode def-

cançar o perfeyto globo

fobre o plano mais per-

feyto ; & pedra preciofa,

como a perola , que naõ

tem nada da terra, he bem

queprefira a todas,logran-

do ella fómente entre to-

das o privilegio da fórma

redonda, & circular.

Daqui devia de tomara

Igreja Romana o eftylo

myfteriofo de nao deftri-

buir aquelle Sacramento

aos fieis , nem ufardelle

nos feus Sacrificios, fenao

em Hoftias , & Particulas

redondas , & circulares;

porque como aquelle Sa-

cramento he Perola pre-

ciofa , que nos veyo do

Ceo, tenha a fórma circu-

lar como perola , & equi-

voquem-fe na figura cir-

cular , ou redonda,perola,

&
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& Sacramento,emtal fór

ma , que pareça a perola

Sacramento na figura; & o

Sacramento perola ; por

que affim perola,comoSa-

cramento , ambos defcè-

raó doCeo , para perfua-

dirnos o defprefo das

coufas da terra : Hic eftpa-

nis de Calo defcendens.

Tenho acabado o Ser-

maō , & nelle vimos hum

defaggravo do Sacramen-

to,difpoftopelos homens,

ajudados de Deos,dequem

fefizeraō Eſcravos , dan.

dolhe em premio hu pre-

ciofo Annel , que fervin-

dode fello com que mar-

cou osfeus Escravos , foy

juntamentejoya , &pren.

da de q osenriquece o Sa-

cramento o qual depois

de lhe offerecer naquelle

PaoSagrado joya de tan-

to preço, lhe diz o quean-

tigamente diffe tambem a

Efpofa dos Cantares: Pone

me ut fignaculum fuper cor

tuum.O modo como fe ha

de imprimir efte Sagrado

fello fobre os coraçoens

dos Escravos,diz o erudi-

to Tucio Apud Novari-

?

num citatum ; que he do

modo com que o Annel ſe

miftura com a cera : Pone

me ut fignaculum,ficutmif-

cetur annulus cum cera E le

aceracom o calor do Sol

fe molefica & abranda,

fendo Chrifto na Eucari{-

tia Sol : Chriftus in Eucha-

riftia Sol, digamos-lhe com

David , quejá temos á fua

viftaocoração brando co.

mo cera : Factum eft cor Plaim.

meumtanquam cera liquef- 25,0.08)

cens,&por iffo capaz defe

imprimir nelle a fua ima.

gem: Ut fignaculum fuper

cor tuum; & fe atèqui hou-

ve em algum Efcravo o

coraçao de pedra,en ure-

cido na culpa,agora he to

do de cera para receber a

marca do Sacramento: Fa-

tum eft cor meum tanquam

cera liquefiens.

Amarca pois,deſte An-

nel entendo que he a que

aponta Novarino citado;

& vema fer , duas mãos

fuftentando hum rami-

hete de espigas de trigo,

a que ferve de timbre o S.

da Efcravidaõ : In antiquis

annulis fignatorijs fpicas co

duabus
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duabus manibus junctis

fculptas reperimus. E que

outracoufa fao as efpigas

detrigo,fenaohum retra-

to , ou imagemdo Sacra-

mento ? Que outra coufa

fao eftas duas mãos jun-

tas , mais que as mãos da.

quelles dous devotos Ef

cravos , que dando-fe as

mãos mutuamente para o

difpendio, paraocufto,pa-

ra a gala ,paraa pompa,&

TI

•
inse

para a bizarria defte ap-

plaufo , tefteficao,que fica

nelles impreffa , & em to-

dos a imagem Soberana

doSacramento,paraocul-

to , a perola para comprar

os thefouros da Graça , &

a joya , ou Annel , para

penhor da Gloria : Ad

quam nos perducat Pater ,

Filius , & Spiritus Sanctus.

Amen.

OTAS

}

SER
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SANTO ESTEVAO

Prègado noConvento de Santo Eloy de Lisboa

Oriental de Conegos Seculares da Congrega-

çaode SaoJoaoEvangelifta no Anno

de 1709.

Eftando manifefto o Santiffimo Sacramento.

Benedictus qui venit in nomine Domini.

Uem como Sá

to Eftevao lo-

gra as preroga-

tivas de excel-

lente , & os fóros de admi-

ravel ( Senhor,naome ad-

mira , nao , a gloriofa af

Matth. 23.

fiftencia, que fazeis hoje a

Eftevao Santo : porquefe

quando Estevao agoniza-

va os ultimos alentos da

vida , fe rafgáraō as quar-

tinas do Ceo para aviftar-

vos Video Calos apertos, Actorum

nao

7.0.55.
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Euchar.

S.Thom.

naohemuyto , quefendo

vòs o principal alento da

vida : Panis vitæ , fe ful-

penda , ou parta,effa quar-

tina,para vosaviftarmos,

quando fe celebrao osul,

timos alentos da vida de

Santo Estevao.

3

- Mas fe os olhos corpo-

raes naopodem penetrar

Sequent. Vos . Quod noncapis , quod

non vides , fuprao os ani-

mados olhos da Fé: Ani

mofafirmatfides,o que per

tendemos,& fe derraman

dovoffo Sangue, comoPe

Rithmus licano vos expondes : Pie

Pelicane Jefu Domine , em

quanto Estevao morre

Cifne cantando o feu tri

unfo, entregando nas vof

fasmãosofeu,& o meu ef-

pirito :DomineJefu fufcipe

7.n.58. fpiritummeum , ofeu vay a

lograr-vos de novo, como

penhor da gloria:Etfatu,

ra gloria nobis pignus da-

tur , emquanto o meu fica

dizendo , que como mara-

'vilha mayor , vindes au

thorizar as maravilhas, &

A&torum prodigios de Eftevao : Fa-

6.1 8. ciebat prodigia :: miraculo.

rum ab ipfofactorum maxi

E.

mum.

Quem como Santo Ef

tevao , dizia eu , lograas

prerogativas de excellen

te , & osfóros de admira-

vel, prende os conceytos

mais vivos , & arrebata as

confideraçoens mais deli-

cadas , para que attenta,

mente conheçao , & reco+

nheçao , que na peffoa de a

Estevaofe levanta hoje no

Templo da Catholica

Igreja a primeyra coluna,

o Meftre da Fé , o Exem

plar do Sofrimento

Prègador da vida ,a Regra

da Milicia Chriftaa, o In-

fuperavel Defenfor da

Chriftandade, o primeyro

Martyr Catholicopor mi-

mo da Divina Providen-

cia. Todos eftes epitetos

lhedá meu grande Padre

Sao Lourenço Juftinianos Laurés.

em hum elegante Sermao, Sermide

queescreveu de Santo Ef. S.Steph.

tevao : Privilegia nanque

hujufmodi... ex Divino pro-

meruit munere. Valerofo

Soldado de Chrifto , que

cahindo nas mãos de hum

odio agigatado ,foube eſte

abrir o Ceo ás pedradas:

Video Cælos apertos. Mas

oh

Juftin.

4

ter
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Steph.

oh difgraça ! Que naofoy

para fi , foypara Eftevao:

Ecclef.in Vidit , & introivit beatus

homo,cui Cælipatebant; fua

viffimo Orfco,taó feliz na

arte , Loquebatur , quam

difgraçado nos ouvintes,

pois nao trouxe a poz fi,

A&torum mais do que as pedras: La-

7.0.58. pidabant Stephanum. Bene-

fica Serea, que pertenden-

do attrahir aos Farifcos

(duros Ulyfes , atados co

ogrilhao da má vontade,

ao mafto da fua perfidia)

naopodiaō reziftir ao do.

ce eloquio de Estevao:

A&orum Nonpoterant refiftere, & af-
6.M.10. fim ignorates do feubem,

& amantes do feu mal , ta-

pavaoos ouvidos , a vozes

taoimportantes : Ideo con-

tinuerunt auresfuas.

Omnes

S.Steph.

Matur c.6.

Preciofo Diamante, em

textus fe que fuperabundava a for-

quent.de taleza : Plenus fortitudine,

hicalleg. que imaginou lavrar com

inveni- ofeuvalor, huns corações

7.Aa. tao tofcos , & tao duros:

Apoſt. Dura cervice,& incircuncis

cordibus, a cufto de gaftar-

fe , & confumirfe , liman-

do com huma dureza , ou-

tra dureza. Porèmnaõhe

facil,oh gloriofo Estevao;

o voffo intento , pois fao

Diamantes tao duros,effes

coraçoens Judaycos , que

nao os abranda o Sangue

do Cordeyro, os quaes co-

mo rayvofas féras , & vo-

razes brutos , parecendo-

lhe theatrocurto , o efpa-

ço dehumaCidade , & as

pertadocerco , o das fuas

muralhas , o botárao fóra

dellas : Extraxerunt extra

muros , onde como Leoens

da Arabia, Tigres de Hir

cania, & Dragoens brami-

dores da Libia : Stridebant

dentibus ; impetuofamente

o enveftirao , & unanimes

oexpugnáráo: Impetumfe-

cerunt unanimiter in eum .

a

E o fundamento que

acho paraefta fatal impie-

dade , era obrar Eftevao

prodigios : Faciebat prodi-

gia. Mas quemuyto , fe

mayores beneficios tinha

Chrifto experimetado pe-

yor correfpondencia , &

por iffo prevendo , come

tao fabio o futuro ; prog-

nofticou aosJudeos, como

diz o noffo Evangelho,

fuas maldades ; & aos feus

Marty-
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:

Martyres os tormentos ;

para aquelles com o co-

nhecimento os emenda-

rem ; & eftes com pacien-

cia os fofrerem ; & aflim

principiou a dizerlhe,que

Themandava Profetas , &

Prègadores : Ecce ego mit-

to ad vos Prophetas , & que

Jerufalem os haviade ma.

tar , apedrejando-os: Hie-

rufalem , quæ occidis prophe-

tas,& lapidas eos. Ultima-

mente , remata efte capi-

tulo com huma fentença

condicional,dizendo, que

onaõ haviaõvermais:Di-

coenim vobisnonme videbi-

tis amodo, atè que naõ con-

feffeis , & digais , quehe

bemaventurado o que

vem em nome do Senhor:

Donec dicatis , Benedictus

qui venit , &c. efta ultima

claufula , entendemmuy

tos Expofitores, de Chrif-

to , que diffe ifto de fi;mas

reparando eu na proprie

dade, com quea Igreja ap-

plica os Evangelhos ás fe-

ftas , colijo , que efta ulti-

ma clafula , fe entende de

Santo Estevao.

Ea razãohesporquediz

Tom. VII.

Chrifto , no principio de-

fte Evangelho , que elle

he o que manda : Ecce ego

mitto,& a ultima claufula

diz, que hebemaventura-

do o que vem : Benedictus

qui venit , quem manda

propriamente naõ manda

afi, manda a outrem. Logo

fequemmandou era Chri-

fto: Ecce ego mitto.Se opri .

meyro , queveyoa

por elle , foy Santo Efte-

vao , & a Igreja canta eſte

Evangelho na fua fefta;

bemfe fegue que he bem-

avêturado Santo Estevao,

& delle fe entende o noffo

texto dothema: Benedictus

qui venit ,&c.

morrer

E em que he bemavent
u

rado Santo Eſtevaõ ? Iſſo

dirá a interpreta
ção

do

feu nome, o qual no fentir

do Veneravel Beda,com a

Verfaō Grega, val o mef-

mo , que Norma noftra,val

o mefmo que Exemplar,&

norma. E de que foy nor-

ma , & exemplar Santo El-

tevao : Iffo dirá o Evange-

lifta Saō Lucas; foy exem-

plar da Divina graça : Ste-

phanus autem plenus gratia,

H & foy
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& foy norma de prodi-

gios:Faciebatprodigia.E af-

fim ponderaremos hoje a

Eſtevao norma de prodi-

gios , & exemplar da gra-

ça. Efte o affumpto, entre-

mos ,& difcorramos.

He a Divina Graça,pe-

rola preciofa , que engaf-

tada no circulo da eterni-

dade , brilha flamante , &

luftra refulgete , com tan-

tos quilates na valia , que

fao pouco grandeofos ca

bedaes para fe darem por

ella;he cuftoziffima tèlla,

de que fe vefte o mais po

lido Cortezao da Gloria;

he anoma preciofo , que

ardendo nos incendios da

caridade , recrea a Deos ,

& aohomem; he Morgado

da Bemaventurança, & af

fim parece acertado,que o

mais polido Cortezao da

Gloria, & o Morgado dos

Martyres , de ChriftoSe-

nhor noffo, qual era Santo

Eſtevao, tiveffe humagra.

ça tal , que foffe norma, &foffe norma, &

exemplar , a toda a Igreja

Catholica: Stephanus ideft

nini noftra ::: Stephanus

autemplenus gratia,porque

todas as enchentes de gra

ça , que fe conhecèrao na

Igreja Catholica, fe reco-

nhecem copiadas, & reco-

lhidas na peffoa de Efte-

vao.

"

Quatro enchentes de

graça reconhecem os Pa-

dres & Theologos na

Igreja Catholica a pri

meyra chama-fe Menfura-

ta, que
ta, que he a que fe conce

deaos Santos , aos quaes.

fe dá certa medida degra-

ça , pela medida dos feus

merecimento
s

: a fegunda

chama-fe de abundancia:

Plenitudo abundantiæ,& ef-

ta fe deu aos Santos Apof-

tolos , como Superiores a

todos os mais Santos : a

terceyra chama-fe de ex-

cellencia :: Plenitudo exce •

lentia, & efta fedena Ma

ria Santiflima,comoSupe

rior a todos os Apoftolos::

a quarta chama-fe de aflu-

encia , ou redundancia:

Plenitudo afluentiæ , & efta

teve Chrifto Senhor nof-

fo, de quem dimanáraō to-

das as enchentes, que affi

namos , conforme o que

enfina o meu Evangelifta:

De
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D. 16.

ça

Serm 2.

nem Stephanus habuiffe vi-

detur , diffe o BifpoGenu- Epifc.

enfe : Nao comparo a gra- Genuenf.

deEftevao coma graça de Santo

dos mais Santos Marty- Steph.

res, porque notoriamente

a excede conforme enfina

Sao Bernardo fallando de

Santo Estevao : Habetgra

tiamfublimiorigenere,quam

reliqua martyrum multitu-

do. Comparo-a fim , com a

graça dos mayores Santos

quefao os Santos Apofto

los.E fe a enchente da Di

vina Graça nos Santos

Apoftolos foy abundante

regato ; em Eftevao foy

tao abúdante a Graça Di-

vina , que nao fó igualou,

mas parece que excedeu a

Graça dos Santos Apofto-

los .

Joan.1. De plenitudine ejus omnes

accepimus.

Todas eftas enchentes

de fe explicao no
graça

Elemento liquido das

aguas , que ou as vemos

enclauftradasem hum pu

caro ; ou correntes no re-

gato ; ou mananciaes na

fonte, ou redundantes no

rio: No pucaro, he a agua

limitada,& medida, nore-

gato abundante ; na fonte

excellente ; & no rio re.

dundante , &fuperfluen&fuperfluen

te;& aflim eftando cheyos,

opucaro,o regato,a fonte,

&o rio , todos fe vao por

degráos excedendo: o re-

gato he mayor , que o pu.

caro ; a fontemelhorqueo

regato ; oriomayor que a

fonte.Affim a enchente da

Divinagraça , nos Santos

he pucaro ; nos Apoftolos

regato; em Maria fonte;&

em Chrifto rio.

Efendo affim as enchen-

tes da Graça , como as en

chentes dasaguas , todas

eſtas enchentes fe achao

no gloriofo , & Invicto

Martyr Santo Estevao: lf

tam quadruplicemplenitudi

.

A graça dos Santos

Apoftolos, principalmen-

te confiftio , em ferem os

primeyros , que prègáraõ

a Fé de Chrifto,& deraōa

vida por elle ; ifto fez Ef

tevao , & eylo-aqui temos

igualigual com os Santos Apof .

tolos nefte ponto , vamos

agora ao exceffo . Sobre if-

to teve E evaõ a graçade

H 2 fer
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Actorum

6.1.5,

2

>

no

fer Meſtredos Apoftolos;

pois Santo Estevao foy

Meſtre dos Santos Apof-

tolos. Se Eftevaō era hum

dos Difcipulos,eleyto pe-

los Santos Apoftolos,para

Diacono da Igreja: Ellege

gerunt Stephanum como

ou em que pode Santo Ef

tevao, fer Meſtre dosSan-

tos Apoftolos ? Sabem em

que , Senhores ? Eu o digo.

Foy Santo Estevao o Mef-

tre dos Apoftolos

Martyrio;porque foy San-

to Estevao o primeyro,

que enfinou aos Santos

Apoftolos como haviaõde

fer Martyres. Eu o nao

differa, fe o nao affirmára

aflim Santo Agostinho:Li

ragine cet Stephanus ab Apoftolis

Serm de Diaconus ordinatus fit: ipfos

tamen triúphali morte præ-

ceffit , & qui inferior erator

dine, primusfactus eftpatio

ne , &quidifcipulus eft gra-

du, Magifter cæpit effe mar

tirio. Era Eſtevao no gráo

de Diacono inferior aos

Apoftolos , mas na mate-

ria do Martyrio , foy de

todos elles o Meftre:& co-

mo o Mestre, excede fem-

S. Aug
apud Vo-

S.Steph.

Ecclef.in

pre ao Difcipulo,na mate

ria em que foy Meſtre:

Non eft difcipulusfupra ma. Matth.

giftrum,bem fefegue , que 10.0.24.

foy Eftevao mayor nefta

materia , que os Santos-

Apoftolos : Et qui difcipu-

lus eft gradu magifter cæpit

effe martirio. Os Apoftolos,

como Principes que erao:

Conftitues eos Principes , or-

denados por Chrifto te- Offic.S.

riao mais dominio

Apoft.
', que

Eſtevaolograva ; mas Ef-

tevao lograva a preroga-

tivade feu Meſtre , na ra-

zaodo Martyrio; & he tal

aprerogativa de Mestre,

que excede a mayor pre-

rogativa. A prerogativa

mayor , que conhece o

Mundo , he a prerogativa

do dominio; porque odo

minio edificou no Orbeas

dignidades mayores de

Imperios , Reynos , Prin

cipados , Scetros , Coroas,

Thiaras; mas comparada a

prerogativa do dominio,

de quefe origináraõ tan-

tas dignidades ,com a pre-

rogativa de Méſtre , tem

primeyro lugar no Orbe a

prerogativa de Mestre, do

que
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n.13.

que a prerogativa do do

minio.

7

Vos vocatis me Magifter,

Joan. 13.&Dominefum etenim ; vòs

me chamais diz Chrifto)

Meſtre , & Senhor , & di-

zeis bem: Sum etenim . Mas

com voffa licença , meu

Deos , parece que nao di-

zem bem os Apoftolos,

porque primeyro vos ha-

viaochamar Senhor,& de

pois Meſtre Dominema-

gifter, porque quando naf-

ceftes,logo nafceftes Rey:

Ubi eft qui natus eft Rex. O

enfinar foy dahi a doze

annos , quando vos achou

voffa Mayno Templo en-

tre os Doutores,difputan-

do com elles: In medio Do-

Etorum audientem illos

interrogantem eos. E feo ti-

tulo de Meſtre , foy doze

annos depois de nafcido

Rey ,& Monarca; melhor

fallariao os Difcipulos ,

chamando-vos primeyro

Senhor , & Meſtre , do que

chamarvos primeyro Me-

ftre , &Senhor : Vos voca

tis me Magifter,& Domine?

Iffo naõ approvo eu ( diz

Chrifto ) porque fe me

Tom. VII.

chamárao primeyro Se-

nhor, do que Meſtre , pu-

nhaõemprimeyrolugar a

prerogativa do dominio;

do que a excellencia do

Magifterio ; & como na

minha eſtimaçaõ, val mais

a prerogativa de Meftre,

do que a excellencia do

dominio , por iffo dizem

bem , em me chamarem

primeyro Meſtre,&ao de-

pois Senhor : Vos vocatis

me Magifter , & Domine,

fumetenim.

n. 28.

Efte o exceffo de Efte-

vaõ para com os Santos

Apoftolos ; vamos agora

comparallo na graça com

Maria Santiffima, que te-

ve graça ás enchentes

& principalmente na Encar-

naçao ; affim o publicou o

Anjo : Ave gratia plena. Luc.1.

Santo Estevao teve en-

chentes de graça : Stepha-

nus autemplenus gratia . A

Divindade manifeftouſe a

Maria , mas em fombras:

Virtus altiffimi obumbrabit Ibid.n.3s

tibi;a Eftevao manifeftou-

felhe aDivindade,mas em

luzes , com as portas do

Ceo abertas : Video Calos

H 3
aper-

?
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apertas. Sobre Maria def-

ceu o Efpirito Santo : Spi

ritus San Fusfuperveniet in

te:Eſtevaõ efteve cheyo do

Efpirito Santo:Plenus Spi-

ritu Sacto. Eis-aqui a gra-

ça de Eftevao ao que pa-

rece , muy igual á de Ma-

ria. Vamos agora ao ex

ceffo ; & he.

Que o Efpirito Santo

veyo fobre Maria Santif.

fima: Supervenietin te , &

ficando elle fóra , entrou

a fua virtude no coraçao

de Mariaa obrar maravi-

lhas; porèm nocoraçao de

Estevao, nao fó entrou a

virtudedo Espirito Santo;

mas entrou o mefmo Ef.

pirito Santo , de que efta-

vacheyo Estevao : Plenus

Spiritu Sancto. Agora cahe

aqui propria , & genuina-

mente a razao porque a-

brindo-fe os Ceos na mor-

te de Eſtevaõ, diz que vio

Eftevao ao Padre Eterno,

vio ao Filho , & naõ diz

que vio o Efpirito Santo:

Video Cælos apertos , & Je-

fumftantem a dextris virtu-

tis Dei. E pois fe as Pef-

foas Divinas faoinſepara-

veis , como vè Eftevao o

Pay , & Filho , & naõ vèo

Efpirito Santo ? Porque o

Efpirito Santo eftava

dentro em Eſtevao , & co-

mo Estevao tinha dentro

em fi ao Efpirito Santo:

Plenus Spiritu Santo , por

iffo naofaz mençao , que

vè mais que o Pay , &

oFilho áfua maõ direyta:

Video...&Jefumftantem a

dextris virtutis Dei , & nao

dizquevèo Efpirito San

to.

Em Maria achava-fe a

enchente da graça , que

era effeyto do Efpirito

Santo , mas parecemas parece fe nao

achava o principio della.

Em Eſtevao achava-ſe o

effeyto : Plenus gratia , &

achava-fe o principio del-

la, que era o Efpirito San-

to: Plenus Spiritu Sancto E

comoparece mais excel-

lencia lograr o principio,

& o effeyto juntamente,

do que o effeyto fem prin-

cipio, por iffo parece mais

relevante a enchente de

graça em Eftevaõ do que

em Maria Santiffima.

Huma vez pedio Deos

Senhor
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1.26.

>

Senhor noffo ao homem,

que lhe dèffe o coraçao:

Prov.23 . Præbefilimi,cortuum mihi.

E para que pede Deos o

coraçao ao homem ? Naō

baſta que o homem offere

ça a Deos os affectos , os

defejos , os amores , & a

meſma vida ? Ha-lhe

darocoração : Cor tuum?

Sim , porque fe ohomem

dèraa Deosfómente osaf

fectos , os desejos, os amo-

res & ainda a mefma vi-

da,dava-lhe os effeytos do

coraçao , porque docora-

çaõ como de principio,

nafce a vida,nafcemos af-

fectos os defejos , & os

amores; & como Deos Se-

nhor noffo naõ fe conten-

ta com os affectos , fem

poffuirlhe o principio,por

iffo pede o coraçao,que he

o principio dos mencio.

nados effeytos : Præbe, fil

mi,cor tuum , &c. Logofe

em Eſtevao defcobrimos

naðfó a graça Divina:Ple.

nusgratia,mas ainda afon-

te della, que he o Efpirito

Santo : Plenus Spiritu San-

Eto
, parece que a enchen-

te da graça de Santo Eſte-

vao , excede a enchente de

graça em Maria : Gratia

plena:::plenusgratia::: Spiri-

tu Sancto.

Depois de comparada a

graça de Eftevao com a

graça de Maria , vamos a-

gora comparalla com a

graça de Chrifto ; & fe a

refpeyto deſta , naõ pòde

haver exceffos em Efte-

vaõ , ao menos parece que

pòde haver igualdades ; &

fe a Fé naõ enfreára a te-

meridade,& o atrevimen-

to,nao fey fe lhe poderia-

mos defcobrir algum ex-

ceffo : bafte porèm para

credito de Eftevaõ dizer,

quefoy a ſua graça taõ re-

levante , que fe nao exce-

deu , pareceque igualou a

graça de Chrifto.

Falla hum Anjoao Pro-

feta Zacarias , & diz-lhe,

que Zorobabel fundará

de novo o Templo, & que

a primeyra pedra, que bo-

tar nelle, igualará a graça

do Fundador : Educet lapi- Zach.4.

dem primarium,& exæqua-

bitgratiam , gratiæ ejus . E

quem he efte Zorobabel,

& qual a primeyra pedra,

n. 7.

H 4 em



I 20 Sermaōs

char.

em que fe acha tanta gra-

ça , queiguala a graça do

Hugo fu- Fundador Hugo Car-

per Za deal com Sao Jeronymo

dizem , que Zorobabel

era Chrifto fundando a

fua Igreja: Manus Zoroba-

bel ideft Chriftus fundavit

Ecclefiam ; a primeyra pe.

dra lavrada co o finfel do

Martirio,q Chrifto botou

no fundaméto da fua Igre

jafoy Santo Estevao, porq

foy o primeyro , que mor.

reu pelafua Igreja , & por

Chrifto:logo fe a graça da

primeyra pedra he igual a

graça do Fundador, fendo

Chrifto o Fundador da

fua Igreja, & fendo a pri

meyra pedra , que nella fe

borou , Santo Eftevao ; fe-

gue fe por ligitima confe-

quencia , que fea graça da

primeyra pedra nao exce-

de ao menos , parece que

iguala a graça do Funda-do Funda-

dor: Educet lapidem prima-

rium & exæquabit gra-

tiam , gratiæ ejus.

>

Porèm como Chrifto be

noffo,naofóappareceu no

Mundo comoDeos , & ho-

mem verdadeyro,mas ain-

da como Sacramentado,

atè como Sacramentado o

imitou a graça fingular

de Eftevao. Aquella Hof-

tia , que hetoda graça:Eu-

chariftia bona gratia , cha-

mao muytos Padres,Sacro

Efpelho : Hoftia eft fpecu- S . Gregi

lum,& com muita proprie. & alij.

dade,porque affim comoo

Efpelho tem em fi toda a

imagem em todo o Efpe-

lho ; & toda em qualquer

parte delle , fe acafo che..

gou o Efpelho a quebrar-

fe. O Sacramento tam-

bem téo Corpo de Chrif

to em toda a Hoftia , & fe

acafo a Hoftia fe partio,

ou quebrou, tem em qual-

quer parte a Chrifto , co

monos enfina a Fé: Fractosequent.

demum Sacramento , ne va- Euchar..

cilles , fed memento , taniumi

effefubfragmento; quantum

toto tegitur . Efte heo pro-

digioda graça no Sacra-

mento , & efte he tambem

o prodigio dao prodigio da graça em

Santo Estevao.

S.Hilar.
Delle affirma Santo Hi-

lario , que as virtudes in-hom.de

teriores the refplande S.Steph .

ciao no rosto como em Ef

pelho:
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pelho:Abfconditaque pecto-

ris ornamenta , Speculum

frontisirradiarunt ; & para

que poem Deos hum Ef-

pelho no rofto a Santo Ef-

tevao:Speculumfrontis? Pa-

ra que ? Para mostrar ao

Mundo de algum modo a

igualdade da graça de Ef-

tevao com o Sacramento,

porque fe havia haver no

Mundohum Sacramento,

que foffe Eſpelho de vir-

tudes , para parecer , que

igualava a graça de Efte-

vaoagraça do Sacramen-

to, tenha Eſtevaõ tambem

norosto hum candido Ef.

pelho: Speculum frontis :

hoftia eft fpeculum:

Agora fe entenderá a

razao porque ordenou a

DivinaProvidencia,que a

morte de Santo Eftevao

foffe ás pedradas : Lapida

verunt Stephanum: Epor-

queha de acabar a vida ás

pedradas Santo Estevao?

Porque Eſtevao tinha no

rofto hum Elpelho , & as

pedras dando no Efpelho

quebrao-no ,& em cada pe-

daço , multiplicao o que

nelle fe reprefenta;&para

Estevaona morte fe mul-

tiplicar á imitaçao da-

quelle Sacramento,o qual

quebrando-fe fe multipli-

ca , por iffo morreu Efte-

vaõ ás pedradas : Lapida-

verunt Stephanum.

Orajá que tantas pare-

cem as igualdades entre o

Sacramento , & Eſtevao,

quero ver fe fem perigo

poffo affinalar-lhe algum

exceffo ; & parece que o

defcubro, porque o Sacra-

mentohe hum fegredo do

Amor : Sacramentum amo-

ris , quefe inftituhio por

amorde Eftevao,& de to--

dos . Eftevao empregou em

Chrifto ofeu amor,quena

opiniao do fubtil Scoto,

nao fe diftingue da graça:

Charitas , & gratia idem·

funt.

O que fuppofto per

gunto agora:qual foy mais

excellente , o Amor dé

Chriſto para Estevao,ou o

Amor de Eftevao para

Chrifto ? Refpond
o

, que

parece foy mais excellen-

te o Amor de Eſtevao para

Chrifto,do que o Amor de

Chrifto para Estevao.Pro-

vemos
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vemoscom a Theologia,

& depois com a Sagrada

Efcritura.

,

Perguntao os Theolo-

gos, donde tomao a excel.

lencia os actos › que faz

qualquer Potencia? E ref

ponde a commua opiniao,

que dos objectos fe toma a

excellecia dos actos . Con-

firamos agora o objecto do

Amor de Chrifto , & do

Amor de Eſtevao,&acha-

remos , que o Amor de

Chrifto terminava-fe aos

Prov.8. homens: Delicia mea , effe

SymbolaCum filijs hominum ::: qui

propter nos homines,& prop-

ter noftram falutem defcen.

dit de Calis : o objecto do

Amor de Eftevaō era

1.32.

Fidei.

-

Chriſto a quem elle fe

entregava em corpo,& al-

ma: Sufcipefpiritummeum.

Chrifto he objecto mais

excellente , que Eftevao,

& que todos os homens;

do que ninguem duvida:

Logofe o Amor fe regula

peloobjecto , a que fe ter-

mina ; fendo mais excel-

lente o objecto do Amor

de Eſtevao , do que o ob-

jecto měcionadodo Amor

de Chrifto , he certo , que

parece mais excellente , o

Amor de Eftevao para

Chrifto,do que o Amor de

Chrifto para Eſtevaō.

Plalmi

22.n.5.

Grande prova nos dá

parao quediffémos ,aquel-

le Soberano Sacramento,

onde deixando feu Sagra-

do Corpo naquella Hof-

tia Confagrada ; & feu

preciofo Sangue no Caliz

Euchariftico ; ao Caliz

chamaõ as letras Sagradas

Caliz preclaro:Calix meus

in ebrians , quam præclarus Ecclefia,

eft:::accipiens , & huncpræ-

clarum Calicem,& nao cha-

mao preclara á Hoftia

Sagrada ? E porque ? Naõ

me detenho em razões de

duvidar : porque o Sacra-

mento na Hoftia , tem por

objecto fómente ao ho-

mem;& termina-ſe ao ho-

mem , quando homem fó-

mente ; por quanto o ho-

mem quea recebe , he fó-

mente homem ; porèm o

Caliz Sagrado , ou o San-

gue delle , termina-fe ao

homem , nao puramente

homem, fenaõ já incorpo-

rado com Chrifto : Qui

man-

Joan.6.
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Santo Estevao bemaven-

turado;porque foy norma,

& exemplar da Divina

graça Benedictus , qui ve-

Stephanus ideft norma

noftra ::: Stephanus , plenus

gratia.

mit

manducatin memanet , &

egoin illo ; por quantopri-

meyro goſta o homem o

Pao ; & fobre elle bebe o

Sangue de Chrifto,& para

que feveja , que omefmo

Sacramento , pelo objecto

a que fe termina , mede os

predicados da excellencia

com que fe adorna; a Hof-

tia , que fe termina ao ho-

mem, puramente homem,

nao tenha a excellencia

depreclara ; porèm o Ca-

liz , quefe termina aoho-

mem , naõpuramenteho-

mem ; fenaõ já incorpora

do com Chrifto: Inmema-

net, efte Caliz juftamente

arroga para fi, & logra por

excellencia o titulo de

preclaro Accipiens hunc

præclarum Calicem ::: Calix

meus inebrians quam præ

clarus eft.

Logo fe agraça affim fe

fingularizou em Eftevao,

que parece excedeu á dos

Santos Apoftolos , á de

Maria Santiffima , & per

tendendo igualdades com

adeChrifto,ainda quando

Sacramentado raciona

velmente dizemos que foy

Nao foy fómente Efte-

vao exemplar da graça, &

das fuas enchentes ; mas

foy norma de prodigios,

porque eu naõ vi Santo,

que imitaffe , nos prodi-

gios a Chrifto, comofoy o

Invicto Martyr Santo Ef-

tevao. De Chrifto diffe-

rao feus inimigos , nas

vefperas de matallo , que

era norma de milagres:

Hic homo multa fignafacit ; Joan.11.

de Eftevao affirmárao o 4.7%

mesmo: Faciebatfigna mag-

na inpopulo , mas como Ef

tevaõ havia fer taō feme-

Ihante a Chrifto , nopro-

ceffo da morte,que a mor-

te de Eftevao pareceu

morte de Chrifto ; nao me

admira , quetambem fof-

fe femelhante a Chrifto,

nos affombros,& milagres.

Que Eftevao foffe fe

melhante a Chrifto no

proceſſo da morte
mais

que

n.
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que outro Santo algum,

moſtraõ manifeſtamete as

Efcrituras; porque Chrif-

to para perder a vida foy

accuzado por falfas tefte-

Matth. munhas : Venerunt duofal-

26.n.69. fis teftes; & para perder a

vida Eftevao, foy accuza-

do por teftemunhas falfas:

Statuerutfalfos teftes.Chri-

fto morreufóra da Cidade

Ad Hebr. de Jerufalem : Extrapor-

12.0.13. taspafus eft. Eftevao mor-

reu fóra dos muros da

meſma Cidade : Extraxe

runt extramuros. Chrifto

encomendou a fua alma

nas mãos de huma Peffoa

Luc.23. Divina : In manus tuas co-

n. 46.

Marc.23.

mendofpiritum meum.Eſte-

vao nas mãos de outra

PeffoaDivina , encomen-

dou a fua alma,Domine Je-

Ju accipe Spiritum meum.

Chrifto rogou por feus

inimigos , que o matavao:

Dimitteillis.Eftevaõ quan-

quan-

do o matavao rogou por

feus inimigos: Neftatuas

illis hoc peccatum. Final-

mente Chrifto converteu

Luc 23. ao BomLiirao: Hodie me-

cum eris in paradifo. Efte-

vao converteu a S. Paulo,

n.34.

0.43•

& pela fua Oração ome

teu no Paraifo , conforme

enfinao os Theologos , co

Santo Agostinho : St Ste-

phanus non fic oraffet , hodie

Ecclefia Paulum non habe-

ret. Valha-vos Deos para

Santo ! E que igualdades

reconheço entre vòs , &

entre Chrifto , que nao

fey fe quádo morre Chri

fto , morre Eſtevao , ou ſe

quando morre Eſtevaõ ,

morre Chrifto , mas fe af-

fim os igualou na morte à

graça , que muytohe, que

os igualaffe nos affom-

bros , & maravilhas?

Mas fer Eſtevaõ igual

a Chrifto nas maravilhas,

& affombros he pouco ,

porque entendo , que nos

affombros , & maravilhas

excede Eſtevaõ a Chriſto;

& já que o naõ excedeu na

graça , porque fómente

parece o igualou ; agora

em fazer milagres , & ma-

ravilhas, excedeu Eftevaõ

a Chrifto: naõ pareça dura

a propofiçao , porque he

diffinida pela boca de

Chrifto : Amen dico vobis, Joan.74.

quicredit in me opera que n.12 .

ego
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gofacio, & ipfefaciet , &

maiora horufaciet.Jurovos

(q iffo quer dizer o Amen)

Difcipulos meus , que to-

do aquelle, queconfervar

nopeytoa minha Fé , que

ha de obrar nao fó as ma-

paravilhas , que eu faço: Qui

credit in me, opera quæ ego

facio, & ipfefacietimas que

ainda as ha de fazer ma

-yores:Et maiorahorumfa-

-ciet. E fe ha de obrar ma-

yores maravilhas,q Chrif.

to ; quem confervar no

peyto a fuaFé, naopareça

dura a propofiçao , & va-

mosver a Fé de Santo Ef

tevaopara por ella medir-

mos os feus affombros , &

- as fuas maravilhas: Ellege-

runt Stephanum plenumfi-

de , ellegèrao a Eftevao

cheyo de fé;& fe quem ef-

tá cheyo de fé,obra mayo-

-res maravilhas do que

obrou Chrifto , havendo

tanta Fé em Santo Efte

vao , naõ he muyto que

exceda nas maravilhas a

- Chrifto: Operaque egofa-

cio,& ipfefaciet , & maiora

horumfaciet.

1

Porèm eu nao quero fó

moftrallo com á razão,

fundada na authoridade

deChrifto,mas quero mo-

ftrallo com a Efcritura, &

coma experiencia. A E

critura diz fómente de

Chrifto, que faziamuytas

maravilhas:Hic homo mul

tafignafacit ; & de Santo

Eftevao diz , que fazia

muitas maravilhas,& pro-

digios:Stephanus autemfa-

ciebat prodigia , & figna

magna , in populo. E pois

Chrifto faz fómente ma

ravilhas , & Effevaõfobre

as maravilhas faz prodi-

gros ? Sim , porquefeEf-

tevao fizera fómente ma-

ravilhas, igualava-fe com

Chrifto ; fazendo fobre as

maravilhas prodigios , exp

cedia ao mefmo Chriſto,

& comoo empenho da Ef

critura foy moftrar que

Eftevao excedia a Chriſto

emfazer affombros ,& ma

ravilhas ; por iffo faça Ef

tevaõ maravilhas para

igualar com Chriſto ; &

parao exceder faça fobre

ellas prodigios : Stephanus

autemfaciebatprodigia , &

figna, &c.

fe

Aex.

L
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A experiencia nos po-

dia moftrar em varios fuc-

ceffos , que por brevidade

nao refiro, as ventagens,

que leva Eſtevao a Chrif

to em fazer milagres , &

prodigios; fómente direy

duas referidas por dous

Santos Padres,Santo Ago

ftinho , & Saō Bernardo.

De Chrifto naofabemos,q

refufcitaffe mais que tres

mortos.a filha do Principe

Jayro , o filho da Viuva

de Nain , & a Lazaro Ir-

mao da Magdalena de

Sato Estevao affirma San-

to Agostinho, querefufci-

apudvo- tou fete mortos : Septem

sagine mortuos refucitavit,& o ex-

de S.Ste- ceffo que vay defete para

phanus tres , he o que leva Santo

Eftevao a Chrifto , no fa-

zermilagres,& prodigios.

S. Aug.

Serm.3.

;

Aoutraventagemhe a

que notou Sao Bernardo,

& referea Escritura,& he,

apparecer Santo Estevao

com afpecto de Anjo no

Confelho onde foy accu

zado : Et intuentes eumom-

nes quifedebant in Concilio,

viderunt faciem ejus tan .

quamfaciem Angeli. E ef-

ta maravilha naõ logrou

Chrifto nunca , nem fey

que fe conte de alguem,

mais que de Eſtevao. Nao

he o penfamento meu ,he

de Sao PedroDamiaōcom

S. Bernardo : Refpondeant Serm.de

mihi divinorum voluminum s Steph.

evolutores , ubi revolverint

hominem in terris pofitum,

vultum Angelicum induiffe.

Digao-me ( falla Saõ Ber-

nardo) digaō-me os revol-

vedores das Santas Efcri-

turas , fe acháraõ algum

homem no Mundo que

veftiffe as apparencias de

Anjo , fenaoEſtevao : Ubi

revolverint hominem in ter-

ris pofitum vultum Angeli-

cum induiffe. E fe não a-

chao homem, que lograffe

no Mundo efta prerogati-

va ; pafmem da gloria de

Eſtevao triunfador : Ad

ftupeantgloriam triumphan-

tis , conclue o mefmo Ber-

nardo.

Mas com voffa licença,

meus Santos Padres,muy-

tos homens lograō no Mũ-

do o privilegio de terem

afpecto Angelico, confor

me nos enfinaõ as Efcri-

turas:
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19.M.

Efther

19.0.

turas: Davidquando fugi-

tivo de Saul para o Rey

Achís, appareceulhe com

afpecto de Anjo , comoo

mefmo Rey Achís confef-

Y.Regum fou:Scro quia bonus eft tu,in

oculis meis , ficut Angelus

Dei. Afuero pareceucom

afpecto de Anjo a Efther,

como ella lhe referio : V

di tedomine quafi Angelum

Dei , & conturbatum eftcor

meum præ timore glorie

tue. Efau appareceu com

prefença , naõfó de Anjos

mas deDeos,a feu Irmao

Jacob , como elle publi-

Gen 33. cou: Vidifaciem tuam, qua-

fividerim vultum Dei. Lo-

gofe David, Afuero,Efau

apparecèraoco rofto An-

gelico no Mundo , naohe

privilegio efpecial efte

de SantoEstevao , pois o

lográraõ outros ; &fe ou

tros olográrao , como nos

manda palmar Sao Ber-

nardo,admirando efte pri

vilegio de Eſtevaõ: Adftu

peant gloriam triumphantis?

Ora ainda quepareção

osreferidos exemplos def-

fazero encarecimento fin-

gular de Sao Bernardo,

que 2.

ainda eftao em pè a fingu-

laridade de Eftevao , & o

encarecimento de Bernar-

do,& a razaõ difto he,por-

todos aquelles que

apparecèrao no Mundo

com vulto Angelico , fo-

rao a huma fópeffoa , mas

Estevao , ahum Concilio

inteyro ; & pofto que Da-,

vid pareceffe Anjo aoRey

Achís era o Rey nefte

tempo muyto feu affey-

çoado,& amigo.Ainda que

o Rey Afuero pareceffe

Anjo a Efther , era Efther

fua Efpofa. Ainda que

Efau appareceffe nao fó

com afpecto Angelico , &

Divinoa Jacob, era lacob

feu Irmao; porèm Eftevao

appareceu com vulto An.

gefico , nao a humafópeſ

foa , nao a parentes , &

amigos , ou affevçoados,

como fuccedeu aos referi-

dos ; fenaōa hum Conſe-

lho inteyro , de Farifeos,

envejofos , & feus capi-

taes inimigos ; & annare.

cer com vulto Angelico a

huma fó peffoa , onde fe

pòde achar a razao da

amizade , & do parentef .

CO
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Thomæ.

co, iffopòde fuccceder a

muytos , comofoy a Da-

vid , Afuero , & Efaùjmas

apparecer com vulto An-

gelico a muytos,& a todos

elles , defafeyçoados , &

capitacs inimigos ; efta

he a fingularidade de Ef-

revao , que ninguem lo-

grou noMundo , &de que

nos manda pafmar Saō

Bernardo : Adftupeantglo-

riam triumphantis.

Confirme-nos efta co-

fideraçao , & feche-nos o

difcurfo aquelle Soberano

Sacramento , de quem af-af-

firma Santo Thomás , que

á fua viſta o coraçao fe

abate rendido , & acon-

Rithm. S. templação pafma : Tibife

cor meum totum fubiicit,

quia te contemplans totum

deficit;& que contemplou,

oDoutor Angelico , para

affim affirmar , que o Sa-

cramento abatia os cora.

çoens , & faziapafmar os

juizos ? Elle naoo diffe,

mas verey fe poffo dizel-

lo. Veria, que fendo o Sa

cramento hum novo Tef-

Luc 22. tamento : Hic eft Calix , no-

vum teftamentum , affifte
n.20.

.

Malach

n.

Chrifto nelle,como Anjo,

conforme profetizou Ma-

laquias : Ecce veniet ad

Templum Sanctum fuum 3.0.1 .

dominator Dominus,& An. :

gelus teftamenti , quem voS

vultis , & apparecendo co-

mo Anjo, entao o accuza-

vao , & arguiaō feus ma-

yores inimigos : Murmu→ Joad:6.

rabant : quomodopoteft:::du»!

rus eft hic fermo. E ver o

Angelico Doutor , quehũ

myfterio y em que Chrif

toera arguido , & accuza-

do , então ſe manifeſtava

como Anjo : Angelus tefta-

menti,iſto havia fazer, que

o coraçaõ desfaleceffe: Ti-

bifecor meum totum fubdi-

dit. E a mefma donſidera◄

çao paſmaffe : Quia te cons

templans totum deficit.

tao

Órajá queos coraçoens

fe rendem ao Sacramen-

to , rendaō-ſe tambem a

Eftevao , que ſe foraõ taō

parecidos nas graças ,

femelhantes nos prodi

gios : haõde fer tambem

nos favores femelhantes;

Chrifto renda os cora-

çoens para os alimpar da

culpa , Eſtevao para lhe

impe-

1
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impetrar a graça, rendao-

feparaatearem nelles am

bos o fobrenatural lume:

Eftevao o lume da Cari-

dade , & Chrifto o lume

da Gloria : Ad quam nos

perducat Pater , Filius , &

Spiritus Sanctus. Amen.

MAM.

20

100
2

-0.00
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Annode 1713.

AVE MARIA.

Dominebic autem quid? Joan. 21. n. 21 .

Elebres , & a

famados fe fi-

zeraō no Mű-

do os Metha:

moforfes gen-

tilicos ( Amorofo Senhor

Sacramentado Celebres,}

& afamados fe fizeraō no

Mundo os Methamofor-

fes gentilicos , &as tranf

formaçoens Ovidianas ;

porque apparecendo afua

noticia no efpaçofo thea-

tro do Orbe; foraō avalia-

das por milagres Divinos;

& celebrado-fe já em dul-

ciffima proza , comtroi-

beta de Fama , já em me--

tro canoro , com Cithara

de Apollo : deraõ hum fa-

mofo
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mofo brádo no Mundo; no

Catholico , para os detef-

tar & nogentilicopara

os applaudir.

Notavel entre muytos,

foy a transformaçao do

Adonis em viſtofa Boni-

na: a de Clicieem Girafol

pompoſo a de Arethufa

em Fonte cryſtalina: ade

DaphneemverdeLouro:a

de Semiramis em candida

Põbinha: a de Julio Cezar

em Eftrella refulgente : a

deJupiter em Aguia rea

lenga:a de Romuloemve

nerado Deos Quiritis. Po.

rèm fendo todas eftas

transformações entre pef-

foas varias , faōtodas fal-

fas , fao mentirofas todas;

&faōtodas fingidas ; por-

que como as pintou a in-

telligencia cega do Genti.

lifmo , imaginou o que

nao era; & attribuhio á-

quellas mencionadas pel-

foas oquenao tinhaō.

Mas fe queres , ògenti-

lica , & barbara intelli-

gencia abrir os olhos ao

juizo, eu te moftrarey em

hum fóhomem , pormais

alto , &elevado eftylo ef-

Offic.S.

Joan.

tes Methamoforfes , que

adorafte; & eftas transmu-

taçoens , que rendida ap-

plaudifte. E que homem

he efte ? Quem ferá ? He

fem duvida o meu mimo-

foEvangelifta , que fendo

graciofo , & refpeytado

Adonis no Mundo Catho-

Chri-
lico , escolhido por

fto: Eccepuer meus ellectus, Ecclel. in

quem ellegi , fe converteu,

ou trásmutou emgracioſa

Bonina , melhor do q a de

Adonis ; porquea de Ado-

nis era caduca ; a do meu

Evangeliſta perpetua,com

queChriſto galanteoufeu

peytoem a noyte da cea:

Qui fuprapectus Domini in

canarecubuit. Converteu-

fe , ou transformouſe em

Girafol , ventajoſo ao de

Clicie ; porque o de Cli-

ciefeguia ao Sol material;

&o doEvangelifta ao Sol

Divino: Chrifto era o Sol:

Orietur vobis Sol, & Joao o

Girafol, que o feguia:Dif

cipulum , quem diligebat Fe-

fus ,fequentem .

Converteufe , outrans-

mutoufeem Fonte melhor

do que ade Arethufa,por-do

I 2
que

Malach.

4.0.2.
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que a de Arethuſa ; era de

agua elementar,a do Eva-

gelifta de afluécias Evan-

gelicas , & Sagradas : Flu-

enta Evangelij de ipfo Sa

cro, dominicipectoris , fonte

potavit. Converteufe em

verde Louro , melhor do

que o de Daphne , porque

o de Daphne murchoufe,

& o de Joao permanece:

Joan.21 . Sic eum volo manere. Con-

R. 22.

Matth.

1.23.

verteufe em fingela Pom

10. -16. binha : Et fimplicesficut co-

lumba melhor que ade

Semiramis porque ade

Semiramis era mortal ; &

immortal a do meu Evan-

Joan.21 . gelifta Difcipulus ille non

moritur. Converteufe em

refulgente Estrella, me

lhor queade Julio Cezar,

porque a Eftrella de Ce-

zar tinha influxos menti-

rofos, & falfos,a do Evan-

gelifta influxos certos , &

verdadeyros : Scimus quia

verum eft teftimonium ejus.

Converteuſe em generofa

Aguia , melhor do quea

de Jupiter ; porque a de

Jupiter era irracional , &

rafteyra ,a de Joao enten-

dida , remontada,& fubli-

me: Aquila defuper. Final- Ezech. x.

mente converteufe em 4.10.

Deos melhor que Romu-

lo ; porque Romulo con-

verteufeem hum Deos

Querites fabulofojo Evan

gelifta recebeu em fio Ef

pirito de hum Deos ver-

dadeyro : Pofuifuper eum

Spiritum meum. É fe affim

competio Joao , por med

thodo mais alto , mais ver-

dadeyro , & mais certo,

com os methamoforfes

gentilicos , & as transfor-

maçoens Ovidianas ; abre

outra vez os olhos , ò bar-

bara intelligencia, & ve-

rás , que hum fóJoaō', &

humfó Evangelifta roco

pila os milagres a quem

cega adoraftey & não re-

conhecefte; fazendo-feco

exceffo mais que as Divin-

dades mencionadas . Dig

no de toda a veneraçao,&

de toda a honra : Valde ho

norandus eft Beatus Joan-

nes.

1 Porém nao faō eftes os

methamoforfes mais al-

tos , nem as transforma-

çoens mais fublimes do

meu Evangeliſta mimofo,

Pois
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Pois quaes fao? Iffo dirao

as repoftas á letra do nof.

fo thema : Domine hic au-

tem quid? Senhor,dizia Sao

Pedro a Chrifto , quehe,

ou que ha de ter efte vof-

foEvangelifta: Domine hic

autem quid ? Deyxou Chri-

fto fem repofta a Pedro:

Quid adte. E porque? Por-

que já Chrifto tinha ex-

plicado o que era ,ou oque

havia de fer o Evangelif-

ta ; & comoo tinha expli-

cado , deyxou fem repof.

taa Pedro:Quid ad te.Mas

que era o que tinha ex-

plicado Chrifto á cerca do

meuEvangelifta? O mef-

mo Evangeliſta oreferio.

Porque em perguntas á

cerca do quehe Joao , fó

elle pòde explicarle a fi

proprio; fóellepòderef.

ponderfeafimefmo : Dif-

cipulus quem diligebat Fe-

fus. Sabeis oquehe omeu

Evangelifta ? Diz o meu

Santo em nome de Chrif-

to ) he o meu Difcipulo:

Difcipulus ; & he o meu

Amado: Quem
diligebatFe

n.26.

Offic.S.

adoptivo de Maria:Eccefi. Joan. 19,

lius tuus , & de Amado fe"

transformou no mefino

Amor : Quiprivilegio amo- Ecclef. in

ris::: Cæteris a domino altius joan-

meruit honorari. Antes era

o Evangeliſta Difcipulo,

comoos mais : Hic eft difci-

pulus , porèm agora he fi-

lho deMaria : Ecce filius.

Antes era o Difcipulo

Amado:Difcipulus quem di-

ligebat , agora he o meſmo

Amor : Quiprivilegio amo-

ris , &c.Efe Joaovenceu,

&conculcouos methamo-

forfes gentilicos,como vi-

mos com as fuas admira-

veistransformaçoens; en-

treastransformaçoens de

Joao, eftas duas,de Difci-

pulo em filho adoptivo:

Eccefilius tuus; & de Ama-

do em Amor Quiprivilegio

amoris,ferviraode affump-

to ao Sermao, & de repof-

ta á pergunta de Sao Pe.

dro;Domine hic autemquid.

Domine hic autem quid?

Abeis ,

Stais ,
Sagrado

Apofto-

lo Pedro,o que heo Evan-

fus. Oqual de Difcip
ulo já que pergun

-

fe transf
ormou

em filho

Tom. VII. 13 geliſta
,
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Luc. 1.

n. 26.

gelifta , & qual o premio

que tem: Sabey pois , que

era Difcipulo como os

mais:Hic eft difcipulus , mas

agora transformoufe de

Difcipuloemfilho de Ma-

ria : Ecce filius tuus.E como

fe fez efta transformaçaó?

Eu entendo, que foy muy

to á imitação daquella

formatura , coque o Ver-

boDivino fe fez homem,

no ventre Soberano de

Maria , &ficou feu legiti

mofilho. A efta imitaçao

pois ,& naõfey,nao feyfe

com algú exceffo no mo-

do , ou nas circunftancias

fe transformou Joao de

Difcipulo, em filho adop-

tivo de Maria : Eccefilius

tuus.

Ora difcorramos a hu-

ma , & outra geraçao , ade

Chrifto , em quanto Filho

legitimo de Maria;& a do

Evangelifta , em quanto

filho adoptivo da Senho-

ra , & vejamos fe tem al-

gum exceffo no modo, ou

nas circustancias?Eu cuy.

do que fim , porque da ge-

ração de Chrifto foy Pa-

raninfo hum Anjo Mifus

"

eft Angélus Gabriel ad Ma-

riam Virginem.Da geraçao

adoptiva do meu Evange

lifta foy Paraninfo o mef.

mo Chrifto : Dicit matri, Joan. 19.

a boca Angelicafoy o or- .26.

gao por onde fe annun-

ciou a geraçao temporal

de Chrifto : Angelus dixit

ei,a boca do mefmo Chrif

to foy o orgao por onde

fe publicou a geraçao a-

doptiva do Evangeliftar

Dixitmatrifuæ ; avirtude

do Altiflimo, & a fua fom-

bra foy quem obrou a ge-

raçao de Chrifto : Virtus Luc.r.

altiffimi obumbrabit tibi ; a

virtude de Chrifto poſto

no altiffimo lenho da

Cruz, a cuja fombra efſta-

va Maria,foy quem obrou-

a filiaçao adoptiva do

Evangeliſta ; na geraçao

de Chrifto efpera-fe o co-

fentimento da Senhora :

Fiat mihi fecundum verbum Ibid.;

tuum;na geraçaõdo Evan-

gelifta , nao fe efpera o

concenfoda Senhora,para

fer feu filho adoptivo ; fi-

nalmente , na Encarnaçao

doVerbo, aquellapalavra

Ecce foy avoz da geraçao

de

n.zf

1
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de Chrifto , mas na boca

de Maria: Ecce ancila Do-

minijna occafiaō porèm do

Calvario , a palavra : Ecce

foi a vozda geraçao adop-

tiva deJoao , mas na boca

de Chrifto ; & a differen-

çaquevay da Peffoa, & da

boca de Chrifto áde Ma .

ria, & do Anjo,concorren-

do para tao foberanas ge

raçoens , vay da geraçao

adoptiva deJoao á gera

çãode Chrifto,parecendo

no modo , ou nas circunf

tancias,& ainda nas admi-

rações,& obfequios menos

authoriſada a geraçao na-

tural de Chrifto, do quea

geraçao adoptiva do meu

Evangelifta.

Duas ideas notaveis fez,

& moftrou Deos Senhor

noffo, em dous Elementos,

deftas duas geraçoens de

Chriſto , & do Evangelif.

ta : da geraçao de Chrifto

foy idea fingular aquelle

prodigio novo , que fez

Deos fobre a terra preco

Jerem. nizado pelo Profeta Jere

31.0.32. mias , a faber , huma mu.

lhercercando , & cingin.

do ahum Varaō : Novum

creavit Dominus fuper ter-

ram: mulier circundabit vi

rum: Da geraçao adoptiva

do meu Evangelifta foy

idèa fingular, nofentir do

Bifpo Almerienfe , aquel-

la mulher : Et habebat in

utero , que elle vio no feu

Apocalypfe , toda veftida

de Sol: Signu magnum appa- Apoc.12.

ruit in Calo, &c.a qual ef-

tava pejada tambem : Et

habebat inutero.

Porèm noto muyto,que

tendo a terra boninas va-

rias , & bellas,como tem o

Ceo Aftros , & Estrellas;

formando aterra o prodi-

giodaquella mulher peja-

dade hum Varao , a quem

cingia : Mulier circundabit

virum; naõ a veftio a terra

de flores , ou boninas , & o

Ceo todo difvelado, mati-

zoude Aftros, & Planetas

a mulher pejada , que vio

no Ceo o meu Evangelif-

ta : Mulier amictafole , &c.

Lunafubpedibus eius , & in

capite eius corona ftelarum

duodecim.Qualquer deftas

duas mulheres no com™

mum fentir de Padres , &

Expofitores , era retrato

11. I.

2

I 4 de
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de Maria Santiflima. Pois .

feem hum , & outro pro-

digio he Mariaa almade-

ftes retratos , como naofe

empenha a terra a galan-

tear com flores a Maria,

quando pejada? Corte-lhe

a galla de huma tella de

Jafmins , & touque-lhe a

cabeça de Boninas , já que

o Ceo a enfeyta com Af

tros : Mulier amicta Sole:

a differença he , porque o

prodigio de Jeremias era

idèa degeraçaonatural de

Chrifto em Maria , como

enfinaõ todos os Padres ; a

mulher , que vio o meu

Evangelifta , era Imagem

da geração adoptiva do

meu Evangelifta, de que o

Ceo goftofo fe recordava,

como diz o Bifpo Almeri-

Tomo enfe : Gaudens in memoria

Marie nativitatis Joannis ex mu-

academia liere, & para que entendef.

ultima. femos todos , quemaisau-

thorizada parece a gera

çaoadoptiva do meu Eva-

gelifta, do que ainda a ge-

raçao natural de Chriftoi

quando Maria concorre

para a geraçao natural de

Chrifto fufpenda a terra

:

pro-

as boninas para o enfeyte,

& feja muyto embora

digio novo na terra : No-

vumcreavit Dominusfuper

terram;porèm quando Ma-

ria gèra por adopção ao

Evangelifta, nao ha de fer

fó prodigio deffas esferas:

Signummagnum ; mas gof-

tofos os Ceos, haõ de con-

correr com Aftros, Sol , &

Planetas a galatear a Ma-

ria, quando adoptiva Mãy

do Evangeliſta : Mulier

amicta Sole Gaudens in

memorianativitatis Joannis

exmuliere.

Ainda me convida á

mais intelligécia dos tex-

tos,& he , que apparece.o

prodigio da geraçaõ tem-

poral de Chrifto decifra-

da em Maria fobre a ter-

ra : Novumfuper terram

creavit Dominus ; & o pro-

digio da geraçao adopti-

va do meu Evangelifta

apparece em huma mu-

lher ideada no Ceo : Signi

magnum apparuit in Calo;

parece que fe haviao tro-

car os fitios , Maria,quan-

do Mãy adoptiva deJoao,

appareça naterra;& quan

:

do
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do Máy natural de Chri-

fto appareça no Ceo ; po

rèm nao fuccede affim

quando Mãy de Chrifto,

apparecefobreaterra:No-

vum creavit Dominus fuper

terram , & quando Maydo

Evangelifta apparece no

Cco:Signum magnum appa

ruitin Calo? Sim ; porque

todos fabem,que o Ceohe

lugar mais authorizado,

que aterra , a terra anda

menos nos olhos dos ho-

mensdo queo Ceo.E para

que todos entendeffem,

que parece dava Deos lu

gar ,outheatro menos au-

thorizado , á filiaçao tem-

poral de Chrifto,do que á

filiaçao adoptiva do Evan-

geliſta ; a idèa da filiaçaõ

temporal de Chrifto feja

fóprodigio na terra : No

vumfuper terram creavit

Dominus ; mas a filiaçao

adoptiva do meu Evange-

-lifta ha de ter a fua idèa

·neffes Ceos : Signum mag

num apparuitinCalo.

Affim foy authorizada

da parte deChrifto, & de

- Maria a filiaçaõ adoptiva

do meuEvangeliſta , que

.

imitou ,& naofeyfe trans-

cendeu no modo , ou cir.

cunftancias a geraçao

temporal do mefmo Chri-

ftoj vamos agora pondera-

la da parte do meu Evan-

gelifta,& de fua Máy Ma-

ria Salomé , a qual dando-

lhe a filiaçao natural , co-

mo todas as Mays a feus

filhos & ficando com a

maternidade natural ; eſta

filiaçaõnatural,& efta ma-

ternidade de Maria Salo-

mèfe envergonhou ( dey--

xemmedizer affim) de tal

forte á viftada filiaçao, &

maternidade adoptiva do

Evangelifta,que de abati-

dafe aniquilou, & de con-

fufa fe corrompeu , & ſc

deftruhio.

Parece-me que tenho

bom texto para mostrar-

efta affeveraçao ; & he do

cap. 8. dos Cantares , onde

o Efpofo fallando com

huma Alma Santa,lhe diz

aflim:Sub arbore malofufci-

tavi te:Almajuftificada, &

Santa , á fombra de huma

arvore eu vos gereyde no--

vo : Subarbore malofufcita-

vite. Eftas palavras noA

fentirr
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Alap.Sâ

Luper

A. 8.

Jerem .

23.0.5.

fentir commum dos Ex-

pozitores , Cornelio Ala-

pide , & o noffo doutilli-

mo Sá Luzitano , faō de

Chrifto Senhor noffo,qua-

Cantica. do pofto na Cruz : Sub ar-

bore malo:fcilicet Cruce.ver-

bafunt Chrifti Ofufcitav

te: nafraze hebrayca , da

Sagrada Efcritura , quer

dizer gerarde novo,como

le colnedo mefmo Evan-

Luc.3 . gelho:Potens eft Deusde lagelho:Potens

pidibus iftis fufcitare filios

Abraha, &alibifufcitabo:

David germen juftum. O

que fuppofto, pergunto a

gora: Que alma,ou peffoa

juftificada he efta, a quem

Chrifto eftando na Cruz

gerou de novo á fombra

da mefmaCruz:Sub arbore

malofufcitavi te? Eu enten-

do , que naopòde fer ou-

tra , fenaõo meu Evange-

lifta ; porque fó elle conf-

ta que eftiveffe ao pè da

Cruz , para fer adoptiva-

menteproduzido de novo,

porque alli o gerou Chri-

fto por adoptiva geraçao

deMaria Santiflima : Ecce

filius tuus, que estava tam-

Joan 19. bem ao pè da Cruz:Stabat

11.25.

juxta Crucem Feſu mater

ejus.

Pois Senhor , ao pè da

Cruz , & á fua fombra ha-

veis degerar de novo, por

geração adoptiva a Joao

como filho de Maria : Sub

arbore malofufcitavi te. Ec-

cefilius tuus ? Naõferá em

outra occaziao, ou em ou

tro tempo,ou em outro lu-

gar ? Senaõ á fombra da

Cruz ? Nao , porque á

fombra da Cruz fe havia

de deftruir , & corromper

amaternidade naturalde

Maria Salomè, de que era

correlativa a filiação na-

tural do Evangelifta,divi-

namente o texto : Ibi cor-

rupta eft mater tua , ibi via-

lata eft genitrix tua. Mas

agora tenho mais duvi-

da ; para Joaofe gerar de

novo filho adoptivo de

Maria , he neceffario,que

fe corrompa,& violente a

May natural do Evange-

lifta? Sim,porque he prin-

cipio filofofico certo , que

a geração de hum he a def-

truiçaõ de outro : Genera-

tio unius eft corrup'io alte-

rius; & para Chrifto mof-

trar,
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trar , que á viſta da filia-

çao,& maternidade adop-

tiva do Evangelifta , &

Maria , naopodia appare-

cer a maternidade,& filia-

çao natural do mefmo

Evangelifta , antes de en-

vergonhada , fe havia re-

tirar , & deftruir ; por iffo

fó na Cruz, & naõ em ou-

tro tempo , ou lugar , ha

Chriftode gerar por adop-

ção ao meu Evangelifta,

para extinguir nelle a fi

liaçao , & a maternidade

natural de fua Mãy Salo-

mè: Subarbore malofufcita-

vi te:ibi corrupta eft genitrix

tua.

Eftahea razão porque

já reparáraõ muytos Ex-

pozitores , & Prégadores,

em nao fe chamar depois

defte fucceffo o meu Eva-

gelifta filho de Maria Sa-

lomè , nem Maria Salomè

Máy do Evangelifta? Por

que como a filiaçao , &

maternidade natural do

meu Evangelifta , naõti-

nha comparação , nem po-

dia apparecer á vifta da

maternidade 9
& filiaçao

adoptiva , que o meu Eva-

gelifta lograva ; por iffo

naõ fe nome-e mais no

Evangelho Salomè Máy

do Evangelifta , nem o

Evangelifta filho de Ma-

ria Salomè , porque fó de-

ve nomearfe por filho a-

doptivo de Maria : Eccefi.

lus tuus.

Confirme-nos efta con-

fideraçao, & feche-nos ef-

te difcurfo aquelle Sobe

rano Sacramento , a quem

Sao Pedro Damiaõ publi-

cou por idèa da geraçaoa-

doptiva do meu Evange-

lifta;porque aomodo com

que Chrifto inftituhio a-

quelle Divino Sacramen-

to a effa imitação foy

feyta a geraçao adoptiva

do meu Evangelifta: Sicut & Petrus

enim dixit Maria hic eftfi-

lius tuus , ita dixit difcipulis

hoc eft corpus meum ; affim

comodiffe a Maria.efte he

o vofſo filho,affim diffe aos

Difcipulos; efte he o meu

Corpo.

Efte Sicut tem dado

muyto que entender aos

Interpretes Sagrados,por-

que parece coufamuy defi-

gual a geraçao adoptiva

do

Damian.
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morain

› para

domeu Evangelifta, á in-

ftituição daquelle admi .

ravel Sacramento

ferhuma coufa › como a

S.Thom. outra:Sicut.Santo Thomás

de Villa de Villa-nova poem a

Sermone, igualdade do Sicut no ac-

tivo das palavras de Chri-

fto; porqueaffim como fo-

ra activas as palavras de

Chrifto: Hoc eft corpusmeu;

para converter a fubftan-

cia do Paoem o Corpo de

Chriſto;tambem forao ac-

tivas as palavras de Chri-

fto : Hic eftfilius tuus para

converter ao Evangelifta

parente, & Difcipulo,

em filho de Maria,naõna-

tural; que ifto nao pòde

fer,poremadoptivo : Sicut

dicendo boc eft corpus meum:

verum corpus fuum fecit

exafimo,fic etiam dicendo hic

eft filius tuus ; amorefilium

fecitex cognato , non tamen

natura,fed gratia.

de

Boa razaō he eſta de

Santo Thomás de Villa.

nova,explicando a SaoPe-

dro Damiaō , porèm cu a-

gora defcubro outra fe-

melhança no Sicut da par-

te do objecto , fobre que

cahem as activas palavras

de Chrifto,& he, queditas

as palavras da Confagra-

çao,deftruindo-fe por vir-

tude dellas a fubftancia:

do Paō ; & aniquilando-fe .

á viſta da fubftancia do

Corpo de Chrifto ; ditas

tambem as palavras : Ecce

filius tuus; podia deſtruirfe

a filiação natural do Evá-

gelifta , aniquilando-fe á

vifta dafiliação adoptiva.

E comoSao PedroDamiao

viotanta paridade,entre a

converfao do Pao ,

Corpo de Chrifto; & a co

verfao da filiaçaõ natural,

em adoptiva do meu Evá-

gelifta ; por iffo affeverou

delicadamente , que affim

em

como de obrára o Sacra-

mento , a eſta imitaçaõſe

obrou a filiação adoptiva

do meu Evangelifta : Sicut

enim dixit Maria , hic eftfi

lius tuus ; ita dixit difcipulis,

boc eft corpus meum.Logo ſc

he tao authorizada a filia-

çao do meu Evagelifta ,q a

obrou Chrifto á imitaçaó

daquelle Soberano Sacra-

mento , juftamente fe nao

dá repofta á pergunta de

Sao
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Sao Pedro, quando inqui-

re, & pergunta pelos pre-

mios deJoao;porquehum

dosfeus premios mayores,

eraconverterfe de Difci-

pulo em filho de Maria:

Domine , hic autemquid?::::

ecce filius tuus.

Afegunda transforma-

çao , ou methamoforfe fe-

gundo do meu Evangelif-

sta , era convertér fe de

Amado no mefmo Amor:

Difcipulus quem diligebat

Jefus quiprivilegio amoris

præcipui , &c. He certo,

que a todos os feus Difci-

pulos amou Chrifto muy-

to,& todos oamáraõmuy-

toa elle;porèm o amor do

meu Evangeliftasyteve

privilegios de amor prin-

(cipal. Principal da parte

de Chriftopara o Evange-

Jifta,porque lhe entregou

o coraçao reclinando o

fobrefeupeyto: Qui fupra

pectus Domini cæna recu-

buits & principal da parte

do Evangelifta para Chri-

fto;porque tao grande era

efte amor, que naopodia

com elle o Evangelifta.

Todos os outros Difcipu-

W

los podiaocoo feu amo

porèm nao podia com o

feu amor o Evangelifta,

porqueo fez poftrar , & o

fez cahir.

Agora entendo eu a

grande energia com que

Santo Agostinho diffe,que

o feu amor era ofeu pezo:

Amor meus , pondus meum,

&fehum pezo grande,faz

cahir a quem o fuftenta;

ifto faz tambem o amor,

quando he grande,faz ca-

hir,& faz poftrar.

Por iffo diffe difcreta-

mente Plutarco , que o

Amor hecomoahera : A-

mor eftficut bedera,pois co-

mohera ha defero Amòr?

Sicut hedera. Sim. Nafce a

heramuytenrinha, & nao

tendo , quando ainda cri-

ança , alento algum , para

fuftentarfe em pè , fe en-

cofta, ou ao altivo tronco

de huma arvore , ou a hu-

ma elevada parede,quede

compaffivas lhefervem de

encofto,& de arrimo ;agra-

decida a hera a favor ta-

manho, alarga os ramos,&

formando delles braços,

para os abraços co que
hu-

milde
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milde The prede o pè,mul-

tiplica as folhas ; & fabri-

cado ao tronco com ellas

cothurno de efmeraldas ,

cō q enfeytarſe; & a pare-

de tapeçaria verde,com q

veftirle, em humas folhas,

quefaó á maneyra de Ef-

cudos, lhe offerece defen-

fa contra os perigos em

outras ponte agudas , co

mo ferros de alabardas,

The miniftra armas , comcom

que offender aos contra-

rios :em outras , que faõ ·

em fórma de coraçoens,

publica os feus cordeaes

affectos: & finalmente, no

viçozo perpetuo de todas

ellas , quam perpetuos fe-

rao os feus agradecimen-

tos , as fuas finezas , & as

fuas obrigaçoens.

-

racomo pezo faz cahir a

parede , ouo tronco,que a

fuftentao , por iffo diffe

difcretamente Plutarco ,

que o Amorhe como ahe-

ra:Amor eftficut bedera.

Vamos agora ver o A-

mor do meu Evangeliſta.

-Nafceulhe o Amor no co-

-raçao , encoftouſe-lhe ao

péyto , & que fuccedeu ao

meu Evangelifta ? Elle

melmo o diz: Quifupra pe-

&tus Domini in cæna recu-

buit :::capite cecidit ; verte a

Hebreu , cahio languida,

&desfalecida a cabeça do

meuEvangeliſta , ſobreo

peyto de Chrifto:Capite.ce-

cidit?Pois que he isto, meu

Evangelifta ,fendovòs en-

tretodos os Apoftolos o

mais moço,mais vigorozo

nas forças,affim vos preci.

pitais?Affim cahis ? Capite

cecidit?Sim, naõ vedes,que

Valhate Deos para he-

ra , & como eftás finaama-

te deffa parede que veftes,

deffe tronco,emque te aro Amor he como a hera:

rimas ; mas qual ha de fer Amor eft ficutbedera ; pois

o fim de tanto carinho, (dirá o Evangeliſta)ſe te-

tanto affecto , & tanto a- nho oAmor no peyto, que

mor?Diga-o a experiencia: me ha de fucceder ? Senao

he derrubar,quando cref- inclinarme, & cahir:Capi

cida a parece; he fazer ca- te cecidit.

hiro tronco;& como a he- Oravejamos efta dou

trina
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trina authorizada pelos

mayoresamores do Mun-

do. O mayor Amor , que

reconheceo Mundo , heo

que tem hum Pay a hum

filho , & efte tambemhe

como ahera. Pecca oPro-

digo , vaybuſcar afeu Pay

Luc.is. arrependido : Vadam ad

Patrem meum , chega-fe o

Pay a elle , & diz o Tex-

to , q cahira o Pay fobreo

Ibid.n. collodo filho: Ceciditfuper

colum ejus. Pois como affim

Pay amorofo? Nao podeis

chegar aofilho , fem vos

inclinar , & cahir: Cecidit?

Nao , porque heo amor

paternal como a hera

Amor eftficut bedera ; & fe

a hera faz cahir aquillo,

em que fe encofta , por if-

fo,que muyto he,que che-

gueo meu Amora me in-

clinar , &a cahir: Cecidit

fuper colum.

Sobre o amor de Pay,

ainda ha outro mayor,que

he o de Deos humanado

para os homens ; & efte

també hecomoa hera Vay

Chrifto orar ao Horto,co

meça a fuar fangue , por

amor de refgatar aos ho

26.0.394

mens ; & a pouco espaço

de tempo , cahe Chrifto

por terra:Procidit infaciem Matth.

fuam. Pois quehe iffo , Se-²

nhor? He por ventura fra-

queza ?Nao,porqueChri-

fto ainda nao tinha pade-

cido os tormentos rigoro-

fos da fuaPayxao, & ſe te-

ve alentos para foporta-

los , melhor os teria an-

tes de entrar a fofrelos;

poisque he iffo,meu Deos

aflim cahis por terra? Sim,

parece que diz Chrifto:

Amor eftficut hedera ; & ſe

a hera faz cahir o feu ar-

rimo,o Amor da Redemp

çaõ dos homens , effe me

fez inclinar , & me fez ca-

hir Procidit infaciemfuam.

Aflim fez cahir a Chri-

fto o Amor da Redemp-

çao de todos os homens; &

affim o fez cahirtambem

o Amor do Evangeliſta a

Chrifto. Tinha a grande--

za do Amor feyto cahiro

Evangelifta com a cabeça

languida fobre opeyto de

Chrifto: Capite cecidit,vede

agora a correfpondencia

do Amor de Chrifto para

oEvagelifta.Eftava Chri-

fto
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Joan.19.

n. 30.

L

Chrifto inclinou a Cabe

ça para o peyto ; & porque

nao inclinou Chrifto.a

Cabeça para o hombro,

que he muy natural ac

eftendido inclinar a cabe-

na Chrifto a Cabeça para

çapara o braço; naõ incli-

o braço , & inclina-a para

o peyto?Sim , que naquel-

le peyto tinha estado

Joao ; & como a quèdada

cabeça de Joao , tinha fido

no peyto de Chrifto; para

lhe correfponder á fine-

za , incline Chriſto a Ca-

beça para opeyto,onde ti-

nha cahidoJoao : Inclinato

capite capite cecidit fuper

pectus.

fto pendentena Cruz , &

antes deefpirar , inclinou

a Cabeçafobre o peyto, &

morreu:Inclinato capue,tra

diditfpiritum. E para quem

foy elta inclinaçao da Cacaode quem tem o braço

beça? O Bifpo Almerienfe
Epifc.Al-

merienf. diz , que foy para o meu

fupra al- Evangelifta : Sifubtus Cru
legatus.

ce Foannes eft, cui nupertra-

diderat matrem , quid quod

moxlibens,caput inclinet , ut

&ipfitradatfpiritum. Pois

Senhor, quehe isto? Affim

inclinais a Cabeça antes

de morrer › para o meu

Evangeliſta ? Sim, porque

The tenho hum grande

Amor: Difcipulus quem dili-

gebat Fefus. E le o amor

que o Evangelifta me tem,

The fez cahir a cabeça ſo-

bremeu peyto: Capite ceci-

dit ; como eu estou

do de pès , & mãos , & nao

prega-

poffo cahir com todo o

Corpo,caya a Cabeça lan-

guida , & desfalecida , em

obfequio , & correfpon-

dencia amorofa do meu

Evangelifta: Inclinatocapi

te , &c.

Mas de tanto Amor de

Chrifto para Joao , & de

tira ? Tira-ſe a ſegunda

que feJoaopara Chriſto

transformação do Evan-

gelifta , em que foy cref-

cendo tanto nelle o Amor,

que de Amáte, &de Ama-

do , paffou a fer Joao

mefmo Amor : affim mo

perfuade o nome da hera,

a filiação do meu Evange

da a mais otexto,& he que lifta no Calvario , & ofeu

Porèm ainda me convi-

nome

1
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nardinus

Verbis

Domini.

nomedeJoao; perfuade para filho de Maria , faz

meonomeda herajporque

efte nomeHera, inclue na

fua efcritura dous tem-

pos , a quemfervehuma

mefma letra E:afaber , o

tempo prefenteHe , & o

preterito Era. O preteri-

to diz,que eraomeuEva-

gelifta, Difcipulo Amado

deChrifto:Difcipulusquem

diligebat Fefus: Oprefente

diz , que he o Evangelifta

omeſmoAmor,porquehe

oAmorcomo hera : Amer

eft ficut bedera.

Affimo prova a filiaçao

do meu Evangelifta no

Calvario , á cerca da qual

diz S. Bernardino de Sen-

na ,eſta notavel fentença:

Tertium verbum , quodfuit

Serm.de ex ore Chrifti prolatum in

Cruce , fuit amor transfor-

matus Equalfoy a tercey.

rapalavra,que diffe Chri-

fto na Cruz? A terceyra

palavra foy a com que o

meu Evangelifta paffou

de Difcipulo Amado,para

filho adoptivo de Maria:

Mulier , ecce filius tuus. E

pois opaffar o Evangelif.

ta de Difcipulo Amado,

Tom. VII.

que feja Amor transfor-

mado : Fuit amor transfor-

matus? Sim; porque o pre-

dicadode filho, val o mef-

mo , que o meſmo Amor

naverfaōGrega,comoen-

fina o allegado Padre : Fi-

lius in Graco , nomen amoris

eft. E para Chrifto nos mo-

ftrar , que JoaonoCalva-

rio, de Difcipulo Amado,

paffava a transformarfe

no meſmoAmor , por

em Chrifto lhe dando o

titulo de filho de Maria,

neffa transformação ficou

o Evangeliſta no meſmo

Amortransformado : Ter-

tium verbum , quodfuit ex

ore Chrifti prolatum in Cru-

ce,fuit amortransformatus.

iffo

Ifto mefmo nos confir-

ma o nome proprio de

Joao, a quem dando Chri-

fto outro myfteriofo no.

me ,qual foy o de Boaner-

ges , que tambem impoza

feu Irmao Santiago ma-

yor : Impofuit eis nomina

Boanerges , quod eftfilij tonin.17.

trui , nuncao Evangelifta

fe nomeou filho de Tro-

vao.Sey eu,que neſta meí-

K
ma

Marci 3.
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Ibid.n.

36.

Apoc.1.

.9.

para

ma occaziaõ impoz Chri-

fto a Simao o nome de Pe-

dro: Impofuit Simoni nomen

Petrus,& ficou Pedro

fempre ; porèm o Evange-

lifta nunca fe chama filho

de Trovao: Boanerges , &

fempre lhe fica o nomede

Joao: EgoJoannes ? Sim,

queo nome de Joao , he o

mefmoque Graça Joan.

nes ideftgratia, a qual Gra-

ça na efcola do fubtil Ef.

coto , nao fe diftingue da

caridade , & he o melmo

Amor ; o nome de Pedro

nao tinha efte predicado,

nem lograva efta excel

lencia ,& como o Evange

lifta entendeu, que Chrif-

to o tinha transformado

de querido, & Amado nos

predicados, & creditos do

meſmo Amor; por iffouze

Pedro do nome , que de

novo lhe impuzerao ; & o

Evangelifta naofe appel-

lide : Boanerges,fenao: Jo-

annes, quehe Graça , ou o

mefmo Amor : EgoJoan-

nes.

Authorize-nos efta af-

feveraçao, huma fentença

do Evangelifta Sao Mat.

theus , que relatando-nos

ofonho de S Jofeph, diz,

que efte grande Santo fe

moderára nos feus ciu-

Matth.r

4.25.

mes,atè que Maria Santif-

fima fua Efpofa dèffe a luz

o feu Filho Primogenito:

Donec peperit filium fuum

primogenitum. E porque fe

diz de Chrifto, quehe Fi-

Iho Primogenito de Ma-

ria ? A ražaō de duvidar

he; porque oFilho Primo-

genito, diz relaçaõ a filho

Secundogenitum ; & fea Fé

nosenfina, que Maria naō

teve mais que hum Filho,

que foy Chrifto; como lhe

chama o Evangelifta o

Primogenito , que diz re-

laçao a filho Secundogeni-

tum; chamando Primoge-

nito ao primeyro? Peperit

filiumfuum primogenitum?

Diz bellamete Mattheus;

porque Chrifto era Deos.

Amor Deus charitas eft . 1.Joan

Maria teve dous Filhos, u.8 .

hum natural
, que era

Chrifto ; outro adoptivo,

qeraomeu Evangeliſta;&

como o Evangelifta fe co-

verteu no mefmo Amor, á

imitaçaõ de Chrifto , &

ambos



De Sao Joan Evangelifta. 147

*

mbos erao Filhos de Ma-

ria , hum natural , outro

adoptivo ; diz admiravel-

mente Mattheus , que dè

ra Maria a luz o feu Fi-

lho Primogenito ; porque

ofegundo era o meu Eva-

gelifta , como correlativo

do primeyro: Donec pepe-

rit filium fuum primogeni

tum.

Suppofta pois a prejac-

ta doutrina , acharemos

nòs algũa idèa defta trans-

formação do meu Evange

lifta ? Eu entendo que fim,

& cuydo que a transfor-

mação do Fenix he a idea

da transformação do Eva-

gelifta. Trata de morrer o

Fenix , &antes de acabar

avida, fabrica hum ninho

de lenhos cheyrofos , &

poſto ſobre elle alarga as

azas , & provocando in-

cendios alli morre, & def-

te Fenix falecido nafce

outro,que he o mefmo,co-

mo diz Tertuliano , fal-

landodo Fenix : Ubijam

nemo iterum ipfe ,quinon

jam,aliusidem.

Appareceu Chrifto no

Mundo já noffo Deos

amante , como diz S. Ber-

nardo , & já noffo Deos

Amor:Deus nofter nonfolum

eft amans , fed amor. Che-

gou-fe o tempo da ſua

morte , faleceu como Fe-

nix naCruz, a qual foy o

ninho das madeyras chei-

rofas , a faber, Palma , Ci-

prefte , Oliveyra , & Ce-

dro: LignaCrucis , Palma,

Cedrus, Ciprefus,Oliva, diz

a glofa Canonica;neſte ni-

nho pois acabou Chriftoa

vida como Fenix , porque

affim o diffe elle pela boca

deJob : In nidulo meo mo- Job 19:

riar , & ficut Phenix multi- n.18.

plicabo dies. E pois fe Chri- Cumver

ftoheomefmoAmor:Deus

nofter non folum eft amans,

fed amor ; porque fenece

como Fenix ? Porque nao

morre como Pelicano : Si Pfalm .

milis factus fum Pelicano? 101.n.7.

Porque nao morre como

Aguia : Aquila magnarum Ezequiel

alarum . Sendo eftas duas 17.n.3.

generofas Aves , retratos

fingulares de Chrifto , ha

demorrer como Fenix:Si-

cut Phenix Sim , porque a

Aguia,& o Pelicano quan-

do morrem , naoprogene-

K 2 rao

fionc.



148 Sermao

cap.12.

raofucceffores femelhan.

tes a fi : de hú Fenix quan-

domorre, naſce outro Fe-

nix ; & como Chrifto mor-

rendo como Fenix deyxa-

va outro Fenix feu Suc

ceffor , por iffo nao mor-

reu como Pelicano

Aguia , fenaocomo Fenix

ha de morrer : Sicut Phe-

nix.

ou

Porèm agora importa

faber qual ferá o outro

Fenix , que de Chrifto re-

nafceu?Eu naofey que fe-

ja outro mais , que omeu

Evangelifta , affim porque

diz Tertuliano,que o juf-

Lib.de to florece como Fenix Ju-

Refur. ftus ut Phenix florebat , có-

mo pelo dizer expreffa-

mente o Bifpo Almerien

Epifc. fe Hacpennata avis (falla

enf.ex- do meu Evangelifta) Qua

ponens , fi ex amorisbuftofuccedit , &

Pfalmi ex vitalifunerefurgitJoan

51juftus nes , qui licet alius a Chrifto

Borbit. fit,alius idem , cencetur. Ah

fim , & Joao he oFeniz,

que fuccede a Chrifto

noffo bem depois de mor-

to, pois para que entendao

todos,que fe Chrifto, fen:

doAnor , acabou Fenix,

Almeri

illud

sut palma

;

1

omeu Evangelifta princi

piou entao , quando Chri-

fto morreu,a fer Fenix , &

afer Amor : Sicut Phenix.

Agoraentendo eu a ra-

zao genuina , porq olhan-

do os Difcipulos para o

meuEvangeliſta , duvidá-

rao fe morreriaJoao: Exit

fermo inter fratres,quod dif

cipulus ille nonmoritur ; &

que virao os Difcipulos.

para duvidarem fe morre--

ria o Evangelifta? Difcipu-

lus ille , non moritur ! Virao

queo Evangelifta era Fe-

nix , virao queera o meſ-

mo Amor , de quem affir-

maFalcao , queo Amor

nao morre nunca Mors Falcão

moritur nunquam, vivitfine morte,&

fine cupido,& como o Amos amore.

nao morre,naohade mor

rer oEvangelifta , que he

Amor Difcipulus ille non

moritur....

epig.de

Efmalte-nos efta dou

trina a refolução tomada

no Tribunal da:Trindade:

Santiflima, onde fe decre

tou , que vieffe a refgatar

os homens o Verbo Divi-

no,& naõ a Peffoa do Efpi-

rito Santo : Mifit Deus fi- Joan 32

lium

0.17%
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liumfuum. Qualquer def

tas duas Peffoas Divinas

podia refgatar perfeyta-

mente aogenero humano,

porque a fatisfação de

qualquer dellas pela cul-

pa , era infinita , cabal ,&

fuperabundantespois
por-

que nao vem o Efpirito

Santohumanarfe , & vem

o Verbo Divino Mifit

Deus Filiumfuum.Hea ra-

Zaōporque a peffoa Divi-

na ,que vieffe refgatar ao

homem , conforme opre-

fente decreto , havia de

morrer pelo homem; o Fi-

lhode Deos , naõhepor

effencia Amor;& o Efpiri-

toSanto ,he Divino Amor

por effencia , & para a

Trindade Santiffima mof.

trar,queo Amor naõmor-

renunca , por ifſo naõve-

nha a morrer o Efpirito

Santo , que he Amor ; &

venha morrer o Filhodo

Eterno Pay:Mifit Deus Fi-

liumfuum. Naohe muyto

logo , queſe o Evangelif.

ta feachava transformado

nomeſmo Amor,duvidaf-

fem os Difcipulos fe ha-

viade morrer o Evange-

Tom. VII.

lifta, ounao: Difcipulus ille

non moritur.

Confirme-nos a fubftan-

cia defte difcurfo,aquelle

Soberano Sacramento,que

he humfegredo do Amor:

Sacramentum amoris , & a

maravilha
, que Chri

ſto

in opufc.
bemnoffo fez mayor: Mi-S.Thom .

raculorum ab ipfofactorum

maximum.Eem que confi.

fte efte fegredo do Amor?

Eofer maravilha?Naome

canço em eſprayar a per-

gunta ; & refpondo , que

confifte em ChriftonoSa-

cramento transformar ao

homemem fi : Quimandu- Jean.6.

cat:::in me manet;pois em ſe ". $7.

transformar o homem em

Chrifto confiſte eſta ma-

yoría do affombro , & efte

fegredo do Amor : Sacra-

mentum amoris? Sim ; por-

que Chrifto no Sacramen-

tonao fóhe Deos amante,

porèmhe o mefmo Amor,

como diz Sao Bernardo:

Deus nofter non folum eft

amans , fed amor ; o homem

heo Amado: Dilexivos, &

convertendo-fe o homem

em Chrifto no Sacramen-

to , converte-fe , & trans-

K 3
forma-



150 Sermaō

forma-feo Amadonomef.

mo Amor;& como os San

tos Padres virao,que o ho-

mem fendo o Amado fe

transformava no mefmo

Amor:In me manet, por iffo

affeverárao , que aquelle

Sacramento era do Amor

hum fegredo, & amaravi-

lha mayor : Sacramentum

amoris:::miraculorum ab ip-

Jofactorummaximum.

Tenho acabado o Ser-

mao , & nelle vimos duas

admiraveis transforma-

çoens do meu Evangelif

ta , ellevadas fobre todas

as que celebrou o Orbe

gentilico, & as que venera

o Mundo Catholico:a pri-

meyrafoy a de Difcipulo

em filho adoptivo de Ma

ria:Eccefilius tuus:afegun-

da de dilecto nas eftima-

çoens do mais principal

Amor : Quiprivilegio amo-

rispræcipui , altius a Domino

meruit honorarı. Ambas el-

las fe ordenáraõ para nof-

fo proveyto ; porque na

primeyra nos perfilhou

comfigo , nos patrocinios

de Maria Santiffima; & na

fegunda , dos amorofos af-

fectos,encaminhou os nof

fos corações para o Amor

de Deos , dequem porfua

interceffao fe nos dirive

nesta vida a graça para na

outra o hirmos gozar na

eternaGloria : Ad quam

nos perducat Deus Pater,

DeusFilius ,& Deus Spiri-

tus Sanctus . Amen.

SER-

1
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SERMAM

DA

SEXTA FEYRA

Da Piſcina, na Santa Igreja

Patriarcal

AO SENHOR REY

DOM JOAO OV.

Anno de 1714.

AVE MARIA.

Erat autemquidamhomo ibi, triginta,& octo an-

nos habens ininfirmitatefua. Joan.5.n.5 .

UM difcur. getico he a materia mais

fo apologetico

(Muito Alto,&

Poderofo Rey,

propria a meu ver , defta

&c. ) hum difcurfo apolo

prefente funçao : porque

fendo muytos os Expofi

tores Sagrados ,que expli-

K 4 cárao
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cáraóefte Evangelho , &

nao menos os Oradores

Sabios , que delle préga

raō , quafi todos carregao

grandemente ao Paraliti-

co , de que elle faz men-

çaõ ; porque quafi todos

vem a concluir , que efte

miferavel homem , era hu

grande peccador , enve-

Thecido na culpa , metido

na occafiao , fem a querer

largar
,
nem della fe def-

pedir. Porèm buscando co

grande cuydado , & dili-

gencia em muytos Santos

Padres , & Expofitores Sa-

grados , individualmente

a culpa defte Paralitico,

confeffo,que naoa encon.

trey,nem a achos com que

a fua difgraça eftá em fe

dizer delle , que he gran

de peccador ; & comoper-

deu a fama; bafta para fer

mal avaliado , ainda que

nao appareça individual-

mente a culpajmas efte he

o ordinariojulgar dos hu-

manos , fem a culpa appa-

recer,dizer-fe de hum mi-

feravel homem
, que he

culpado , & peccador.

Confeffo,que compade-

·

Roman

cido defte defamparado

Paralitico , me refolvi ho-

je, naõfó a defendelo,mas

ainda alouvalo , porque o

fundamento co que o faze

peccador,hepelo veré do-

entede huagrave,&longa

enfermidade;& como a en-

fermidade difpoem para a

morte , he muytas vezes

effeito da culpa,& do pec-

cado : Perpeccatum mors,

tanto q o viraõenfermo, 5..

logoo julgárao peccador.

Fraço fundamétohe efte,

porque ainda que a enfer-

midade muytas vezes feja

effeyto da culpa ; outras

muytas vezes he realce

da virtude. Tobi era

Santo , &bom ; & padeceu

huma larga , & diuturna

enfermidade; Joberahum

homem juftificado , & pa-

deceu huma tao dilatada

enfermidade , que nao ti-

nha mais que a pelle fobre

o offo: Pelli mea confumptis Job 19.

carnibus ,&c.& finalmente u. 20.

Sao Paulo diz , que a vir-

tude , na enfermidade fe

aperfeyçoa: Virtusin infir-

mitate perficitur , & que el-

lede boa vontade fe glo-

riaria
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5. Ad

Corinth.

1.2.1.5.

riarianas fuas enfermida

des: Libenter igitur gloria-

bor in infirmitatibus meis:

Logo ainda que o noffo

Paralitico padeceffe hu-

ma enfermidade de trinta

& oyto annos , pòde fer,

quepor iffo nao foffe pec-

cador , antes feriabom , &

juftificado sup th

E arazao ultima difto

he , porque fer bom ou

máo, naofetomadefer,our

naofer enfermo ; toma-fe

o credito de bom , affim

dos vicios , que o homem

nao tem , como das virtu-

des quelogra ; & como o

noffoParalitico tinhavir-

tudes , & naõtinha vicios;

por iffo o julgopor jufti-

ficado , & bom.

1

Naotinha o noffo Para

litico muytos vicios , que

pudèra ter , porque vendo

entrar na Piſcina aos ou-

tros enfermos , & ficar el

le de fóra , pudèra ter in

veja diffo , pudèra enray

vecer-fe , & pudèra defef.

perar-fe ; nenhum deftes

vicios tinha , nem confta,

queostiveffe ; & eyloahi

bom,pelos vicios, quenao

tinha..

"

n. I.

Do homem juftificado

diz David: Beatus vir , qui Pfalm...

non abijt in concilio impio-

rum , in via peccatorumnon

ftetit , in cathedra peftilenti

nonfedit. Pois affim acredi

ta David ao homem jufti-

ficado? Dizendo o que nao

tinha , que nem andára no

confelho dos impios : Non

abijt in concilio impiorum;

que
que nao parára no cami

nho dos peccadores: In via

peccatorum nonftetit, &que

fenaõ fentára na cadeyra

peftilencial da culpa : Et

incathedra peftilentia nonfe

dit ; naoera melhordizer

David, que ohomemjufto

tinha a Divina graçaol ,

guardava os preceytos de

Deos , & executava afua:

Divina vontade ; porque

eftas coufas fao as que ju-

ftificao , & fazem ao ho

membemaventurado:BeД--

tus vir ; naõ diz o que o

home bemaveturado tem,

& fóconta o que nao tema

Non abijt , nonfletit, nonfe-

dit?Sim, porque intentava

David dar a conhecer a

primeyra baze , & opri-

meyro fundamentode hu

homem
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homem juftificado ; & co-

mooprimeyrofundamen-

to de fer bom he nao ter

vicios ; por iſſo naõ prin-

cipia David os creditos

dohomemjuſtificado , por

ter a Divina graça , por

guardar os Mandamentos,

por fazer a Divinavonta

de ; fenao pornaoter via

cios ,nem peccados : Non

abijt ::: nonftetit ::: nonfedit.

Fórade nao ter vicios,

tinha o Paralitico muytas

virtudes sas quaestodas

nao he poffivel difcorre-

rem-fe ; porque era o Pa-

ralitico pobre , fem amor

algum ás coufas do Mun-

do; & os pobres faō beati-

Matth. 5. ficados :Beati pauperes ; era

ainda quefraco do corpo,

alentado do coraçao ; fir-

me, &forte nas fuas efpe-

ranças ; manfo,& piedofo,

& finalmente admiravel

na conftancia
comodiz

Theop. delle Theofilato:Stupenda

Paralitici conftantia.

Só huma nota parece

quetem efte Paralitico, &

be ,que naotendo quem o

ajudaffe, fer pertendente

das Caldas , & quereren

M. z.

fuper

Evang.

trar na Pifcina ; fem ter

homem, que ofavoreceffe:

Hominem non habeo; parece

ignorancia,& inadverten-

cia. Ora affim parecerá,

mas nao he affim como

parece , porque efte Para-

litico na fua pertençao

olhava para fi , & para os

mais que pertendiao com

elle , via que huns eraõ

inertes,& languidos: Mul·

titudo languentium , outros.

cegos:Cæcorum ,outros ale

jados : Claudorum, outros

feccos,& mirrados:Arido-

rum. Olhava para fi,& via

queera mais homem , que

nenhum daquelles ; & co-

mo via , queera mais ho-

mem que os outros naō

fazia mal, antes fazia bem

em pertender , ainda que

nao tiveffe quem o che-

gaffe a ajudar.

He muyto para adver-

tir , que efcrevendo a dif-

creta penna do meu Evan-

gelifta , os pertendentes,

das Caldas, ou da Piſcina,

diz que eſtava alli grande

multidaõ de enfermos : In

bisjacebat multitudo magna

languentium,cæcorum, clau-

dorum,
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dorum, aridorum ; porèm

naõlhe chama a nenhuns

delles homens, fó lhecha-

ma enfermos , cegos , ale

jados,feccos,&c. mas pon-

do os olhosemonoffo Pa-

ralitico , chama-lhe ho-

mem : Erat autemquidam

homo ibi 38. annos habens in

infirmitatefua.

Valhame Deos , meu

Evangelifta ! Effe Parali-

tico de 38. annos he enfer.

mocomoos mais , pois aos

mais não lhe chamais ho-

mens,&ao Paralitico fim?

Erat quidam bomo ibi ? Se

os mais faō homens como

elle , & elle he enfermo

comoos mais ; porque nao

chama aos mais homens,

& chama ao Paralitico

homem fóra dos mais

Erat autem quidam homo

ibi ? Porque os olhos de

Joaoeraõ linces : vio no

Paralitico , & nos mais a

razaõ de homens,fegundo

o fer fizico , que tinhaō;

porém naofez cafo defta,

&foybufcar a razao mo-

ral de homem, que confif-

te no obrar , & no difcor-

rer; & como achou ao Pa-

ralitico,na razao moral de

homem , mais homem do

que aos mais , por iffo aos

outros chamou enfermos,

& naõ homens : Multitudo

languentium,& ao Paraliti-

co ainda que enfermo

chama homem entre os

mais : Erat autemquidam

bomo.

Mas contra efte meu

difcorrer hahuma grande

duvida quefoltar ; & vem

afer , que efte Paralitico

queyxava fe , quenaoera,

ouque nao tinha homem:

Hominemnon habeo ; & fe

elle dizia , & confeſſava,

que nao era homem, injuf-

tamente lhe dáo Evange-

lifta o titulo de homem:

Erat autem quidam homo.

Venero a duvida , que he

grande,mas refpondo, que

aquellas palavras : Homi-

nem non habeo , tem dous.

fentidos , ou duasexplica-

çoens.

A primeyrahe , quefe

via tao transfigurado pela

fua enfermidade , que nao

parecia homem ; & como

nao tinha as apparencias

de homemdizia , que nao

.

tinha
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tinha a razao de homem

em fi mefmó: Hominem non

habeo. Falla David em

peffoade Chrifto no Pfal-

mo 21. & diz , que era bi-

cho , &naõhomem : Ego

autemfumvermis , & non

homo. Pois em Chrifto fal-

ta a razaõ de homem?Nao

falta , mas eſtava Chrifto

AdHa- gravemente enfermo: Cir-

breos 5. cundatus eft infirmitate , diz

M.2.

Sao Paulo , & homem tao

cheyo de enfermidade,co-

moChrifto,ainda que feja

homem , nao o parece:Fa-

Etusfum vermis. Contem.

plava o noffo Paralitico,

que quafi lhe faltava o fer

fizico de homem, quelhe

tinha tirado a enfermida-

de ; mas não lhe faltava o

fermoral de homem,& co-

monaõ lhe faltava o mo-

ral,ainda que naõtiveffeo

fizico , femprediz bem o

Evangelifta, quetem a ra

zaode homem:Erat autem

quidam bomo.

Afegunda explicaçao

he:Hominem non habeo, ne

minem habeo,naõ tenhoho

meinalgum, queme ajude

na minha pertençao ; &

"

pois diffo vos queyxais

Paralitico Parece quenao

tendes razao , antes onao

teresninguem ,he diſcreta

Providencia de Deos, que

tem cuydado de vòs ; &

poisonaõter homem, que

o ajude he Providencia de

Deos ? Differa eu , que teri

oParalitico homem,que o.

ajudaffe, effa era amelhor

Providencia, mas ter Pro-

videncia , & naõ ter ho-

mem ? Hominemnon habeo?

Sim , ora confultemos ao

Evangelifta , & ſaybamos

opara que era neceffario

ter homem?Omefmo Evá-

gelifta diz , que erapara o

ajudar adefcer os degráos

da Pifcina,antes que outro

algum defceffe : Ut...mitat

me in Pifcinam dum ... alius

anteme defcendit, & defejar

ter homem para defcer, if

fo nao faz a Providencia

difcreta de Deos ; ter ho-

mem parafobir , iffo muy-

to embora ; mas ter ho-

mem ,
mem , & peffoas queme

acompanhem ao defcer,if-

fo naoquer a Providencia

deDeos
⚫ por mais que fe

queyxe o Paralitico : Ho.

,

minem



Da Sextafeyra da Pifcina. 157

minem non habeo.

Refolve-fe a Alma de

Chrifto a hir aos Infernos

a refgatar as almas dos

Santos Padres,que lá cfta-

vaō ,& naovi,nem li,que

a Alma de Chrifto foffe

fazer esta funçaõ acom

panhadade Anjos; porèm

quando amefma Almade

Chrifto foy já unida ao

feu Sacratiffimo Corpo,

do Monte Olivete para o

Ceo, hiaacompanhada de

Anjos,& Santos bemaven-

turados , que falláraõ aos

A&orum Apoftolos : Viri Galilei,
Rin.11. quid afpicitis in Calum. O

quefuppofto difficulto a-

gora affim:Que razaoha

veria, para que a Almade

Chrifto quando foy aos

Infernos , nao hiracom

panhada de ninguem , &

hiracompanhada de muy-

tas peffoas quando le foy

para o Ceo ? A Almapor

virtudepropria, podia hir

a huma , & outra parte,

fem levar ninguem com-

figo ; pois quando vayaos

Infernos nao leva nin

guem , quando vay para o

Cco levatantagente , que

vaō praticando na defpe-

didacom os Apoftolos?

Sim ; & a razaō he cla

ra; porque quando foyaos

Infernos defcia a Almade

Symb.B

Chrifto : Defcendit ad infe- dei

ros,quando foy para o Ceo

fobia : Afcendit in Calum;

& para a Providencia dif.

creta nos moftrar, quepa-

ra defcer naō he neceſſa-

rio ninguem ; & fó he ne-

ceffario alguem para fo

bir;por iffo naoao defcer,

mas ao fobir o haõ de aco

panhar os Anjos , &bem-

aventurados,que vao con-

folando aos Apoftolos:Kie

ri Galilæi , &c. Logo fe o

Paralitico queria defcery

& para defcer não hene

ceffariohomem , injufta

mente fe queyxa de naõ

ter homem o Paralitico::

Hominėmnon habéo… c

Masqual feria arazao,

porque a Providencia dif-

creta de Deos negou ao

Paralitico ter homem,que

qajudaſſe aentrar na Pif-

cina? Porque lhe offerecia

aoccafiaõmelhor homem,

melhor Pifcina a queelle:

fubiffe , & naodefceffe, & }

ter

41.5
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I

ter melhor Piſcina para

fubir , & naõ defcer,& ter

melhor homempara o ele-

var, & naō o advertir,nao

he materia de queyxar.

E pois que homem he

efte , que o Paralitico ti

nha para o ajudar ; & que

Pifcina a que elle havia

fubir,& naodefcer?O ho

mem quando menos , era

hum Rey , porque era

porque era

Chrifto , Reyadorado das

Ecclefia. gentes : Chriftum Regem

adoremufque dominategen

tibus , a Pifcina eraõ feus

olhos , no fentirde Gisle

Cantic. rio Oculi tuificutpiſcinæ,

7.n.4. aos quaes havia fubir o

Paralitico , tendo da fua

parte à Chrifto; & Parali-

tico,quetendo dafua par-

te hum homemRey, queo

pode fazer fubir á Pifcina

defeus olhos , efte Parali-

tico , nao fe pòde quey

xar , que naotem homem:

Hominem non habeo.

I

: Ecomofubio efte Para

litico á Pifcinados olhos,

que lhe offereceu o Rey

Chriſto?Euo explico; mas

notem os curiofos . Poz-fe

Chriſto diante dos olhos

do Paralitico , & neceffa

riamente fe reprefentava

dentro nos olhos deffe Pa-

ralitico ; porque os olhos

reprefentao as peffoas,que

fepoem diante delles. Lo-

go fe Chriſto como ver

dadeyro homem, queera,

fe reprefentava dentro

nos olhos do Paralitico,já

o Paralitico tinha da fua

parte , &em feu favor ao

homem Chrifto ; porque

o tinha reprefentado den-

tro nos feus olhos :Bem ef-

tá : já o Paraliticotem ho-

mem da fuaparte.

Equefuccedeu ao Pa

ralitico ? Succedeu : como

eftava deytado diante dos

olhos de Chrifto , repre-

fentarfe dentro nos olhos

de Chrifto, porque as pef-

foas , que mutuamente fe

aviſtao , mutuamente ſe

reprefentao , & fubir do

feuleyto a elles ; & como

os olhos de Chriſto eraō

Piſcinas: Oculi tuificut pif-

cina , tinha melhor Pifci-

na a que fubir o Paraliti-

CO, do que aquella,a quem

defejava defcer , & quem

tem tal homem como he

hum
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hum Rey , que chegou a

agazalhalo na Pifcina de

feus olhos ,efte tal nao pò-

de com razao dizer , que

nao temhomem: Hominem

non habeo.

Mas qual era o funda-

mento , que houve para o

ReySupremo Chrifto fa-

zer efte favor ao Paraliti-

co ?Foy a meuver, entrar

na Pifcina , & contemplar

ofofrimento , & a pacien-

cia admiravel daquelle

Paralitico , queefteve ef-

perando trinta & oytoan-

nosofeu remedio , fem o

confeguir ; & homem que

tem tal paciencia , ha de

ferpreferido atodos; por.

que a todos dá exemplo

com a fuapaciencia fingu

lar , como diz Theofilato

comentando efte Evange-

lho: Factum ergo , ut monf-

tretur nobis , hominispatien-

tia.

He a paciencia virtude

natural, ou virtude Chri-

ftaa ; a paciencia natural

naõhe propriamente vir-

tude , porquenaotem fim

2.de in fobrenatural,Cicero a dif.

tentione. finio: Rerum arduarum, ac

Cic.lib.

dificilium voluntaria,ac diu-

turnaperpefio , voluntario,

& diuturno fofrimento

das coufas difficultofas, &

arduas ; efte fofrimento

nao he propriamente pa-

ciencia , he huma dureza

natural , de que foraõ do-

tados muytos Gentios , &

de fao dotados muy-
que

tosamigos do Diabo , que

por feu refpeyto padecem

graviffimos tormentos,pe-

los quaes fe devem julgar

duros , mas naopacientes.

A paciencia Chriſtaa

diffinio Santo Agostinho,

dizendo,que he huma vir

tude , que com igualdade,

& fem alteraçao de animo,

faz que foframos todos os

males : Patientia eft virtus; S. Aug.

qua mala , æquo animo tole- tom.4.

ramus. Efcoto diz ,quehe patientia

parte da fortaleza;fe com cap z.

ella rebatemos os males,

chama-febelicozidade; fe

os naõ repulfamos , & os

fofremos , chama-ſe paci-

encia.

Efta realçava no Para-

litico em fórma , que era

nelle Eſtrella , aroma , &

flamajera Eftrella; porque

lib.de

affim
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affim como a Eftrella,

quanto mais tenebrofa he

anoyte ; entao fuzila , &

refplandece mais ; affim

tambem , quantomais te

nebrofa he anoyte das

tribulaçoens , entao ref-

plandece mais a Eftrella

dapaciencia : Era aroma;

porque affim como oaro.

mapara exhalar fragran

cias , ha de arder,& quey

marſenas brazas ; nas bra-

zas das moleftias arde o

aromadapaciencia, exha-

landofuaviffimas fragran-

cias:Era finalmente flama;

porque fe a flama quando

fe cuyda , queofopro a ef-

morece , entao fe aviva

mais com ofopro; affim a

paciencia fe aviva,&ace

de mais com o fopro do

trabalho,quandofeprefu

game , que a efmorece.

'3

20 Não era o Paralitico

nos trabalhos da fua en

fermidade, como a canra,

ou comoapalha; porque a

canna he occa,& vazia, &

a palha vem a parar , ou

em materia infima , ou em

fumo: Velinfimo, vel infu-

mo;crafimarvore , ou tri-

go: Arvorefolida,firme,&

conftante , que trinta &

oyto annos , refiftio ás tor-

mentas ,
mentas , & aos tormentos

da fua enfermidade : Era

trigo , que depois de fer

pizado na aréa da fua pa-

ciencia, havia fer guarda-

do no celeiro da bemaven-

turança : Triticum autem Matth.

cogregatein borreummeum; 13.0.30)

finalmente , em boa opi-

niaõ era juſto, & na de to-

dos nao era nefcio, & fe a

nefcio fe recrea com do-

çuras , jufto com traba

hos fe regala.

Lá fabulifoua antigui

dade,que o Sol femprebe-

bia agua do mar , &'a Lua

agua da terra : o Sol bebia

aguadomar porque amar-

gava: a Luabebia agua da

terra , porque era doce;

alegorifemos a fabula, O

Sol he retrato do Jufto:

Fulgebuntjuftificut Sol ; a Matth

Lua he idea do nefcio: 13.4}

Stultus ficut Luna muta-

tur ; onefcio pro
cura fua-

vidade
s

, o jufto procur
a

amargu
ras

; por iffo o nef-

cio bebe agua doce dater-

ra comoa Lua:Stultus ficut Ecclef

Lunas

17.0.16
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Luna; ojufto bebe agua

falgada do mar , como o

Sol:Fulgebunijufti ficut Sol.

Sobre fer o Paralitico

jufto , era fabio, porque fe

crapaciente , havia de fer

entendido. Bem fabem os

difcretos , aquelle tao co-

nhecido Anagrama da Pa

ciencia , que he Sapiencia,

tendes paciencia nas ad-

verſidades, nos trabalhos,

nos defejos , nas efperan-

ças,pois tendes Sapiencia;

porque Sapientia,& pacien-

tiafaõfinonimos,fao iden.

ticos, & fe o noffo Parali-

tico era dotado de tanta

paciencia, fem duvida era

enriquecido de huma fin-

gular Sapiencia , com a

qual paciencia com que

guardava afua alma, mof-

travaqueerahomem:Erat

quidambomo,& merecia os

favores de Chrifto.

Efte Senhor diffe a feus

Difcipulos em certa oc.

cafiao humafentença no-

Luc.21. tavel : In patientia veftra

a.19. pofidebitis animas veftras ;

na voffa paciencia poffu-

hireis avoffaalma, & mo-

ftrareis que a tendes ; &

Tom. VII.

moftrareis que fois ho

mens; da qual fentença de

Chrifto tiro eu efta illa-

çao : Logo quem naotem

paciencia nao he homem:

provo a illaçaó có hũ evi-

dentiflimo, & concluden-

te Sylogifmo: Qui nonpofi-

det animamfuam non eft ho-

mo,fed quinon habet patien-

tiam non pofidet animam

fuam : ergo non eft homo.

Quem não tem alma ra-

cional , nao he homem;

quem nao tem paciencia,

nao temalma: Logo quem

naotem paciencia nao he

home; a mayor he eviden-

te , porque por iffo huma

pedra naõ hehomem, por-

que

nao tem alma racio-

nal : Logo quem naõtem

alma nao hehomem;a me-

nor he deduzida da fen .

tença de Chriſto o qual

diz , quena noffa pacien.

cia poffuhimos a noſſa al-

ma: Logo naopoffue,nem

tem alma, quem nao tiver

paciencia: a confequencia

he legitima : Logofe qui.

zermos fer homens, & pa-

recelo , fe quizermos fer

fabios , fe quizermos ter

L eftima-
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eftimação , tenhamos co-

mo o Paralitico pacien-

cia : Factum ergo ut monf

tretur nobis hominispatien-

tia.

Grandeporta feme a-

bre agora aqui para dou-.

trinar os Paraliticos da

Corte , a qualfe fymboli

fana Pifcina , porque diz

Sebaſtiaō Luzitano co-

mentando efte Evangelho,

que a Pifcina do Evange-

Tho he retrato do Mundo:

Pifcina eft mundus. Mundo.

abreviado he Lisboa,affim

The chamou hum difcre-

to: Vidi Orbem in Urbe; fe

na Pifcina do Mundo ha.

Paraliticos ; tambem ha

Paraliticos na Corte de

Lisboa Paraliticos da

Corte , qefperais ha dez,

ha vinte , & ha mais an-

nos?O defpacho das vof-

fas pertençoens,& oreme-

dio das voffas moraes en-

fermidades , naõ vos def-

confoleis , porque fe ago-

ra naofemovem as aguas

para vòs, lá virá occaftao,

em que ponha os olhos em

vòs o voffo Soberano , &

quando menos o cuyda

res , haveis vervos reme

diados , &fatisfeytos. Lá

haveis de encontrarhum:

Visfanusfieri ; quereis fa-

rar a enfermidade da vof-

fapobreza , do voffo re-

querimento ,dovoffo def-

pacho , da voffa mercè , &

do voffo deſejo ; pois Tolle,

levayo que quereis , to-

may o que defejais : Tolle,

&fe atèqui cuydaveis,que

era fem-razao nao defpa-

charvos, pòde ferque fof-

fe juftiça.

7

Repareymuyto no mo-

do com que Chrifto co-

meçon a defpachar eſte

Paralitico do Evangelho,

porque lhe perguntou por

efta palavra: 'is,fe queria

faude : Kisfanusfieri ; &

porque lhe nao pergunta

Chriſtoporoutrapalavra,

oufraze fe quer faude:Op-

tas, defideras , procuras,fe..

nao:Visfanusfieri Sim:por

que efta palavra: Vis,alòm

defignificar : Queres, tam.

bemfignifica força,& vio

lencia : Vis, vis, & della ſe

fórma o anagrama Fus

que quer dizer juſtiça :

pois cis-ahi a razão , por--

que
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que

106.art.

não falla Chrifto ao do que efte ; porque todas

Paralitico por outra fra- as circunftancias,que tem

ze: Optas, defideras , procu- hum perfeyto agradeci-

ras ? Senao: Vis fanusfieri? mento , fe achao á rifca

Como dizendolhe enfati. executadas,por efte Para

camente: Se atèqui cuyda- litico da Pifcina. He o

vas, que era violencia nao agradecimento hum mo-

curarte : Vis , enganas-te, vimento da alma , que fe

que era justiça:Jus ; & co. empenha a recompenfar

moagoratem a juftiça lu- aofeu bemfeytor o favor

gar :Jus , ceffa a imagina- recebido , affim o define o

çaõ daviolencia:Vis,&por Doutor Angelico : Gratis.Thom.

iffo por eſta fraze , & nao tudo eft , quæ benefactoribus 2.2.9.

por outra , pergunto fe gratiam recompenfat, ha de .in cor

queres fer defpachado , & ter tres circunftancias pa- pore.

ter faude: Visfanusfieri? raferlegitimo , & verda-

Paraliticos da Corte, deyro, como enfina o mef-

naõvos queyxeis, na falta mo Angelico Doutor : a

dos pertendidos defpa- primeyra circunftancia

chos , porque fe cuydais, he,queohomem reconhe-

quehe violencia , que vos ça o beneficio recebido:

fazem , pòde fer , que feja Primum eft quando homo ac-

juftiça , & para a merece ceptum beneficium recognof

res armayvos de pacien- cat.A fegunda circunftan- pore.

cia comoo Paralitico, que cia he , que louve & dè

quando menos efperou graças a quem lhe fez o;

trinta&oyto annos : Erat favor: Secundum eft quando

autemquidamhomo ibi,&c. laudes , & gratias agat. A

terceyra, que retribùa co-

forme o lugar , & o tempo

the permittir : Tertium eft

quando retribuatpro loco,&

tempore ,fecundumfuamfa-

cultatem.

Sobre o ouro da fua pa

ciencia , lograva o Parali

tico o efmalte do feu

agradecimento , porque

naofey , que fizeffe Chrif-

to milagre mais agradeci

L 2
Tudo

Ibid.
q.

107.art.

2. in cor-
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vou-o ,

Tudofez , & executou

onoffo Paralitico ; recc-

nheceo o beneficio , por-

que perguntandolhe por-

que
levavao leyto ás cof-

tas ?Elle refpondeu , que

porque lho mandára levar

o feubemfeytor : Qui me

fanum fecit ille mihi dixit

tollegrabatum tuum . Lou

& engrandeceu-o

diante dos feus mayores

inimigos , a quem foy buf-

car para prègar a virtude

de Chrifto: Abijt ille homo,

&nunciavit Judæis , quia

Jefus effet , quifeciteumfa-

num. Finalmente agrade-

ceu como pode , dando

por tal bencficio graças a

Deosno Templo, aonde o

achou Chrifto orando :

Poftea invenit eumJefus in

Templo, & homem , queaf

fim he agradecido,bem di-

zia eu, quefobre apurar o

ouro da fua paciencia na

fornalha da fua tribula-

çaõ:Tanquamaurum in for-

nace probavit ellectos domi-

nus , efmaltava huma vir-

tudecom outra , pois ca-

hia fobre a fua paciencia

feu agradecimento,

Efte agradecimento

pois no noffo Paralitico

era fonte, porquefe a fon-

te ainda que cheguem a

ella os brutos , & Thetur-

bemas aguas , nem por if-

fo fufpende as fuas cryf-

talinas correntes ;por mais

que os Farifeos fe empe-

nháraoa turbar as aguas

da fonte agradecida do

Paralitico, que fecoroava

como leyto em que vivè-

ra: Non licet tolere graba-

tum tuum ; elle o nao quiz

fazer correndo diante

delles com oleyto ás cof-

tas , como troféo do feur

agradecimento.

Mas contra efte agra-

decimento do Paralitico

tenho huma duvida que

pòr , & he , que delle diz

oEvangelifta, que nao fa-

bia quem era o feubent-

feytor : Nefciebat quis effet.

Ora efte naõ faber , quem

era o feu bemfeytor , nãỡ

foy culpa do Paralitico;&

foy realce do feu agrade-

cimento : nao foy culpa,

porque quando quiz agra-

decer o beneficio,já Chri-

fto fe tinha aufentador

Nef
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Nefciebat quis effet ; Jefus

autem declinavit a turba

conftituta indoco: foy realce

do feu agradecimento ,

porque aquelle naofaber,

foy comopauza , & como

fombra foypauzada mu-

fica fuave , que faz noou-faz no ou-

vido dobemfeytor oagra-

decimento , porque fe a

pauza ferve para fuavifar

a mufica,fufpender oagra

decimento para o aligey-

rar , como fez o Paraliti-

co: Nefciebat quis effet , he

fazer fuaviffima mufica

no agradecer. Foy final-

mente fombra da pintura,

& fe efta ferve de fazer

realçar o colorido das tin-

tas ; para fazer realçar

colorido das tintas , que

Chrifto tinha posto na

imagem daquelle Parali-

ticoretocada de novo, foy

fombra aquelle nao co-

nhecer aChrifto : Nefcie-

bat quis effet , & le a pauza

hehum nada de voz , & a

fombra hum nada deluz;

na materia de agradecer,

atè hum nada fe eftima.

Benedicite noctes , & dies

3.0.71. Domino, ( diziaõ os Meni-

Tom. VII.

Daniel.

o

57.

nos de Babilonia)porcer

to que fendo tao Sabios

eftes Meninos , eftranho

muyto , que convidem as

noites para louvar a Deos,

& a razaõ que tenho para

o estranhar he , queque oftes

Meninos convidáraōpara

louvar a Deos todas as

obras que elle fizera: Be- bid.n.

nedicite omnia opera Domini

Domino ; Deos naofezas

noytes ; porque as noytes

naotemfer , nem fubfif-

tencia; & pois fe as noytes

naotem fer, nem fubftan-

cia , ou fubfiftencia; como

querem os Meninos , que

asnoytes louvem a Deos?

Benedicite noctes,& dies?Os

dias louvem muyto embo-

ra aDeos , mas as noytes

paraque? Benedicite noctes?

Ora tiveraō razao os

Meninos em convidar as

noytes para louvarem a

Deos,porque a noyte, ou a

fua fombra , he huma pri-

vaçao , ou hum nada de

vozes onde tudo tem fi-

lencio : Cum enim quietum Sapient.

filentium tenerent omnia , & 18.4.14.

nox in fuo curfu , medium

iter haberet, a noytehe hu-

2

L 3

نم

ma
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ma privaçao, he hum nada

de luz, como dizem todos

os Filofofos:Nox eft priva-

tro lucis ; os Meninos efta-

vaō em materia de agra-

decimentos comDeos:Be-

nedicite omnia opera Domini

Domino , & para nos mof.

trarem, que hum nada,em

materia de dar graças, faz

realçar o agradecimento,

bem como a pauza na mu.

fica; & como afombra na

pintura ; por iffopara re-

alcedo feu agradecimen-

to , chamao o filencio da

noyte, & pedem , que ve-

nha a privaçaõda luz : Be-

nedicite noctes , & diesDo-

mino.

Tenho acabado o Ser-

mao ; & nelle difcorremos

ao Paralitico do Evange-

lho defendido ; ainda que

de muytos calumniado ;

porque he critico taono.

tavel o Mundo , que lhe

nao eſcapa hum Paraliti-

co attribulado para fer

perfeguido , ainda que fe

ache enriquecido de tan-

tas , & tao heroycas vir-

tudes,como eraõ as da Pa-

ciencia , da Justiça , & do

Agradecimento , de que

era dotado ; agora todos o

devemos imitar , confor-

meo meulimitado fentir,

para que mereçamos , que

ponha Chrifto emnès feus

Divinos olhos , dos quaes

nos pòdem vir faude para

as en
fermidades do corpo;

graça como medicina das

culpas , que aggravao a

noffa alma ; & gloria para

o gozarmos por toda a

eternidade : Quam mihi .&

vobis præftare dignetur

Deus Pater ,D.us Filius, &

Deus Spiritus Săctus. Amé.

SER-
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SERMA
M

DA

SEXTA FEYRA

DoConcelho na Santa Igreja

Patriarcal

PREGADO AO SENHOR REY

DOM JOAO O V.

NoAnno de 1709.

と
A VE MARIA.

Venient Romani , &tolent locum noftrum , &

gentem. Joan. 1.v. 48.3 m .

Yranno fuave, vivemos , & em que nos

Inimigo doce, apofentamos ( Muyto Al-

Verdugo cap- to , & Poderozos Rey , &

plaudido,heef Senhores noffos ) heTy..

temiferave Mundo,em qranno fuave ; porque com

L 4
a fuavi-
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afuavidade de feuveneno

mata he Inimigo doce;

porque com a doçura de

feus enganos prende : he

Verdugoapplaudido por-

que com os applaufos do

feu mimo caftiga,& quan-

do cuydao os homens, que

eftao do Mundo mais fa

vorecidos,entao fe pòdem

julgar mais arrifſcados.

Porquehe oMundo lu-

tador forçofo, que toman

do nos braços ao feucon-

trario,fe chegou a erguel-

lo he para derriballo. He

traydor coffario , que bo

tandolhebandeyra depaz,

The publíca debayxo della

crua guerra : He Pefcador

afturo , que deyxandolhe

engolir o anzol ifcado

Thearranca nelle as entra-

nhas. Efinalmente he Af

tro malevolo , que perdo-

minando as payxoens hu-

manas , as definquieta de

tal modo, que rebelando o

appetite contra a razač;

faz do peyto campanha,

em que fe defafiao varios

affectos ; & do coraçao

theatro , aonde penden-

ccaōvarias payxões, porq

{

fó no Mudo fe exercita ao

mefmotépo , & no mefmo

coraçao Amor , & Odio,

Sentimento, & Gofto, Te-

mor , & Atrevimento, Ef-

perança , & Defefperaçao.

, que

Eftes influxos do mun.

dano Aſtro , adorado , &

queridode muytos , che-

gárao tanto , & influirao

comtaovehemente effica

cia,no Concelho que fize-

raoos Pontifices ,& Fari-

feos contra Chrifto : Colle-

gerunt ergo Pontifices , &

Pharifæi Concilium

fendo o Concelho fragoa
a

onde fe förjaõ as refolu.

ções mais acertadas , lème

com que fe governa a em-

barcaçao da Republica,

coraçao que anima o cor--

po do Estado, vejo hoje o

corpo de Estado fem cora-

cao ; a embarcaçao da Re-

publica fem lème ; & for-

jarem-fé na fragoa de tal

Concelho refoluçoens im-

pias , crueis, & infolentes;

affim porque todas ellas fe

encaminhavao a matarem

a Chrifto : Ab illo ergodie

cogitaverunt eum interfice...

re, comopor lhe faltarem

QS
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os influxos Divinos , &

fendo Deos Senhor noffo

Prezidente de todos os

Concelhos da Sinagoga

·Deusftetitinfinagoga; & a

fua fabedoria , a fonte de

todas as refoluçoens , &

concelhos Ego fapientia

habito in Concilio ; nefte

Concelhode hojenaõ pre-

zidia Deos , porque era

contra feu Filho , nem o

animava a Sabedoria Di-

vina porque era contra a

Sabedoria encarnada na

humanidade de Jefus :

AdverfusJefum.

Pois logo quem anima-

va efte Concelho? E quem

affiftia nelle Eu tenho

para mim,que em lugarde

Deos cra o Mundo ; & em

lugar da fua Sabedoria , a

machavelice politica , co-

mo fe vè claramente das

propoſtas que fizeraō , &

das refoluçoens que tomá-

rao ; & como o Mundo

nao influe mais que an,

guftias , paleadas, .com co-

modidades, & convenien-

cias animadas detemores;

vamos ver os temores , &

anguftias defte, malvado

PerE-

Concelho:Quidfacimus,di-

ziaō elles : que fazemos?

Verbafunt animi anguftiati, Sylv.fa

diz o Sylveyra,com muy-vang.

tos, & affim cheyos de an-

guftias , &de temores co-

meçárao a propor:Quidfa-

cimus. E quetemores foraō

eftes:Santo Agostinho co-

mentando efte lugar, ref-

ponde : Temporaliaperdere

timuerunt. Todas as fuas

anguftias, & todos os feus

temores forao de perde-

rem as coufas temporaes,

& caducas: Temporalia per-

deretimuerunt.

Equecoufas temporaes

receavaõ elles perder,que

lhe cauſavao temor? A le-

tra do noffo thema diz,

que eraõ duas: a primeyra

era a perda do lugar : To

lent locum a fegunda era

aperda do lucro , que lhe

davaa gente doPovo : To-

lent gentem ; affim entende

a letra do noffo thema

Santo Alberto Magno :.

Anguftia autemhæcAnguftia autemhæc prove- S.Albert.

t...extimore ammitendi ad-

miniftrationem officij ,

dignitatis, tolent locum; &

exavaritia , quiafuumlu

crum

Magnus

fuper

Evang.
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crum ,
inPopulo amitereno-

luerunt,tolentgentem E fen-

do eſtes dous temores, en-

tre muytos,que houve ne-

ſte Concelho , os princi-

paes : Será hoje o meu af-

fumpto , o Concelho dos

temores,ou os temores do

Concelho : Temporaliaper-

dere timuerunt. primey-O

ro temor foy de perderem

olugar : Tolentlocum.Ofe-

gundo foy de perderem o

lucro,que lheprovinhada

gente doPovo : Tolentgen

tem. Mais claro : no lugar

temiao perder a honra

mundana , porque a fua

honra confiftia na poffe,

& adminiſtraçaõ do feu

lugar: no governo da gen-

te temiao perder o pro-

veyto ; com que honra , &

proveyto perdidos,hao de

fer a materia do Sermao,

& a caufa dos temoresdo

Concelho Timuerunt.

Venient Romani , &c.

O

Primeiro temor,que

affaltou o coraçao

dos Farifeos, Efcribas , &

Sacerdotes do Confelho,

foy ode perderem a honra

do feu lugar ,, & adminif-

traçaõ delle : Tolent locum

noftrum. Eiendo elta perda

bem confiderada, de muy-

to pouca importancia ,

porque faziaõ nos lugares

que tinhao,a Deos muytas

offenfas ; reputáraõ eſta

perda por tãogrande, que

para reparala , chamáraõ

logo a Concelho: College-

runtergo Pontifices.. Conci-

lium ; mas para evitar as

culpas , com que taõ ef-

candalofamente naquel.

les lugares , a Deos offen-

diaō , naõbufcáraó reme-

dio , nemreparo ; porèm

como os animava a ambi-

çaõ de fubfiftir no lugar,

& como eſta era a traça,

que lhe rohia o entendi-

mento , como diz Santo

Ambrofio : Arugo mentis S. Ambr.

eft,appetentia dignitatis, efta cam lib.g

os fazia romper em feme

lhantes arbitrios;os quaes

encaminhando-fe para a

fua confervaçao , lhe ha-

viao fervir ao depois de

fepultura,& ruina.

Quando aquelle famofo

Heroe, & Supremo Ponti-

fice,

fuperLu-
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2.1.63.

fice,o Grade Matathias, fe

defpedio defte Mundo pa-

rao outro, recomendou a

feus filhos,que nao temef-

fem os confelhos dos au-

thorizados peccadores ;

porque os feus arbitrios,

as fuas palavras, & asfuas

glorias , craofemelhantes

aos bichinhos , ou vermis:

1.Mac. A verbis vri peccatoris ne

timueritis , quia gloria ejus

ftercus,& vermis eft . E que

cafta de bichinho he eftea

que le compára a gloria

dopeccador ? O texto nao

o diz
mas eu agora o di-

rey , fundado no texto; &

affim entendo , que
eſte

bichinho a que fe compá-

ra a gloria do authoriza-

do peccador , he o bichi-

nho da feda , pela grande

paridade , & femelhança,

que ha entre o bichinho

da feda , & o authorizado

peccador.

Nafce efte bichinho de

hum limitado grao como

de mostarda , & paffando

de ambriaō para animado

vivente , fóbe a huma ar-

vore frondofa; alli roen-

dolhe as folhas fe alimen-

ta,atè chegar ao eftado da

fua natural confiftencia;

confeguido elle , nos mef-

mos ramos , que lhe fer-

virao de tronco começa à

defentranharfe em babas,

&fiando , urdindo , & te-

cendo,fabrica dellas o feu

mefmo fepulchro, em que

mortal fe efcode;& aquel-

le,a qatèalli era animado

vivente,agora he cafca oc-

ca, & aerio cazullo , como

diz fallando delle Santo

Ifidoro : Evacuatur , dum

fila agit,& in eo remanetfo- Augles

lus aer ; & finalmente an-

dando na maroma da fua

elevaçao occupado , hoje

fe exalta , & amanhãa de-

fapparece como diz o

nefmo texto: Hodie extoli-

tur , &cras non invenietur,

>

Como efle bichinho

pois , faõ as glorias do au-

thorizado peccador , que

tendo muytas vezes limi-

tado principio fóbe á

frondofa arvore da fua

mefma dignidade & roen-

dolhe o viçofo, que logra-

va , atèque ſe farte , alli

mefmocomeçou a defen-

tranharfe em novos defe-

jos,

S Ifid.

apud

verb.

Bembix.
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jos, & difpofiçoens varias,

& allim vayfiando, urdin-

do , &tecendo,ou o cordel

defeda
com que honra-

damente fe fufoca , ou a

mortalha mimola , em que

miferavelmente fe fepul

ta ;& aquelle que parecia

atè alli adorado vivente,

palpadobem , nelle tudo

he vazio , occo , & aerio:

Evacuatur dumfila agit,

ineo remanetfolus aer; & fi

nalmente , apparecendo

hoje authorizado áma-

nháa defapparece : Hodie

extolitur , & cras noninve-

nietur ; & como o llluftre

Heroe Mathatias vio, que

os arbitrios de hu autho-

rizado peccador , fahiao

de humas elevações , & de

humas glorias , femelhan-

tes ás do bicho da feda;

por iffo recomendou a

feus filhos,quenao temef-

fem arbitrios, ou palavras

femelhantes ; porque as
; porque as

glorias ,que com ellas pro-

curavao , eraõ como as do

bicho da feda , que como

feu melmo trabalho an.

ciofamentefe perdia , &

na fua mefma pompa mi-

feravelmente fe amorta-

Iha: A verbis viri peccatoris

ne timueritis,quiagloria ejus

ftercus , & vermis eft.

Sobre naō repararem

eftes authorizados pecca-

dores , que no lugar que

lograo , vaotecendo afua

mefma mortalha, & fabri-

candoa fua propria fepul-

tura ; ainda fazem outra

coufa peyor,& he, naõte-

merem offender a Deos,

pela confervação do feu

lugar. Confervemos
nòs O

lugar ( dizem elles ) que

offender a Deos , iffo nao

importa; & aſlim ſe haõde

maneyra , que havendode

cahir do lugar , ou haven-

dode cahir na culpa,caya-

feantes na culpa, por nao

cahir do lugar.

a

QuandoPilatos propoz

a cftes Farifeos do Conce-

lho de hoje , qual de dous

criminofos queria que lhe

foltaffe , fe à Chrifto, ou a

Barrabás ? Quem vultisdi- Matth.

mitam vobis , Barabbam an

fum, qui dicitur Chriftus?

Refpondèraõ elles, & dif-

ferao, que queriao a Bar-

rabás : At illi dixerunt Ba-

rabbam,

17.8.
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C

na culpa , feja muyto em-

boralivre,porèm Chrifto,

que os pode fazer cahir

do lugar , feja Crucifica-

do , & morto : Crucifige

eumingin menca

Todosfabem,& conhe-

cemtodos,que da culpa fe

vay a cahir na pena, por-

que huma henatural con-

fequencia , ou he degráo

para a outra ; & feos im-

piosauthorizados por naō

perderem o lugar, naõ re-

rabbam , & que foffe Cru-

cificado Chrifto: Crucifige

eum . Mal eſcolhem eftes

Farifeos ,, porque a razao,

& a justiça dictava , que

Barrabás , por ladrao , &

malfeytor, foffe crucifica-

do;& Chrifto por bemfey-

tor, & innocente ficaffe

folto , & livre : pois logo

porque naopedem, quefe

livre , & folte a Chrifto,&

que fe crucifique a Barra

bás ? Mas pedem , que fe

folte Barrabás , & que le parao ocahirem na culpa,

Crucifique a Chrifto Cra- tambem naõ ſe lhe dá ca-

cifige? Sim; porque livran- hiremna eterna pena;por-

do-fe Barrabás , cahiao os que fentem menos cahi-

Farifeos na culpa de in- rem na pena eterna , do

juftos , perverfos , & ini- que perderem o lugar, que

quos , deyxando a Chrifto goftofamente logravao, &

com vida , parecia-lhes, pacificamente tinhao.

que por fua caufa pode-
Quando Deos Senhor

riao cahirdo lugar que ti- noffo veyo a findicar da

nhao. Divinamente o tex-

to: Si dimitimus eumfic, ve-

nient Romani , & tolentlo

cum noftrum,& para enten-

-derem todos ,que hum im-

pioauthorizado,teme me

nos a quèda dafua culpa,

do
quea quèda do feu lu-

gar,por iffo Barrabás, que

Thes occafiona o cahirem

n.I).

culpa do aleyvofo Caim,

achou que merecia a fua

maldição , & oextreminio

ago condenou,foy: Male- Genef.45.

dictus eris... vagus,& profu-

gus erisfuper terram ; po.

rèm efcutando Caim eſta

fentença,nao fentio amal-

diçaõ de Deos , & fómente

fentioo extreminio, & o

def.
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defterro: Ecce ejicis mebo-

dieafacieterræ, por certo,

que mais fenfivel devia

fer a Caim a maldiçaõ de

Deos , do queoextremi-

nio ,ou odefterro; porque

comparada hua pena com

outra , menor he o mal do

defterro , do que o malda

maldiçao Divina ; & fe a

pena da maldição Divina

hemayor, queado defter-

ro , porque fente o mal do

defterro , &nao oda mal-

diçaoDivina Ecce ejicis me

hodie afacie terra ? Direy:

porque a maldiçaõ Divi-

na condenava a Caim á

eterna penajo extreminio,

& defterro fazia perder-

The olugar que tinha , &

comoCahimerahumpec-

cador authorizado , por

fer o Primogenito de

Adao ; hum peccador au

thorizado como Caim ,

não faz caſo de hir fupor-

tar as penas do Inferno,

mas perder o feu lugar:

Eris

vagus ifto he o que

fente , & ifto he de que fe

queyxa : Ecce ejicis me bo-

die afacie terra.

Equetirao daqui os im-

:

piosauthorizados ? Tirao

virem aperder a graça de

Deos, a alma , o lugar , &

atè a memoria delle. A ef-

tes comparou David com

os Cedros , que elevados

fobre a pianha do Libano,

firmando otronco,& dila-

tando os ramos , parece

vaō com elles abraçar á

eftrada os peregrinos , pa-

ra lhes recrear algum dos

feusfentidos , porque no

viçozo das folhas, lhes of-

ferece freſca fombrapara

o corpo , & alegre còr pa-

ra divertiméto dos olhos;

& nas aves canoras , que

nelle nidificao , mufica

agradavel ao ouvido ; no

tronco exhalaçoens fra-

grantes para o cheyro ; &

no mufgo maciode fc

cobre , felpa mimofa para

otacto ; & aflim preciofo,

bello , diuturno,liberal,&

altivo fe prefenta á noffa

confideraçaõ efte admira-

do Cedro , que he orna-

mento efpeciolo , & admi-

ravel do Libano.

que

Mas que cedro he eſte,

que nos propoem David,

radicado no Libano ? O

meſmo
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"
mefmo David , queovio,

diz que era qualquer au

Pfalm. thorizado impio: Vidiim-

36.n.35. pium fuperexaltatum , &

elevatumficut Cedros Liba-

ni. E que foy feyto defte

admirado Cedro ? Elle

mefmo o diz : Tranfivi, &

ecce non erat. Paffey por al

li em outra occafiao , &já

naoo aviftey : Tranfivi,&

ecce non erat. Mas ifto nao

he o mais para admirar;

porque o que mais me ad.

mira he , nao lhe appare

ecer olugar em que eftava

elevado :Necinventus eft lo

cus ejus.

#

"

altatum , &elevatumficut

Cedros Libani.Epara o im-

pio entender, que naofó

vema perder olugar , &a

peffoa, mas atè a memoria

deffe mefmo lugar que

poffuhia , por iffo diz Da-

vid, que naõ vio,nem pef-

foa , nem lugar , porque

tudo fe chegou a aniqui-

lar , & adeftruir:Tranſivi,

& eccenon erat , nec inven-

tus eft locus ejus. Logo fe if-

tofuccede aos impios au-

thorizados , & de factoa-

conteceu aos Farifeos do

Concelho , a quem os Ro-

manos deftruhirao depois

da morte de Chrifto , as

peffoas,& os lugares, bem

podemos dizer , que foy

peccaminofo,&abomina--

vel otemor , que tiveraō

de perder o feu lugar : Ve-

ment Romani tolent locum.

PoisValhame Deos

nem o Cedro apparece ?

Nem tao pouco o lugar?

Quenao appareça o Ce-

dro ,, muyto embora, que

fe podia corrar,ou algum

rijo Boreas o faria cahir;

mas olugarnaoapparecer Ofegundo temor , que

heo que me admira mais, affaltou os coraçoens ma-

porqueolugarera o mon. lignos defte Concelho,foy

te ; & feDavid paffou o perderem depois da hon-

monte,comonaovio o lu- ra do feu lugar, aprovey.

gar ? Nec inventus eft loto dos feus lucros , que o

cus ejus ; porque aquelle Povo contribuhia , como

lugar era do impio exal- diz Santo Alberto Magno:

tado: Vidiimpiumfuper ex- Suum lucrum inpopulo ami-

(

tere
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tere noluerunt ; mas fe os

Farifeos foraō nefcios no

primeyrotemor, que tive-

rao deperder a honra do

lugar : Vos nefcitis quid

quam : tolent locum, naofo-

rao menos nefcios,temen-

do perder os proveytos

da fazenda, ouro, prata,&

odemais , que lhe provi-

nha dos Povos , & da gen-

tc: Tolentgentem.

E a raza de ferem nef.

cios he ; porq,que cada hú

finta , & tema a perda da-

quilloque he fett , muyto

embora;mas temer,& fen-

tir a perda do que naohe

meu, he conhecida igno-

rancia, as riquezas , os

proveytos , os lucros nao

faõde quem cuyda , que

faofeus,pois logo de quem

fao? Sao alheyos;& fe dif-

feres , que perdeſtes os

bens que tinheis mentís,

porque todos osbens , ou

fejao da honra , da fazen-

da, de
ouro, prata , ou de

tudoo mais,que fe eftima,

nada henofo ; porquetu

do hede Deos . Affimo en-

finou ellemefmo pela bo-

ca deDavid : Meus eft orbis

·

+

3

terræ , & plenitudo ejus ,

circunferencia do Orbe,

&tudo o que está dentro

nella he meu : Meus eftor-

bisterræ , & plenitudo ejus.

E fe o melhor dos bens do

Mundohe o curo , & he a

prata , tambem effa prata,

& effe ouro , todo he de

Deos Senhor noffo. Affim

o diffe elle pelo Profeta

Ageu Meum eft aurum, Agzin

meum eft argentum , dicit ".

Dominus exrcituum . Pois

logo , fe tudo o que temos,

nao he noffo,porque hede

Deos , para quetememos

perder as riquezas , como

temiao perder os Fari-

feos , que fao de Deos , &

nao noflas ? Ora cu quero

ver fe poffo perfuadir efta

verdade com evidencia,&

efficacia.

Por ventura temerá hú

conhecido
; ou vizinho

voffo , que percaes a voffa

fazenda? Não, porque nao

he ſua eſſa fazenda , a que

chamais voffa ; & fe ella

nohe voffa,porque he de

Deos : Meus eft orbis , &c. Palma,

para que temeis perdella? 39.

Pois logo como poffuhi-

mos
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riquezas do Mundo ? Ha

logo erro manifefto no

amor, que temos ás coufas

do Mundo , porqueteme-

mos a fuaperda , comofe

forao proprias , fendo el-

las alheyas.

mos nòs os cabedaes , que ra que tememos perder as

temos ? Poffuhimolos por

emprestimo , ou por con-

trato. Duas caftas de con-

tratos , que tambem fao

empreftimos , afinaõ os

Theologos , & Juriftas,hũ

aquechamaõmutuo , ou-

tro a que chamaocommo-

dato; no mutuo transfere-

ſeo dominioda coufa , &

juntamente o ufo della,

como fe vè no emprefti-

timo do dinheyro : no co

modatotransfere-ſe o ufo

dacoufa , fem o dominio

della ; como fe vènaar-

maçao, ou baxella , quefe

aluga ; faybaō pois todos

os homens do Mundo, que

osbens , & cabedaes , que

poffuem , tudo he em-

preftado,nao com empref-

timo mutuo , mas com em

preſtime commodato, naõ

temos nelles mais que o

ufo,porqa propriedade he

deDeos:Meus eft orbis,&c.

Efenaotememos perder o

ufo da baxella , ou arma-

çao, que alugamos , por-

quehecommodato ; fendo

todos os bens do Mundo

para nos commodatos, pa-

Tom. VII.

1.Ad

Thimot.

Suppofto pois , que te-

mos por contrato as cou-

fas , & riquezas do Mun-

do, devemos advertir,que

para termos alguma coufa

de noffo,com propriedade

no Mundo , haviamos en-

trar no Mundo com algu

ma coufa ; & fe nao entra-

mos com alguma coufa no

Mundo,nada podemos le-

var,nem difpor delle. Di-

vinamente SaoPaulo : Nt-

hil intulimus in mundum; 6.1.7.

haud dubium , quodnec au

ferre , quidpoffumus : nao

metemos no Mundo cabe-

dal algum , quando nafce-

mos ; & fe naõ metemos

nelle quando nafcemos,

cabedal algum ; comofen-

timos & comotememos

perder os cabedaes , que

nos emprestou o Mundo?

Por iffodo Santo Job diffe

Deos Senhor noffo
, que

M nao
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Ibid.n.

21.

não teve a terra outro fe-

melhante a elle : Nonfitfi-

milis ei in terra ; porque fó

elle conheceu quem erao
quem erao

verdadeyro Senhor dos

bens do Mundo : Dominus

dedit, dominus abftulit , ficut

Domino placuit itafactum

eft:fit nomen Domini benedic-

tum.

Sobre ferem alheyos os

bens , & fortunas , quete

miao perder os Farifeos

do Concelho , & que te-

mem perder todos os ho-

mens ; devem confiderar a

qualidade delles; & fendo

na fua eftimativa coufa

muygrande ; ponderados

bem ,fao coufa muylimi-

tada. Clarifique-nos , &

qualifique-nos eſta dou-

trina , o exemplo,a autho

ridade , & a Eſcritura ; o

exemplo he muy natural:

Nao viraõ Senhores,

muytas vezes a Torre de

Babiloniamuyelevada, &

altiva , pintada em hum

quarto depapel ; & junto .

della debuxada tambem ,

huma pobre cazinha , ou

choupana ; & comparando

na pintura a cazinha , &

"

.

"

choupana com a Torre ; a

Torre parece altiva , fo

berba , & grande,& a caza

muy limitada,& pequena?

Todos me diráõ que fim.

Ora botemos a medida a

effa grande Torre &

acharemos , que naotem

de largura mais que hum

coto & que nao tem de

grandeza mais de hum

palmo : Efe affim he limi-.

tada a Torre de Babilo.

nia, que reputavamos grã-

de ; affim fao as riquezas,

& lucros
& lucros , que eftimamos

no Mundo ; fao grandes

fómente em a noſſa eſti- .

maçao , fendo em fi coufa

muypouca , & muy limi-

tada coufa.

Efcutemos a authorida- -

dede hum Filofofo Gen-

tio , que he o Seneca, para

noffa confufao : Aftime-

musfingula , fama remota,

quæramus quidfint , & non

quid vocentur. Eftimemos

as coufas fem a fama que

tem , faybamos o que faō,

& nao como fe chamao,

porque fe as avaliarmos

pela fama que tem , dire-

mos que faōricas , fe vir-

mos

#

Seneca

Epift.96

1
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mosoquefao,diremos que

faõ nada. Ponderemos,Se-

nhores , que coufa he hu

ma Perola,fe attendermos

áfama, he pedra preciofa,

fe virmos o que he he hu-

magota de agua falgada.

Affim o diz Chryfoftomo:

Cogita maris effe aquam.

Quecoufa heo ouro ? Se

attendermos á fama he

metal preciofo ; mas pon.

derado bem , he terra com

boa còr:Cogita terram, diz

o mefmo Chryfoftomo.

Quecoufahe a feda?Se at

attendermos á fama , he

coufa mimofa ; mas con-

templadabem , he baba de

huns bichinhos : Vermium

ille contextus eft ; & fehe

taodifferente o piniaō, da

realidade ; eftimemos as

coufas pela realidade , &

nao pela fama , ou pela

opiniaõ: Eftimemusfingu

·lafamaremota.

:

Pois logo , que faō as

coufasdo Mundo,que tan-

to temem os homens per

der ? Sao huma fantezia,

huma imaginaçao , hum

fonho , & nada . Deyta-fe

' hum homemadormir , &

•

fonhou que estava muy

honrado , muy rico , com

poftos,dignidades, lucros,

conveniencias, eftimações

(que eftas faō as riquezas

da honra , & do proveyto)

& tudo ifto eftava logran-

do com gofto , com focce-

go , & fuavidade , quando

fonhava ; acordou do feu

fonho, & achouſe fem na-

da daquillo que fonhava;

porventura entristeceufe;

oufentio,ou temeu perder

aquellas felicidades &

aquellas riquezas fonha-

das ? Nao , porque tudo

aquillo foy huma fante-

zia , foy huma imagina-

çao, foy humfonho,& foy

hum nada.

,

Pois Senhores,iſto meſ-

mo fuccede na realidade

aos homens ricos do Mun-

do. Efcutem a Efcritura,

& com ella a David : Dor- Pfalm.

mieruntfomnumfuum , vir: 75 n.

divitiarum,dormirao o feu

fonomuy defcançado ,& q

lhe fuccedeu a eftes ricos

eſtimados do Mundo ?

(Que na opiniaõde Hugo

Cardeal , explicando efte

Pfalmo , eraõ os Farifeos

M 2 do
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do Concelho de hoje. ) O.

mefmo contexto inme-

diato odiz : Nihil invene-

runt in manibusfuis ; acor-

dárao do fono , que lhe

pintava a fua felicidade;

&que acháraō?Nada : Ni-

bil invenerunt, pois em na-

da vem a parartanta cou-

fa: Sim , queeraõcoufas

do Mundo , eraõ felicida-

des,& riquezas : Viri divi-

tiarum , & o fim deffas ri-

quezas bem contempla-

das, he nada : Nihil invene

runt.

Efte nada tao temido

dos Farifeos do Confe-

lho , foy caufa da fua rui-

na; porque attendendo fé

mente á confervaçao do

feu lugar 5 & a teremdi-

nheyro por amor deftas

couías deyxárao a Deos

Senhor noffo ; & de hum

Confelho tal ,que tiráraó?

Perder o lugar , perder o

dinheyro , & perder a

Deos ; affim o diz Agofti-

S.Aug. nho Temporalia perdere
Super

Evang.

timuerunt , vitam æternam

non cogitaverit ,& utrum-

que amiferunt. O mais dif-

graçadohomem que teve

o Mundofoy Judas , por

que fendo. Concelheyro-

de Chrifto, ou Procurador

do Concelho: Sortitus erat A&torumă

fortem minifterij hujus ; por .n.17.

fuas conveniencias , dey-

xou a Chrifto , & foy buf-

car aos Judeos : Abijt unus Matth.

deduodecim , qui dicebatur® 16.n.14.

Judas Iscariotes ad Princi-

pes Sacerdotum. Perdeu a

honra do lugar,q tinha de

Apoftolo: Epifcopatum ejus A&torum

accipiat alter, (diffe SaoPe- 1.1.20 .

dro , fallando deJudas ; }

perdeu o proveyto dos

trinta dinheyros porque

vendeu a Chrifto : Et Matth.

projectis argentijs in Tem-

ploreceſſit , & perdeu a al-

ma , porque
ma , porque fe enforcou

Laqueofe fufpendit; & por- Ibid.n.

que perdeu tudojuntoJu- 25.

das,honra,proveyto, & al-

ma ? Saō Leaō Papa reſ

ponde:Timorem habuit; non s.Leoin

quo fides vera juftificatur; quada

fedquo concientia iniqua tor-

queiur ; perdeu Judas o te-

mor deDeos, & tinhafóo

temor , que roe a confci-

encia dopeccador ; & co.

mo o peccador fó teme

perder a honra do lugar,&

-

o pro

27.n.4..

homilia.
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gentes : Tolentgentem. O

ponto Senhores he , q dif-

pamos o coraçao de feme.

lhantes temores & que

procuremos fómente o te-

morde Deos , porque elle

he oprincipio da Sciencia

de faber falvar:Initiumfa-

pientia timor Domini ; pois

elledifpoempara a graça,

com que fe confegue a

Gloria : adquam nosper-

ducat Deus Pater,Deus Fi-

lius, & Deus Spiritus Sanc-

tus. Amen.

oproveyto dos lucros,por

iffo honra, proveyto , al

ma , & lugar tudo ha de

perder Judas de hua vez:

Epifcopatum ejus accipiat

alter projectis argentijs:::

·laqueofefufpendit.

Tenho acabado o Ser-

bao,&nelle vimos o Con-

celho dostemores , ou os

temores do Concelho : o

primeyro á cerca da hon-

rado lugar : Tolentlocum: o

fegundo á cerca do pro-

veyto , que lhe vinha das

Tom. VII. M 3 SER-
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SERMA
M

DO DIVINO

ESPIRITO SANTO

Pregado no Seminario dos Inglezes defſta Corte

de Lisboa. Anno de 1710.

A VE MARIA.

Paraclitusautem fpiritus quem mittet Pater in

nominemeo, ille vos docebit omnia.

Joan. 14. v. 26.

Aõ he Deos Se-

nhor noffo tao

admiravel , &

magnifico pela

fabrica arteficiofa do nof

focompoftohumano(cujo

fer , & producçao lhe de-

vemos ) quanto he magni

fico , & admiravel pela

difpofição do myſtico co-

posto , em cujo fer , & ad-

miravel eftructura o ref

peytamos;porque ohuma-

no compofto naõ paſſou

os limites da natureza,.

pois Deos como Author

da Natureza fabricou ao

compofto humano ; maso

compofto myftico , tranſ-

cendeu os foros da Natu-

reza,

1
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reza,& chegou aos da Di- tudinem. E fe o compofto

vina Graça ; porque Deos

comoAuthor da Graça , &

da Natureza ordenou ao

compostomyftico. O hu-

mano composto , teve ateve a

materia humilde , ainda

que animada com o Divi

Genef.2 . no fopro : Spiravit infa

ciem ejusfpiraculum vita.O

compofto myftico tem a

materia foberana , anima

da com a meſma Divinda-

de. O compofto humano,

he caduco , & fugeyto ás

difpofiçoens das idades,&

dotempo. O Corpo myfti-

cohe permanente , izentoizento

das jurifdiçoens do tempo,

& das idades.

0.7.

Eque compofto myfti-

co he efte tao admiravel,

em que Deos fe moftra

extraordinariamête mag-

nifico, &protentofo?Heo

Corpo myftico da Igreja

Catholica, a qual formou

Deos á imitação do com

poſto humano , como enfi

S. Athan. na S. Athanafio: In corpore

quafi exemplari , proprietate

accepta,divinorum connexio

nem oftendinus per membro

rumproportionem ac fimili .

lib.I.

a

Ad E-

humano fe compoem de

partes , membros , & per-

feyçoens , com boa feme-

tria unidos , & ligados ; o

Corpo myftico da Igreja

Catholica , tambem fe co-

poem a efta imitaçaõ por-

que a Cabeça do Corpo

myftico , he Chrifto bem

noffo ; affim o enfina o

Apoftolo Sao Paulo: Ipfum phcl . 2.1 .

dedit caputfuperomnem Ec-

clefiam. O collo por onde

fe communicaõ os efpiri-

tos da Cabeça ao Corpo,

he Maria Santiflima

quem muytos Padres com

Ricardo de Sao Louren-

ço,chamao Collo,ou Gar-

ganta da Igreja Catholi.

ca : Maria eft Collum Eccle- Richard.

fie Catholica. Os Olhos a S.Laur.

fao os Santos Pontifices, Laudib.

q como Paftores da Igreja, Virg.

com o baculo na mao, vi

giao o rebanho Catholico.

A Lingua , fao os Douto-

res , que enfináraō as Sci-

encias moraes , & efpecu .

lativas. Os Dentes fao os

Prègadores ; porque affim

como os dentes moem o

pao, & o paſſao ao eſtoma-

lib. S

M 4 go
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Job20.

n.is.

,

goparafuftentaro corpo;

affim os Prégadores ef-

miuçao,& partem em boc-

cadinhos o paoda palavra

Divina & da doutrina

Catholica,com que a alma

fe mantem. Os Ouvidos

fao os Confeffores,que ef

cutao os peccados para os

remediarem, & abfolvere.

As Mãos fao os Efmole-

res , que as abrem para re

mediar aos pobres. Os Pés

fao os Mifericordiofos di

ligentes , que correm para

foccorro dos neceffitados,

como enfina o SantoJob:

Oculus fui cæco , & pès

claudo.

Porèm como nao ha

Corpo animado,& perfey-

to , que não tenha Cora.

çao , defte Corpo myftico

da Igreja Catholica,quem

ferá o Coração ? Sabem

quem he , Senhores: He o

DivinoEspirito Santojaf-

fimo diz, com SaoGrego-

rio Niceno, & o Angelico

DoutorSanto Thomás, o

Doutiffimo Carthagena :

Cartag Mifticihujus Corporis , Cor

Spiritu eft Spiritus Sanctus. E af-

Sanao. fim parece, que o moftraa

hom.z.de

figurade Lingua , em que

hoje defceu ao Mundo :

Apparuerunt difpertita lin- A&toru

gua, porquehe a Lingua & ...

figura mais expreffa do-

Coraçao,como diz o mef-

moPadre : Nulla exprefior

figura cordis effe poterat ,

quam lingua. E a razaõ o

eftámoftrando ; porque a-

Lingua toda he de carne,

he encarnada , he fangui-

nea , & he triangular , ou

piramidal ; o Coraçaõhe

piramidal , ou triangular,

hefanguineo , & encarna-

do , & he todo de carne. E

lefaõ taoparecidos a Lin-

gua ,&o Coraçao,defcen-

do hoje do Ceo á terra o

Efpirito Santo em fórma

de Linguas : Apparuerunt

difpertitæ linguæ , defceu

tambem em forma de co-

raçao,para animar o Cor-

po myftico da Igreja Ca-

tholica : Mifticibujus Cor-

poris,Cor eft Spiritus Sanc→ ·

tus..

4

Agora entendo eu ou-

trarazao , porque o Efpi-

rito Santo defceu hoje em

figura de Linguas : Appa

ruerunt difpertite lingue,&

hea
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he , porque a Lingua foy

fempre interprete do Co.

ração ; & para o Efpirito

Santo nos enfinar os offi-

cios
quetcm , como Cora

çao, appareceu hoje em fi-

gura de Linguas Appa

ruerunt difpertite lingue.

Interpreta a Lingua enfi.

nando , & por iffo diffe

Chrifto na letra do noffo

thema,que o Efpirito San-

to nos havia de enfinar tu-

do : Ille vos docebit omniaE

fea Lingua tem por offi-

cio enfinar , fe quizermos

faber , o queobra o Efpiri-

to Santo , comocoraçaoda

Igreja Catholica,pergun-

temos ás Linguas, em que

hoje appareceu , o que el

lehe ? E eftas parece, que

nos dizem, que efte Cora

çao Divino tem dous offi-

cios(entremuytos ) o pri-

meyrohe amar, o fegundo

he difvelarfe eftes dous

officios do Coraçao , fao

duas finezas có que amo-

rofamente nos trata . & já

quehe Coraçao o Efpirito

Santo , ferá o affumpto,

vermos hoje efte Coraçao

amante,& admirarmos ef

tecoraçaõ difvelado , &

affim Amor , & Diſvelo,

faõ hoje os mimos , ouas

finezas defte ardenteCo.

raçao : Miftici hujus Corpo

ris,Cor eft Spiritus Sanctus.

Efta a materia , entremos,

& difcorramos.

༩ “() ;

Ille vosdocebitomnia.

V

*

Arios & muytos

faoos effeytos , que

exercita o Espirito Santo

ámaneyrade Coraçao, no

Corpo myftico da Igreja

Catholica,porque fe o co-

raçao he o principio , &

fonte da vida natural, o

Efpirito Santo he oprin-

cipio , & fonte da vida ef-

piritual , como nos enfina

a Fé: Credoin Spiritu San- Symbolüu

tum Dominum,& vivifican-

tem.O Coraçaohe pyrade

incendios ,por fer centro

do calor natural , a quem

temperaõ as frefcuras da

refpiraçao, Q Efpirito Sã-

tohe pyra de incendios,

que exhala linguas de fo-

go: Apparuerunt difpertitæ

lingue , a quem tempèrao

vehementes , & frefquillia

mass

fidci.
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mas refpiraçoens .
Flabu

147.n. Spiritus ejus. O Coraçaohe

a arquivoda liberdade , o

Elpirito Santo tambem he

da liberdade o arquivo:

2. Ad Co-Ubifpiritus Domini , bili
rinth.3.

bertas
.

A.17.

Porèm fendo todos eftes

effeytos do Coraçao ex-

cellentes a excellencia

maior do Coraçao,he faber

amar,razaoporque excede

a todas as partes do Cor-

po , a todos os sentidos , &

atodas as Potenciasda Al-

ma,tirando a Vontade , de

quemelle he fecretiffimo

Sacrario Agora enten-

do eu a razão , porquefor.

mando Deos Senhor noffo

-ao homem & dando ao

Corpovarias feyçoens , á

Alma varias Potencias, &

a ambos varios Sentidos;

nao fe namorou Deos de

alguma outra parte do ho-

mem , fenaodo feu Cora

çao , porque lho pedio por

Prov.23. fineza : Fili præbe cor tuum

mihi; poisporque nao pe-

n.26,

dio Deos ao homem os

Olhos? Que linces pode-

riaõvigiar todas as occa-

fioen's de fervillo : Oculi

ĵ

24.R.IS

34.8.28

11.20.

Comuna

proloq.

mer femper ad Dominum Plala .

porque lhe nao pede os

Ouvidos ? Por onde havia

de entrar afua Fé: Fidesex Rom.1.

auditus porque lhenaõ n.17.

pe-

de a lingua?Que podia co-

tinuamente louvalo : Et Palm

lingua mea meditabiturjuf.

titiam tuam: tota die laudem

tuam. E paffando do mate-

rial ao efpirito ; porque

the nao pede a Memoria?

Para fe recordar dos feus

favores : Memor ia memor Thṛca.gi

ero; porquelhe naopede o

Entendimento,epilogo da

mais perfeyta vida : Inteli-

gere eft vivere:::dâ mihi inte- Pfalm .

lectu , & vivam,parao co.

nhecimento dos feus myf-

terios. Só o coraçaõ lhe

pede ? Filipræbe cortuum

mihi . Sim,porque os Olhos

pòdem ver,os Ouvidos ef-

cutar ,a Lingua dizer , à

Memoria recordar , o En-

tendimento entender ; po-

rèm nenhuma parte do

Corpo , nenhum Sentido,

nem Potencia alguma pò-

de amar ; fenaõ fó o Cora-

çao , que he o centroda

Vontade , & lo Amor ; &

como Deos Senhor nofo

enten-

%

118.B

114.
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Entendeu , que nada igua-

lava hum Coraçao,que fa-

bia amar , por iffe nemfe

namorou dos Olhos , dos

Ouvidos , ou de alguma

outra parte , Sentido Cor-

poral , ouPotencia da Al-

ma, fenaō fómente do Co-

raçao , arquivo admiravel

da Vontade,& por iffo an-

ciofamente o pedio : Fili

fræbe cor tuum mihi.

Amahum Coraçao ar

dente ; & já cheyo de de

fejos, já abudante de frui

goens , já nadando em hum

mardegostos , rompe em

finiffimos affectos que ani

mando as finezas , & alen

tando as acções amorofas,

""

çoens amantes , que ateſ-

tao a veracidade , & o in

cendio do amor,huma del-

lasmais ufual, & difcreta,

he paffarem-fe os aman-

tes preciofastes preciofas , & mutuas

prendas 5 porque como as

diftancias embargaõ tal-

vez as communicaçoens;

para hum amante lograr

alguma coufa do outro, já

que nao logra aprefença

da peffoa ; logredeffa pef

foa a prenda , porque hea

prenda reprefentaçao , ou

relativo da peffoa ; & por

iffo fe coftumao dar de

prenda retratos, corações, na

joyas , ou algumas peffas

devalor , & preciofas,

tefteficaõ eftas ,ordinaria- Efte tao difcreto eſtvl-

,

mente em amantes pala- lo , que vemos ordinaria-

vras , o que fe medita nas mente ufado nos amantes

claufuras do peyto , como do Mudo, fe pratica tam tas

diz Santo Agostinho: Vers bementre a Igreja Catho-

bum quod foris eft fignum eft lica da terra,com a Igreia

verbi , quod intus latet & beatifica do Ceo. Vio-fe

nao fe contentando fó na terra aIgreja Catholi-

mente com palavras, géra ca melitante , amantiffima

acçoens tao carinhofas do Ceo , & paffonl he por

que teftefiquem quaõ ver- fineza hua preciofa pren

dadeyroheo amor de que da. Vio-fe o Ceo

ellas faõteftemunho ; po- Igreja triunfantel, amans corona

rèmfendo muytas as actiffima da terra , & corref

18
9 ou a

pon-
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pondeulhe , & deulhe hu-

marica prenda de mimo;

porque entre quem mu-

tuamenteama , hao-fe de

achar prendas mutuas,co.

modiffemos.

Ora vamos ver a pren-

da ,
,que deu a Igreja mili-

tante da terra ao Ceo , de-

pois da morte de Chrifto .

Eucuydo, que foy a pre-

ciofa alma de Santo Efte-

vao,a qual fe recebeu com

tanto goftona Gloria, que

fe abrirao as portas do

Ceode par em par , & o

mefmo Chrifto fepozen

A&torum pèpararecolhela: Ecce vi-

7.0-55. deo Cælos apertos , &Jefum

ftantem.

0.3.

4

Dahi a pouco tempo,

arrebata Chrifto em hum

prodigiofo extafi ; a al-

2.ad Co- ma de Sao Paulo para o

rinth. 12.Ceo , como elle confeffa:

Raptus hujufmodi , ufque ad

tertium Cælum , & perfi

lhando-a na Igreja triun-

fante daGloria, a mandou

outra vez Chrifto á Igreja

militante da terra , para

que levaffe o feu nome por

Actorum todo o Mundo Ut portet

9.n.15. nomenmeum,&c.

Por certo que não en-

tendo este troco de almas,

quevejo praticado entre

o Ceo, & a terra:Sóbe a al-

ma de Eftevaõ da terra

para o Ceo , & depois diffo

defce a alma de Paulo do

Ceo para a terra ? Sim, oh

deyxem, & ponderem,que

effe lance he de finiffimo

amor. Porque na terra re- ,

zide a Igreja militante, &

no Ceoa triunfante ; am-

bas eftas Igrejas fe corref

pondem como amantiffi-

mas Irmáas;& as almas de

Eftevao , & Paulo , eraõ -

duas preciofiffimas joyas,

porque Eftevao era huma

riquiffima,& polida coroa

cravada das pedras do feu

martyrio : Stephanus ideft Comuni

corona. Paulo erahum va- interpe

zopreciofo,como lhe cha-

mouChrifto:Vas eft , ou

hum brinco admiravel

como interpreta Claudio

Rota : Paulus ideft ellectum Claudius

admirabile.

*

tratio

Rota in

legendis

E para que entendeffe- actor

mos todos , que quando a

Igreja militante offere

ce por prenda da terra

MaoCeo,humapreciofa co-

roa
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roa , na peffoa de Eſtevaõ:

Stephanus , ideft corona ; o

Ceofe defempenha , offe-

recendo á Igreja Catholi-

ca da terrapor prenda , o

brinco admiravel de Pau-

lo:Paulus ideft ellectum ad-

mirabile ; por iffo quando

fóbe Eſtevao da terra pa

ra o Ceo , como prenda

preciofa, que a Igreja mi-

litante offerece de mimo á

triunfante;defça Paulo do

Ceo para a terra , como

´prenda preciofa , com que

a Igreja triunfante fe de-

fempenha, & correfponde

á fineza da Igreja militan-

te, em que Pauloha de fer

brinco , &joya de preço,

ouvazo admiravel , que

leve por todo o Mundo o

nome gloriofo de Chrif-

to: Ellectum mirabile :: vas

ellectionis eft ut portetno

menmeum &c.

>

Affim fe houve a Igreja

militante da terra , com a

Igreja triunfante do Ceo,

vejamos agora como fe

houve a natureza huma-

nacom Deos, & Deos com

anatureza humana. Deos

pedio o Coração ao ho-

mem: Fili, præbe cor tuum

mihi. E deulhe o homem o

feu Coraçao ? Sim deu ' , &

quando deu o homem a

Deos o Coraçao ? Deulho

no myfterio da Encarna-

çao,aonde Deos unio a fi o

noffo Coraçao , & a noffa

natureza humana: VerbumJoan.1¡ -

carofactum eft.

n. 14.

Temos logoaDeos em-

penhado , porque lhe de-

mos o Coração de prenda;

pois qual ferá o defempe-

nhode Deos ? Sabem qual

he,Senhores?Darnos Deos

deprenda o Efpirito San

to,para ounirmos,& o ter-

mospor noffo Coraçaõjaf-

fim o affirma o Apoftolo

Sao Paulo:Deditpignusfpi- 2.ad Co

ritus in cordibus noftris,pois tinth 1.

oEfpirito Santo ha de fer ".22.

aprenda dos noffos Cora-

coens : Deditpignusfpiritus

in cordibus noftris? Sim, que

os homens derao o feu Co-

raçaõde prenda a Deos no

myfterio da Encarnaçaõ;

& para vermos o defem-

penho de Deos,& a corref-

pondencia do noffo amor,

dá Deos aos homens o feu

Divino Espirito como

prendai
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prenda dos noffos Cora-

çoens : Deditpignusfpiritus

in cordibus noftris .

to

vos,

naoha de vir áterra o Ef-

pirito Santo ? Si ego non

abiero,paraclitus non veniet?

Nao,&com muyto funda-

mento: porquena humani-

dade de Chrifto hia o nof

foCoraçao, que Deos nos

tinha pedido de prenda :

Præbemihicortuum. E

ra Chrifto certificar aos

homens , que em quanto

nao apparece no throno

da Divindade, a prenda do

pa-

via Deos dar o feu Divino

Efpirito de prenda para

noffo coração:Dedit pignus

Spiritus in cordibus noftris,

por iffo fem Chrifto fe au-

fentar,nao ha de vir o Ef-

pirito Santo : Si ego non

abiero, paraclitus non veniet.

Agora ficará clara a-

quella fentença de Chrif-

taõ vivamente inti-

mada aos Difcipulos , na

qual lhe diffe , que fe elle

nao fe auſentaffe da terra

para o Ceo,naõ havia deſ-

cer do Ceopara a terra o

Joan.16. Efpirito Santo : Stegonon

abiero , paraclitus non veniet,

porèm que em elle fobin- noffo Coraçao,nao nos ha-

do,infalivelmente haviaõ

ter oEfpirito Santo:Si au-

tem abiero , mitam eum ad

&quecondiçao heef

ta , fem a qual nao ha de

defcer o Efpirito Santo?

Porventurafao incompa-

tiveis as affiftencias das

Divinas Peffoas , que para

affiftir huma , fe ha de au-

fentara outra ? No Ceo,

he fem duvida , que affif-

tem juntamente Chrifto,

&o Espirito Santo ; pois

logo porque nao affiftem

juntamente na terra? Para

viro Espirito Santo á ter-

ra , he neceffario que fe

aufente Chrifto ? E fe

Chrifto nao fe aufentar,

Ifto diffe Chrifto afeus

Difcipulos ; & ifto meſmo

fez elle antes que lho dif

feffe,porque como eratan-

to noffo amante;hu aman-

tefino , como era Chrifto

bemnoffo primeyro of-

ferece o feu proprio Com

raçao deprenda do que to-

mea poffe do Coraçao de

quem ama.

Eftava Chrifto na Cruz

já
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3.30.

á falecido , & permittio

que hú Soldado lhe abrif.

feo peyto com huma lan-

Joan.19 . ça:Unusmilitum lancealatus

1.34 ejus aperuit. E para que

permitte Chrifto que lhe

rafguem o peyto comhu-

ma lança ? ARedempçao

bidem já estava confumada : Con-

fumatum eft;aquella ferida

já naõera meritoria , por-

que Chrifto eftava defun-

to, & os defuntos naome-

recem; pois logo para que

permitte Chrifto, que lhe

abrao o peyto com huma

lança : Unus militum lancea

latus ejus aperuit ? Direy a

razao , porque aquella fe-

rida do peyto era huma

porta , que Chrifto abria

para offerecer ofeu Cora

çao á terra. Elle tinha di-

to , que quando falecido,a

terra lhe havia dar o Co-

raçao , para fua fepultura:

Eritfilius hominis in corde

terræ ; & para enfinarnos,

quehum fino amante , co--

mo elle , primeyro offere.

ce o feu Coração de pren-

da , do que tome poffe da

prenda do Coração de

quem ama ; por iffo antes

•Math.

12.D.40.

2

&

que o feu Sacrofánto Cor-

po tome poffe do Coraçao

da terra : Eritfilius hominis

in corde terra ; primeyro

abreno peyto huma por-

ta,ou huma ferida,por on-

de offerece a terra o feu

Coraçaõ de prenda : Unus:

militum lancea , &c..
.

Affim o fez Chrifto , &

affim o enfinou a feus Dif-

cipulos ; & ſe eſta foy a fi-

neza , que elle executou

neſte Mundo,como aman-

te , ifto meſmo perfuade

aos homens,q como aman-

tes offereçao primeyro a

Deos os feus Corações de

prenda; para Deos lhe en-

viar de prenda o Divino

Efpirito Santo que lhe fir-

va de amorofo Coraçao:

Spiritus Paraclitus quem:

mitet Pater ::: miftici hujus.

corporis,cor eft Spiritus San-

ctus.

O fegundo officio do ›

Coraçao , ou a fegunda fi-

neza , de nao menos con-

ta , quea primeyra , he o

diſveló , que o Coraçaõ™

tem , & o cuydado emque

feoccupa á cerca das cou

fas de quem ama ; por
iffo

03:
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Comunis

tatio.

os interprètes dizem , que

Cor dicitur acura;Coraçao,

intrepre- & difvelo, ou cuydado fao

finonimos , porque nao ha

Coraçao amante , que nao

feja difvelado ; elle faz no

corpo , a quemanima , o

que faz o Sol no corpo

Celeſte a quem illuftra,

porqueaffim como nao ha

quemfe izente de que os

abrazados rayos do Sol fe

Pfalm. the manifeftem : Nec eft

quife abfcondatacaloreejus,

naoha no corpo parte al-

guma , a quem o calor do

Coraçaonao affifta:Nec eft

qui fe abfcondat a calore

ejus.

18.n.7.

P 5

:

Agorame lembra hum

obfequiogalate, que man

dou Socrates,famofo Filo-

lofo , fe fizeffe depois del-

lemorto, ao Deos Efcula-

pio, Deos entao celebrado

daMedicina , & foy , que

todos os annos lhe offere.

ceffem por fua conta hum

Gallo , vifto lhe ter efte

Deos concedido larga vi-

da , & admiravel faude.

Eftelegado obfequiofo de

Socrates quero eu agora

moralizar comhuma per-

o

gunta de Job : Quis dedit Job 3☎à
Gallo intelligentiam ; quem n.36.

deu intelligencia ao Gal

lo ; &lé o Hebreu:Quis de-

dit. Cordi intelligentiam ?

Quem deu ao Coraçaõ in-

telligencia,& pois que ra-

zao teriaō os interpretes :

Sagrados , para ufaremde

huma palavra equivoca,

que juntamente fignifica

Coraçao,& o Gallo :Quis

dedit Gallo ::: quisdedit Cor-

di,Coraçao , & Gallo fao

finonimos;Gallo, & Cora--

çao faō identicos ? Sim,

porque ambos temo mef

mo officio : qual he o offi-

cio do Gallo ? He vigiar,

porque quando a fua fa-

milia dorme, & defcança

de noyte,acorda elle, bate

as azas , &aviza emrepe-

tidos canticos , que vemjá

chegando a efperança da

luz: Gallo canentefpes red- Eccleliz

dit (diz a Igreja ) & rom.

pendo abella Aurora. Ifto

mefimo faz o Coraçao, def-

cança a Alma
dorme o

Corpo , o Entendimento

nao difcorre , a Memoria

no fe lembra,os Sentidos.

eftao quietos , todas as

mais

+

in bym
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n. 2.
mais partes do corpo em" vinamente:Ego dormio , & Cantic. § .

foccego ; fómente o Cora

çaõvigia , move-fe , nao

delcança,& femprepalpi-

ta.E como os Sagrados in-

terpretes viraō no Gallo,

&noCoraçaoomefmoof

ficio ; por iffo affirmárao

que eraõfinonimos, & pa

reciaõ identicos, o Gallo,

&o Coraçao : Quis dedit

Gallo quis dedit Cordi.

Difcreto foy logo Socra-

tes em dedicar o Gallo á

Divindade, a quemqueria

fer agradecido , porque

nosdifvelosdo Gallo, lhe

dedicava os difvelos do

feu Coraçao agradecido,

& obfequiofa.

Suppofto ifto pergunte

mos agoraá IgrejaCatho-

lica , fe lhe fuccede ifto

meſmo, ou fe experimen-

ta nofeu Coração eſte dif-

velo ? Hum dos retratos

mais excellentes da Igreja

Catholica , he aquella Ef-

pofa dos Cantares con.

forme o fentir commum

dos Santos Padres , &Ex.

pofitores.Perguntemoslhe

pois o que experimenta?

Ellamefma o declara di-

Tom. VII.

,

Cor meum vigilat , ſe me

perguntaes o que experi-

mento: Sabey todos , que

eu durmo & defcanço,

mas o meu Coraçao fem-

pre vigia : Cor meum vigi-

lat. E quemhe o Coraçaõ

da Efpofa ? Já o diffemos,

he o Efpirito Santo: Miftici

hujus Corporis Cor eft Spi-

ritus Sanctus. A'fim : & a

Efpofatem por Coraçao o

Divino Espirito Santo ;

pois para entendermos to-

dos queo Divino Espirito

Santo , faz no Corpo myf-

tico da Igreja Catholica:o

fegundo officio do Cora-

çao , ou a fegunda fineza,

quehe o difvelarſe , & vi-

giar , quando tudo mais

defcança ; por iffo inge-

nuamente confeffa , & pu.

blíca , que quando tudo

nella defcança,& dorme,o

feu Coraçao vigia : Ego

dormio, & Cor meumvigi-

lat.

E porque vigia o Cora-

çao , quando tudo mais

defcança ?Defcança tudo,

&o Coraçao nao defcan-

ça ? Nao , porqueo Cora-

N
çaō
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Matth.

ção de contro do Amory

Elleheque verdadey

ramenteama , &hum Co

raçao amante haō opode

defcançar,aindaqueoine

tente,naopodeter focces

goyalgums ainda queq

procure. Quándo Chrifto

bemnoffofoiprarlaqHara

tode Getfemaniiqlenco

mandouraostres Difcipul

los quevigiaffemigilate,

26.n.38. porque elle queria def

39. (cançar , orandohum pou

co : Procidit infaciemfuam

porèm ofucceffo foy tan

to pelocontrario, queros

Difcipulos defcançavao,

& dormiao Invenit eos dor

mientes,& Chriftotheo que

vigiavat enit ad Difcipu

Jos fuos pois Senhor, fer

-denais , queqs Difcipulos

vigiom para vos defcan-

Caresor Procidit in faciem

fram ,comofoisvoso que

ovigiais , & os Difcipulos

-defcançao & dormem:In-

vent eos dormientes ? Sa-

-bem porique Senhores ?

*Porque os Difcipulos nao

tinhao as Corações aman

-tes & Chrifto em quanto

-Verbo , era Coração do

PadreEterno comodiz

Gazar Luzitano: Verbund

Divinum, ft Cor Patris &

era hum Cotação aman's

tiffimo nestaoccafiao Joan.13.

finim dilexitEpara Chrif "..

tonos moftra , que bum

Coraçaoamante, por mais

que intenter defcançar

naoopode fazer , por iffo

ainda que mantle aomar's

que vigiem rodos hao de

adormeceri , & ellecomb

Coraçao amante , fempre

hadevigiarenitadeos,& Matth.

venit eas dormientes. 15 26.0.40%

Humdos homens mais

expertos, difvelados,cuy

dadofos,& amantes, que

teve o Mundo ,foyDávid,

porque fe levantavà á

meyahoyce : Media nočte pſalm.

furgebam , de madrugada: 118.n.62

Deus Deusmeusadte dela Palm.

de vigilo , & finalmentede 62.1.1 .

dia, & dehoyte! ) fempre

slouvava a Deos: In die cla- Palm:

mavi & nocte coram tì.

E porq vigia fempre Da-

vid dedia,& denoite Nao

defcança ? Nao foccega?

Naõ:porque Davidera hú

retrato do Coraçao de

Chrifto Invent : virum fe-

11Vcundum

86.1.2.

A&torum

13.11.22.
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aundiaecorinaeum søpcomb

Davidhabarate tboCes

1açadorquiche cardelean

sa & fempre vigiaspaomifi

forfempre vigia dadians

depoyteb, & demadruga

daDavid inAdte deluce

gilaj indie clamorino nocte

QuandYou 19 upon

DenEfta be pois aoccupa

çaõde hu Goraçaolamant

tesvigian,gohaõterforce,

gop,, fómenteporsalistic

quedamosporém Efpi

ritoSantorealetofta fine

ża deforte, quenao foak

fifte como Coração vigi

lanteao Corpo myfticode

fuaEfpofa aIgreja Catho

lica Amasiafliftio difvela

do ao primeyro retrato,

bra quehouve della no Mun

dos porque baltou havez

noMundohum retrato da

Igreja Catholica para o

Efpirito Santo lhe affiftir

Como amate Coraçao dif-

velado, & vigilante.o

ce

Creou Deos o Mundo

em fetedias , & fendo-as

primeyras coufas , que fe

creárao, os Elemetosdef.

ceu logo o Efpirito Santo

Genef.1: fobre as aguas Spiritus Dei
11.2.

347398

132,

ferebatur fuper aquas E

parque alcolhe o fpirito ??

Santoasaguas , para fazer

nellas afliftencia : Nao era

melhoraterra aqualhar

ria far pedo meſmaEſpi,

ritoSanto renovada:Etrer Pfalm.

novabisfaciem terra? Nao103.0.30.

eramelhor que rezidif-

fenoElementodo Ar, de

que havia fazer throno,

quando Pomba; Vidi Spiri, Joan.1,

tumdefcendentem quafi Co

Jumbom? Nag eramelhor

colocarleneElemento do

Fogo do qual haviade ti-

rar as Linguas em que de-

pois havia defcer fobre os

Apoftolos Apparuerunt Actorum

difpertite lingue tanquam

igms?Nem Terra, nem Ar,

nemEogoefcolhe o Efpi-

rito Santo para fua rezi-

denciasfena fómente o

Elemento das Aguas , &

dos Mares: Ferebatur fuper

aquas?Não; porque nem a

Terra, nem o Fogo,nemo

Ar eraoretrato da Igreja

Catholica , as aguas erao

ofeuverdadeyro retrato,

porque na Congregação

das aguas fe fymbolifao os

poves & asgentes Con.

N 2 grega-

2.0.3.
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intrepe-

·

que

gados na Igreja Catholi-

Cómunisca :
Congregationem aqua-

ratio. rum:::aqua populi,&gentes;

& para conftar a todos,

baftou haver no Mun-

do hum retrato da Igreja

Catholica,qual era a Con-

gregaçaõdas Aguas,& dos

Mares , para o Efpirito

Santo viranimala, & affif-

tirlhecomo feu Coraçao;

por iffo nao escolhe para

fuarezidencia,nemaTer-

ra , nem o Fogo , nem os

Ares fenao fómente a

Congregação das Aguas,

oudos Mares : Spiritus Dei

ferebaturfuper aquas:::Con-

gregationemaquaru : aquæ

populi , & gentes.

;

Mas contra efte meu

difcorrer , tenho eu que

argumentar , & he , que o

Efpirito Santo,rezidio fo-

bre a Congregação das

Aguas : Super aquas , mas

naofoy feu Coração ; & o

fundamento difto he; por-

queoCoraçaorezideden.

tronoCorpo , & fe o Ef-

pirito Santo rezidia fobre

Corpo das Aguas , naõ

podia fer o Efpirito Santo

feu Coração? Ora refpon-

7

do , que o Efpirito Santo

erao Coraçaõ das Aguas,

mas como he Divino , &

infinito , fe naõ appare-

ceffe fóra dellas , haveria

creaturas limitadas , que

pudeffem claufular, & fe-

char dentro em fi ao infi-

nito, quaes eraõ nefta fup-

pofiçaõ os Mares; ifto nao

fe hade affirmar , que he

contra aFé , logo nem tao

pouco fehade dizer , que

o Efpirito Santo nao foy

Coraçaodas Aguas.E ara-

zaõdiftohe , porqueo of

ficio do Coraçaõ he ani-

maroCorpo em que rezi-

de,& o Efpirito Santo ani-

mavaoCorpo das Aguas, Marius:

como enfina Mario Vic- Victor

tor , fallando do Efpirito Alapid

Santo Altrices animabat cap.1.

aquas :Logoo Efpirito Sans n. a .

to era o Coraçaõ dos Ma-

res.

Suppofto iftovede agora

o difvello defte Coração

Divino : Ferebatur , &c.

andava em continuo mo

vimentoneftas Aguas : Fe-

rebatur,& porque naõdef

cança ? Sempre em conti-

nuo difvello fe exercita ?

OPadre

ia Gen
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n.2.

O Padre Eterno defcan- de , & noffo remedio , nas

tribulaçoens , que a cada

paffo encontramos. E que

Peffoa Divina he eſta com

quem falla David? Porque

Deos,he o Padre, Deos he

o Filho,Deos he o Efpiri-

çou depois da obra da

Genef.2 . Creaçao: Requievit Deus,

porèm o Elpirito Santo

nunca defcançava neffas

Aguas?Ferebatur:Nao,que

oPay naōera Coração das

creaturas , o Efpirito Santo Santo. Eu cuydo , que

to era Coraçao , que ani- era o Efpirito Santo com

mavao corpo das cryfta- quem falla David. Porque

linas Aguas : Altrices ani- oPay he Creador,o Filho

mabat
aquas ; & para nos Redemptor , o Efpirito

moftrar , que hum Cora- Santo chama-fe Virtude

çaoamantecomo elle era; do Altiffimo: Virtus altiſſi-

naõ deſcança ; ſempre fe mi obumbrabit tibi ; &fóra

move , &naõfoccega, por diffo he ellepropriamente

iffo : Ferebaturfuper aquas. o refugio dos trabalhos,

E para que hedifvella- comodiz a Igreja: In labo-

do Coração do Mar , oEf- rerequies in aftu temperies,

pirito Santo ? Hedifvel- infletu folatium,falla logo

lado Coraçao , para mol- David nefte Pfalmo com

trarafuafinezano difvel- o Efpirito Santo propria

lo , que tem das noffas pef- mente.

foas , & para livrallas de

tribulaçoens , & males , &

attrahillas a fi, & fer ofeu

admiravelrefugio, por if.

fo fe fez Coração dos Ma-

res. Efcutay ao Grande

Pfalm. David Deus nofter refu-

45.8.1 . gium,& virtus , adjutor in

tribulationibus, que invene-

runtnos nimis:Deos he nof.

forefugio , & noffa virtu-

:

Tom. VII,

Oravamos vendo co

mocontinùa:Propterea non

timebimus , dum turbabitur

terra ; logonaotemos que

temer,pormaisturbações,

que haja na terra : Propte-

reanon timebimus dum tur-

babitur terra ? E porque?O

meímo contexto imme-

diato o diz : Et transferen-

tur montes in cor maris,por-

N 3 que

Luc 1.

n. 35.
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Ludulph.

in vita

quehaõde paffar os mon-

tes para o Coraçao do

mar; & que montes faõ ef-

tes ?E quem he o Coraçao

do mar? Os montes , diz

Lodulfo: Suntfideles,o Co.

Chrifti. raçao do mar heo Efpirito

Santo , como já diffemos,

& para que entendeffe-

mos todos , que o difvel-

lo deſte Divino Coraçao,

todo era dedicado ás nof-

fas peffoas , para livrallas

de tribulaçoens, & males,

&attrahillas afi , & fero

feu admiravel refugio,por

iffo fe fez Coraçao dos

mares , para agazalhar a

montes os fieis : Montesfi-

deles ::: tranferentur montes

in cormaris: Deus nofter re-

fugium,&c.

Attençao pois , Catho-

licos , a tao extraordina-

riasfinezas , a tao amoro-

fos difvellos, eftimemos a

prenda do Espirito Santo,

quefe fez Coraçao noffo,

para que lhe offereçamos

onoffo Coração ; & fe o

bufcarmos a elle , fem du-

vida ferá noffo refugio, &

alcançaremos por fua in

terceffao noffo remedio;

·

fe-

pois nao bafta bufcar ao

Padre , & ao Filho para

rem as noffas petições def-

pachadas , he neceffario

bufcar ao Efpirito Santo,

& fe o naõ buſcarmos,naõ

teraobom fucceffo asnof

fas pertençoens, & as nof-

fas fupplicas.

Evang

As Virgens loucas fo-

raobater ás portas do Ceo:

Domine Domine aperi nobis, Matth.

& nao foraõ defpachadas: 25.n.11.

Nefcio vos:& porque?Dizo Barradas.
Douto Sebaftiao Luzita- fuper

no , porque naõ differaõ

mais que duas vezes : Do-

mine Domine,devendo cha-

mar tres vezes;na primey-

ra pediao ao Pay : Domine.

Na fegunda pediaō ao Fi-

lho :Domine ; efqueceulhe

aterceyra , que erapedir

ao Espirito Santo,& como

naõbufcáraoo patrocinio

do Efpirito Santo , haviaõ

fer excufadas , & exclui-

das : Nefcio vos.

Confirmemos com o

que diffe Chrifto ás túr-

bas,& aos Difcipulos: Non Matth

omnis qui dicit mihi Domine 7.1.11.

Domine intrabit inRegnum

Cælorum:nem todos os que

invo-
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invocarem a Deos huma,

ou duas vezes , haõ de en-

trarno Reyno do Ceo. E

porque ? Darey a razao,

porque dizendo fómente

duas vezes: Domine Domi-

ne,buſcao o patrocinio do

Pay , & do Filho , & nao

bufcao opatrociniodo Ef-

pirito Santo ; &quemnao

bufca efte patrocinio, nao

entra no Reyno do Ceo:

Non intrabit in Regnum

Cælorum.

Se quereis pois, Catho-

licos , naõ ouvir efta re-

pulfa , nem experimentar

tamanha condenação , at-

tendey á doutrina , que

ouviftes, & ponderay com

madureza , que fe fois,co-

mo Catholicos , membros

do Corpo myftico da

Igreja Romana , tedes por

voffo Coraçao ao Divino

Efpirito Santo , & fe elle

he amante fino nas cari-

cias,&he difvelado aman-

te nas finezas ; correfpon-

deylhe affectuofos com fi-

nezas , & caricias ; & offe-

recendolheprofunda , &

humildemente os voffos

Coraçoens , para que ac

cenda nelles nefta vida o

lume da fua Graça : Veni Ecclef.in

lumen cordium , & depois ritus Sang
feq Spi-

della o hires gozar, medi- ai..

anteo lumeda Gloria: Ad

quam nos perducat Deus

Pater,Deus Filius, & Deus

Spiritus Sanctus. Amen.

Tom.VII.
N 4

SER.
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GRANDEPATRIARCA DOSPOBRES

S. JOAÔ DE DEOS

Prègado noConvento dosfeus Religiofos da

Cortede Lisboa Occidental em 8.deMar-

ço doAnnode 1707.

AVE MARIA.

Diliges Dominum Deum tuum ex toto corde tuo,

& intota anima tua,& intota mente tua.

Matth. 22. n. 37.

Aō he hoje a

primeyra vez

( Senhor ) que o

grande Patriar

ca dos Pobres Sao Joaode

Deos , fe vècoroado pela

maodo meu Evangelifta;

porque leem Granada , o

Ita refert

Deo.

meu Evangelifta tirou a

Coroa da Cabeça a Chrif- vitas.

toCrucificadotoCrucificado para coroar Joan.de

as virtudes de SaoJoaode

Deos , hoje hum filho do

mefmo Evangeliſta , vem

por myfteriofaeleyçao,te-

cer outra Coroa de ex-

cellen-
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2

cellencias para colocar

na cabeça a Sao Joao de

Deos. Efehe principio de

Direyto, queo que cada

hum faz por outrem he

como fe o fizera cada hú:

Quiper alium facit perfe ip-

fumfacerevidetur. Tecen-

do eu hoje,fendo filhodo

meu Evangelifta , huma

Coroa de excellencias a

SaoJoao de Deos , he ohe o

mefmo que fe a tecèra o

meu Evangeliſta ; & fica

pelo meu Evangeliftanao

fóhuma , mas muytas ve-

zes coroado ogrande Par

triarca São João de Deos.

Foy efta Coroa , que o

meu Evangelifta poz na

cabeça a SaoJoaodeDeos,

huma Coroa de espinhas

narealidade ; porém Sao

Joao de Deos as reputou

flores rofas , como diz o

Bifpo de Sirene;mas como

naõ ha rofas , que nao te-

nhaō por archeyros efpi-

nhas ; para fe verificar a

eftimação , que devia ter a

florida Capella , com que

fecoroavaJoao ; fejaona

eſtimaçaõde Joao as efpi-

nhas rofas , ainda que ef-

fas rofas , da eftimativa de

Joao fejão na realidade

cfpinhas.

Quando Chrifto eſtava

naCruz coroado de efpi-

nhas,fe lhe poz myfterio-

famente fobre a Cabeça o

titulo de Jefus Nafareno:

Jefus Nafarenus Rexspare- Joan.19 .

ceque não era adequado o ¤ . 19.

titulo de Nafareno a

Chrifto ; porquefe ofim

defte titulo era manifef

tarlhe ao Mundo a Patria,

Chriftohe verdade , que

foy concebido em Nafa-

ret : Mifus eft Angelus Ga- Luc.iè

brielaDeo in Civitatem Ga- ¤.26,

lilea cui nomen Nafaret ad

Kirginem defponfatam, &c.

porèmfoy nafcido em Bel-

lem:In BethlemJuda. Efe

o lugar onde cada hum

nafce, he afua propria- Pa-

tria,fe queriaoos Farifeos

dar a conhecer a Patria

de Chrifto haviaō-lhe

pàr o titulo de Bethla-

mita , &não ade Nafare-

no: Jefus Bethlemita Rex?

Pois logo , que myſterio

tem gravarlhe o nome de

Nafareno, quando coroa-

do de efpinhas na Cruz?

Jefus
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Jefus Nafarenus Rex Sa-

bemo myfterio,Senhores?

Porqueonomede Nafare .

no, val o mefimo,que flori-

Comunis do: Nafarenus ideft floridus.
interpe . Na Cabeça de Chrifto a-

cratio.

chava-fe huma Diadema

de espinhas : Plectentes co-

ronam defpinis , & para dar

a entender ao Mundo,que

aquella Diadema de efpi-

nhas , que coroava tantas

virtudes em Chrifto , fe-

nãopodia achar fem boni-

nas , & flores , por iffo nao

fe poem a Chrifto fobre

ella o titulo de Bethlami-

ta , fenãohum titulo ,, que

he todo flores , como o ti-

tulo de Nafareno : Jefus

Nafarenus ; Nafarenus ideft

floriduss.

Epara que fe deu efta

Coroa a SaoJoao de Deos?

Para que ? Para Joao ven-

cer as fuas moleftias , &

triunfar dos feus traba-

lhos. Efcutem ao meu

Evangeliſta nofeu Apo-

calyple , q como era Joao,

parece que escreveu nel-

le , eftè cafo de Sao Joao

Apoc.6. de Deos : Et vidi , & ecce

equus albus , & quifedebat

6.1.2.

fuper illum habebat arcum,

& data eft ei corona. Efte

texto bem fey , que o ex-

plicao commummente os

Padres , &Expofitores, da

Peffoa de Chrifto ; porèm

no fentido accomodaticio,

parece que fe entéde tam-

bem de SaoJoao de Deos:

porque a efte Cavalleyro

derao-ſe tres coufas:a pri-

meyra foy humbruto , em

que montaffe : Ecce equus

albus. Afegunda foy hum

arco : Et habebat arcum. A

terceyra foy huma Coroa:

Et data eft ei corona.

Tudo ifto teve Sao

Joao , teve o bruto para

montar , quando Soldado,

teveo arco , q era a Cruz,

comoenfina com Palberto

o Sylveyra : Hunc arcum sylv. fu-

effe Crucem Chrifti , o qual per Apos

lhe deu Chrifto em Gra- calypl.

nada , quando lhe diffe:

Granadaferá tua Cruz ; &

teve finalmente a Coroa

de efpinhas , comojá refe-

rimos ; & fe tudo ifto, que

vio o meu Evangeliſta no

feu Apocalypfe , fe acco-

moda com propriedade a

SaoJoao deDeos : parece

que
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que fallou de Sao Joao de

Deos o meu Evangelifta

no feu Apocalypfe ; mas

para que fe arma affim

SaoJoaode Deos ? Para

que ? O mesmo contexto

immediatoodirá : Exivit

vincens , ut vinceret , para

triunfarJoaodos feus tra-

balhos , contra os quaes

tevetao certo o triunfo,

que o mesmo foy fahir

Joaoa campo para a pen.

dencia, que cantar certa a

vitoria para o triunfo

Exivit vincens , ut vinceret.

Confeffo,que naopoffo

apartar a confideraçaõde

fta Diadema de espinhas,

que poz a maõ do meu

Evangelifta na cabeça de

SaoJoao de Deos , com a

qualfica SaoJoao de Deos

tao engrandecido , quefe

não fora a Fépodiaõ algus

entendimentos julgar por

Divindade no Mundo a

SaoJoao de Deos. Conta

Santo Agostinho no feu li-

vro da Cidade de Deos,

que os Romanos , entre as

fuas Divindades , adora-

vao , & tinhaohum Deos

das Efpinhas ; Deos das

clogijs

Efpinhas fey eu , que hou-

ve no Mundo que foy

Chriftobem noffo,quando

Coroado de Efpinhas pe-

los Judeos , como diz o

difcretoJuglar : Spinarum Juglar in

Deumfinxerunt ethnici, fe- Paffionis

cerejudai.E fe Chrifto Co- Chrifti,

roado de Efpinhas , foy

dasEfpinhas Deos ; quem

viffe a Sao Joao de Deos

coroado de efpinhas,como

Chrifto , que havia de di-

zer ? Diria, que fe nao fo-

ra a Fé , pareceria Joao

Deos das Efpinhas tam-

bem : Deum fpinarumfin-

xerunt æthnici.

Agora entendo eua ra

zaõ daquella Parabola de

Joatham, onde diz, que fe

ajuntáraó as Arvores, pa-

ra fazerem hum Rey, con

vidàrao para ifſo a Oli-

veyra , & efcuzou-fe;con-

vidáraõ a Figueyra, & re-

geytou ; convidárão a Vi-

de , &não quiz ; atè que

finalmente convidárão o

Efpinheyro , & aceytou :

Dixeruntque omnia ligna adjudicum

Rhamnum , veni, & impera 9.n.
9.4.6.

fuper nos. E entre todas as

Arvores fó o Efpinheyro

acey-
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aceytou: Vereme regem vo-

bis conftituiftis. E porque

aceyta o Efpinheyro,adu-

fto, picante , & infructuo-

fo o Reynado,& não acey-

tão as outras Arvores,

frondofas , uteis , & fruc-

tuofas?Direy , porque de

efpinhas fe havião fabri.

car Diademas , & Coroas

para Chrifto , & para Sao

Joaode Deos;& huma Ar-

vore de quemhaviao tirar

Diademas Sao Joao de

Deos , & Chrifto,efta Ar-

voreha de fer a Rainha

das Arvores , & ha de do-

minar fobre todas : Dixe-

runtque omnia ligna ad

Rhamnum, veni , & impera

fuper nos.

Ora meuSanto,já que a

voffa Coroa de efpinhas,

poſta pela mão do meu

Evangelifta , he a meſma

de Chrifto; fe na Coroade

Chriſto não faltárão flo-

S. Berres , como enfina Sao Ber-

apud Syl- nardino Senenfe, fallando

veirain da Coroa de Chrifto : Et

Арос. hæccontexta eft exlilijs vir-

5.n.60. ginum,ex rofis martirum, ex

violishominum , & vòs re-

putaftes por flores , eftas

nardinus

cap.6.q.

mefmas efpinhas , de que

vos viftes coroado,day li-

cença , para que difcorra

fobre duas flores deffa

voffa Coroa de efpinhas,

para materia defte breve

Panegirico. Sejaõ pois as

duas flores duas rofas, que

fe nas rofas fe fymbolifaõ

os affectos amantes , como

diz Placiades com Alapi-

de : Rofæfunt afectus ama. Palaciad.

torij ; dous affectos aman- Alapid in

tes , ouduas rofas firmadas Ecclef.

em dous amores do noffo P.141.

thema , hão de fer a mate-

ria do noffo affumpto, hu-

ma no Amor do Coraçao:

Diliges Deum tuum ex toto

cordetuo,outra no amor do

Entendimento : Et in tota

mentetua E affim veremos:

o Amor deJoao o mais in-

teyro , & o mais fino ; foy

o mais inteyro , por fer

Amordetodo o Coração:

Diliges Deum ex toto corde

tuo,foyo mais fino,porque

foy com todo o Entendi-

mento : In tota mente tua.

Efta a materia , entremos,

& difcorramos.

Dili

apud

18.
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3.Reg. 3.

11.25..

DiligesDominum Deum

tuum ex toto corde ,&c.

A

Primeyra rofa,fym-

bolo dos affectos a-

mantes: Rofæfunt affectus

amatorij , quetece a gri-

nalda ao grandePatriarca

Sao Joao de Deos , heo

affecto do Amor inteyro,

co qJoaonaofoube amar

aoutrem,mais que aDeos;

nemdentro no feu Cora

ção fez partilha com nin-

guem ; & efta inteyreza

no Amor, heofeu credito

mayor, & ofeu mayorre-

alce. Por iffo o Amorhe

comoFenix ; porqueaffim

como o Fenix he unico no

Mundo , ha de ferunicoo

Amor;elle he aquelle Me-

nino , que levárão as duas

Mays litigantes,diante de

Salamaō, que mandando-o

dividir: Dividiteinfantem,

não o permittio a May

verdadeyra , que cordial

mente oamava. Elle he a

perola preciofa , que divi-

dida perde a eftimaçaõ , &

a valia ; &comoSaoJoao

de Deos reputou o feu

divi-

Amorpor Fenix , por Pe-

rola , & por Infante , teve

hum Amor tão inteyro a

Deos, queguardou á riſca

a claufula do Evangelho,

amando a Deos de todo o

Coração : Diliges , &c.

Mas comvoffa licença,

meuSanto, pareceme,que

não guardaftes á rifca o

Evangelho,nem foy muy-

to inteyro o voffo Amor,

pois dividiftes o Coração

entre Deos , & a creatura;

porque ainda que amaftes

a Deos , amaftes tambem

as creaturas , que eraõ os

pobres , & os neceffitados;

& fe a divifaõ dos affec

tos para empregos tão di-

ftantes ,como faōDeos, &

as creaturas , he desluftre

da inteyreza do Amor ; ſe

o voffo Amor não foy in-

teyro para Deos , não foy

o mais luftrofo Amor,nem

parece que amaſtes a Deos

de todo o Coração , como

enfina a claufula do Eva-

gelho : Dilige Deumtuum

extotocorde tuo.

Ora a efta grande duvi-

da refpondo , que ainda

que Sao Joao de Deos di-

vidiffe
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dividiffe.o Ambro, entre

Deos‹,&as croarpras, ilta

heyentre Chrifto,& entre

os pobres , nemporad

perdiaro Yeu Ambriain

reyreza nemosoredivos

deunico , como Fenix,&

defingular , como a pedra

preciofa, porque comoos

pobreserão as creaturesa

quem Jodoramavdl&offes

pobres parecião moral

mente com Chrifto a meft

macouſa ; por iſſonaõ dia

vidio Joao o feu Amor,

nem fez no feu Coração

partilha , amando aos Po

bres ,& a Deos.

試

2.PetriL

1.24.

Adão innocente fe pare-

cia consulguma Divína

Peffos,honrandiziabem,

porque eftava Adão ador-

nado.com fobrianatural

graça quehe participação

davinnareza Pen

quam divma efficimar condivinæ

fortes naturæ dize Apoft

told Sao Pedro esporèm

Adão peccador binfimigo

de Deos , quefemelhança

tem,ou que predicadopo

de logram , que ofaça fe-

melhantesal alguma das

Peffoas Divinas Qrafi

unisex nobis ? Dįreyra dif

231doq paridade. Adão innocen

Que Deos , & apobre iderarico , & poderola,

fejão moralmente amef porque tinha debayxado

ma coula , lemoftramani feu dominiatodă a terra,

festamente no Teftamen & os habitantes della:Do Gen 1,

to velho go do que diffe minamini, & c. Aldopet-

Deos anoffo Pay Adão, cadorjera pobre,& tãopa

depoisdeo veftir de pet bre , que foy neceffario

Gen.3.n.Les 1. Ecce Adam quafi unus darlhe Deos por efmola,

ex nos agora fe acho humvestido de pelles : In- Gen

primeyrohomem tão fe duit eis tunicaspellicias ; & 0.21 .

melhante a Deos , quefe para o mefmo Deos nos

parece comhuma Peffos moftrar , que não havia

Divina : aunasexno predicadonohomem , que

bis por certoque nãoen- mais femelhante o fizeffe

tendo eftraffeveração Dia Deos , do que ofer po

vina Se Debs differa que brespariffo,quandoDeos

22.

י 1

aviſtou

n 28.

ក  ែ
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avitou&comspoproza a

noffoprimeyrol Pay woens

taoo julga femelhante

huma Peffda Divina Eccal

Adamquafi mnus ex mabis.

Afim nosauthorizeno,

Teftamento velhoadoffa

folução,vamos agoravel

la ratificada como Tefta

menta novoos no qual fe

nos diz quequandoChrie

Roqvierno ultimo diana

julgar so Mundon,cascaufa

porquehade falvan a hús,

&condenara outros, con,

forme enfina Sao Mat

thens , heporque virão os

homensa Chrifto pobre,&

neceffitado, &nãoofoc

Corrèrãoalguns, &outros

Matth. ofoccorrerão: Afurtvi » &

&1.42. dedifti mihi manducare

Efurivi & noudedifumiki

manducare Eouvindo te

dos efta fentença de bem

para huns, & de malpar

outros; todos replicarãoa

Ibid.n. Chrifto Dominequandote

37,& 44⋅ vidimus efurientem Senhor,

quando vimos nosavoffa

Peffoa neceffitada , paraa

foccorrermosheaco,

diamos Eparece que tem

miyta razão , eftes ho-

2.5 11.35

mensarfua repliças 85)

Chrifte¡[pareça que tem ,

poucarazão napfua fen-

tenga. Temos julgados,

razãona replica , porque

Chriſto, nÃO₁VIVSV MAIŠI

que tinta, & tres annos,

no Mundo,o qualMundo,

tem durada de Chrifto

atèqui mil & fetecentos

& tantos annosu & feem

mil& fetecentos &tantos

annos , nãovirãonuncaa

Chrifto neceflitado, & poi

bre, parece quetem razão

os homens na fua replica,

em dizerem , que nunca

virão a Chrifto neceffita-

do: Domine quando te vidi

miusefurientem Chrifto pay

rece que nao tem razao

nafua fentença,porque el.

le não appareceu no Mu- »• £

do mais que trinta & tres

annos & fe naoappare

ceumais que trinta & tres

annos como fe queyxade

que em mil & tantos an

nos lhenao derao efmola

eitando neceffitado :Efuri,

vi , & non dediſti,&c.

Ohlque fentencea Chri

to admiravelmente ! &

tem muyta razao na fue

fen-
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fentença,& os homens,ne-

nhumana fua replica. He

verdade , que Chrifto nao

viveu no Mundo mais

que trinta & tres annos,

porèm de Chrifto atèago

ra,& de
agora atè o fim do

Mundo, femprehouve po-

bres , & os ha de haver; os

quaes pedirao a muytos

efmola: huns lha derao,&

naõ lha deraõ outros : &

como Chrifto viveſſe tao

identificado com o pobre,

que o pobre he Chrifto, &

Chriftohe o pobre, por if-

fo diz , que aquillo que fi-

zerao ao pobre , lho fize-

raō a elle , & o que nao

The fizeraō aelle,naõ o fi-

zeraõao pobre : efcutem o

texto : Quandiufeciftis uni

40.8 45. exhis fratribus meis mini-

mis,mihi fecifti quandiu

nonfeciftis uni de minoribus

his nec mihifeciftis.

He verdade , diz Chri-

fto , que eu nao rezidi no

Mundo mais que trinta &

tres annos;porèm em todos

os annos , que o Mundo

tem durado , fempre hou-

vepobres no Mundo ; &

comoos pobres tem comi

,

:

.

go tanta parecença ; que

eu fou qualquer pobre do

Mundo , & qualquer po-

bre do Mundo,he hum re

trato meu; por iffo conde-

no a quem naõ fez bem

ao pobre,porque naoo fez

amim:Nonfecifti uni de mi-

noribus his , nec mihifeciftis,

efurivi , & non dediftis mi-

hi manducare ; & quem

amou & fez bemao po-

bre, heo mefmoquefe mo

fizera a mim: Efurivi , &

dedifti mihi manducare ,

quandiu fecifti uni ex his

fratribus meis , mihifecifti.

Logo fe os pobres , que

eraõ as creaturas , a quem

Joao amava , com ternura

fina,affim ſe identificavaõ

moralmente com Chrifto,

& comDeos , que o pobre

fe parece todo comDeos,

& comChrifto,& Chriſto,

& Deos com os pobres,

nunca o grande Patriarca

dos Pobres , dividio o Co-

raçaopara os amores,por-

queamou ſempre o Patri-

arca dos Pobres,a Deos de

todo o Coraçao : Diliges

DominumDeum tuum,&c.

Antes requintou defor

te

•
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te eſte Amorde Deos, que

para amallo com inteyre

& perfeyçao,primey-

ro havia deamar aos po-

bres ,, que eraõfeus proxi-

mos,do que amaffe ao mef-

moDeos : Mas que digo

nefta affeveração , quepa-

receparadoxa porquepri-

meyro fe manda Deos

amar a fi Diliges Deum

tuum , & ao depois manda

amar aoproximo : Diliges

proximumtuum. Efe Deos

fe manda amar a fi , em

primeyrolugar,& ao pro-

ximoemfegundo; amando

• Patriarca dos Pobres,em

primeyro lugar aos po-

bres , doque a Deos,pare-

ce defordenado o amordo

Patriarca dos Pobres,para

os pobres,& para Deos;&

parece tambem paradoxa

a minha affeveraçao.

Ora affim parece que

he;porèm naõ he affim co-

moparece:porqueoAmor

de Deos , & do proximo

tem húa mutua preceden-

cia notavel , que enfina

Santo Agostinho;& he,que

na ordem de mandar ; pri-

meyro he o preceyto de

Torn. VIL

•amar a Deos & depois

amar ao proximo ; porèm

na ordem de executar,

primeyro he o amar ao

proximo , & entao amar a

Deos. Efcutem a Santo.

Agostinho : Dilectio Dei s. Aug.

prior eftin ordine præcipien in Joan-

di ,fedproximidilectio , prior Lem.

eft in ordinefaciendi.

E a razãodiſto he,por-

que aquillo que primeyro

fe vè , primeyro fe ama,

exemplifiquemos ifto : Ha

huma belleza notavel em

hum Reyno eftranho, que

tem hum primorofo retra-

to nefte Reyno;vedes nef-

te Reyno o retrato , pri-

meyro que a belleza ori-

ginal ; amais o retrato em

quanto nao chegais a avif

tar a belleza aufente. AL-

fim tambem : o pobre, que

era proximode Joaõ , era

retrato de Deos , amavao

feu retratonopobre;& co-

moo pobre era primeyro

na vifta deJoao , do que

era a belleza de Deos,pri-

meyro que a belleza de

Deos,amavaJoaoo feu re-

trato no pobre , comodiz

Agostinho:Proximi dilectio

prior

hom 17.
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mo,

prior eft inordinefaciendi.

Mas fobre a doutrina

de Agostinho ouçamos ao

1.Joan . meuEvangelifta: Quienim

4.0.20 . non diligit fratrem fuum,

quem videt,Deum,quem non

vidit quomodo poteft dilge-

re.Quemnaoamaafeu Ir-

maõ , a quem eſtá vendo;

comoha de amar aDeos,a

quem naõ vé? E pois,meu

Evangeliſta , nao fe pòde

amar a Deos , fem que fe

ameaoproximo? Oproxi-

& Deos , fao coufasfao coufas

muy differentes; pois por-

que fe nao pòde amar a

Deos , fem primeyro fe

amar ao proximo? Porque?

Porque oproximo fempre

fevèprimeyro que Deos;

& comoaquillo que le vè

primeyro , heoprimeyro

que feama ; poriffo diz o

meuEvangeliſta, que fem

primeyro amar o proxi-

mo , a quem eftamos ven-

do , não podemos amar a

Deos , a quem não vemos

ainda: Quienimnon diligit

fratremfuum, quem videt,

Deum , quemnon videt,quo-

modo poteft diligere.

Confirme o difcurfo

aquelle Altiffimo Sacra-

mento , a quem com actos

de rendidavõtade,& amo-

rofa inclinaçao , manda a

Igreja venerar , peyto por

terra : Tantumterra: Tantum ergo Sacra Ecclef. in

hymno

mentum veneremur cernui; Euchar.

porèmreparo muyto , em

que devolvendo aquelle

foberano myfterio , duas.

coufas, a faber,as efpecies:

de pão , em que confifte

formalmente a razaõ, de

Sacramento ; & o Corpo

Soberano de Chrifto ; nao

mande a Igreja por vozes

expreffas , veneraro Cor-

po de Chrifto:Sacrum ergo.

Chrifti Corpus , veneremur

cernui, & mandevenerara

razao formal de Sacra-

mento : Tantum ergo Sar

cramentum , &c. mais ex-

cellente he o Corpo de

Chrifto , que fe contèm

debayxo daquellas eſpe

cies , do que faō as efpe-

cies que occultaooCorpo

de Chrifto, pois logo,por¬

quefe não encaminhao os

primeyros rendimetos do

noffo amor ao Corpo de

Chrifto conteúdo nas ef-

pecies , & fe encaminhão

ás



DoPatriarca dos Pobres S.Joao deDeos. 211

as efpecies , quetem em fi

o Corpode Chrifto, como

Sacramento : Tantum ergo

Sacrum Sacramentum ? Di-

rey arazao: porque a pri-

meyracoufa, que fe vè na-

quelle Sacramentofaō as

efpecies , as quaes faō tao

pobres,que fe achaō defti-

tuidas de toda a ſubſtan-

cia daterra : o Corpo he

deificado,&naō ſe vèago

ra , ſenaōlá ao depois no

Ceo ; & comoo eftylo na-

tural da vontade, he amar

o queprimeyro fe vè ; co-

monao fe vè o Corpo de

Chriſto; & fe vem as efpe-

cies de paō , em que con-

fifte a razao formal deSa-

cramento; por iffo feman-

da venerar com o peyto

por terra , primeyro na-

quelle myfterio arazaõ de

Sacramento : Tantum ergo

Sacramentum. Logo leo

grande Patriarca dos Po-

bres SaoJoao de Deos; af-

fim amou a Deos , & ao

proximo com inteyreza

tanta , que nao foube fa-

zer com outro amor par-

tilha; efte Amorhe a Rofa

primeyra: Rofaeft affectus

4

amatorius,que entertecida

entre a Coroa de espinhas

de Sao Joaode Deos, com

linguas de nacar em cada

folha , eſtá publicando ao

Mundo , que Joao amou

com todo o Coraçao,& in-

teyramente a Deos:Diliges

Dominum Deum tuum,&c.

Afegunda Rofa , fym

bulodos affectos amantes:

Rofafunt affectus amatorij,

que guarnece a Diadema

de espinhas , que cinge a

cabeça a Sao Joao de

Deos , he humaffecto de

amor fino; porquecom to-

do o entendimento amou

o grande Patriarca dos

Pobres a Deos Senhor

noffo : Diliges Dominum

Deum tuum in tota mente

tua. Nao faço aqui men-

çaõ do amar com toda a

alma : Diliges in tota anima

tua ; porque figo a opiniao

do fubtil Scoto, o qual af-

firma , que a alma naõ ſc

diftingue das fuas Poten-

cias ; & nefta fentença , o

meſmohe amar com toda

a alma , que amar com to-

das as fuas Potencias ; &

amar co todas as fuas Po-

?

O a tencias
,
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tencias , he o mefmoque

amar com todaa alma.

Ama pois finamente

quemcom todo o entendi,

mentoama ; porque como

naõ diverte o entédimen

to para outro objecto,nem

contempla outro empre-

go , vem a amar finamen-

te , quem com todoo en-

tendimentoama ; por iffo

efta fineza do amor,he co-

mooGirafol, quenaotem

outro emprego mais , que

feguir effe Monarca das

Luzes ; he como a flama,

que fempre voa para o al-

to, hecomoa pedra,que fó

no centrodeſcança; & por

que Sao Joao de Deos,

avaliou a fineza do feu

amor como Girafol , fe-

guindo ao Sol de justiça,

comoflama , voando fem-

preparao Ceo , & como

pedra , que pertendia def-

cançar no centro da pedra

Chrifto: Petra autem erat

Chriftus,por iffo teve fem-

pre hum amor taó fino,

que cumprio á rifca a

claufula do Evangelho,

em amar a Chrifto com

todo o entendimento : Di-

1

liges Dominum Deum tuum

in tota mente tua.

Mas com voffa licença,

meu Santo , pareceme que

nao guardaſtes á riſca o

Evangelho , nemfoy muy

finoovoffoamor,nemcom

todo o entendimento;por-

que vos fizeftes louco , &

faltode entendimento ; &

quem fente no entendi-

mento faltas , naõama fi

namente nem ama com

todo o entendimento; por-

quenas loucuras que faz,

diverte os penfamentos.

que deve ; & fe divertir os:

penfamentos , & eftragar

as operaçoens de entendi-.

do , he nao amar comtodo

o entendimento , parece

que fazendo-vos louco

naō amaftes com todo o

entendimento a Chriſto,

nem guardaſtes a claufula

do Evangelho:Diliges ,&c.

Ora a efta grande du-

vida refpondo. Que eſtá

tao lange Sao Joao de

Deos de diminuir afineza

do feu amor , em ſe fazer

louco;que a mayor fineza,

que teve o amor de Saõ

Joao de Deos , foy em

fazerfe
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fazerfelouco , porque co

mo nao ha grande febre

fem delirios, nao ha gran-

de amorfem loucuras.

E a razão diſto he, por-

que o fer louco , heeftar

cada hum fóra de fi. E co-

motodo o amante rezide

fóra de fi , por iffo quem

foramante ha de fer lou-

co. Ora attendey á valen-

tia de hum experimental

dilema com que fe corro-

bora arazaōallegada.Tc-

do o homem , que for a-

mante, ou ha de feraman-

te do Mundo; ou ha de fer

amante de Deos : Se for

amante de Deos , ou do

Mundo, ha de fahir fóra

de fiparao Mundo, ou pa-

ra Deos : Logo o amante

por fahir fóra de fi,parece

louco.

Prove-nos a primeyra

parte do dilema , o filho

Prodigo , o qual tanto que

fe arrependeu de feguir o

Mundo , a quemanciofa-

mente procurára para fer-

villo , & amallo,dizmyf.

teriofamente o Evange-

lho , que voltára o Prodi-

go para dentro de fi pro.

Tom. VII.

n.17.

Ibid.n.

prio : Infe autem reverfus, Luc.15.

Pois o Prodigo eftava fóra

de fi para voltar a reco-

lherfe emfi mefmo : Infe

reverfus ? Sim , que o Pro-

digo era amante do Mun-

do , com quem diffipoua

propria ſubſtancia,tratan-

do-fe com todo o luxo:Di- 13 .

fipavit fubftantiam fuam

vivendoluxuriofe ; & como

era amante do Mundo,

havia fahir fóra de fi

o Mundo;& defpedindo-fe

do Mundo, havia de vol-

taroutra vez para dentro

de fi proprio:Infe reverſus.

para

lip.n.23.

Afegunda partedo pro-

ximo dilema , nos autho-

rizaõ os amantes,& fervo-

rofos defejos de Sao Paulo ad Phi-

Apoftolo , o qual fufpira-

va por fahir fórade fi, pa-

ra bufcar a Deos , a quem

finamenteamava : Defide-

rium habens diſolvi , deſejo

defatarme de mim pro-

prio ,& fahir fóra de mim

mefmo : Defideriumhabens

difolvi,& para onde, Santo

Apoftolo ? Para Chriſto, a

quemamo finamente : De-

fiderium habens difolvi , &

effe cum Chrifto ; & como

03 Paulo
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dePaulo era amante de

Chrifto , defejava fahir

fórade fi mefmo , parahir

gozar de Chrifto , a quem

amava:Cupiodifolvi, & effe

cum Chrifto.

་

Por iffo affeverou dif-

cretamenteSanto Agofti-

nho , que a alma racional

rezidia mais aonde ama

va , doque aondeanima

va : Anima plus eft , ubi

amat ; quamubianimat. E

porque ? Digao-no os

Theologos , queenfinao,

naohaver perfeyto amor,

fenaoentre peffoas diftin-

tas : Perfecta charitas mi.

nus quam inter duos haberi

nonpoteft , & como quem

amaaoutrem , adora hu-

ma coufa diftinta de fi

mefmo & diverfa de fi

proprio; por iffo affevera

difcretamente Agoſtinho,

quea alma, que for aman-

-te, ha de fahir fóra de fi,&

procurar viver mais na

coufa amada , do que affif-

tir a fi mefma: Animaplus

eft ubiamat, quam ubi ani-

mat.

Porém naõbafta Agof-

tinho & paffemos das
>

creaturascreaturas , que allega ,

ponderar ifto em Deos

cujo amor ! Nao fey

Nao fey ! Se o fez tam-

bem fahir fóra de ſi. Aſſim

parece que aconteceu ;

conforme o encarecimen-

to fingular, que delle con-

ta o meu Evangelifta : Sic Joan.3

Deus dilexit Mundum, &C. ¤.16%.

affim amou Deos ao Mun-

do , que lhe chegou a dar

o feu Unigenito Filho;

aquelle Sic denota hum

extremo inexplicavel ,

conforme o glofa Bruno

Siguinienfe : Illud ficfigni-

ficat,quid indecibile,& inex-

plicabile. E em que efteve

efte amorofoextremo , &

efte exceffo de Deos?Efte

ve em duas coufas : apri-

meyra foy na dadiva: a ſe

gunda nomodo da dadiva.

Confiftio na dadiva,

porque foy a mayor , que

podiaprefumirfe, nem ef-

perarfe ; & tambem confi-

ftio no modo da dadiva,

porqueparece fezo Amor

Tahir a Deos,como fóra de

fi , dandonos o feu Uni-

genitoFilho , porquanto

nos diz oEvangelifta,que

oFilho
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n. 18.

Joan. 10.

1.30.

oFilhodeDeos rezide no

Ceyo do Padre Eterno:

Joan. 1. Unigenitus , qui eft in finu

Patris , o qual Filho he a

mefma coufa com elle

Ego, & Pater unumfumus,

& que fez o Amor Dile

xita Deos Padre? Obri-

gou-o a fazer fahir fóra

de fi , aquillo que era o

mefmocomelle: Unumfu-

mus:á fim ,& o Amor faz a

Deos Padre , fahir como

fóra de fi , dandonos a feu

Unigenito Filho , que he

omeſmocom elle : Unum

fumus: pois por iffo omo.

dode nos dar effe Filho,he

o exceffo do amor mais

extremado : Sic Deusdile-

xit mundumut Filiumfuum

Unigenitum daret:::illudfic,

fignificat quid indecibile ,

inexplicabile.

NaofóemquantoDeos,

mas ainda em quanto ho-

memfezo Amor fahir co-

mo fóra de fi ao mefmo

Chrifto,porque obrou por

noffo refpeyto algumas

accoens que fendo narea

lidade finezas , pareciaõ

loucuras.Pois Chrifto pò-

de obrar infanias,ou fazer

loucuras Nao,porquehe

em fi hum compofto per-

feytiffimo; as loucurasfao

defeytos,& imperfeyções;

& fe as imperfeyçoens , &,

os defeytos nao cabem em

huma Peffoa tao fingular,

comohe Chrifto ; naopò

de Chrifto obrar infanias,

nem fazer loucuras, Ora,

refpondo a efta grande

duvida , dizendo,que nao

pòde Chrifto fazer loucu-

ras falfas , porèm pode fa

zer loucuras verdadeyras.

Mas agora crefce mais a

duvida , porque ahi naō

pòde haver loucuras fal-

fas , nemloucuras verda-

deyras.

Ora para foltar aduvi-

da , ouvi hum grande tex-

to de David ao noffo in-

tento, ponderadoporhum

douto moderno: Non refpe-

xit ad vanitatem aut infa-

nias falfas.nias falfas. Não olhou

Chrifto, nem attendeu pa-

raas loucuras , & para as

infanias falfas. Sobre o

qual texto tira a agudeza

deSanto Ambrofio efta il-

laçao : Sunt ergo, & vera

infanie. Nao olhouChrif

O74
to,

Pfalm.

39.4.5.
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to , nem attendeu para as

loucuras falfas : Ergo ( in

fere Santo Ambrofio ) fe-

gue fe do quediz David,

queha loucuras verdadei

ras:Sunt ergo;& veræinfa-

nia E queloucuras verda-

deyras faoeftas?Omefmo

Santo Doutor as explica,

dizendo,qué faõ as loucu-

ras , quefizeraō os Profe-

tas , quando cheyos do Ef

pirito Santo erao reputa-

dos por loucos , por anda-

remdefpidos , & defcal-

ços , fazendo o que Deos

mandava : Suntergo,& ve-

ræinfania, &forfitan Pro-

phetarum nudi plerumque,

& excalceati ; &fe neftas

acçoens confiftem as lou-

curas verdadeyras, recor-

day oque fez Chrifto , &

áchareis que foy Profeta;

& maisque Profeta,eftava

cheyo nao fó do Efpirito

Santo; mas do Efpiritode

toda a Divindade ; andou

defcalço ; & occafiaohou

ve, emquedepoz os pro

Joan.13. prios vestidos Ponit ve

ftimentafua , & fe neftas

operaçoens confiftirao as

verdadeyras loucuras dos

•

Profetas, fazendotambem

Chrifto eſtas mefmas ac-

çoens , podemos affeverar

que fez loucuras; nao lou.

curas falfascuras falfas , que iſto nao

pòde fer ; mas loucuras

verdadeyras , que faō na

realidade finezas do mais

fino,& apurado Amor:Non

refpexit ad vanitatem , aut

infaniasfalfas ::funt ergo,&

vera infante , &c.

De tudoo qdifcorremos

atèqui vimos aconcluir

quefe as loucuras induſ-

triofas , & as infaniasver-

dadeyras, fão as provas do

mais fino Amor ; fazendo-

feogrande Patriarca dos

Pobres louco, andando pe-

las ruas, & praçasde Gra-

nada,defcalço, defpido, &

defprefado , atè fer reco-

lhido no Hofpital dos

loucos , aonde levou por

vezes finco mil açoutes,

que os Enfermeyros lhe

derao , & elle applicavaá

honra dos finco mil açou

tes , que fuportou Chrifto

bem noffo , para noffo ref-

gate; loucuras deſta caſta,

faō fem duvida indicios

certos dehum cordial,fer-

vorofo,
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vorofo , & fino Amor,com

queJoao fahindo fóra de

fi , caminhava para Deos,

aquem com todo o enten

dimento amava Diliges

DominumDeum tuum ::: ex

tota mentetua.

Authorize-nos o que

atèqui diffemos , aquelle

Soberano Sacramento , no

qual defcubrodous excel-

lentiffimos attributos que

fao,chamarfeaquelle my-

fterio facrofato, Sacrame

todo Amor , para os agra-

dosdo Coraçao:Sacramen-

tum amoris , & Paōde en-

tendidos , para alento de

fabios, & de difcretos:Pa-

nisintellectus. Pois naobaf-

tava qualquer deftes at-

tributos para credito da-
credito da

quelle myfterio ? Oufeja

fómente Pao de entendi-

dos ? Ou feja fómente Sa-

craméto do Amor?Masha

de fer tudojunto : Sacra-

mentum amoris:::panis intel

lectus ? Sim,pora naquelle

foberano myfterio , antes

da Confagração une-fe a

fubftacia do Pao co os ac-

cidentes,q vemos,o a tudo

formaocópofto,que avif

A

tamos ; & quefuccedena-

quelle compofto de Pao,

quando fe Sacramenta ?

Succede , que fahe fórade

fia fubftancia do compof-

to de Pao, ficando fómen.

te os accidentes ; & Sacra-

mento onde no compofto

de Pao , fahe fóra de fia

fubftancia do composto,

efte Sacramento ha de fer,

nao fómente Sacramento

do Amor;mais ainda alen.

tode fabios , & de enten-

didos : Sacramentumamo•

ris:::panis intellectus.

Reftava agora dizer

alguma coufa da Reli-

giao,fundada pelo grande

Patriarcados Pobres , cu

jas excellencias nao cas

bem nos limites de hum

apertado Sermaō ; mas co

licença da coftumada ex-

petação , reduzirey todas

a huma conclufaõ fincopa-

da , que diz fer a Religiaõ

do Patriarca dos Pobres,

pelo feu fundamento en.

tre todas ; a mais fublime,

& a mais perfeyta Reli

giáo .

17

E arazaodifto he ; por-

que todas as Religioens,

que
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que conhecemos na Igre

ja Catholica Romana,tem

ofeu fundamento nos tres

votos , de Obediencia,Ca-

ftidade , & Pobreza , que

todos ellas profeffao , &

tambem profeſſa a Reli-

giao de Sao Joao de Deos;

& fobre eftes tres votos,

tem quarto voto de Hof

pitalidade que he huma

parte da Caridade ; como

outras Religioens tem

quarto voto de abftinen:

cia A carnibus qualhe a

dos Minimos de Sao Fran.

cifco de Paula , & outras

tem outros votos annexos

aos principacs , que por

brevidade naõ repito. O

que fuppofto fórmo agora

efta evidente demonftra-

çaõ

Aquella Religiao he a

mais fublime & a mais

perfeyta, que fe funda na

mais perfeyta,na maisfu-

blime , & mais alta virtu-

de detodas , & como a Re.

ligiao do Patriarca dos

Pobres SaoJoao de Deos,

ſe funda na mais alta , fu

blime , & perfeyta virtu-

dedetodas , quehe a Ca-

rinth .13.

# 13.

ridade:Maior antemhorum ad Co-

eft charitas,vem a fer a Re-

ligiaõ do grande Patriar-

cados Pobres SaoJoao de

Deos , entre todas , a mais

fublime, & a mais perfey:

ta Religiaō.

ya

A confequencia deſta

demonftraçao inferebem ,

as premiffas parecem in-

dubitaveis , quepor iffoa

Religiaõ Chriſtaa he en-

tre todas a fublime , & a

mais perfeyta de todas;

porque tem entre todas o

fundamento melhor &

mayor ; & affim aquella

ReligiaõRegular , que ti-

verpor fundamento ame-

lhor , & mayor virtude,

qual he a da Caridade, fe-

rá a mayor Religiao.

2

Oquetudo per fi ſe ma-

nifefta , porque a Reli-

giao de SaoJoaode Deos

profeffa quarto voto de

Hofpitalidade,que he hu-

magrandeparte da Cari

dade , pois leva comfigo a

beneficencia, a mifericor-

dia , a efmola , a comifera-

çao , & a piedade,o que tu-

do nafce de huma Carida-

deperfeyta , & fervorofa:

Logo
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Pfalm.

1.A.3.

Logo a Religiaõ de Sao

Joãode Deos tem por fun-

damentoamayor , a mais

fublime, & a mais perfey-

ta virtude de todas; & fe a

Religiao , quefe funda na

mais perfeyta virtude de

todas , he a mais perfeyta,

& a mais fublime Reli-

giaõ; fendo a Religiaõ do

Patriarca dos Pobres, fun-

dada na mayor , & mais

perfeyta virtudede todas,

qualhea Caridade, vem a

ficar a Religiao do Patri-

arca dos Pobres a mais fu

blime , & amais perfeyta

Religiao.

>

Ditofos filhos,& felices.

alumnos; pois tendeshum

Patriarca, que parecefer

aquelle viçofo lenho o

qual plantado junto da

correntedas aguas dos po-

vos,& das gentes:Tanquam

lignum quod plantatum eft,

fecus decurfus aquarum

aquepopuli,& gentes, alar

gou os frondofos ramos de

feus filhos portoda a terra

para que frutificando flo

res de virtudes , & frutos

M

de Caridofa beneficencia,

convidao aos pobres do

Mundo , a defcançarem,&

fe refazerem á fua fom.

bra dizendo-lhe,comoou-

tro Patriarca Abrahaō :

Requiefcitefub arbore , def Genel.

cançay a fombra da arvo▲ 18.n.4.

re do grade Patriarca dos

Pobres, & comey ofuften .

to , & a paoque qualquer

de nos vos offerece : Po-

namque buccellampanis, pa

ra confortares em a noffa

hofpitalidade os voffos co

coraçoens:Et confortate cor ibid.n.5.

veftrum. E fe della tirares

alentos com que refoci-

larvos;tiraremos nos tam-

bem os lucros de fermos

multiplicados filhos defte

caritativo ,& novo Abra-

flamantes como as:

Eftrellas pelos luzimen-

tos da Divina Graça , en-

gaftadas , & rezidentes

neffe Imperio da eterna

Gloria : Quam mihi,& Va

bis præftare dignetur , Deus

Pater,Deus Filins, & DeusPater,Deus

Spiritus Sanctus. Amen.

haõ

SER-
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SERMAM

DO

ILLUSTRE PORTUGUEZ

SANTOANTONIO

LISBONENSE

Pregado na Igreja Paroquial de noffa Senhora

do Alecrim da Corte de Lisboa Occidental.

Anno de 1708.

Vos eftis Sal. Matth. 5. n. 14.

Uando os obje-

ctos do juizo,

faoem fimefmo

excellentes,nao

podem com huma fim-

ples noticia conhecerfe,

& quando os Meftres fao

notoriamente elegantes ,

naoquerem com hua fin-

gela oraçao explicarfe ;

porque os objectos excel-

lentes, pelas prerogativas

queoccultao, motivaõcō-

fideraçoens varias ; & os

Meftres notoriamente el-

legantes, pela abundancia

dafua fabedoria devem

moftrar em repetidas ex-

plica-



DeSanto Antonio de Lisboa. 221

plicaçoens a fua fecundi-

dade.

Chriſto bem noffo era

Meſtre notoriamente el-

legante os Difcipulos

eranobjectos , manifefta-

menteexcellentes; &nem

os Difcipulos de Chrifto

fepodiaōdar a conhecer

ao Mundo,com humafim-

ples noticia ; nem Chrifto

os havia explicar com hu-

mafingella oração ; & af-

fim tomando-os por af

fumptodofeu Divino dif-

eurfo , ufou de fimiles va

rios ( como Meftre elle-

gante, & eloquente ) para

explicar as prerogativas

detao excellentes Difci

pulos , já dizendo delles,

que eraõSal : Vos eftis Sals

já affirmando

Sol , ou Luz:Vos eftis Lux

Luz , porque havião de

alegrar atodoo Orbe;Sal,

porquehaviaõ dargoftoa

todo o Mundo.

, que eraõ

Pois naobaſtava , que

Chrifto diffeffe dos Difci-

pulos, ou que eraofómen-

te Luz , ou que eraõ fó-

mente Sal ; fenaõdiz jun-

tamente , quefao Sal , &

que faoLuz : Voseftis Sal,

vos eftis Lux?Sim, porque

fe Chrifto diffeffe dos Dif-

cipulos, que eraõfómente

Sal , ou que erao fómente

Luz , nao explicava ade-

quadamente as prerogati-

vas dos Difcipulos,porque

louvava huma , & nao fal-

lava nas outras ; nem taõ

pouco moftrava a fecun-

didade da fua Sabedoria,

porq cerceava a fua expli-

caçao & para q os Difci-

pulosficaffem inteiramete

conhecidos , & Chrifto a-

dequadamente explicado,

por iffo affeverou que os

Difcipulos , naõ fómente

erao Sal: Vos eftis Sal, mas

que tambem erao Luz :

Vos eftis lux

Ifto diffe Chrifto aos

Difcipulos ,com quem de

prefente fe achava,& de

futuroaos Santos, que ha-

viaõde fuccederlhe;& co-

mohum delles era ogran

de Santo Antonio de Lis-

boa , com Santo Antonio

de Lisboa falla hoje Chri-

to no Evangelho , cha-

mandolhe Sal,& Luz: Vos

eftis Sal,vos eftis Lux.Con-

fello
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feffo , que me parece pou-

cootempo para prègar as

maravilhas de Santo An-

tonio , & affim naoponde-

rarey a excellencia , que

Chriſto lhe dá de Luz:

Vos eftisLux;fenaõacom

que lhe chama Sal:Vos eftis

Sal.

TemoSal de proprie

dade odesfazer-fe , como

a experiencia moftra ; &

hojedesfazendo eu o Sal

do Evangelho,hey de mo-

ftrar as excellencias de

Santo Antonio , o Sal tem

fubftancia,& nome; & em

onome , & na fubftancia

fe pòde desfazer o Sal.

Desfaz-fe o Sal na fubfta

cia,porque fe liquida,des

faz-fe o Sal em o nome,

porque ſe deſata , & fede-

clara; & que fe declara em

o nome do Sal desfeyto?

Declara o nome , & as ex

cellencias de Antonio ;

porqueo nome Sal , tem

tres letras : aprimeyra he

hum S. a fegunda hum A.

& a terceyra hum L. A

primeyra letra do nome

Sal , quehe hum S. parece

que nosdiz, que Antonio

he Santo , S. Santo: A fe-

gunda letra do nome Sal,

hehum A. & quer dizer,

Antonio. A terceyra letra

he hum L. & quer dizer

Lisbonenfe : com queas

tres letras do nome Saldi

zem fymbolicaméte : San-

to Antonio Lisbonenfe , cu-

jas virtudes nos explicaõ

as tres letras do nome Sal,

dizendo-nos a primeyra,

que hehum S. fer Anto-

nio Sabio : Sapiens. A fe

gunda , que he hum A. nos

diz , q Antonio heAman-

te:Amans. Aterceyra, que

he hum L. nos diz , que

Antonio he Laudavel :

Laudabilis . Com que ono-

me de Sal desfeyto, nos ef-

tà publicando nas fuas

tres letras divididas , que

Santo Antonio Lisbonen-

fe he Sabio: Sapiens, quehe

Amante: Amans,& quehe

Laudavel:Laudabilis. Eſta

a materia.Bem neceffitava

de huma pedrinha de Sal

oPrégador , para haverde

temperalla ; mas fe o Sal

he filho do Mar, & do Sol,

bufquemo-la no Sol de

Antonio,& noMarde gra

ça
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Lufit.in

nijā

ça a MãydeDeos.

AVE MARIA.

A

Vos eftis Sal.

Primeyra letra do

nome Sal , nos diz,

queonoffo grande Portu-

guez Santo Antonio foy

Sabio:Sapiens, & tao Sabio;

quemovia com fua facun-

dia os Povos,& commovia

as Cidades, affim o canta a

Ecclefia Igreja , do noffo Santo:Hic

Officio ille quifacundia, Cives , &

S. Anto. Urbescommovet .E qual foy

o emprego principal da

Sabedoria de Antonio mo-

vendo os Povos & com-

movendo as Cidades ? O

immediato contexto da

Igreja nos diz,que foy dife

putar , vencer, & conven-

cer aos Hereges: Vertit re-

belles numini,infiliorum pec

tora. E pois nas Cidades,

que a Sabedoria de Anto-

nio aballava , naõ havia

tambem outra cafta de

peccadores, fóra os Here-

ges ? Sim havia ; pois por

quenaofaz a Igreja men-

çaõ dos empregos da Sa

bedoria de Antonio , em

converter os outros pec-

cadores; fenaō emvencer,

& convencer aos Here-

ges ? Vertit rebelles numini

infiliorum pectora. Refpon-

do:Porque he mais glorio

foo convencer os Here

ges , do que converter os

outros peccadores ; & o

fundamento difto he , por-

que convencer hum He-

rege , he vencer hum en-

tendimento errado , con-

verter hum peccador , he

conquiftar hum coraçao

duro ; & para conquistar

hum coraçao duro , baſta

hum homem mandado por

Deos; mas para vencerhuhú

entendimento obftinado,

he neceffario, ou hum ho-

mem Deos , ou hum Santo

Antonio de Lisboa.

Quiz Deos Senhor nof

fo converter ao Rey do

Egypto,& mandoua Moy-

fés,que foffe a conquiſtal-

lo: Vade in Egiptum ; po⋅ Exod. 5.

rèm para conquistar Sao n.19.

Paulo › Veyo o mefmo

Chrifto empeffoa : Saule Actorum

Saule , &c. & pois porque

nao vayDeos ao Egypto,&

manda

9.0.4.
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mandahum hɔmem a Pau-

lo? Para Paulo naõ bafta

hum homem > & para o

ReydoEgypto bafta Moi-

fés ? Sim, que Moyſés hia

conquistar hum coraçao

Exodi7 endurecido : Induratum eft
n.13.

moth.1.

2.13.

cor Pharaonis , & Chrifto

pertendiaem Paulo , con-

vencer hum entendimen-

1. ad Ti- to errado:Quia ignoransfe-

ci inincredulitate ; & para

conquistar hum coraçao

endurecido baſta hum ho-

mem,porèm para conquif-

tar hum entendimento er-

rado , naõbaſta hum ho-

mem , que perfuada ; he

neceffario hum homem

Deos , queo cative : Saule

Saule, cur meperfequeris.

De dous modos fe ven-

cem os Hereges,ou em ba-

talhas,ou em difputas,mas

he tao gloriofo o vencer

Hereges em difputas , que

hemais gloriofo o triunfo

da Sabedoria,arguindo-os,

do que em campanha der-

rotando-os. E a razao dif-

tohe, porque para os ven-

cerem batalha naõ he taō

perigofo , & baſta o valor

de quem peleja , maspara

t

8

os vencer em difputas , he

mayor operigo , & he ne

ceffario efpecial favor de

Deos para derrotallos.

Duas vezes fahio a co-

tender Sao Miguel com o

Demonio : huma foy fobre

o corpo de Moyfes,de que

faz mençaõ Sao Judas

Apoftolo : a outra, que re-

lata o Apocalypfe, quan-

do Sao Miguel precipitou

oDiabo com os Anjos re-

beldes no Inferno ; porèm

noto muyto , que na con-

tenda fobre o corpo de

Moyfes,foy neceffario va-

lerfe Sao Miguel do po-

derde Deos , para vencer

o Diabo: Imperet tibi Deus, Epift.Ja-

dizia Sao Miguel ; & na

na¤ɔbn.g.

outra contenda naofoy

neceffario valerfe do po-

der de Deos , &baſtou fó

afua valentia;& pois por-

que na contenda dos An-

jos rebeldes
naõ chama

Sao Miguel o poder de

Deos , & na contenda de

Moyfés recorre de Deos

aopoder ? Ora os mesmos

textos foltaō ſoberana-

mentea duvida. Porqueo

Demonio era o Herege, &

apof-



DeSanto Antonio de Lisboa. 225

1.7.

apoftata; a primeyra con-

tenda, q S.Miguel teve co

elle fobre o corpo deMoy-

fés,foy diſputado,& argu.

indo: Cun Michael Arcan-

gelus, cum diabulo difputans,

aliercaretur de Moifi corpo

pore... dixit imperet tibi

Deus. A outra contenda,

que teve com elle foy em

Apoc.12 . batalha campal:Etfactum

eftprælium magnum in Ca-

lo ; Michael , & Angeli ejus

præluebantur cum dracone,

&Dracopugnabat, & An…

geli ejus. Ecomo hamenos

perigo pelejando , do que

arguin lo contra Hereges,

por iffo he neceffario ef-

pecial protecçao , & que

affifta o Imperio Divino

paraconvencer, & derro-

tar Hereges rebelados

Imperettibi Deus.

Duas vezes deu Chrifto

o Sacramento , huma na

Cea outra no Calvario;

porèm vejo muygloriofo,

& applaudido o Sacra-

mentoda Cea:Tantum ergo

Sacramentum, & nao vejo

tao applaudido o Sacra-

mento do Calvario,& por

que ? Porque contra o Sa

Tom. VII.

cramento do Calvario

houve inimigos com ar-

mas: Inimici mei circundede- Pfalm .

funt animam meam :: unus

16.n.10.

Joan.19.

miltum lancea latus ejus n 34

aperuit. Contra o Sacra-

mento do Cenaculo hou-

ve difputas: Litigabant er- Joan.6 .

gojudæi quomodo poteft . E 53.

comohe mais gloriofo co-

tender em difputas , do

que contender pelejando;

por iffo tem mais applau-

foso Sacramento na Cea,

onde he combatido com

difputas , do que no Cal-

vario , aonde he com ar-

mas provocado : Unus mili-

tumlancea latus ejus aperuit.

Logo feo noffo Santo con-

tendeu Sabio , vencendo,

& convencendo Infieis , &

Hereges ; triunfando del-

les , juftamente publíca a

primeyra letra do nome

Sal, a Sapiencia de Anto-

nio : Sapientiam ejus nar-

rentpopuli:::vos eftis Sal.

Afegunda letra do no-

me Sal he a letra A. que

nos moftra o Amor de An-

tonio : Amans Efe o Sal

hefymbolo do Amor;bem

nos moftra a fegunda le-

P tra
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Levit.2 .

n.13.

Sal he fymbolo do Amor,

para Deos dar a conhecer

ao Mundo o amor indif-

creto , & defeytuofo da

mulherde Lot , por iffoa

converteu em eftatua de

Sal: Verfa eft inftatuam Sa-

tra do nome de Sal , que fe

The attribue o Amor gra.

ciofiffimo de Antonio.

Que o Sal feja fymbulodo

Amor, o moftra a authori-

dade , & a razaõ : a autho-

ridade he da Efcritura Sa-

grada, que chama aos pac- ` lis.

"tos do Amor firme , pactos

Numer. de Sal,fempiternos : Pactu

13.0.19. Salis eft fempiternum. E o

mefmo Deos mandava no

Levitico,que todo o facri

ficio
, queTheoffereceffem

os homens , foffe miftura-

do com Sal: Quidquid obtu

leris facrificij Sale condies,

necauferes Sal faderis Dei

tui de facrificio tuo. E efte

Sal diz o Beato Pedro Ce-

lence , que era o Amor , &

Caridade : Sale condres:::

Charitate condies. Agora

entendo eu a razao por-

que Deos Senhor noffo co

verteu a mulher de Lot

Gen 19. em estatua de Sal : Verfa eft.

inftatuam Salis ,porque co-

mo a mulher de Lot , era

amante das dilicias de So-

doma , & naopodia apar-

tarfe dellas , affiftindolhe

com os olhos , já que nao

podia com o corpo;comoo

A.26.

A razão nos perfuade

ifto mefmo , porquequem

heverdadeyraméte aman-

te , desfaz-fe a fi , por dar

gofto a quem he amado ; &

fe quemfedesfaz a ſi , por

dar gofto a quem venera,

acredita-fe de amante ; if-

totem o Sal de excellen

cia , que por nos dar goto

anos, fe desfaz o Sal em fi

Logobem moftra a razaō,

queo Sal he fymbolo do

Amor ; & fe o Sal hefym-

bolo do Amor, vede agora

a Santo Antonio , desfa-

zendo-fe como Sal , por

dargofto aos Fieis.

Desfazia-fe Antonio

com jejuns , penitencias,

mortificações , & traba-

Ihos , para que ? Para dar

gofto aos Fieis;huns viaō-

feoprimidos da morte,ou-

tros cheyos de ignoran-

cias,& erros,outros cerca-

!! dos
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in Laur.

Evang.

dos de calamidades , ou

tros tentados do Demo.

nio , outros carregados de

lepra , outros gravemente

enfermos, outros em peri-

gofas tempestades , outros

enfadados co perdas; a tu-

do ifto alivia Santo Anto-

nio : Mors, error,calamitas,

dæmm ; leprafugiunt , por-

que he Santo Antonio o

Sal , que reftaura o gosto

ao moribundo , que defter-

rao erro , que alivia a ca-

lamidade,& que finalmen-

tefuavifa todas as molef-

tias que relatamos.

De Chrifto , diffe Sao

Jeronymo , que affirmára

delle o Profeta, ainda que

fe nao lea em a noffa vul-

gata,que Chrifto era o Sal

Apud do Ceo : Egofum Sal Cali.

Mantiq. E comofoy Chrifto Sal do

Ceo ? Desfazendo-fe a fi:

Semetipfum exinanivit ; pa-

ra dargoſto aos Bemaven-

turados:Gaudete,& exulta-

te; & o Sal da terra quem

he ? Eu tenho para mim,

que he Santo Antonio ;

porque fe no Ceo nao ha

gofto perfeytofem Chrif-

to , na terra naõ ha gofto

perfeyto fem Santo Anto-

nio:Vos eftis Sal terra.

Joan.22.

11.2.

18.n.6.

Temo Sal de proprie

dade faltar fora do fogo,

fe o botao neile , como a

experiencia moftra ; vede

agora o que fez o fogo co

o Sal do Ceo , & da terra.

He o fogo Emblema do

Amor;chegou o Sal do Fi-

lho de Deos : Egofum Sal

Cali, ao fogo do feu Amor:

Sic Deus dilexit , & que lhe

fuccedeu ? O que ao Sal

com o fogo.Deu hum falto

do Ceo á terra : Exultavit Pfalm .

utgigas , para virlivrar a

Adao da morte eterna, ve-

de agora o Sal da terra

Antonio. Ardia nelle o

amor Paterno ; cahio oSal

de Antonio nefte fogo , &

deu hum falto de Padua a

Lisboa , a livrar feu Pay

da morte ; & fe o Sal do

Ceo fe acreditou de aman-

te: Egofum Sal Cali , fal-

tádo do fogodo feu Amor:

Sic Deus dilexit ::: exultavit

utgigas, por remediar aos

homens,faltando Antonio

do fogo do feu Amor , por

remediar feu Pay , & a ou

tros muytos , nao fó fe

P2 acre-
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acredita de amante , mas
mas

de goftofo Sal da terra,

comoChrifto Sal do Ceo:

Egofum SalCali ; vos eftis

Sal terra. Agora entendo

eu huma das razoenspor-

queChriftono Evangelho

chamou a Antonio Sal da

terra:Sal terra. Epois nao

baftava, que lhe chamaffe

fómente Sal , porèm hade

fer Sal da terra? Sal terra.

Sim , porque Chrifto era

Sal do Ceo:Sal Cæli, & pa-

ra nao cuydarem os ho-

mens , que Antonio era o

mefmo Chrifto ; por iffo

para differençar-fe Chrif

to de Antonio , já que

Chrifto he Sal doCeo Sal

Cali ; feja Antonio Sal da

terra: Vos ftis Sal terræ.

Naofú foy Chrifto Sal

Joan.6. do Ceo , mas Maná do

Ceo : Hic eft panis , qui de

Calo defcendit. E porquehe

Chriſto Maná do Ceo?Por-

que o Maná desfazia-ſe a

fi para dar gofto a todos:

Eulefia . Omne delectamentum in fe

habentem ; Santo Antonio

nao fó foy o Sal da terra;

mas ainda o Maná do

Mundo ; porque era hum

M.59 .

Santo , que a todos caufa-

va gofto: Omnedelectamen-

tuminfehabentem; por
iffo

o Summo Pontifice lhe

chamou Arca do Tefta-

mento : Arca teftamenti ;

porque como a Arca guar-

dava em fio Maná ; para

darnos a entender , que

Antonio era o Maná dos

Santos , por iffo lhecha-

mou Arcado Teftamento:

Arcateftamenti.

16 n. If.

Era finalmenteo Maná

humaadmiraçaõ dos ho-

mens: Manbû, quid efthoc!

E Confagrado naquelle

Pao , a maravilha mayor:

Miraculorum abipfofactor Exodi

maximum, & hum fegredo s.Thom.

do Amor Sacramentum

amoris. E fetem tudo ifto

oManá,que he Sacramen-

to , por fedesfazera fi, ſó

por caufar gofto a todos,

dando goſto a todos Santo

Antonio,& desfazendo-fe

a fi, que havemos de dizer

delle ? Senao quehehuma

admiraçao do Mundo ,ca

maravilha mayorde todos

os Santos , & humfegredo

do Amor, explicado na fe-

gunda letrado nome Sali

que



De Santo Antonio de Lisboa. 229

que publíca a Antonio

Amante Vos eftis Sal:::

Amans.

Aterceyra letrado no-

me Sal , hea letra L.& ef.

ta nos publíca os louvores

de Santo Antonio , dizen-

do-nos , que he Santo An-

tonio muy digno de fer

Pfalm. louvado:Laudabilis.Huma

150.0.2 . das excellencias grandes

deDeos , he fer louvavel

nos feus Santos : Laudate

Dominum in Sanctis ejus.

Huma das grandes excel-

lencias de Antonio he fer

Plaim. louvavel em Chrifto : In

33.0.3. Domino laudabitur anima

mea. Louvao-fe os Santos

em Deos , porque poem as

fuas almas nas mãos de

Sapient. Deos Juftorum animæin

manu Deifunt. Louva-fe a

Deosemos Santos,porque

ha Santos , que tiveraõ a

Deos em as fuas mãos. Hũ

dos primeyros a quem

Deos fez efte favor foy a

Santo Antonio , porque

veyo Jefu Chrifto em fór-

ma de Menino a por-fe

nas mãos de Antonio San-

to; & p quevem Deos

por-fe nas mãos de Santo

Tom. VII.

3.2.1.

Antonio ? Porque hecoufa

tao grande Santo Anto-

nio , que parecetem Deos

ciumes , de que os homens

adoraffem a Santo Anto-

nio por Deos, porque viaõ

tantas maravilhas nelle,

que pelo nao adorarem

por Deos , parece leveyo

pòr Deos Menino nos

braços de Santo Antonio.

por

18.0.16.

Throno de Deos he

o Ceo , porque o escolheu

para feu Solio : Dominus in Pfalm.

Cælofedes ejus; Naõ fe con- ro..s.

tentou Deos com eſte So-

lio , & veyo a fentarfe no

Sol: InSole pofuit taberna- Plaim.

culumfuum;& porque mu-

da Deos de Tabernaculo,

& efcolhe outro novo af-

fento ? Atèqui tinha

Tabernaculo o Ceo,agora

efcolheo Sol para feu So-

lio ? In Solepofuit taberna-

culumfuum ? Sim , porque

muytos homens haviaõ de

adorar o Sol como divin-

dade : Adorabunt ad ortum Ezequiel

Solis; & por não adorarem 8.0.16.

oshomens ao Sol,fez Deos

no Sol o feuTabernaculo:

In Sole pofuit tabernaculum

fuum. Moralifemos agora

P 3 efta
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&efta efcolha de Deos ,

acharemos , que no Ceo

da Igreja Catholica he

Santo Antonio como Sol:

Antonij. Quafi Sol efulgens , fic ifte

efulcit indomoDei , &por

nao adorarem os homens

Catholicos a Santo Anto-

nio por Deos , feveyo co-

locarDeos,no fulgido Sol

de Santo Antonio: In Sole

pofuit tabernaculumfuum.

Defte tao grande favor

de fe collocar o Menino

Deos nos braços de Santo

Antonio , colho eu , que

naofó os homens viado-

res da terra
fenao ainda

os mesmos Santos da Glo.

ria, rendema Santo Anto.

nio obfequios , venera-

ções,& cortejos,perfuade-

me a dizer ifto aquella

grande vizaō , que teve o

meu Evangelifta no feu

Apocalypfe , onde aviftou

o Cordeyro de Deos col-

locado em hum refulgen-

te throno , diante do qual

proftravao cortezes,obfe-

quiofos, &rendidos muy

tos Santos as Coroas com

Apoc.4. que fe authorifavao : Mit-

tebatcoronasfuas ante thro-

2.10.

num , & alli mefmo adora-

vao a Deos , que eſtavano

Throno : Et adorabant vi- Ibid.

ventem infæculafæculorum.

Duas acçõesvejo neſtes

Santos,huma he , adorar o

Cordeyro , outra he ſub.

meter as Coroas ao Thro-

no ; por maneyra , queao

Throno fe dedicaõos cor-

tejos , & ao Cordeyro as

adorações ; parece, que o

cortejo das Coroas tam-

bem fe devia dedicar ao

Cordeyro , affim como fe

lhe dedicárao as adora-

ções , porque elle era dig-

no de tudo ; & tudo ifto fe

lhe devia : Dignus eft agnus Ibid.n..

accipere::: honorem ; &glo-

riam,& benedictionem: Pois

logo como reparte as ac-

ções , dando adorações ao

Cordeyro , & os cortejos

ao Throno ? Mittebantco-

ronas fuas ante thronum ?

Darey arazao ; porqueo

Throno era figura de An-

tonio ; oCordeyro, o Me.

nino Deos, que fez dapel

foade Antonio Throno.O

dar adoraçoens he coufa,

que pertence a Deos

fubmeter as Coroas , he

cor:

0:

[1.
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he

Huma das grandes hon-

ras que fazem os Corte-

zões huns aos outros

darem-lhe o melhor lu-

gar; & entre os Politicos,

he avaliado por melhor

lugar oda mao direyta ; &

cortejo manifeſto ; & para

que conheceffemos , que

Santo Antonio , tendo a

Deos em feus braços , naõ

he Deos, nem mereceado-

raçoens ; por iffo as adora-

raçoens dediquem -fe ao

Cordeyro : Et adorabant que lugar deu Chrifto a

viventem in fæculafæculo.

rum;porèmparaquefeve

ja, que Antonio, em quan.

to Throno de Deos , he

cortejado , ainda dos San-

tosda Gloria,fubmetaōfe-

the as Coroas , & por iffo

dividem as fuas acções os

Santos; dedicando as ado-

rações a Chrifto , & ocor-

tejodas Coroas ao Thro-

node Santo Antonio:Mit-

tebant coronas fuas ante

thronum.

A

Tao louvavel fe fez

Santo Antonio pelas fuas

prendas , quenãofó rece-

beu honras dos homens na

terra,& cortejos dos Bem.

aventurados no Ceo , mas

o que he mais , recebeu

particulares honras do

Rey do Ceo , & da terra

Chriſto bem noffo , vindo-

fe collocar , & affiftir nos

braços de Santo Antonio.

Santo Antonio ? Deulhe o

lugar da maõ direyta ; o

que fe infere da eſpecial

Providencia com que os

Imaginarios , & Efculto.

res nas Imagens,que fabri

caode Santo Antonio , or-

dinariamente fe lhe avif-

ta o Menino Deos namaō

efquerda do Santo: & por-

que nao o tem na maõ di-

reyta?Direy : porque ten-

do-onamaodireyta , fica

Santo Antonio á mao ef-

querda , & Chriftoámao

direyta ; porèm tendo o

Menino Deos na mao ef-

querda,fica Santo Antonio

á mao direyta de Chrifto;

& como o lugar da mao

direyta , he olugar mais

honrado , por iffo fe poem

á maõ efquerda de Chrif

to , para ter á fua maõ di-

reyta a Santo Antonio.

Que olugar da maodị

P 4 reyta
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feu Eterno Pay; & por iffo

da maõ direyta do Pay fe

vempòrna mao efquerda

de Santo Antonio. Se nao

he que como o coraçao

humano, inclina no peyto

onde affifte , para a parte

efquerda deffe peyto; para

Chrifto ter , & lograr as

inclinaçoens do coraçaõ

de Santo Antonio, por iffo

fe poem na fua mao ef-

querda.

reyta feja o melhor , &&

mais eftimadolugar , dif-

fe-oDavid , fallando da

Pfalm . Peffoa de Chrifto : Dixit

109. n.1 . Dominus Domino meo , fede

a dextris meis. E a Igreja

Catholicafente ifto mef-

Symbolú mo: Quifedés ad dexteram

Patris.E pois Chrifto,que

tem lugar á maõ direyta

do Pay , porque fe nao

poem á maõ direyta do

Pay,porquefe nao poem á

maõdireyta de Antonio?

Sabem porque , Senhores?

por varias razões: porque

o melhor lugar , que o

Eterno Pay deu a feu Fi-

tho , heo da maõ direyta:

Quifedes ad dextram Pa-

tris , & para que viffem os

homens , queo melhor lu-

gar , que fe dá ao Filho na

Gloria ; dá o Filho na ter-

ra a Santo Antonio,por if

fo tem a Santo Antonio á

fuamaodireyta: Adextris

meis.

Senaohe ; que parece

eftima Chrifto tanto a Sá-

to Antonio , que avalía a

fua mao efquerda por

gar de nao menos agrado,

do que a maō direyta de

lu-

Mas vedecomo corref

ponde Chrifto ás inclina-

çoens do coração do noffo

Santo. He certo,que todas.

as inclinações do coraçaõ

de Antonio eraõ para

Deos ; ſejaõ logo tambem

as inclinações do coraçao

deDeos para Santo Anto-

nio , mas notay oexceffo

entre eftas, & aquellas in-

clinações ; porque Anto-

nio poem as inclinaçoens

fómente do feu coraçao

em Deos , & ficá-lhe o cos

raçao no peyto ; porèm

Deos nao fómente poem

as inclinações do coração

em Antonio ; mas depofita

nelle o feu mefmo cora-

çao:

Profe-
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Profeticamente parece

que o diffe o Santo Job,

quando admirado diffe:

Job.7.". Quid eft homo,quia magnifi-

cas eum. Que coufa he o

homem ( Senhor ) para af

fimomagnificares , & en-

grandeceres de forte , que

chegaftes a depofitar , &

pòr nelle o voffo mefmo

Ibidem. Coraçao: Aut cur apponis

ergaeum cortuum ! E qual

he o coraçaode Dos , &

qual ohomem,quefoy de-

pofito do Divino Cora-

çaõ? Apponiserga cor tuum

Direyó Coraçao de.

Deos heo Filho Unigeni

to domesmo Deos, affim o

S. Ber- diz SaoBernardo: Apponis

Serm . 18.erga tortuum, mitis unige

in Plam. nitum tuum Ohomem pa

mas ainda depofita nelle o

feu mefmo Coraçao,& co-

mo oCoraçao de Deos he

oFilhode Deos,fe o Filho

de Deos.fe, acha nos bra-

ços , & nas mãos de Santo

Antonio ; alli achamos

nelle,omefmo Coraçaõ de

Deos : Apponis erga eum cor

tuum:

nard.

44

ra cujo poder paffouo Fi-

lho de Deos,he Santo An-

tonio , comoeftamos alli

vendo ; pois para que co-

nheça o Mundo as parti-

culares honras , queDeos

faz a Santo Antonio , fe as

inclinaçoens do coraçao

de Antonio fao todas para

Deos ; Deos naofómente

poem as inclinaçoens do

féu Coração em Antonio,,

Ponderay agora,Catho-:

licos , efta honra feyta a

Santo Antonio , &vede fe

pòde encontrar -fe Santo,

que valha mais com Deos,

do que onoffo Santo, por¬

quehum Santo , que tem

na fua mao o Coraçao de

Deos , parece que o entre-

gou aos arbitrios de Santo

Antonio. Avòs pois , meu

gloriofo Santo bufcamos

todos pafmados de vervos

ennobrecido em prendas,

& rendidos vos tributa-

mas aquellas venerações,

quefe devem naofómente

ás que nos declarou o Sal

do voffo nome , desfey.

to,applaudindo-vos como

Santo Antonio Lisbonen-

fe,Sabio , Amante, & Lou--

vavel; conforme dizem as

tres letras donome Sal,de

que
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que faz mençao o noffo

thema: Vos eftis Sal ; mas

aindavos julgamos dota-

dodeoutras mais , que vos

engrandecem. Porquefois

Arca , & fois Arco : Arca

do Teftamento, como vos

chamou o Pontifice Su-

premo,em quem ,comoem

thefouro,fe depofitárao as

novas , & antigas revela-

Matth. ções: Proferens de thefauro

23.4.52. fuo nova , & vetera: Arco

triunfal,oudeferenidade,

que luftra , & refplande-

ce entre as preciofas ne

voas deffa Celeſte gloria:

Quafi arcus refulgens inter

nebulasgloria.

Sois Lume,& foistam-

bem Lima Lume , que

abrazou as herezias : Sur-

rexitquafiignis: Lima, que

tirou das almas a ferru-

gem das abominações , &

da impiedade: Tulit abomi

nationes impietatis.

he Au-

Sois Favo, & també fois

Facho : Favo , que deftilla

melifluidades : Favus difti- Omnes

lans labia ejus. Facho ace- thorita-

zo,que illuftrava os cora- tesdedu-

ções.Verbumipfius quafifa abOff

culaardebat.

Az funt

cio S.

Sois finalmente Sol , & Antonij.

Solio: Sol refulgente , que

alumia a caza de Deos :

Quafi Sol efulgens , fic ifte

fulfit in domo Dei. Solio,

que efcolheu o Menina

Deos parafeu tabernacu-

lo:In Sole pofuit tabernacu-

lumfuum. Pedilhe pois , já

queo tendes tantoda vof-

famaō,neſta vida,para to-

dos os que vos aſſiſtem a

graça , & ao depois a eter-

na Gloria : Ad quam nos

perducatDeus Pater , Deus

Filius , & Deus Spiritus

Sanctus. Amen.

SER
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SERMAM II.

DE

SANTOANTONIO

DE LISBOA

Emobfequio da nova Imagem do mefmo Santo,

que fe collocou no Convento de Santo Eloy

da mefina Corte. Annode 1720.

AVE MARIA

Hic magnus vocabitur inRegno Cælorum.

Matth
. 5. n. 17.

Elebres, & af-

famados fe fi-

zeraōno Mu-

domuytosho-

mens, oupelas

virtudes moraes , que ex-

ercitárao , oupelas virtu-

des Catholicas , com que

Le enriquecèraō ; & quem

foy taofeliz , queajuntou

a difciplina Catholica

com adoutrina moral , foy

mais feliz , que todos . Ja-

te-fe a Gentilidade de

ter hum Cefar magnani-

mo , hum Platao entendi-

do , humDarioclemente,

hum Crates deſpreſador

das
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das riquezas do Mundo,

&outros muytos , que fo-

rao o luftre do Gentilif-

mo,mas como lhe faltárao

(porque nao quizeraõad-

mitillas) as luzes fobrena-

turaes , & Divinas ; todos

eftes que venerou apofte.

ridade , foraō Diamantes ,

brutos , Ouro com fezes,

Perolás na cafca. Jacle-fe

• Chriftianifmo de ter

hum Paulo clemente, hũ

Joaoentendido , hum Pe.

dro magnanimo , hum

Mattheus defprefador dos

lucros ; & outros muytos,

quefaō a gloria da Igreja

Catholica; mas como fal-

táraō a muytos deftes nos

feus principios as virtu

des moraes, ainda quevie

raoa fer fulgidos Diamá-

tes , forao primeyro bru-

tos; ainda que vieraō afer

Ouro flamante , tiveraõ

fezes antes,ainda que vie.

raō a fer Perolas precio

fas , tiveraõde antes caf-

cas , porque Pauloperfe-

guioa verdade , Pedro ne-

gou , SaoJoaofugio , &

Mattheus illicitaméte ne-

gociou.

Dentro deftes extremos

ha hum meyo , que inclue

toda a felicidade ; a qual

fe dá em homens , que

igualmente forao nos feus

principios adornados das

virtudes moraes , & illuf-

trados das virtudes Ca-

tholicas ; começou nelles

a innocencia a veſtirſe de

tantaperfeyçao , que nao

foube nuncamancharfe;&

cahindo fobre ella a pro-

fiffao da verdadeyra Fé

Catholica , affim foraō a-

cumulado virtudes a vir-

tudes, que compete nelles

a natureza , &a Graça: a

Graça , enriquecendo-os

das virtudes Divinas : &a

natureza das virtudes mo⚫

raes.

Hum deftes foy ogran-

de Santo Antonio de Lis-

boa , ornamento de Portu-

gal , honra da Religiaõ

Serafica, & luftre da Igre-

ja Catholica , em quem a

natureza,& a Graça andá-

rao á competencia,porque

a natureza o adornou das

virtudes moraes com tan-

to empenho , que em fer

magnanimo, venceu a Ce-

far,
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far; em fer entendido , a

Plataō ; em fer clemente,

aDarío , em defprefar as

riquezas, a Crates.A Gra-

ça o veftiocomtanto cuy.

dado das virtudes Divi-

nas,queparece igualou no

animo a Pedrojna clemen-

cia a Paulo ; na inteligen-

ciaaJoao ,& no defprefo

a Mattheus ; fendo entre

todos os homens dacathe-

goría natural,& da Graça

Antonio,Ouro fem fezes,

Diamante fem cafca , Pe-

rolafem concha , porque

tudo em Antonio. foy a-

ceado, foy polido, foy luf-

trofo ; & poriſſo Grande

na Igreja Catholica, por-

queoReyno do Ceo, con-

forme diz Sao Gregorio

Magno,hea Igreja Catho-

lica: Regnum Cælorumpre-

Magn. fentis temporis Ecclefia dici

bom.in tur. E fe he Grande na

Igreja Catholica Santo

Antonio ,bemclaramente

nospropoem oEvangelho

por affumpto as grandezas

de Santo Antonio. Com

que difcorreremos aSan

to AntonioGrandena fci-

encia , Grande nos mila

S. Greg.

Erang.

gres , Grande na fua nova

Imagem,Grande naſcien-

cia , por ſer deſtroço dos

hereges: Grande nosmila-

gres , pelos portentos que

fez , & que naofez ; Gran-

de na fua nova Imagem;

porque nos afpectos de ef-

moler , com queo effigiá-

rao , fe efmaltao as gran-

dezas , que publíca delle a

letra do noffothema : Hic

magnus vocabitur inRegno·

Calorum. Efte oaffumpto,

jufto he que attendamos a

elle , & principiemos.

Hicmagnus vocabitur in

RegnoCalorum.

N

Ao principío a dif-

correr. pelas pri-

meyras luzes da vida de

Santo Antonio , affim por-

que fora reduziro Occea-

noa huma concha , o Ara

humarefpiraçao,& a Ter:

ra a humpunho , o querer

reduzir toda a vida de

Santo Antonio a hum fó

Panegyrico ; como porque

ainda na infancia, ou pue

ricia foy Santo Antonio

Grande , que ha Santos , a

que.n

*
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:
quem a parvidade do cor.

po , naotira a grandeza

da virtude. Aflim foy o

Bautiſta, que logo em naf.

Ecclefia. cendo foy Grande:Iftepuer

magnus coramdomino,& af.

fim foy tambem Santo

Antonio em naſcendo : E

feachamos Grandezas em

Santo Antonio , defde que

nafce, atèque morre, dey-

xemos-lhe as Grandezas

do nafcimento,deixemos

The as Grandezas da mor-

te:Vamos fó ás Grandezas

mais notaveis da fua vida. 、

Foy a primeyra Gran-

dezade Antonio,nafcien.

cia, que occupando-fe no

melhor emprego, que ella

tem ,foubeSanto Antonio

fazer-fe Grande com os

empregos da fua Sabedo-

ria. Em duas coufas fe ein-

prega a fciencia,ou em co-

nhecer a Deos,ou em def.

troçar os inimigos de

Deos : Conhecer a Deos,

fó pòde fer ajudado com

olumeda Fé mas como

efta tem por effencia a

obfcuridade, nunca fe pò-

de bem conhecer a Deos:

11.n.34 . Quis enim cognovit fenfum

AdRom.

Domini, com que o empre

go melhor da fciencia , he

depois de conhecer ( da,

maneyra quepòde) a Di-:

vindade , empregarfe em

deftroçar os inimigos de

Deos.

Ifto fez taoeftramada-

mente Sáto Antonio ( dey-

xayme dizer affim ) que

parece Santo Antonio hũ ,

Bacamarte da Fé contra

os hereges. Difpara-le hũ

Bacamarte,& achais no ti-

ro,fogo ,fumo,eftrondo, &

ballas : Tudo ifto fe acha-

va nafciencia,& doutrina

de Sáto Antonio, Achava-

fe fogo:Surrexit quafi ignis, Ecclef.in

para alumiar os que fe

queriao converter ; fumo

para cegar os rebeldes:

Quafiftella matutinain me-

dio nebula , ballas , naeffi-

cacia das razoens , mais

penetrantes que as ballast

Tulit abominationes impieta-

tis ; eftrondo , na fama da

doutrinade Antonio:Sapi-

entiam ejus narrent populi.

E contra quem fe difpa-

rou o Bacamarte da Sabe-

doria de Antonio? Contra

oshereges ; os quaes co-
3

meten-

OfficioS.

Antonij.
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metendo os mayores pec-

cados contraDeos, contra

os peccados da heregia

difparou Antonioasarmas

da fua fciencia.E pois por-

que nao fe oppoem Santo

Antonio com tanta effica-

cia contra os outros pec-

cados , comocontra a he-

regia ? Porquehe a here-

gia hum erro do Entendi-

mento , comoa definem os

Gomunis Theologos : Error intelle-

Etus, &faoos mais pecca

dos depravações da von.

tade ; & como fao mayo-
mayo-

res os erros do Entendi-

mento , doque as deprava

ções da Vontade , por iffo

fe empenha Santo Anto

nio em deftroçar mais os

peccados da heregia , do

quetodos os outros pecca-

dos .

definitio.

Peccou Eva , & peccou

Judas , ambos commuyta

femelhança no peccado ,

mas com muyta differen-

ça no caſtigo ; foraõ feme-

Thantes no peccado , por

q Eva entregou ao Adao

primeyro,Judas aofe tun

do Adao.No caftigo foraó

deffemelhantes ; porque

•
por

por-
n.16.

n.2.

Julas nao teve nenhum

affinado Chrifto ; &

Eva teve muytos : Indolore Genef.z.

pariesfilios tuos, &c. &

que teve hum o caftigo,&

outro nao? Porque o pec-

cado de Judas , era huma

depravaçao da Vontade:

Cum diabolus jam mififfet Joan.13.

incor. O peccado de Eva

era erro de heregia , que

admitia mais Deofes, do q

hum:Eritisficut Dij, &pa-

ra que fe veja , queos er-

ros hereticos do Entendi--

mentomento por mayores,mere-

cem mayorcaftigo , & op-

pofiçaõ mayor , por iffo fe

oppoz Santo Antonio

mais,que contra os outros

peccados , contra os pec..

cados da heregia, os quaes

pertendia abrazar com o

fogo do feu efpirito: Surre

xit quafi ignis.

E he ifto tanto affim ,

quedando-fe Deos por of-

fendido dos noffos ресса-

dos , queyxa-fe mais dos

peccados do Entendim en-

to , do que dos peccados

puramente da Vontade; &

por iffo fuccederá disfar-

caros peccados da Vonta-

des

,
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0.47.

de porèm nunca os pec-

cadosfeytos com delibe .

raçao pelo Entendimento.

Queyxa-fe Chrifto de

o virem prender como a

Matth. hum Ladrao : Tanquamad

26.1.55 . latronemexiftis ; & naõ le

queyxa de o Crucifica-

rem , antes roga pelos ini-

Luc. ; . migos : Dimite illis ; &c. &

porque ? Porque a prizao

era offenfa que fazia o En-

tendimentoa Chrifto,por.

que era obra de confelho:

Joan. 11. Colegerunt::: Concilium , a

mortena Cruz , era offen-

Luc.23. fada Vontade :Jefum vero

tradidit voluntatieorum , &

para que fe veja que fe

queyxa Chrifto mais dos

peccados , que fahem de

hum Entendimento per-

verfo do que das culpas

-nafcidas dehuma Vontade

depravada, por iffo naõ fe

queyxouda morte,que era

effeyto de huma Vontade

maligna, queyxa-fe fim da

prizao, queera effeyto de

hum concelho perverfo,fi

lho de hum Entendimen-

to errado : Tanquam adla-

tronem exiftis , &c.

B.25.

·

E porque fe queyxa

Chrifto mais das offenfas

do Entendimento, que das

offenfas da Vontade? Por-

que as offenfas da Vonta-

de pòdem fer cegueyra,

porque he a Vontade po-

tencia cega , comodizem

os Theologos : Voluntas eft

potentia cæca ; porèm as of-

fenfas do Entendimento

alumiaõ a Vontade paraO

mal ,& quem alumia a Võ-

tade para o mal ,he necef-

fario que fe lhe opponhao,

heneceffarioque lhe dem

• caftigo.

Entre todos os inimi-

gos de Chrifto que o vic-

raoprender, naofe oppoz

Sao Pedro com a efpada na

mascontra ninguem , fe-

naõ contra Malcho

quem cortou a orelha :

Abfcidit auriculam ejus ; & Joan.

porque fenaõoppoem São ".1º.

Pedro contra os que tra

zemarmas , fenaõ contra

Malcho? Porque Malcho,

como fervo do Pontifice

trazia a lanterna com que

alumiava aos miniftros

que vinhao prender a

Chrifto , conforme diz a

tradiçao Ecclefiaftica : os

Fari-

re
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1

Farifeos traziaō armas :

Com as armas moftravao

os Farifeos a fuamá Von-

tade ; Malcho com alen-

terna davaluz , & illuftra-

va a Vontade maligna dos

Judeos , & para que fe ve-

ja , que nao fe offende

Chrifto tanto de quem lhe

faz o mal , como dequem

alumia a Vontade para fa-

zer effe mal ; por iffo Pe-

dro naofe oppoem , nem

caftiga quem traz armas,

indices de huma maligna

Vontade ; fenaō contra

quem alumia effa Vonta-

de
para fazer o mal , como

eraofervodo Pontifice, a

quem Pedro cortou a ore-

Tha : Abfcidit auriculam

ejus Logo fe aflim fe oc-

cupou a fciencia de Anto-

nioem destroçar as here-

gias , que
, quefao os mayores

peccados do Mundo ; a

grandeza deftas culpas

deftroçadas , faōo funda-

mentoda primeyra gran-

deza de Santo Antonio:

Hic magnus vocabitur in

Regno Calorum.

Afegunda Grandeza de

Santo Antonio , he a dos

Tom. VII.

prodigios , & milagres

porque forao extraordi-

narios os que fez em fua

vida , que parece correu a

Omnipotencia Divina por

conta de Santo Antonio,

Perguntao os Theologos

fe pòde Deos communi-

car os feus attributos a al-

guma creatura emfórma,

que aquelle meſmo effey-

to , que tem em Deos , o te-

nhao tambem nas creatu-

ras? Dizem commummen-

te, que nao ; porque he li-

mitada a creatura para re-

ceber em fi a Immenfida-

de,a Omnipotencia,a Ma-

geftade , a Grandeza de

Deos , &c. Mas eu differa

que parece nao fe enten-

der efta opinião com San-

to Antonio , porquequal-

quer attributo de Deos ,

comparado com o meſmo

Deos , he : Proportionefer-

vata,como Eftrella , com-

parada com o Ceo : como

hum Rio, comparado com

oMar : como huma Flor,

comparada a hum Rami-

lhete , porque o exceffo,

que leva o Ceo á Eftrella,

oMár ao Rio; o Ramilhe

te
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reis quantas caftas de mi-

lagres ha , hide ter com

Santo Antonio , que elle

fará quátos milagres qui-

zeres , mortes,erros, cala-

midades,& todos os males

fe aufentaõ á ſua viſta.

te á Flor. Leva Deos a

qualquer attributofeu,ou

perfeyçao fua ; &fe Deos

fe comunicou todo a San.

to Antonio , pondofe-lhe

nos braços, que muyto he,

The communicaffe algum

de feus attributos:Porque

fe he principio natural,

que quem poffue o todo,

poffue tambem a parte ; fe

Deos he tudo , & he todo,

& os attributos , ao noffo

modo de explicar, fao co-

mo partes, & le communi-

cou a Santo Antonio, pon-

dofe-lhe nas mãos , & fo .

bre os braços , que muyto

he, que as partes,ou attri-

butos do mefmo Deos , ao.

noffo modo de entender,

fe communicaffem tam-

bem a Santo Antonio ?

Entre elles parece fe

The communicou princi-

palmente o da Omnipo-

tencia , a qual cuydo, que

andava ligada aos arbi-

trios de Santo Antonio,

porque vemos , faz Santo

Antonio tudo quato quer.

Ecclef.in Affim o diz a Igreja

Refponf.

S.Anto.

nij.

Si

quæris miracula,mors,error,

calamitas , &c. Se que

Porém nao contemplo

eu efta a mayor grandeza

de Santo Antonio; porque

o fazer milagres , iffo faz

qualquer Santo,mas fazer

milagres pelo caminho de

os nao fazer , iffo he oque

meadmira mais.Quizeraō

huns inimigos de Santo

Antonio matalló com pe-

çonha, dandolhe em certa

occafiaõ de jantar, conhe-

ce-a o Santo nao aquiz

comer:pedirao-lhe os meſ

mos inimigos , que a co-

meffe , comeu-a o Santo,

& efteve taõ longe de

morrer , q lhe fervio a pe-

conhade alimento. Todos

fabem que a peçonha tira

avida ; & alimentar Santo

Antonio a vida com a pe-

çonha , eſte he hũ dos por-

tentofos milagres de San-

to Antonio ; porque
he fa-

zerhum milagre, pelo ca--

minhode o nao fazer , &

ifto



De Santo Antonio de Lisboa. 243

ר

Joan.9.

n. 18 .

ifto parece incrivel. A

quelle Cègo , a que curou

Chrifto , fahindo do Tem-

plo , foy o mais notavel

milagre , que Chrifto fez,

porque foyexaminado , &

qualificado mais que to-

dos os milagres de Chrif-

to , &foy o mais incrivel

de todos : Noncrediderunt

ergo Judæide illo , quia ca-

cusfuiffet , & vidiffet : pois

fe Chrifto deu vifta a tan-

tos Cègos , & fez tantos

milagres , comoachao tal

difficuldade na cura dette

Cègo,que o tem por incri-

vel? Porque efte Cègo cu

ra Chrifto pelo caminho

de o naocurar, deulhe vi-

fta pelo caminhɔ de o ce ·

Ibid.n.s. gar:Fecit lutum defputo, &

Linivit. Todosfabem , que

lodo pofto nos olhos , que

os tapa , & que os cega, &&

comolodo abrio Chrifto

osolhos defte Cègo;& ve-

rem os Judeos , que abria

Chrifto os olhos a hum

Cègo pelo caminho de o

cegar , &
& que fazia hum

milagre pelo caminhɔ de

naoofazer ; pois por iffo?

Efte milagrehe tao quali

,ficado
que parece hum

milagre incrivel : Non cre-

diderunt ergo Judæi.

; parece

Porèm ainda quero re-

quintar mais efte ponto,

porque o fazer milagres ,

grande coufa he,o fazelos

pelo caminhode osnofa-

zer,he coufa fuperior,mas

o poder fazelos , & naõ os

fazer , efte he o apice da

grandeza,& do poder ma-

yor. E donde fe grandifi-

cou mais Santo Antonio,

em fazer , ou em naõ fazer

milagres ? Refpondo , que

em os nao fazer

quehe parodoxo efte en-

carecimento , mas nelle

confifte a mayor grande-

za deSanto Antonio.Hum

dos mayores Santos da

Igreja de Deos,& Canoni-

fado por Grande pela bo.

ca do mefino Chrifto, he o

Bautifta;porque foy o ma-

yor entre os nafcidos : In- Matth.

ter natos mulierum nonfur-

rexit maiorJoanne Baptifta.

E porque he o Bautiſta o

mayor Santo? Muytasfao

as razões,que pòdem dar-

fe,mas eu hey de darhuma

doEvangelho ; porque o

Q 2
Bau-

II.n.11.
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Joan.To

n. 41.

Bautista era grande San

to, tinhamuytas virtudes;

mas nunca fez milagre al-

gum Joannes quidem fig-

numfecit nullum. E Santo,

que podendo fazer mila-

gres,nao os faz , he o San-

toentre todos mayor : In

ter na os mulierum ,&c. ·

He coufa tao grande o

poder fazermilagres , &

nao os fazer,querepoem a

quem pòde , & nao faz,

nos applaufos de Filho de

Math. Deos : Si Filius eft decendat

27.1.40 . de Cruce ( diziaō os Fari-

feos a Chrifto na Cruz )

naõ quiz Chrifto defcer,

& como nao defceu, o ac-

clamou o Centurió por

Filho de Deos : Kere Filius

Deierat ifte: Naõ fey , em

que funda a fua acclama:

çao efte Soldado ! Porque

fe Chrifto defcèra da

Cruz , entao parece,que o

havia de acclamar por Fi-

lho de Deos , porque if

fo he o que defe avao

feus inimigos , & prome-

ti-o applaudillo , & acre-
Matth. ditallo fe defceffe : Si Fi-

lus Dei eft decendat de

Cruce , & credimusi , pois

27.5.4 .

54.

fe o deſcer era a cauſa de

o acclamarem Filho de

Deos, como nao defcendo

Chrifto o acclama efte

Soldado por Filho de

Deos : Vere Filius Dei erat bid..

fte ? He arazao:porque os

inimigos de Chrifto,quan-

do the pediaõ que defcef-

fe , pediac-lhe que fizeffe

hum milagre,como era li-

vrarfeda Cruz, onde eſta-

va pregado por virtude

propria; Chrifto tinha vir-

tude para o fazer , & naõ

quer , diriapois efte Cen-

turiao : homem que pòde,

& nao quer fazer tama-

nho milagre , efte homem

nao he homem fómente,

efte homem he Filho de

Deos : Vere Filius Dei erat.

fte. Affim Santo Antonio

parece Filho deDeos ,por-

que pode fazer muytos

milagres, & nao osfaz , &

efte feu não fazer , parece

quehe hum famofo mila-

gre , qo repoem nas gran-

dezas que delle publíca o

Evangelho : Hic magnus

vocabitur in Regno Cæloru.

A terceyra grandeza

de Santo Antonio, he a da

fua
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fua novaImagem ; affim

por fer a mais avultada,&

polida, que fe acha em to-

da a Corte de Lisboa , co.

mo porter muyto que ad

mirar,& que applaudir.

Muyto tem que admi-admi-

rar esta nova Imagem de

Antonio ,, por ter na mao

direyta a Cruz de Chrif-

to, & na outra parte ef-

querda a efmola do pao,

que lhe davao de efmola;

naofey que ifto fignifica!

Cuydoquenos enfina An-

tonio , que o pedir efmola

naõhe pequena Cruz , &

por iffotende huma par-

te a Cruz , & da outra a

efmola.

16.0.24.

Affim o moftra a liçao,

que Chrifto principal-

mente enfinou a feus Dif-

cipulos,&a todos os Fieis,

& foy , que levaffem afua

Matth. Cruz:Siquis vult venirepoft

me:::tolat Crucemfuam;mas

tambem a todos os Fieis,

& a todos os feus Difcipu-

los enfinou , que pediffem:

Joan. Petite , & recipietis , & que

pediffem a elmola do pao

Luc.11. quotidiano : Panem noftrum

quotidianum da nobis hodie.

Tom. VII.

0.24

D. 3 .

E pois que armonia tem

eftas duas lições de Chrif-

to,pedir o pao , & levar a

Cruz:Temmuyto grande

armonia ; porque como

Chrifto entendeu , que na

fua efcolafua efcola , o pedir pad

quotidiano , naõera huma

pequena Cruz,por iffo en-

finou igualmente , que le-

vaffem a Cruz : Tolat Cru-

cemfuam, & pediffem a ef-

mola do pao quotidiano:

Perite::: panem noftrum quo-

tidianum da nobis.

SA

Se naohè , que nopaõ,

que pedia Antonio fe re-

prefentava a Peffoa de

Chrifto: Egofumpanis , & Joan.6.

como os amores de Chrif- t.48.

toeraõ a fua Cruz ; por

naoperder Chriftode vif

ta os amores da fua Cruz,

por ifſo a poz na maõ de

Santo Antonio.

Se não he , porque a

Cruz havia fer o inftru-

mento , que havia detirar

a vida a Chrifto ; &para

Antonio compaffivo afaf-

tar deChrifto o inftrume-

to , que lhe havia tirar a

vida por iffotema Cruz

na mao direyta , afaftan-

Q3
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n.8 cum

verfione.

do-a da efquerda , em que

tinha aJefu Chrifto .

Se não he , porque a

Cruz de Chrifto era a fua

gloria,que elle nao queria

Kai 42. fiar de ninguem : Gloriam

meam...Crucem meam alteri

non dabo &como fiava tan-

to de Santo Antonio , por

iffo fiou delle a gloria da

fua Cruz.

Se nao he, que a Cruz

de Chrifto foy a fua Ca-

deyra , conforme Santo

Agostinho Crux Chrifti

morientis fuit cathedra ma-

giftri docentis, & para An-

tonio moftrar,que era pri-

morofoDifcipulo,que ou-

via , & executava as dou-

trinas da Cadeyra da

Cruz , por iffo nao a quiz

largar da maō.

Entreas muytas lições

de Chrifto foyhuma , re-

comendar aos homens

que fizeffem facos
, que

nao fe rompeffem , nem

Loc.12. Corrompeffem : Facite vo-

33. bis faculos , quinon veteres

cunt,& efta lição executou

tao pɔatualmente Santo

Antonio ,que fez dous fa-

cos no feu alforge , hum,

quelhe ficaffe para ascof

tas ,& outro para opeyto;

no das coftas , para mof

trar o defprefo das coufas

do Mundo, que fazendo

thefouro nos facos : Facite

vobisfaculos, thefaurumnon

deficientem,botou para traz

das coftas Antonio o the-

fouro dos facos do Mun-

do.

O faco porém , que The

ficava no peyto , tem An-

tonio cheyo de efmolas

nao para enthefourallas,

fenao para deftribuillas,

porque como entendeu,

que o paō firmava, & con-

firmava o coraçao do ho-

mem , tirava da terra An-

tonio o pao: Ut educaspa- Plalia.

nemde terra , para firmar, 105.n. 14

& confirmar na fua devo-

çao os coraçoens dos ho-

mens, ou nos obfequios de

Chrifto :Et panis corhomi- Ibidem.

nis confirmat.

n.15.

Se naõ he,que o homem

como nao pòde fómente

viver com o paoda terra:

Nonin folopane vivit homo, Matth. 4i

lhe offerece tambem no n.4.

feu Menino o pao do Ceo:

Egofum panis qui de Cælo Joan.6.

def
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defcendi , para que da mao

de Antonio receba o ho-

mem o pao daterra , no

paõdafua eſmola;& o pao

do Ceono Menino , com

quevivao, & fe fatisfaçao:

Pfalm. Etpane Cali faturavit eos.

204.11.40 Aqui vejo com myfte-

riofa galantaria , que fa-

zendo Deos Menino thro-

no da mao efquerda de

Antonio , quafi Îha occul-

tou ,&efcondeu , porque

com efta Imagemde San-

to Antonio , era de Santo

Antonio da Efmola ; para

nos perfuadir , que dava

Antonio perfeytamente a

Efmola , como Deos man-

da , por iffo lhe occultou a

maoefquerda.

Clara , & manifefta foy

a doutrina de Chrifto no

Mundo , com a qual per-

fuadindo a qualquer que

dèffe efmola , lhe reco-

mendou , quenefte fanto

exercicio nao foubeffe a

fua maoefquerda , o que

Matth 6. faziaa direyta:Teautemfa-

ciente eleemofynam nefciatfi-

niftratua, quidfacial dexte-

ratua ; & como Santo An-

B.3.

tonio , nefta fua perfeyta

iffo

Imagem , he modello de

humperfeyto Efmoler,por

nao faber a fua mao ef-

querda , o que podia def-

tribuir a direyta , por

lhe deyxou a direyta ma-

nifefta, & quafi lhe efcon-

deu a efquerda : Nefciat fi

niftra tua , &c.

Se naõhe, quea címola

ha-fe de efconder , &naõ

fe ha de publicar com vo-

zes , como o mefino Chri-

fto enfinou : Cum ergofacis

eleemofynam noli tuba cane-

re; &como a mao efquer-

da he a com que fe apren-

dem as vozes da muſica;

por iffo naoha de appare-

cer, quando feder a efmo-

la. Antonio tinhafido Me-

ninodo Coro , & comotal

pela fua maõ eſquerda ha-

via ter aprendido as vo-

zes da folfa ; & paranaõ

fe ouvirem as vozes da

maõefquerda de Antonio,

quando o vemos efmoler

nafua Imagem , por iffo

lhe efcondeu o Menino

Deos a maō eſquerda .

Naofe contentouo Me-

nino Deos em occultar a

mao efquerda de Anto-

Q4 nio;

Ibid.u-2
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nio ; fenao tambem com a

fua maozinha direyta, ef-

tá fuftendo o queyxo, ou a

barba de Antonio, porque

como quem falla,deprime

o queyxo da barba , quan-

dopara fallar,abre a boca,

para naõ fallar,nem abrir

a bocaAntonio , quando

houverde dar efmola, por

iffo fuſtèm a maõzinha do

MeninoDeos oqueyxo da

barba a Antonio.

Com a maōzinha ef-

querda eſtá o Menino

Deos tirandohum pao do

alforgea Antonio ; & ver-

dadeyramente naõ fey pa-

ra que ?porèmcuydo, que

Chriſto ( comoDeos Me-

nino moftraria a Anto-

nio, que quereria meren-

dar ; & como a merenda

dos Meninos , heordina-

riamente hum bocadinho

de pao, para Antonio dar

a merenda do feu alforge

aoMeninoDeos , por iffo

vemos ao Menino Deos ti-

rando opao do alforge de

Santo Antonio.

Se naõhe , que toda a

peffoa grande tem feu Ef

moler , que deftribùa as

efmolas de fua cafa; Chri-

ſto veyo a fervir aos ho

mens : Formamfervi acci- Ad Phi-

picns , & para moftrar , que lip.2.n.7

tambem fervia a Santo

Antonio de Efmoler , por

iffo lhe eſtá tirando o paõ

do alforge para deftribuil-

to aos pobres.

Senać he , que parao

Menino Deos multipli-

car as efmolas do alforge.

de Santo Antonio ; por if-

fo está tirando com a mao.

efquerda o pao do alforge

de Santo Antonio , para

multiplicallo ; & a razao

difto podefer, porque as.

efmolas feytas pelas mãos

dos Santos,naoapparecem

tao grandiofas , & multi-

plicadas, como as efmolas .

repartidas pela mao de

Chrifto. Dous banquetes.

deu Chrifto ás turbas no

deferto , humque refere o

meuEvangelifta , onde că

finco pães deu efmola a

finco mil'homens , outro

que refere Sao Mattheus,

onde com ferepães deu ef-

mola a quatro milhomes:

do primeyro banquete

fendo os pães finco fe far-

tárao finco mil peffoas , &

fobejárao: Duodecimcophi- u.13.

nosj

Joan.6.
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nos,doze alcofas : dofegu

do banquete , fendo os

pães mais,porque eraõ fe-

te,& as peffoas menos,por-

Matth. que eraõquatro mil, fobe-

2.5.0.37. járaõ Septemfportas , fete

alcofas; & dondenafce ef-

tadifferença ,nas efmolas

de Chrifto , que no pri

meyrobanquete com me-

nos pao fe fuftenta mais

gente, & fobeja mais paō;

& no fegundo banquete,

fendo mais o pao,& menos

agente,fobeja menos paõ

Os mefmos. Evangelhos

nos affinaō a differença ;

porque no fegundo ban-

quete deftribuhio-fe o

pao pelas mãos dos Difci-

pulos , que erao Santos:

Dedit difcipulis , & difcipuli

dederuntpopulo:no primey-

ro banquete deftribuhio

Chrifto pelafua mao a ef-

mola ás turbas: Accepit Fe-

Joan6. fus panes , & cum gratias

egiffet, diftribuit.

Ibid n..

36.

0.11.

do a efmola pela mão de

Chrifto,creſce mais ,avul-

ta mais , & fobeja mais; &

para avultarem , crefce

rem,& fobejarem as efmo-

lasdo alforge de Antonio,

por iffo eftá tirando do al-

forge de Antonio o Meni-

no Deos o pao para multi-

plicallo ; & apparecere as

efmolas mais grandiofas,

& mais multiplicadas.

De taoagradavel Ima-

gem , aflim devotamente

ideada , venho a inferir,

que efta Imagemde Santo

Antonio , com licença das

mais , hepara os devotos

de Antonio, hum encanto,

ouhumfeytiço : he certa

que os Meftres das feyti-

çarias , fao os Magos,por-

que da arte magica , que

enfina as feytiçarias , to-

máraõ elles onome : Ma-

gus a magiadicitur ; porèm

affim comoha Magos ma-

lignos ,que fazem malig-

nos feytiços , ha bons Ma-E onde a efmola paffa

pela mão dos homensSangos , que fazem feytiços

tos , como erao os Difci- bons:bons Magos forao os

pulos , naõ avulta tanto, que vierao vifitar a Chri-

nem crefce tanto, nemfo- fto no Prefepio: Ecce Magi N

beja tanto ; porèm paffan ab Oriente venerunt , &tao

bons,

n.
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bons,quetodos forao San-

tos ; & nao faltou quem

chamaſſe a Chrifto Santo

S. Cle encantador tambem: Sanc-

Alexand. tus incantator , quefazia

lib.1.Re- feytiços amantes: Veneficia
dago. charitatis hæc funt ; diz de

Juglar in Chrifto o difcreto Juglar;

clogijs

ment.

cap. 2.

vita & fe he Mago quem faz

Chrifti. feytiços a outrem , vedeo

que nos diz a Imagem de

Santo Antonio da Efmola,

attendendo a este nome

Imago.

Ora façamos humhy-

perbaton, dividindo a le-

tra I. do refto do nome

I-mago, & acharemos, que

fazelteproprio , &natu-

ral fentido : Hide ao Ma

go:I-Mago , hide buſcar ao

Mago Antonio,que ſe tem

nos braços ao Santo en

cantador Chrifto bem

noffo , deftribuindo feyti-

ços da caridade nas efmo-

las , que offerece: Veneficia

charitatis hæcfunt,fem du-

vida he efta Imagem de

Antonio , fobre fer coufa

grande , hum encanto , &

hum feytiço dos devotos

em que achao paõpara o

corpo,alentoparaa graça,

& patrocinio para a Glo-

ria : Quam mihi , & vobis

præftare dignetur Deus Pa

ter , Deus Filius , & Deus

Spiritus Sanīķus, Amen,

1

SER-
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Ellegit:::Bartholomeum . Lucæ6.n.13.& 14.

Eis annos ha Bartholomeu , era glorio-

que defte meffo Mappa , em que a maỡ

mo pulpito(Se

nhor)fui indig

*no Orador defta devotiffi

ma feſtividade, & fe entao

vimos , quea pelle de Sao

Divina efcreveu , & debu-

xou tres attributos Divi-

nos : 0 Pay , attributodo

Poder : o Filho o do Saber:

& o Efpirito Santo o do

Amor.
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Amor. Agora daremos ou

tra volta a efta foberana

pelle ; porque como a pel-

le capacitada para fe ef-

crever , ou debuxarnella,

tem duas faces, em que fe

pòde debuxar ou efcre-

ver ; fe emhuma face da

pelle facra de Bartholo-

meu , vimos tres Divinos

attributos , debuxados pe-

las tres Divinas Peffoas;

hoje,comoconcorre a ce-

lebridade do Corpo de

DeosSacramentado,coma

deSao Bartholomeu,vere-

mosem outra face, dafua

facra pelle,as maravilhas,

que debuxou nella, o Cor

podeDeosSacramentado.

Todosfabem , que o mais

exquifito tormento , que

inventou a tyrania , foy

tirar a pelle a Bartholo-

meu ; & para que permi-

tioa Divina Providencia,

que fe tiraffe a pelle a

Bartholomeu , & ficaffe

despojada do proprio cor-

po ? Porque ficou tao glo-

riofa efta pelle , que pare

ce, queo Corpo de Deos,

fequizadornar com ella,

oupara oftentação da fua

bizarria , ou para impri-

mirnella as fuas maravi-

lhas .

1.Patali-

pomen.

Lá ordenou Deos Se-

nhor noffo antigamente,

que a Arcado Teftamen-

to fe cobriffe de pelles :

Arcaautem fæderis domini

fubpellibus eft . E pois naõ cap. 17.

havia outra coufa , mais ". *.

preciofa , com que fe or-

naffe a Arca do Teſtamen-

to , fenaocom pelles? Nao

havia purpuras? Naoha-

via tèllas, & borcados ad-

miraveis ? Sim havia, pois

porque nao manda Deos

ornar , & adornar a Arca

do Teftamento de borca-

dos , tèllas , & purpuras,

fenaõ de humas poucas

pelles : Arca autemfæderis

dominifubpellibus eft ? Por

que aquella Arca era re-

trato de Sao Bartholo-

meu. Affimo diz Sao Pe-

droDamiao: Erat Bartho- S Petrus

lomeus vere arca fæderis,

nella fe achava o Maná, tevel in

como enfina Sao Paulo : In Barth.

qua urna aurea habens man- Ad Hz-

na,figura expreffa do Cor- breos 9,

po de Chrifto Sacramen-

tado: Datur manna Patri-

bus;

Damian.

apud Pō-

fefto S.

n.4.
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Jobz.

n. 49

bus ; & para que entendef-

femos todos , que quando

concorrem juntos , o Cor-

pode Deos Sacramentado,

com Bartholomeu o or.

nato principal de ambos,

parece quehe a gloriofa

pelle de Bartholomeu,por

iffo a Arca do Teftamen-

to,que tem comfigo o Ma-

ná naõ ſe ha de ornar de

purpuras, nem adornar de

borcados,mas ha deornar.

fe , & adornarfe depelles

fagradas , & myfteriofas:

Arca autem fæderis domini

fubpellibus eft.

Agora entendo eu hum

texto difficultofo , emque

fallando o Demonio com

Deos á cerca das virtudes

excellentes de Job , lhe

diffe : Pellem propelle , &

cuncta , quæ habet homoda-

bit pro animafua: he de tal

condicao o homem que

dará hua pelle por outra:

Pellem propelle. Ohomem,

que deu a relle , todos fa-

bem ,quefoy Sao Bartho-

lomeu , mas quepelle he

efta,que Bartholomeu tro .

coupor outrapelle : Pet

lempropelle ? Onoffo dou-

,

4.

tiffimo Sá Luzitano diz,

que foy huma graça por

outragraça: Fellem pro pel--

le,gratiam progratia. Com

que fegundo esta explica--

çao , graça , & pelle faō ſi-

nonimos. Contemplemos

agora o corpo de Bartho-

lomeu,& o Corpo de Deos

na Eucariftia,que fe inter-

preta: Bona gratia,& acha-

remos,que a pelledo Cor-

po de Deos Sacramenta-

do ,he a fua graçaja graça

de Bartholomeu foy offe-

recer a fua pelle,em obfe-

quio de Chrifto ; & para

que entendamos todos,

que quando Bartholomeu

faz buma graça , em obfe-

quio de Chrifto , offere-

cedolhe a fua pelle, Chri-

fto lhe correfponde , offe

recédolhe por pelle a fua

boa graça ,por iffo Bartho

lomeuhe o homem , que

troca a pelle por outra

pelle , ou huma graçape-

la graça do Corpo de Chri-

fto:Pellempropelle gratiam

progratia dabit homo.

Suppofto pois , quea

pelle de Bartholomeu fer-

vede viftofo pavilhaõ, ou

de:
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,

de docel cuftofo ao Cor.

po de Deos Sacramenta-

do:Arca Deifubpellibus eft,

vejamos o que debuxou o

Corpo de Chriſto Sacra-

mentado no pavilhaõ vif-

tofo da pelle de Sao Bar-

tholomeu ? Eu tenho para

mim ,
, que debuxou nella

os feus attributos Sagra-

dos ; & fe as tres Divinas

Peffoas debuxárao na pel.

le de Bartholomeu tres

Divinos attributos , como

ouviftes em outra occa

fiao , hoje debuxao Corpo

deDeos , na pelle de Bar-

tholomeu as fuas maravi.

lhas. E affim ferá o af-

fumpto defte meu Pane-

gyrico Maravilhas do

Corpo de Deos,debuxadas

na gloriofa pelle de Bar-

tholomeu , dendo entre to-

dos os Apoftolos , efcolhi-

do
para tao grande favor,

o Apoftolo Sao Bartholo-

meu:Ellegit Bartholomeum.

Efta a materia , entremos,

& difcorramos.

C

Ellegit Bartholomeum.

A&

Primeyramaravilha

do Corpo de Deos

Sacramêtado,he fer Sacra.

mento do Amor:Sacramen-

tum amoris , & comofabem

todos,qotimbre do Amor

hehuma flecha;efta flecha

do Amor, debuxcuo Cor-

po de Deos em Bartholo-

meu em tal fórma, q paré-

cefoy Bartholomeu a fle-

chado mefmo Amor.

in epigr.

Que a flecha feja tim.

bre do Amor o tefteficaō

letras profanas , &Sacras:

As profanas o pintaō ar-

mado de flecha , &arco:

Spiculageftatamor ; as le- Falc.in

tras Divinas tambem o amoris,

defcrevem com arco , &

flecha. Quando Jonatas

deu o final a David para

le aufentar , & fugir da

Corte de feu Pay Saul,o fi-

nal que efcolheu , foy ati-

rar com tres flechas , para

a parte onde estava ef-

condidoDavid : Et egotrés

fagittas mittamjuxta eum;

pois não haveria outro fi-

nal , para avifar a David,

fenao

1.Regú

20.0.20.
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1.Regum

18:11.1 .

fenao tres tiros de flecha?

Nao havia hum recado?

Humavoz ? Hum aceno?

Mas flechas haō de fer o

final do avifo , que Jona-

thas querfazer? Et ego tres

fagittasmittam? Sim ; por-

que aquelle avifo de Jo-

nathas era nafcido do

grande amor , que tinha atinha a

David , a quem amava co-

moafuaalma propria: Di

ligebat eumJonathas , quafi

animamfuam,& para as le-

tras Sagradas nos moftra-

rem,que naofe acha gran

de , & fino amor , fem fle-

chas por iffo o final do

amordeJonathas , naoha-

viaõ fervozes, recados ,ou

acenos , mas haviaõ de fer

fettas: Ego tresfagittas mi-

tam juxta eum

He Chrifto no Sacra-

mento Deos ,nãofó aman-aman-

te, mas ainda Deos Amor,

como diz Sao Bernardo:

Deus nofter non folum eft

amans ,fed amor ; quiz con-

quiftar, & fubjugar o Mu-

do, empunhou como Deos

Amor, a fetta , defpedio o

tiro , & fugeytou o Mun-

do , como diz Sao Cirilo:

o

Humilis

Sacramento Euchariftia to

tus mundusfubjugatus eft.E

quem foy a fetta , que em-

punhou Chrifto, para ren-

der , &fugeytarao Mun-

do?Sabem quem foy? Foy

Apoftolo Saō Bartholo

meu. Affim o diz feu gran-

de Orador Jofeph Humi-

lis : Salve Bartholomee , po- Jofeph

tentis verbi fagitta acutiffi homilia

ma A' fim,& Bartholomeu de S. Bar-

he a flecha,que empunhou tholomeo

oDeos Amor: Verbifagitta

acutiffima, para conquiftar

o Mundo , pois dè-fe o

Mundo por conquistado,

& rendido á vifta de tal

flecha,& tal amor : Sacra-

mentoEuchariftiatotus mū- ·

dus fubjugatus eft::::verbifa-

gitla acutiffima.

Efcutay pois,ò Regiões.

mais remotas da Afia , que

por boca do Profeta Ifaías

vos falla Bartholomeu: At-

tendite populi de longe . Efcu-

tay outra vez , & atten-

dey ; & o que baõ de efcu-

taras Regiões mais remo

tas da Afia?O contexto in-

ferior o dira:Pofuit meficut

fagittam ellectam; fez-me o

Divino Verbo , efcolhida

fetta:
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Gemi-

nianus,

75.

ferta fua, & comofou ( diz

Bartholomeu ) fetta efco-

lhida do Verbo Divino,

attendey , & efcutay , que

como flecha flamante do

Verbo , vou a conquistar-

vos ,& a rendervos:Atten-

ditepopuli de longe pofuit::

meficutfagittam ellectum.

Ora vamos ver o effey

to defta gloriofa fetta.

Dous effeytos portentofos

tema flecha do amor , que

faōferir , & abrafar a tu-

do que encontra , &acha;

Hæc autemfagitta fcindit,

lib.t.de & incendit quidquidinvenit,

Calicap. diz o Geminiano ; & ifte

fez admiravelmente Bar-

tholomeu ; porque caben-

dolhe por deftribuiçaõ hir

prègar ao vafto Imperio

da India , depois de abra-

zallo com o fervorofo in-

cendiodafua doutrina,pa

recendolhepequeno thea-

tro , Imperio taodilatado,

paffou a mayor Armenia,á

aonde entrando como

abrazada fetta , alli ferio,

& abrazou : Scindit, & in-

cendit ; & aquem ferio, &

abrazou Bartholomeu ?

Ferio ( diz Jofeph Humi-

lis ) ferio , & abrazou aos

homens inimigos de Chri-

fto , ferio , & abrazou aos

Demonios : Hoftium corda

vulnerafti , dæmon turmas

percufijti,ferio , & abrazou

as almas daquelles mora-

dores : Mortalium animas

fanafti , hominis Deo templa,

readidifti.Nao me levao as

attençoens osgolpes , que

efta flamante fetta deu

nos coraçoens dos huma-

nos inimigos de Chrifto,

mas os que deu noDemo

nio ; porque ferio Saō Bar-

tholomeu , como fetta ar-

dente, ao Demonio, &nao

fó o rendeu , mas o pren-

deu , fazendo , que á viſta

daquelles povos appare.

ceffeo Demonio,aos olhos

de todos , prezo, & cativo

de Sao Bartholomeu , ar-

raftando tormentofas ca-

deas de fogo . Efte triunfo

de Bartholomeu foy tao

celebre , & decantado,que

parece opreconifou Chri-

fto muyto antes, que Bar-

tholomeu o executaffe ,

quando diffe a feus Difci-

pulos : Cumfortisarm iṭus,

cuftodit atriumfuum,inpace

funt
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funtomuia,quæ pofidet: quá

do o forte armado domi .

narofeuatrio , entao lo-

grará em paz tudo o que

pollue : efte force armado

em commam fentir dos

Padres , he o Diabo , o feu

atrio erao Mundo,em que

pacifico reynava ; & como

oMundo fedivide em Re

gioens varias, & os Demo-

nios faōmuytos , em cada

Regiao dominava feudominava feu

Diabo.

Porèm( continuùa Chri-

fto ) fe acontecer, que ve-

nha alguem ao Mundo,

quefeja mais forte , que o

Diabo , & o vencer: Si au-

temfortior eo ,fupervenerit,

vicerit eum,defapoffalo-ha

defuas armas , em que tie

nha mais confiança : Uni

verfa ejus arma auferet in

quibusconfidebat , & deftri

buirá , repartindo os feus

defpojos : Etfpolia ejus de-

ftribuet.

E quem foy efte valero

fo mais forte,que oDemo

nio , que affim orendeu,&

oprendeu , & o defpojou

dasarmas , & lhe dividio

os defpojos ?

Ton. VII.

commum

'Apoc.

fentir dos Expofitores diz,

que foy Chrifto ; mas o

onoffo Luzitano Sylvey.

ra dizra diz , que tambem foy

S. Bartholomeu: Bartholo. Sylv. in

meus Apoftolus venies ad ce-.

teriores Indos , inquibus dra-

bolus tanquam fortis regna-

bat,eum alligavit , nonfolum

interius , fed exterius . Che-

gou Bartholomeu á India,

aonde Reynava pacifica-

mente o Demonio, entrou

nella , como fetta ardente

do Divino Verbo: Potentis

Verbi fagitta acutiffima ,

fez tiro ao demonio , que

dominava aquelles Rey-

nos , tao ditatados,ferio-or

Dæmonumturmaspercufifti.

Rendeu-o , & prendeu-o,

naofó interiormente,mas

á vifta dos olhos de todos:

Eum ligavit , nonfolum in-

terius ,fed exterius. Deſpo-

jou-o de doze Cidades, em

que dominava , renden-

do-as á Féde Chrifto:Spo-

lia duodecim ,Civitatum au-

ferens,quas adfidemconver

tit , & as repartio em luga-

res Sagrados : Ad varias

manftones Cæleftes dividens

& triunfo tao celebrado,

R como
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Voragine

como o de Bartholomeu,

ainda antes de fuccedido,

ha de fer pelo mefmo

Chrifto publicado : Cum

fortis armatus cuftodit a

triumfuum:::fi autemfortior

eofupervenerit vicerit eum:::

fortior eft Bartholomeus.

Affim ferio a fetta de

Bartholomeu ao Demo-

nio, q orendeu ,& o pren-

deu com cadeas de fogo,

conforme dizia publica-

mente o Demonio, fallan

do com os povos , de quem

fendo adorado , fe defpe-

Ita refert dia : Deus vefter catenis ig-

Serm.1. neis eft conftrictus.Sabey po .

de S.Bar - vos , que arèqui me ado
tholomeo

raftes , que eftou prezo

com cadeas de fogo , com

que Bartholomeu me li

gou : Deus vefter satenisig

neis eft conftrictus E pois ca.

deas de fogo , deyta Bar-

tholomeu ao Demonio ?

Não era melhor de ferro?

Quando o Anjo do Apoca-

lypfe foy por mandado de

Deos prender ao Demo-

nio , diz que o prendèra

com huma ca ' ea, mas nao

diz , que era de fogo , diz

fómente que era cadea:Et

得

:

vidi Angelum defcendentem Apoc.z.

de Calo habentem::: catenam ..

magnam in manufua , &

aprehendit draconem::: & li .

gavit eum ; & prefume-fe

que era de ferro , porque

com cadeas deferro fe co-

ftumao prender os mal-

feytores . Nem me digao,

que o Anjo he efpirito,

& o efpirito nao fe pòde

prender com coufa corpo-

rea; porque reſpondo, que

ifto he ordinariamente;

mas demodo extraordina

rio , bempòde hum corpo

ligarhumefpirito;porque

a uniao da noffa alma ,he

corporea , & prende huma

alma que he efpirito com

o corpo , o fogodo Infer-

no , em a melhor opiniaõ

de Padres , & Theologos,

he corporeo, & atormenta

aos Demonios,& ás almas

condenadas q fao cfpiri-

tos ; logo ainda que os De

monios fejaõ efpiritos , de

modo extraordinario , pò •

dem fer ligados com ca-

deas de ferro..

Pois logó porque nao

ligou Bartholomeu com

cadeas de ferro ao Demo-

nio,
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1

verbo fa-

nio , feniocom cadeas de

fogo? Catenis igneis ? Por-

queBartholomeu, era fet

ta ,que naofóferia , mas

abrazava: Scndis,&incen.

dit .As cadeas de ferro mo-

leftao,mas naoabrazao;as

cadeas de fogo abrazao,&

mais moleftaō ; & para o

Demonio confeffar pela

fua propria boca , que a

fetta de Bartholomeu, naõ

fóoferira , mas fobre iffo

oabrizára , por iffo naõ

ha de ligallo Bartholo,

meu com cadeas de ferro,

mas com cadeas de fogo:

Deus vefter catenis igneis

conftrictus eft.

Nao ; & quem faõ eſtas

Divinas fettas ? Laureto Laureto

diz, que faó os Apoftolos: gita.

Sagitta Dei precipue funt:

Apoftoli . E para Deos nos

moftrar , que as fettas dos

feus Apoftolos , onde che-

gavao,tudo feriao,& abra-

zavaõ tudo
, por iffo naõ

bafta , quelevem fómente

o ferro para ferir.mas hao

de levar as flamas para

abrazar : Sagittas fuas ar-

dentibus effecit.

Agora fe entenderá a-

quelle textode David,que

fallando das fettas Divi-

Plalm.7. nas

Sá in

diz affim : Sagittas

.14. fuasardentibus effecit,& diz

Pfalm. outra letra : Sagittasfuas,

ardentibusflamisplenas . As

fettas , que Deos defpede

fao todas cheyas de fla-

mas: Ardentibus flamisple-

nas. Pois naõ bafta que le-

vem eftas fettas o ferro

para ferir,haõ de levar in-

cendios para abrazar : Sa-

gittasfuasardentibus effecit?

Mas fe os Apoftolos faõ

todos fettas pungentes, &

flamantes , fettas , que fe-

rem , & abrazao , que ex-

cellencia particular vem

aster Bartholomeu fobre

os outros ? Tema fingula-

ridade fobre todos os

Apoftolos que os outros

ferirao , & abrazárao os

corações dos Fieis com o

lume da Fé , & nifto eſtaõ

iguaes com Bartholomeu;

mas ferir , & abrazar ao

Demonio, prendello, & li-

gallo com cadeas de fogo,

nao lemos , nem fabemos

ifto de nenhũ outro Apof

tolo , fenaõ de Bartholo-

meu: razao,porque he fle-

R 2 cha
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cha fingular da aljava do

Deosamor : Deusnofter eft

amor ::: Sagittasfuas arden-

tibus effecit::: Bartholomeus

potentiffimi verbi fagitta a-

cutiffima.

E donde veyo efta fin-

gularidade a Bartholo-

meu ?Euentendo , que lhe

veyo daquelle Divino Sa-

cramento , o qual como

Sagrado Veneno da culpa,

& do Demonio, tingio , &

inficionou as Divinas fet

tas para triunfarem do

Demonio , & mais da cul-

pa. Quando o tirador da

flecha quer confeguir a

victoria,enfópa a fetta em

veneno, para fer mortal o

golpe , a efta imitaçao,pa

ra os mais Difcipulos tri-

unfarem da culpa, & para

Bartholomeu triunfar da

culpa , & mais do Demo-

nio tocou Deos as fuas

fettas noSagrado Veneno:

do Sacramento..

"

Falla Deos Senhor nof

fo em o Deutoronomio a

Moyfes,& diz-lhe, que ha

devir occafiao em que ha

de enfopar as fuas fettas

32 443 emfangue : Inebriabofagit-

Deutor.

Pfalm.

tas meas fanguine. E que

fettas fao eftas de Deos,

que fe haõ de enfopar,tin-

gir , & inebriar em fan-

gue? Ouquefanguehe ef

te, queha de enfopar,tin.

gir , & inebriar as fettas

de Deos : Inebriabofagittas

measfanguine ? Direy , as

fettas fao os Apoftolos :

Sagittæ Apoftoli . O fangue

inebriador,he o Sanguedo

Caliz Sacramentado : Ca- 21.05.

lix meus inebrians ; & para

que entendeffemos todos,

que do Sangue Sacramen-

tado vinha aos Apoftolos,

& com a effecialidade re-

ferida , a Partholomeu , o

ferflecha penetrante , &

ardente ; por iffo diffe

Deos , quehavia enforar,

tingir, ou inebriar as fuas

fettas no fangue: Inebriabo

Jagittas meas fanguine Lo-

go fe a fecha tocada no

Sangue Sacramentado, af-

fim triunfa da culpa, & do

Demonio,triunfando Bars

tholomeu doDemonio, &

mais da culpa , parece que

o efcolheu o Corpo de

Deos Sacramentadocomo

ar dete flecha para timbre.

da

ר
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་
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deng

Serm.de

Sabelius

Mauril.

dofeu Amor:Sacramentum faltafalta quem diga,que fe le-

vantou por caufa de Bar- Paoleto

tholomeu ; porque em to- S. Bar-

do o Collegio Apoftoli- tholomeo

co não havia alguem que

foffe mais illuftre no fan-

gue , que Sao Bartholo-

meu ; porque os outros

Apoftolos eraõ huns po-

bres pefcadores ; Sao Bar-

tholomeu porèm era filho.

de Rey , nafcido,& envol-

to na purpura realenga,

conforme enfinaō Sabeli- b

co , Maurilio , & outros: cap.1.

Patre lib.2.
Bartholomeum ex

Regenatum. Agora defcu- cap.12,

broeu a razaõ verdadeyra

porque morreu esfollado

SaoBartholomeu , & naõ

algum outro Apoftolo? E

he , queo corpo esfollado,

fica da cor da mais viva

purpura , & como Bartho-

lomeu era filho de Rey,

que ao nafcer logo foy en

volto em purpura ; para

correfponder a morte de

Bartholomeu, ao feu Real

nafcimento,fe no feu naf-

cimento teve a purpura,

appareça colorido depur-

purao corpo de Bartholo-

meu quando morre. Divi-

R 3

amoris: ellegit Bartholomeu.

A fegunda maravilha

do Sacraméto, he fer com-

pendio de maravilhas:Me-

moriamfecit mirabiliumfuo-

rum. E compendio de ma-

ravilhas fez tambem o Sa-

cramento a Bartholomeu.

He o Sacramento com-

pendio de maravilhas ;

porque as maravilhas,que

fe achao divididas pelos

outros myfterios,feachao

compendiadas no Sacra-

mento. He Bartholomeu

compendio de maravilhas;

porque as maravilhas , que

le achao divididas pelos

outros Santos,fe achao em

Bartholomeu compendia-

das,&unidas. Os mayores

Santos de todos, fao os Sa-

grados Apoftolos ; & Bar-

tholomeu copiou em fi fó,

as maravilhas dos Apof-

tolos Sagrados ; & com

tanto extremo , & exceffo,

queaquella contenda que

houveentreos Apoftolos,

fobre quem delles havia

Luc.22. fer o mayor : Facta eft con·

tentio inter eos quis eorum

videretur effe maior nao

... Tom. VII.

n.24.

namente
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in fertis

Sanctoru

Augufti.

namente o diffe o devoto

Bruner Brunner : Sunt qui Barthɔ-

lomeum in purpura natum

die 24. velint fane obife purpura-

tum nemo negaverit. Teve

purpura Bartholomeu co-

mo filho de Rey , quando

nafce : Sunt qui Bartholo-

meum inpurpuranatum , he

bem que tenha outra pur-

pura Real quando fenece:

Sane obife purpuratum ne-

mo negaverit.

Matth.

16.n.18.

Em onome:nenhum dos

Apoftolos Sagrados, exce-

de a Bartholomeu.Jacte-fe

embora Pedro , que he Pe-

dra fundamental da Igre-

ja Catholica: Tu es Petrus;

&fuperhanc petram adifi-

cabo Eccleafim meam. Jac

te-fe omeu Evangelifta,&

feu. Irmao Santiago ma-

yor,que fao Rayos , filhos

Marci 3. do Trovac: Boanerges ideft

filij tonitrui. Jacte-fe em-

bora Sao Felippe , que he

luminofa Lampada da

Intrepe Igreja Catholica:Philippus
tratio no- ideft oslampadis E affim pò

babraic. dem jactarfe de varias ex-

n. 17.

minum

cellencias dos feus nomes

os Apoftolos , porém ne-

nhum iguala o nome de

Damian.

Bartholomeu, porque nao

fendo ofeu nome Hebray-

co;fenaõ Syro , como enfi-

na Sao Pedro Damiao :

Quod utique nomen Sirum S. Petrus

eft , non Habraicum , valo Serm 2.

melmo:Intrepetratur(dizo de S. Bar-

mefmo Padre ) Filius Dei;

& dar o feu nome proprio,

o Filho de Deos a outrem,

naofey que o fizeſſe mais,

que a Sao Bartholomeu :

Bartholomeus ideft Filius

Dei.

tholome

A.L.

Na Ley efcrita logrou

efte privilegio Moyfes ;

porque lhe deu Deos o feu

nome proprio : Conftitui te Exod. 7

Deum, & que fez Moyfes.

para lograr femelhante

privilegio , de ter por feu

proprio nome , o proprio

nome de Deos ? Sao Paulo

o diz divinamente: Nega- Ad Hz-

vit fe effefilium filia Pha-

raonis . Era Moyfes imagi-

nado filho de huma filha

dehum Rey.Tudo ifto re-

nunciou por amor de

Deos : Negavitfe effefilium

filiæ Pharaonis ; & homem,

quenega,& renuncia o fer

filhode hum Rey, efte ho-

mem faz o feu nome tao

grande,

breos 11.

n.24
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grande , que ha de ter por

nome proprio , o proprio

nome de Deos : Conftitur te

Deum,&c.

Notayagora o exceffo

de Bartholomeu a Moy-

fés:Moyfés era filho adop-

tivo ,& nao filho ligitimo

do fangue Real ; Bartho-

lomeu era filho ligitimo

do fangue Real ; & oex-

ceffo que levao filho ligi-

timo ao adoptivo , leva

Bartholomeu a Moyfés; &

ſe Moyfés por renunciar

hum Reyno,que lhevinha

por adopçao , mereceu lo

grar comoproprio nome;

o proprio nome de Deos:

ConftituiteDeum , Bartho-

lomeu , renunciando hum

Reyno , que lhevinhapor

natureza , commais ven-

tagens , que Moyſés logra

comoproprionome; o no-

me do Filho de Deos:Bar

tholomeus Filius Dei.

Na confiſſao da Fé , &

conhecimentode Chrifto,

ninguem levou ventagens

a SaoBartholomeu ; por

que fendo a confiffao da

Divindade de Chrifto ,

feyta pelo Apoftolo Sao

Pedro , o Corifeu das fuas

finezas,mayor , & mais ex-

cellente me parece , que

fóy a confiffão ? que fez

da Divindade de Chriſto

Sao Bartholomeu; porque

na opiniaõ de Ruperto ,

Janfenio, Montano, & ou-

tros, Sao Bartholomeu era

aquelle famofo Natanael,

de que falla o meu Evan-

gelifta , o qual foyo pri-

meyro que confeffoua Di-

vindade de Chrifto : Tu es Joan.r.

FiliusDei,tu es Rex Ifrael; n.49 •

& fe quem primeyro tef

tifica a Divindade de

Chrifto , tem a primeyra

eftimaçao ; Bartholomeu,

que teſtificou a Divinda-

de de Chrifto primeyro

que Pedro ; deve ter Bar-

tholomeu a primeyra eſti-

maçao.

n.28.

De feu Eterno Pay diffe

Chrifto:Pater maior me eft , Joan. 14

mascom voffa licença,meu

Deos,& meu Senhor , ifto

nao pòde fer ; porque fe

tomarmos a Chrifto em

quantohomem,fim he ma-

yor , que elle , feu Eterno

Pay ; porèm Chrifto em

quanto homem nao tem

R 4 Pay,

と
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Pay,como nos enfina a Fé,

fe tomarmos a Chrifto em

quanto Deos entaō he

verdade que tem Pay; mas

oPay entaonaohe mayor

do que Chrifto ; porque

Chrifto , em quanto Deos

he em tudo igual a feu

Pay,como nos enfina a Fé:

Symbolu Equalis Pater, æqualis Fi-

lius , pois logo , como diz

Chrifto , que feu Eterno

Pay he mayor que elle:

Pater maior me eft?

S. Athan.

1.Joan.

5.1 7.

Ora a tao bem compli-

cada duvida , eu nao acho

outra foluçao, mais do que

entender Chrifto ,que feu

Eterno Pay era primeyro,

queelle , como enfinaõ os

Theologos : Pater eft prior

Filio prioritate originis , &

era primeyro tambem em

teftificar a Divindade do

mefmoChrifto , como en-

fina o meu Evangelifta :

Tres funt qui teftimonium

dant in Calo Pater Ver-

bum,& c. Ecomoo ferpri-

meyro em teftificar a Di

vindade de Chrifto he

predicado de mayor efti-

maçao ; como Chrifto vio,

que feu Eterno Pay era o

ز

primeyro que no Ceo da •

va teftemunho da Divin-

dade de Chrifto havia o

mefmo Chrifto publicar

ao Mundo,que feu Eterno

Pay era mayor do que el-

le era : Pater maior me eft.

Logofe Bartholomeu foy

primeyro que Pedro em

confeffar , & teftificar a

Divindade de Chrifto,pa-

rece quefoy mayor , que

Sao Pedro , & pode dizer

Pedro de Bartholomeu , o

que diffe Chrifto de feu

Eterno Pay : Maior me eft.

Notay agora oexceffo

de Bartholomeu a Pedro,

na fua confiffao ; porque

além de fer primeyro ,

confeffou mais do que Pe

dro; porque Pedro confef-

fou-lhe aDivindade , po-

rèm nao lhe confeffou o

Reynado temporal : Tu es

Chriftus Filius Dei vivi,

Bartholomeu confeffou-

lhe o Reynado temporal,

&juntamente a Divinda-

de: Tu es Filius Dei tu eft

Rex Ifrael,&o exceffo que

vay , de confeffar o Rey.

nado temporal de Chrifto,

& juntamente a fua Di-

vinda
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vindade ; a confeffar fó-

mente a Divindade, fem o

Reynado temporal de

Chrifto , vay da confiffao

de Bartholomeu á confif-

faõ de Pedro. Pedro con-

feffou fómente a Divinda-

de; Bartholomeu a Divin-

dade,& oReynado tempo-

ral de Chrifto ; & confif-

fao , que affim teftifica a

Divindade & Reynado

temporal de Chrifto , nao

fó he lume da Fé,que alu-

mia aos Catholicos , mas

he rayo que abraza o co-

raçao dos inimigos de

Chrifto.

Confeffou no Calvario

hum Soldado a Divinda

Matth. de de Chrifto : Vere Filius

27.1.54. Dei erat ifte , & confeffou

tambem a fua Divindade

o letreyro da Cruz , emo

•nomedeJefus,que he Sal-

vador , & fó Deos podia

falvar o Mundo ; porèm

vejo, que a confiffao do le.

treyro abraza os corações

dos Farifeos em fórma,

que vao requerer a Pila-

tos, que mande rifcaro ti

Joan.19. tulo : Noliftribere ; porèm

ao Soldado, que confeffou

1.21.

A

%%%

a Chrifto publicamente

noCalvario , nao fey tex-

to,nem glofa , que diga,que

os Judeos fe alteraffem

com a confiffaõ do Solda-

do ; pois fe o Soldado

diz , o que diz o letreyro,

accomodao-fe com o que

diz o Soldado , & naõ ſe

accomodaó como que diz

o letreyro ? Noli fcribere.

Nao , que o letreyro tefti

ficou primeyro , & dizia

mais, queo Soldado , por

que o Soldado confeffava!

fómente a Divindade de

Chrifto ; o letreyro con-

feffava a DivindadenoJe-

fus nobifcum Deus , &alèm

difto,confeffavao Reyna-

do temporal de Chrifto:

Jefus Nafarenus Rex Ju ..

deorum, & para que enten-

deffemos todos, que a con-

fiffao da Divindade ,junta-

mente com a confiffaodo

Reynado temporal de

Chrifto , he rayo,quepar-

te os coraçoens dos feus

inimigos ; por iffo o Solda-

do , que confeffa fómente

a Divindade de Chrifto,

nao entendem com elle os

Judeos,mas oletreyro, que

Con
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confeſla juntamente Di-

vindade , & Reynado tem-

poral de Chrifto , effe nao

o pòdem fuportar : Noli

fcribere. Logo fe Bartholo-

meu confefou primeyro,

& mais que Pedro , leva

exceffos conhecidos Bar-

tholomeu a Sao Pedro,& a

todos.

Nao fallo nas outras

excellencias de Bartholo-

meu ,atoda a luz fingula-

res , que fe nao contao de

algum outro Apoftolo,co.

mofao , o imperio efpe-

cial , quetevefobre o De-

monio,& fingularidade da

fua fervorofa Oraçao,que

cem vezes no dia , & cem

vezesem a noyte curvava

os joelhos para adorar a

Sylv.in Divindade:Centies in die,&

Apoc. centies in nocte flexifegenua

cap.21 . ferunt Authores , diz o

Neil . Sylveyra ; naõdigo a fin-

gularidade do feu marty-

rio , onde depois de pade-

cervarios tormentos , foy

crucificado, conforme diz

Arouca Arouca , depois tirado da

Cruz,& esfolado , & ulti-

mamente lhe foy cortada

a cabeça , naõfallo neftas

tom 2.

in ope

Libani

tom.2.

excellencias que pedia

grandes eloquencias , por

fingulares , fallo fómente

na mais fingular de todas,

que foy , fazer Chriſto a

Bartholomeu Pianha , ou

Throno de feu Corpo Sa-

cramentado.

Actorum

Todosfabem, que affim

comoo Ceo materialhe a

Pianha , ou o Thronodo

Sol , affim he o Ceo Thro-

no do Sol da Divindade,

como diffe o inefmo Deos

por fuaboca : Cælum mihi

Jedes eft , ao qual escolheu 7.n.49.

por fua perpetua habita-

çao, & morada; & que Ceo

he efte,que affim he Thro-

no do Sol? Eque Sol he ef-

te , que affim faz Throno,

& Pianha do Ceo ? O Sol

he aquelle Sacramento

Chriftus in Euchariftia Sok

o Ceo he Sao Bartholo

meu illuftrado com rayos

daquelle Divino Sol de

Juftiça. Efcutema Jofeph

Humilis : Salve Barthola- Jofephi

mee : Salve Cælumpulchru hom.de

divinis fplendoribus illuftre S.Bartho

in quo ille Sol Juftitiæ re- lomco,

quiefcit. Deos vos falve

Bartholomeu efpeciofo

Ceo,

Humilis
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Ceo , illuftrado com Di-

vinos refplandores em

quem defcança o Divino

Sol deJustiça:Inquoille Sol

Juftitia requiefcit . E le o

Sol faz Thronodo Ceo, &

Bartholomeuhe Ceo , &&

Chrifto no Sacramento

Sol, fique por fingularida-

de incomparavel , de Bar.

tholomeu , fer Bartholo.

meuhum Santo tal , queo

efcolheu Chrifto para fer

Pianha , & Throno do Sol

de feu Corpo Sacramen

tado : Chriftus in Eucharif

tia Sol : Calum mihi fedes

eft : Salve Calum in quo ille

Sol Fuftitia requiefcit.

Tenho acabado o Ser-

mao
; & nelle vimos na

voffa fagrada pelle debu-

xadas as maravilhas do

Corpo de Deos , como em

outra occafiao os Divinos

attributos ; & fe hum dos

attributos do Corpo de

Deos Sacramentado , he

fer Sacramento do Amor:

Sacramentum amoris defte

foftes vòs timbre , porque

foftes ardente flecha , que

feriftes , &abraz afte aos

4

Demonios para a humi

liaçao , & para o caftigo.

Fofte fetta , que ferifte, &

inflamafte aos humanos

corações com o lume da

Fé Catholica para feu

aproveytamento , & fua

reftauraçao : Salvepotentis

verbi fagitta acutiffima. E

fe o outro attributo do

Corpo de Deos Sacramen-

tado , he compendiar to-

das as fuas maravilhas :

Memoriam fecit mirabilium

fuorum. Vòs compendiaf-

tes as maravilhas de todos

os Apoftolos; & fóra diffo

fois Ara do Efpirito San-

to, Clarim racional , que

publicafte os dogmas Ca-

tholicos pelo Mundo: Pia-

nha, ou Thronodo Corpo

de Deos Sacramentado :

Efpectaculo gloriofo a

Deos, aos Anjos,&aos ho-

mens: Spectaculumfa&tifu-

mus ::: & hominibus , para

quem alcançay nefta vida

a graça, & naoutraa Glo-

ria : Ad quam nos perducat

Deus Pater Deus Filius,

Deus Spiritus Sanctus.

Amen.

SER

1
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NO FUNERAL

DAS ALMAS

DOPURGATORIO

COMQUE COSTUMAM ALIVIALAS TODOS

os annos os Clerigos Pobresda Religiofa Irman-

dade da Trindade Santiffima com o titulo da

Caridade , fita no Regio Hofpital da Corte

de Lisboa.

Prègado no Anno de 1710.

A VE MARIA.

Difcurre,feftina: fufcita amicum tuum.

Proverbiorum. 6.

S

2

Er amigo , em

quanto a vida

permanece : ou

he felicidade ,

ouhenegocio: he negocio

para muytos , porque fa

zem da fua amizade con-

veniencia : he felicidade

para poucos , porque pou

cos lograō a felicidade de

r enco
n-
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encontrarem a hum leal,

& verdadeyro amigo na

vida.

,

Ser amigo depois da

morte & depois da vida

perdida ; ou he fingulari

dade ou bemaventuran-

ça : he bemaventurança,

porque muytos a confe-

guirao depois de mortos

pela amorofa diligencia

dos feus amigos.He fingu

laridade , porque acredita

de Feniz ao amigo quefe

lembra deoutro amigofa

lecido.

Efta bemaventurança

pois,ou efta fingularidade,

brilha hoje com venta

gens tamanhas nos Ir

mãosda Religiofa Irman

dadedos Clerigos Pobres,

quefao elles o credito da

mais fina amifade ; porque

efta , quando teve os real-

ces de crefcida,chegou ás

Comune aras da morte: Amicus uf

prolo- gue ad aras porèm a dos

Irmãos prefentes tranf

cende lás aras da morte ,

avizinha-ſe ás portas do

Impirio , chega fe paraa

eternidade. mes it tu

quium.

Diga-o effa primorofa

1

Effa, effeauthorifado Mo-

numento , effe Obeliſco

aceado,quelevantou afua

piedade , ou para eterno

Padrao do feu reconheci

mento , ou para perpetuo

Brazao da fua Caridade,

a quemferve de perfuafi

vo, & doutrinal Epitafio a

letra do noffo thema

qual enfina a todos , que o

aviftarem , que difcorrao,

& fe apreffem a fufcitar

ao feu amigo , ou aofeu af-

feyçoado : Difcurrefeftina:

fufcitaamicum tuum..

Ο

Efte pois tao perfuaſi-

vo , & taodoutrinal Epi-

tafio , he docapitulo fexto

dos Proverbios de Sala

mao;& parecefoy cortado

para os Irmãos Clerigos

Pobres da Caridade de

bayxo do titulo da Santif.

fima Trindade , quando

obfequiofospertedem ali

viar as Almas dos feus de-

funtos Irmãos , & amigos,

porque conforme enfina

Hugo Florentino , nefte

texto falla o Espirito San

to for boca de Salamao,

com oscuvintesracionaes

devotos das Almas” da

Purga--
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Hugo

Florent.

Purgatorio, enfinandolhe da fua pena , fuba a gozar

como as haō de aliviar de

tantos , & taō horriveis

tormentos , pena lidades,

& martyrios,
1 i

Difcurre ( comenta o

Serm.2. Padre ) Per Collegia San-

deani- Etorum ab eis petens libera-
mabus. tionem fidelium defunctoru:

Correy,& difcorrey pelas

Igrejas , Templos , & Ca-

pellas , & Collegios dos

Santos,pedindolhe que li-

vrem das penas do Purga-

torio as Almas dos fieis

defuntos : Feftina ne morte

preocupatus gemas , & de

fleas tefuiffe negligentem non

folvifepromiffum:apreffa-te

diligente , para que nao te

prevenindo a morte , ge-

mas , fufpires , & chores,

quefofte em cumprir tuas

promeffas negligente: Un-

de, & fequiturfufcita ami-

cumtuum: hoc eftfidelemin

boc pondere pœnarum quafi

fepultum , ut refucitatus af

cendatad gloriam fanctoru;

onde fe fegue,diz o Padre,

refuſcita ao teu amigo :

Sufcita amicumtuum , que

vivendo como fepultado

no Purgatoriocom o pezo

a gloria dos bemaventura-

dos:Ut resucitatus , afcendat

adgloriamfanctorum.

E que amigo he eſte,

que cada hum deve com

prefteza, & diligencia re-

fulcitar?Feftinafufcita ami

cumtuum ? Eu tenho para

mim , que he qualquer Ir.

mao Clerigo Pobre da Ir-

mandade prefente ; onde

todos os irmãos , pelo a-

mor, & amifade , que lo-

graoentre fi , parecem
hũ

fó Irmao,parecem humſó

amigo , & efte Irmao , ou

amigomyftico, ou efta Ir-

mandade , he quem refuf-

cita comfeus fufragios , a

qualquer Irmao feu de-

funto , ou amigo falecido.

รับ

lib.unico

de amic

Fundo-me em Santo

Agostinho,que affirma ter

tal doçura o amor , & ami-

fade , que de muytos , fabe

fazer hum : Amicitia talis S.Aug.

dulcedinis fædere ipfi amico

copulatur , ut unumfiat de tia in

pluribus. E fe os Irmãos princip,

defta piedoſa Irmandade,

fendo muytos,fe unem en-

tre fi com tao eftreyto

amor, & amifade,de todos

elles
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13

CHE

are

par

elles fefórma hum Irmao,

como diz Agoſtinho : Ut

unumfiat depluribus , com

quem falla a letra do nof-

fo thema Feftina fufcita

amicum tuum.

Que efte amigo , que fe

deve refufcitar,feja qual-

quer Irmao defunto Cle

rigo Pobre dos Irmãos da

Caridade com o titulo da

Trindade Satiffima, o def-

cubro com felicidade por

legitimas confequencias

no titulo de amigo , que

lhe dá a letra do noffo

thema: Sufcita amicu tuum.

Hecerto , queos primey-

ros Sacerdotes da Ley da

Graça forao os Santos

Apoftolos , os quaes erao

tao pobres , que deyxárao

Matth. tudo: Ecce nos relinquimus

19.n 27. omnia,& vendo Chrifto ef

Joan.15.

1

ta fineza , lhe tirou o titu

lo que tinha de Servos,&

lhe deu o titulo de Ami-

"gos:Jam non dicam vosfer

D.15. vos,fed amicos . O titulo de

Amigo,he titulo de Amor,

& Caridade , como diz

Santo Agostinho: Abamo

re ut mihi videtur amicus

dicitur ; a Caridade , ou o

o

Amor , hehum retrato de

Deos , como enfinao meu

Evangelifta : Deus Chart-

tas ft . Deos fubftancial-

mente he Trino ,como nos

enfina a Fé Deus eft Tri-

nus. Logo fe o nome de

Amigo he finonimo , com

titulo de Sacerdote , co-

mo fe vio nos Santos

Apoftolos : Jamnon dicam

fervos , fed amicos ; & eftes

Sacerdotes amigos,fe uni-

rao com o vinculo do

Amor,& Caridade : Ami-

cus ab amore dicitur; & efta

Caridade he retrato de

Deos : Deus Charitas eft, &

Deos fubftancialmente he

Trino,como a Fénos enfi-

na : Deus eft Trinus ; bella-

mente fe colhe , que avi- n.16.

fando othema a efta nobi-

liffima Irmandade,que re-

fufcite o feu Irmao , òu ao

Amigo em o nome de

Amigo lhe diz, que refuf-

eite o já defunto Clerigo

Pobre , da Irmandade da

Caridade, com o tituloda

Santiffima Trindade

que tudo fe inclue no titu

lo de Amigo expreffado

nothema: Fftinafufcitaa

micumtuum. E

Joan.4.
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1 1

pra.

E como fe refufcitao

Amigo defunto , & fepul-

tado no Purgatorio ? Sa

bem como , & de quemɔ

do ? Dǝ modo,que enfinaõ

as primeyras duas pala-

vras do noffothema: Df-

currefeftina, difcorrey , &

apreffayvos , difcorrey o, difcorrey o

remedio,&o fufragio com

que livrar as Almas : Dif

curre, diz oallegado Hu-

Hugo go : Liberationem fidelium

ubilu- defuntorum feftina : aprel

fayvos, porque nao fintais

ao depois o voffo defcuy-

do,&negligencia : Ne de-

fleas tefuiffe negligentem. E

affim fufragio , & diligen,

cia , em obfequio das Al-

mas do Purgatorio fejao o

affumpto delte Sermio , &

o efpirito da letra do noffo

thema: Difcurrefeftina,&c.

Tres caltas de morte

diftinguem os Padres , &

Theologos, quefao cafti-

go dahumana natureza,&

emprego da mais fina Ca-

ridade: morte da vidatem-

poral , morte da culpa , &

morte da pena: a morteda

vida temporal , he indif-

peafavel & nao tem re-

breos 9.

n. 15.

Thoole-

medio algum para efca-

parlhe:Statutum eft homini. Ad Hr.

busfemelmori. A morte da n.27.

culpa,& do pescado : Pec Jacubit,

catu generat mortem, tem o

remedio da graça juftifi-

cante , pela qual fe def-

troe o peccadə : Gratiaex- Comunis

pellit peccatum ; a morteda gia.

pena, fe he eterna , quefe

padece no Inferno , naō

tem remedio , ou redemp-

çaõ alguma:In inferno nulla Ecclefia

eft redemptio ; porèm fe a

morte da pena he tempo-

ral, que fe padece no Pur-

gatorio, efta temremedio,

quehe o dos fufragios com

que as Almas refufcitao

da morte da pena para a

gloria , com que vimos a

entender , que entre eſtas

mortes todas,fómente tem

remedio a morte da culpa

para agraça , & a morte

das penas do Purgatorio

para a gloria ; & qual ferá

melhor emprego dos Ir-

mãos da Caridade , ( viſto

fe occuparempiedofos , &

obfequiofos em utilidade

dos mortos , ) relgatar hu-

ma Alma da culpa para a

graça ! Ou refgatar huma

1

Alma
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1

Alma da morte das penas

do Purgatorio para a glo

ria ?

Aqui entraagora a pri-

meyra palavra do noffo

thema:Difcurre ; difcorrey

Sacerdotes da Caridade,

diſcorrey Irmãos Secula-

res, devotos das Almas do

Purgatorio aonde feeímè

ra & fe acrifóla mais a

voffa Caridade , em ajuda-

res com voffas diligen-

cias,boas obras, & devotos

fufragios,a refgatar huma

Alma dos grilhões da cul-

pa para o eftado da graça,

ou a libertar do carcere

do Purgatorio hua Alma

do eſtado da pena , para a

gloria?

Confeffo,que he taō in-

trincada a queftao , & taō

difficultofa,quemuytos,&

grandes Theologos fe nao

pudèraō determinar a re-

folvella; porque os funda-

mentos porhuma,& outra

parte faopoderofos , & no-

taveis ; mas refolvo-me a

refponder, obrigado defta

taofolemne pompa , defta

tao ardenteCaridade,def-

ta tao fervorofa devoçao,

Tom. VII.
"

que melhor me parece o

emprego da Caridade em

refgatar huma Alma do

Purgatoriopara a gloria,

do que em refgatalla do

grilhao da culpa para a

graça.

Mas contra efta refolu-

çaõ dizem os que pugnaõ

pela liberdade do pecca-

dor,da culpa paraagraça;

que o homem preſo como

grilhao da culpa , arrisca-

fe a perder a falvação para

fempre , eftá inimigode

Deos , defafia o Divino

odio , & pifa , oudefprefa

o Sanguede Chrifto,quea

refgatoujas Almas porèm,

que eftao no Purgatorio,

nao tem rifco algum da

fua falvaçao , porque , ou

mais tarde , ou mais fedo,

haõ de confeguilla , faō

amigas de Deos, & naõ de-

fafiaoao Divino odio;& fi- .

nalmente he fructuofo

nellas o Sangue de Chrif-

to , porque pelos mereci-

mentos delle ſe falvaõ ; &

fe o eftar ligado com a

culpa mortal traz comfigo:

os perigos referidos,o que

fe nao acha nas Almas do

S Purga-
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Luc.15.

D. 7.

Purgatorio ; mayor Cari-

dadehe,ou melhor difcor-

re, quem anciofo procura:

refgatar huma Alma do

cativeyroda culpa,do que

quem fe occupa em refga-

tarhuma Alma do Purga-

tório.

Oqueparece nos con-

firmao Evangelho de Sao

Lucas , porque nelle diz

Chrifto , quemayor gofto,

& alegria caufa ao Ceo,

hum peccador convertido

da culpa para a peniten

cia , do que caufao de gof-

to , & alegria ao Ceo no-

venta& nove juftos : Ita

gaudium erit in Calo fuper

uno peccatore pœnitentiam

agente, quamfupranonagin-

tanovemjuftis. E fe as Al-

mas no Purgatorio fao ju-

ftas; fe o peecador conver-

tido da culpa para a gra-

ça, pela penitencia alegra

mais ao Ceo do que no-

venta & nove juftos , me.

Ihor he reigatar huma Al-

ma dos grilhoens da culpa

para a graça,do que meter

noventa& nove Almás do

Purgatorio no Ceo , a go-

far da gloria.

Eftas fao as razões fun-

damentaes com que os Ir-

mãos fervorofos da Cari-

dade fe perfuaden , & nos

perfuadem , que melhor

herefgatar huma Alma da

culpa para a graça, dod
oque

refgatalla da pena do Pur-

gatorio para a gloria ; mas

com fua licença , melhor

difcorre, quem difcorre o

contrario .

He verdade,que opec-

cador tem o rifco de per-

derfe,he inimigo de Deos,

concíta o odio Divino , &

defprefa o Sangue de

Chrifto , o que naotem as

Almas do Purgatorio.Mas

porque fe arrifca a conde-

narfe o peccador ? Porque

he inimigo de Deos ?

Porque concíta o odio Di-

vino ? Porque defprefa o

Sangue de Chrifto?Porque

elle mefmo quer;Deos dá-

lhe auxilios fuficientes,

como dizem os Theolo-

gos: Deus non denegat auxi- Comune

lium , Deos quer falvar a quium.

prolo

todos os homens ,comodiz

Sao Paulo : Deus vult omnes 1. Ad

hominesfalvosfieri , & por- Thimot.

que fe nao arrependem,

por-

2.1.4.
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n.9.

porque fe nao refgatao do

grilhao da culpa , & final-

mente, porque fe perdem?

Porque elles mefmos que-

rem perderfe.Aflimo diffe

Deos pela fua Sagrada bo-

ca , fallando com o Povo

Ofeæ 13. de Ifrael: Perditio tuaex té

Ifrael:Logo onao fe refga-

tar opeccador do grilhao

da culpa , eſtá na fua mao,

& henelle pertinacia , he

malicia, o quefe naõ acha

nas Almas do Purgatorio;

porque o peccador pòde

reſgatarſe,& naõ quer ; a

Alma do Purgatorio
, quer

refgatarfe, &naopòde ; &

como he natural em nos

compadecernos primeyro

de quem quer livrarfe do

perigo,& naopòde,do que

compadecernos de quem

pòde livrarfe,&nao quer;

por iffo devemos primey

ro acodir ao refgate das

Almas , do que á liberda

de do peccador.

{

Exemplifiquemos ifto.

Quem ha no Mundo , que

trabalhe por foltar hum

prefo , quevolútariamen-

te quer eftar encarcerado?

Quem ha de dar a maoao

cahido , que nao quer le-

vantarfe ? Quem ha de bo

tar a corda no poço ao que

precipitado nelle nao

quer extender a maō para

colhela ? Certo que nin-

guem fe occupará em fe-

melhantes beneficios. Pois

tudo ifto fuccede ao pec.

cador , que nao quer con-

verterfe; porque abrindo-

fe a porta do carcere do

feu crime , pela confiſſao,

offerecend lhe a mao pa-

ra que fe levante da fua

quèda , pelos Sacramen.

tos botandolhe Deos

à corda das fuas Divinas

graças : Infuniculis traham Olex 11,

eos,nao quer pegarle della; " . 4.

& fe o peccador nao quer

ufar de tao prefentaneos

remedios; a fi mefmo deve

imputar a falta do feu re-

medio:Perditio tua ex te.

Pelo contrario a Alma,

que eftá no fogo do Pur-

gatorio , quer fahir da-

quelle carcere , & naopò-

de , porquenaotem a por-

ta aberta ; cahe naquelle

precipicio do Purgatorio,

& nao ha huma piedofa*

mao, que a levante,preci-

S 2 pita-fe
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pita-fe naquelle profun-

do lagodepenas,& nao ha

quem lhe bote a corda de

hum graciofo fufragio , a

que ella extenda a mao,

para livrarfe. Certo outra

vez , que mais digna de

comiferaçao he huma Al-

ma do Purgatorio , que

quer fahir do grilhaõ da

fua pena , &naopòde ; do

que a Alma do peccador,

que pode fahir da cadea

da fua culpa , & naoquer.

Ora finjamos a dous ho-

mens , que naufragando

ambos juntos nas empola

das ondas do Occeano , hu

ſabe nadar , & eſtá feguro

de falvarfe fe extender a

mač a huma taboa , que

vaynadando junto delle;

& ooutro nao fabe nadar,

nem tem taboa alguma a

que fe pegue , & vendo

vos no meyo deftes dous

homens, a que podeis aco

dir com o batelinho limi-

tado,em que efcapaftes do

naufragio chorao,gemem,

fufpirao , & clamao , que

The acudaes pelo amorde

Deos , ou defua Máy San-

tiffima , pedem-vos por

aquillo quevòs mais ques

reis , & eftimais ;pela voffa

vida , pela voffa Efpofa

pelos voffos filhos , pela

voffa falvaçaõ;& por tudo

aquillo, que vos pòde mo-

ver,& obrigar ; quefarcis

nefte cafo ? Acudireis ao

naufragante , quefabe na-

dar , & tem taboa em que

fe falve ; ou ao que nem

tem taboaem que fe falve;

nem fabe nadar tao pou-

co? Entendoco? Entendo que todos me

direis acudireis antes ao

naufragante, que naofabe

nadar,nem tem taboa ; da

queao quetem taboa &

fabe nadar.

Pois Catholicos, o nau-

fragante que fabe nadar,

he o peccador , que anda

fluctuandonomardas cul..

pas defte Mundo; a taboa

que vay nadando junto

delle he o Sacramento da

Penitencia , a quem os

Theologos chamao:Secun-

da tabula poft Baptifmum , 0

naufragante, que nao fabe

nadar , nem tem taboa al→

guma de que fe valha , he

huma Alma no Purgato-

rio , alli fluctua nas ondas

daquelle

·
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Judæ n.

13.

13.28.

Epift.s. daquelle féro mar: Fluctus

feri miris , notem taboa

alguma a que fe pegue,

chama,& clama, que a ref-

gateis daquelle perigo :

Job 19. Mferem ni mei , miferemini

mei.E le me concedeis que

em onaufragio do Occea.

no haveis de acudir ao

que nao tem remedio al

gum , deyxando aquelle

quetem algum remedio; o

peccador no lago da fua

culpa , tem remedio;a Al-

ma do Purgatorio naō o

tem : Logoprimeyro de-

vemos acudir á Alma que

naufraga no mar da pena,

que ao peccador , que flu-

Atua no Occeano da cul-

Pfalm.

68.n.3.

pa.

Ora vejamos eſta doutri-

na authorifada por Chri-

tobem noffo. Sobio Chrif-

to ao baxel da fua Cruz,

& navegando em hum

marde penas : Veni in alti

tudinem maris , o acompa-

nhárao neſta viagem Di

mas , &Geftas Encrefpao-

feas ondas,empolao-fe os

mares , começa a crefcer a

tempeftade, & a fundir ef-

tesdous companheyros de

Tom. VII.

n.42.

Chrifto no Promontorio

do Calvario : Tempeftas de-

mrfit. ChamaDimas: Do. Luc 23.

mine memento mei. Clama Ibid.n.

Geltas : Salva temetipfum, 19.

&nos ; porèm Chrifto nao

falva , nemfoccorre a Gel-

tas , & focorre , & falva a

Dimas: Hodie mecum eris in Ibid.n..

Paradifo . Pois Senhor , fe 43 .

eftes dous peccadores

igualmente perigao , &

naufragao igualmente,de-

famparais Geftas , & fal-

vais a Dimas?Hodie mecum

eris in Paradifo ? Sim, que

Geftas era retrato do pec-

cador , que naufragando

no mar da fua culpa ,tendo

junto a fi a taboa da peni-

tencia na Cruz,que pade-

cia , naõ quiz valerſe del-

la , nem tirarfe da culpa,

porque ainda alli pecca-

va , blasfemando: Unus au- Luc.13 .

tem ex his qui pendebat la- ".39.

tronibus blafphemabat eum,

Dimas porèm ,juſtificouſe,

defendendo a Peffoa de

Chrifto : Hic vero nil mali 41.

geffit , & padecendo o tor-

mento da Cruz , em que o

tinha pofto , por fuas cul-

pas aJuftiça era retrato

S 3
de

Ibid.n.
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de huma Alma fanta pade.

cendo a Cruz das penis

do Purgatorio , em que a

poza Justiça Divina, con-

Maldo forme Maldonado , com

nad.fuper Santo Agostinho fobre o

Memento mei do Ladrao:

Credebat etiampoft mor-

tem peccata dimitti ; quod

alibi , quam in Purgatorio

fieri nonpoteft,& paraChri-

fto nos enfinar , que nau-

fragando no mesmo tem-

po huma Alma no mar da

fua culpa , como Geftas:

Blafphemabat , & outra em

o Occeano da fua pena:

Alibi , quam in Purgatorio

fieri non poteft , como Di-

mas , deve fer preferida a

Alma , que naufraga no

mar da pena , áquella que

naufraga no mar da cul-

pa ; Geftas perca-fe embo-

ra , porque pode falvarfe,

&naõquer, no mar da fua

culpa; Dimas foccorra-fe,

porque quer falvarfe do

mar da fua pena , & naõ

pòde entrar no Paraifo :

Hodie mecum eris in Para

difo.

166
7

Porém nao quero fó

perfuadirvos com as ra-

zoens referidas , porque

appello para a experien-

cia commua , fópara con-

vencervos. Hides á praça,

ou entrais pela porta do

Templo, vedes duas filey-

ras de pobres,que clamaõ,

& pedem efmola a quem

paffa, ou aquem entra,en-

tre elles eftá hum pobre

em hum carrinho entre-

vado , & paralitico , outro

bemdifpofto , &robufto,

encoftado no feu bordaõ;.

pedem-vos hum , & outro

efmola ; a quem a haveis

de dar , aopobre robuſto,

ouao Paralitico ? Semdu-

vida me direis, que antes a

haveis de dar ao paraliti-

co, que ao robuftosporque

o robufto pòde diligen

ciala , o que nao pòde fa

zer o paralitico.

Pois Catholico , pobre

paralitico he huma Alma

do Purgatorio , que naõ

tem pès , nem mãos para

diligenciar ofeu remedio,

quando muyto tem boca

para pedir : Mifereminimei,

& ainda aflim ninguem a

ouve , ninguem a efcuta,

ninguem a remedea ; po-

bre
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bre robufto , encoftadono

bordao da fua miferia, he

opeccador. Efea experi-

encia vos perfuade , que

primeyro haveis de acu-

dir aopobreparalitico, do

queaopobre robufto, fen-

do pobre robufto o pecca-

dorvivo; fendo pobre pa-

ralitico a Alma do Purga-

torio , primeyro fe deve

acudir á Alma do Purga.

torio , do que á Alma do

peccador.

Vejamos o que fez

Joan.5. Chrifto bem noffo.Entrou

elle na Pifcina de Jerufa-

lem: Afcendit Jefus Hero-

folim im erat autem Hiero .

folimisprobatica piſcını , na

qual refidiaõ varias caftas

de pobres enfermos, & ne-

ceffitados : In his jacebat

multitudo magna languen-

tium, cæcorum , claudorum,

aridoru, expectantium aque

motum; porèm fendo tan-

tos os pobres naquella

Pifcina,quem roubou mais

a Caridade , & a miferi-

cordia deChrifto , foyhu

Paralitico,que havia trin-

ta&oyto annos , que efta-

va alli padecendo, a quem

-

Chrifto , fem lho elle pe-

dir , perguntou fe queria

fer fao, & falvo : Vis fanus

fieri ? E em effeyto o farou.

Agora reparo, em Chri-

fto farar primeyro ao Pa-

ralitico , do que a qual-

quer dos outros enfermos,

alli eftavaō Cègos, Aleja-

dos , & Seccos em alguma

parte do corpo : Cæcorum,

claudorum ,aridorum,& nao

remedea Chrifto a nenhu

Cègo, a nenhũ Alejado ,&

nenhum Secco , fó ao Para-

litico remedea ! Tollegraba-

tumtuum ? Sim ; porque o

Cègo , fe nao tem olhos,

tem pès, & mãos para pro-

curaro feu remediojo Co-

xo , fe nao tem pès , tem

mãos;o Manco,fe nao tem

mãos, tem pès , o Secco de

humaparte do corpo , tem

a outra fáa para valerfe

della. O Paralitico do

carrinho nem pès , nem

mãos nem coufa alguma

tinha de que valerfe ;

aquella Pifcina era figura

do Purgatori
o

, no fentir

de Bercorio : Pifcina eft Berchor.

Purgatori
um

,&para Chri- moral.

de

fto perfuadir
nos

, que

>

S 4 vemos,

lib.32.
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vemos , entre os pobres,

foccorrer ao mais necelli-

tado , qual he huma Alma

do Purgatorio , deyxando

aos mais robuftos,& oppri

midos da miferia menor,

quaes fao os pobres pec-

cadores que ainda exif-

tem no Mundo ; por iffo

nao curou Chrifto Cègo,

Alejado , ou Secco nenhu,

mas taõ fómente ao Para-

litico : Visfanusfiri ::: tolle

grabatum tuum.

Fóra dos allegados fun-

damentos , ainda defcubro

outros , a que nos perfua-

dem as Leys de huma fer-

vorofa Caridade ; dicta

efta , conformea doutrina

dos Theologos , que ha-

vendo neceffidade igual,

entre dous proximos , de-

vemos acudir primeyro ao

que por mais titulos de-

ve fer amado ; & o quehe

mais femelhante a Deos,

& mais amado delle , &

dos feus Anjos ; a Alma,

que eftá no Purgatorio,

por mais titulos deve fer

amada , & he mais feme-

lhante , & amada delle &

dosfeus Anjos ; do que he

he

amado delle , & dos feus

Anjos o proximo pecca-

dor : Logo deve fer o pec-

cador deyxado,& deve fer

preferida a Alma nas.

obras de Caridade.

tem

gra-

Thom.z.

Que a Alma do Purga- Ita dif

torio, feja mais femelhan- curritD.

te a Deos,mais amada del- 2.quaft.

le , & dos feus Anjos , do 25.art.6.

quehe humaAlma pecca-

dora , ſe moftra com evi-

dencia , porque no pecca-

dorha natureza,& ha cul-

pa ; na Alma do Purgato-

rio ha natureza, & ha

çajo peccador , fe deve fer

amado pela natureza que

& he imagem de

Deos & obra das fuas

mãos ; pelo peccado com

que mancha a natureza

que tem:Iniquos (dio habui, Pfalm.

deve fer aborrecido; a Al-

ma do Purgatorio pela

natureza que tem,he ima-

gemdo mesmo Deos

pela graça juftificante , co

que o adornou,faz-fe ama-

da de Deos ,& dos feus An-

jos:Dominus diligitjuftos;& Pfalm.

fe he doutrina certa que 145 0.8.

devemos amar mais a

quem feparece comDeos,

&

&

113.R.

113.
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& a quem elle , & os feus

Anjos mais amaō ; do que

aquem naõfe parece com

elle , & a quem elle abor-

rece; parecendo-fe menos

com Deos o peccador , do

que huma Alma do Pur-

gatorio , fendo mais ama-

da de Deos a alma do Pur-

gatorio,do que a Alma do

peccador,primeyrodeve-

mos acudir com o noffo

fufragio, doque ao pecca-

dor , á Alma do Purgato-

rio.

•

Morre a filha do Prin-

cipe da Synagoga , Jayro,

& morre Lazaro Irmaode

Martha,& Maria, mandao

as duas Irmãas chamar a

Chrifto para refufcitar a

Lazaro, & detemfe Chri-

fto alguns dias. Vay o

Principe da Synagoga

bufcar a Chrifto para re

fufcitarlhe a filha, & logo

Chrifto partio a refufci-

Matth. talla Veniimponemanum

tuamfuper illam, & vivet,

&furgens Jefus fequebatur

eum Pois como affim fuc-

cede iſto?Pedem as Irmãas

a Chrifto , que refufcite

a feu Irmao Lazaro

9.n.28.

&

deyxa-fe ficar Chrifto

dous dias : Tunc quidemma- Joan.9;

fit in eodem loco diebus duo- n.6.

bus ; pede o Principe da

Synagoga a Chrifto, q lhe

refufcite a fua filha, & lo-

go immediatamente Chri-

fto caminha a refufcitalla:

Surgens Jefus fequebatur

eum?Se ambos eftes defun-

tos eftao em igual neceffi-

dade, como acode Chrifto

taõ devagar a Lazaro , &

tao depreffa á filha do

Principe Surgens Jefus,

&c. Sabem porque ? Por-

que Lazaro era figura de

humpeccador ; a filha do

Principe , como donzeli-

nha innocente, era retrato

de huma Alma juftifica-

da ; & para Chrifto enfi-

narnos , que primeyrode

vemos acudir a refufcitar

huma Alma fanta,& jufti-

ficada , do que a Alma de

hum peccador;por iffo em

refufcitar a Lazaro de-

temfe Chrifto dous dias::

Manfit duobus diebus ; po-

rèm para refufcitar a filha

do Principe,retrato de hu

ma Alma fanta , ha de fer

primeyro, logo,& de pref-

fa
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fa remediada : Surgens Fe-

fusfequebatur eum.

Nem obfta a confirma-

çaõ extrahida de Saō Lu-

cas ,na qual fe dizia , que

mayor goſto caufava ao

Ceoa converfao peniten.

te de hum peccador , do

queo regozijo de noventa

&novejuftos: Itagaudium

erit in Cælofuper uno pecca-

tore pænitentiam agente ,

quam fupra , nonaginta no-

vemjuftos ; porque fe ref-

ponde com o Angelico

Doutor SatoThomás; que

fe aquelle goſto celefte fe

tomar Senfibiliter , parece

mayorogoſto de ver hum

peccador convertido , do

que a noventa & nove juf-

tos fantificados , mas to

mando-fe aquelle goſto

Aprefiative,vale mais a vi-

da de noventa& nove juf-

tos fantificados , do que a

penitencia de hum pecca-

dor arrependido. Efcutay

ao Doutor Angelico co-

mentando o allegado tex-

to de SaoLucas : Sciendum

eft , quiafuntpleriquejuft ,

inquorum vita , tantum eft

gaudium,ut eis, quælibetpec-

catorumpœnitentia , præponi

nullatenus pofit. Logofe af-

fim deve ter preferida a

Almadojulto a Alma do

peccador ; fendo jufta a

Alma que padece no Pur.

gatorio, & fendo peccado-

ra a Alma que vive neſte

Mundo, naohe tao arden-

tea Caridade , que affifte

a remediar a Alma do pec.

cador , como he difcretaa

Caridade que afliſte a re-

mediar a Almado Purga-

torio,& efte difcurfo,a fa-

ber a qual deftas Almas

primeyro fe deve acudir,

parece que he o difcurfo,

que Salamaõ nos manda

formar quando houver-

mosde refufcitar ao noſſo

amigo : Difcurre , fufcita

amicum tuum.

Depois defte tao bem

formado difcurfo , deve-

mos pòr maõá obra , & he

refufcitar depreffa ao

noffo amigo defunto : Dif-

curre, feftinafufcitaamicum

tuum porque perdendo

pela morte , o voffo amigo

à luz da vida temporal,

configa com brevidade a

luzda vida eterna , ainda

quando

1
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defunto cadaver,ferá mais

difficultofo o refufcitalla

á luz eterna por elle de

fejada.

quandoo corpo eftá quen-

te,acudilhe com os incen-

dios da voffa Caridade,

porque mais facilmente

confeguirá a luz da vida

eterna delle taõ defejada.

As luzes que ardem

neffe monumento vos per.

fuadem vivamente efta

pontualidade : Arde huma

tocha deffas , flamante , &

refplandecente; fopra, ca-

zualmenteo vento, & ex-

tinguiolhe a luz, apagou-

lhe a chamma , fe lhe acu-

dires logo com outra to

cha a acendella , breve-

mente refufcita a luz ex-

tincta;masfe acafovos de

tiveres , & fe esfriar oal-

godao , o pavio , & a cera

em que prédia a luz, muy

devagar fe acende ; a efta

imitaçao: Morreu o voffo

Irmao, o voflo Amigo, ou

o voffo Parente ; ain-

da quando o cadaver ef-

tá quente acudilhe com

o lume da Caridade do

voffo fufragio,porquebre-

vemente ,& com facilida-

de o refufcitareis á vida

eterna; mas fe vos detive-

res , & deyxaresesfriar o

Chrifo-

log.

de Archi-

finagogo

Recordo-me,que quan

do o Arquifinagogo veyo

pedir a Chrifto , quelhe

refufcitaffe a ſua filha,lhe

diffe eftas palavras Filia

mea modo defuncta eft : Se-

nhor, agora,agora morreu

minha filha , ainda agora

acabou de efpirar , ainda

naõ fe lhe esfriou o corpo,

como glofa S. Pedro Chri-

fologo: Hoc eft dicere adhuc S.Petrus

vitæ manet calor ::: adbuc

mortuam tartarus nefcit. E Serm.34.

pois logo , logo , ainda

quando está quente o de-

funto cadaver hade Chri-

fto refufcitalla ? Nao a

deyxará esfriar ? Porèm

logo , logo vaybufcar em

Chrifto o remedio : Medo

defuncta eft,adhuc vitæ ma-

net calor?Sim; porque avi-

da , que acaba com a mor◄

te , he huma luz , que fe

apaga : Vita erat lux; & co-

mo a luz,que fe extingue,

fe lhe acodem depreffa có

outra luz , facilmentere-

fucita;por iffo logo , logo

vou
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Ecclef.

31.0.27.

cum.

vou buſcar a luz de Chri-

fto para que dè vida á mi-dè vida á mi-

nhafilha: Vita erat lux ho-

minum::: filia mea modo de

functa eft.

Por iffo Salamaō reco-

menda muyto a cada hum

denòs , que fejamos em as

noffas obras ligeyros , &

velozes : Inomnibus operi

itaSá fu- bus tuis efto velox. Elè ou

tra letra: Efto diligens , fede

diligente. Efta palavra :

Diligens he equivoca,por-

que fignifica amante &

diligente , pois quaes def-

tes dous luftres devemter

as noffas obras?Devemfer

amantes, oudevem ferdi-

ligentes?Tudo devem fer;

·porque quem for aman.

te da refurreyçaõ dos

mortos , naturalmente ha

defer diligente.

>

No diade Pafcoa cor-

rèrao Sao Pedro , & o meu

Evangelifta para o Sepul-

chro de Chrifto , porèm o

meu Evangelifta correu

mais ligeyro que Pedro:

Joan.10. Præcucurrit citius Petro;

& porque corre mais li-

geyroo Evangeliſta ? Se-

riaporque era mais moço?

1.4.

do

Bem poderia fer , porèm

vamos á razaō moral ; o

Evagelifta era mais aman.

te de Chrifto morto

queSao Pedro,porque Pe-

dro retirouſe , & Joaõ fi-

cou alliltindo á morte de

feu Mestre,& o tinha aju-

dado a meter na fepultu-

ra, & efperava velo refuf-

citado ; & Difcipulo tao

amante da refurreyçaõ de

hum morto, naturalmente

havia fer diligente : Pra-

cucurritcitius Petro.

Mas oh quepouca dili-

gencia fe encontra hoje

nos homens , em ajudar a

refurreyçaõ das Almas

dos feus defuntos !Adoece-

nos de huma febre o Ir.

mao, a mulher , o filho , o

parente , grande diligen-

cia em chamar Medico,

Cirurgiao , remedios , &

medicinas ; adoece huma

Alma no Purgatorio com

a febre ardente do feu in-

cendio , vè-fe toda acco-

metida de dores, &detor-

mentos ; & nao hapara
ef.

ta enfermidade hum Me-

dico Sacerdote,que lhe di-

ga huma Miffa; nao hao

medi-
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medicamentode huma ef-

mola,de huma Oraçao, de

huma penitencia, & de hu

fufragio.

Arde a caza dehumpo-

bre na Cidade,crefce o in

cendio , tudo fe altèra, pi-

cao-fe os Sinos, acode to-

do o Mundo , huns levaõ

agua, outros retirao a ma-

teria, quepòde augmentar

ofogo , & todos trabalhaō

por diminuir o incendio,

que quando muyto pode

abrazar o corpo ; abraza-

fohuma Alma nas labare-

das do Purgatorio , picao

os Sinos para difpertar os

Ficis,a que rezem alguma

coufapara feu alivio , ou-

vem-fe , mas por naoin-

terromper a converfaçao,

naofe reza;pois que he if-

to Catholicos , tanta dili-

gencia, tanta preffa , tanto

remedio para curar a en-

fermidade corporal , &

para apagar o incendio

que pòde abrazarocorpo;

& tanto vagar em apagar

os incendios , que abra-

zaohuma Alma? Val me-

nos huma Alma , quehum

corpo, quepreferimos os

200

remedios do corpo aos re-

medios da Alma ? Naõpor

certo.Pois Catholicos mu

demos a ordem , acudir

aos remedios do corpo

mais devagar & aos da

Alma com toda a ligeyre-

za , & toda apreffa .

a 17.

Sabe Maria Santiffima,

que o Bautista era gerado

no ventre de Santa Iza

bel ; & parte comtoda a

preffa a vifitallo : Abijt in Luc.r.

montana cum feftinatione. ·39°

Sabe Chrifto , que Lazaro

Irmao de Martha , & Ma-

ria era falecido , & dila-

toufe quatro dias em vira

bufcalo:Venit itaque Jefus,Joan.11

& invenit eum quatuor dies

jam in monumento haben-

tem; & pois como fuccede

ifto affim ? Chrifto gaſta

quatrodias primeyro que

venha bufcar a Lazaro; &

Maria Mayde Deos parte

com toda a preffa a buſcar

ao Bautiſta? Abijt in mon-··

tanacumfeftinatione ? Sims

porque Maria Santiffima

hia remediar a Alma do

Bautifta , queencarcerada

noventrematerno, pade,

cia a miferia daculpa ori-

ginal,
}
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39.

ginal , da qual foy livre:

por eftavifita da May de

Deos ; Chrifto porèm hia

refufcitar, & remediarhú

corpo, já corrupto de qua:

Ibid.a. trodias: Jamfatetquatri

duanus eft enim & para

Chrifto, & fua Máy enfi:

narnos , que os remedios

do corpo podem ter fua

dilaçao , a qualfenaõde

ve dar nos remedios da

Alma;Chrifto quevay re

mediar a hum corpo cor

rupto idetenha-ſe embora

Ibid.n. quatrodias: Etinvenit eum

quatuor dies jamin monu

mentohabentem;porèm Ma-

ria Santiffima , quevay a

remediarhuma Alma , lo-

go, logo com todaa pref.

fa , & ligeyreza ha de hir

a procuralla: Abijt in mon-

tanacumfeftinatione.

17.

Masay, quantas Almas

eftaráo no Purgatorio ef-

perado o remedio de feus

fufragios ,fem Ihos appli-

carem,nem depreffa , nem

devagar, aspeffoas a quem

deyxáraofuas fazendas !

Quantas Almas de Pays

eſtaráo no Purgatorio ef

perando , que feus filhos

The mandem dizer huma

Miffa ! Quantas Almas de

parentes eltaráō efperan-

do , que os parétes a quem

deyxáraó no Mundo o feu

remedio os foccorraó có

algumfufragio ! Quintas

Almas,q nao tendo paren-

tes ,bufcárao Teftamétey-

rosa quem deyxáraō afua

fazenda para refgatallos

doPurgatorio,& nada dif,

to le cumpre porq o Filho

está comendo a fazenda,

quelhe deyxou o Pay o

Parente o cabedal que lhe

deyxou o Parente o Tef-

tamenteyro confome ore-

medio , que lhe deyxou o

Teſtador para feu reme

dio ; & as Almas gritando

no Purgatorio a qualquer

deftes:Miferemini mei,mife- Job 19;

remini mei,lá vos deyxey a .29

minha fazenda , o meu ca-

bedal , o meu dinheyro , o

que tudo alentava à ſub-

ftancia da minha carne , &

eftaif-me comendo a fub-

ftancia: Carnibus meisfatu- Ibid. n

ramini , & naõ vos recor-

dais de mim ; ora contem .

play no que fazeis , &

compadeceyvos do que

padeço:

22.
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padeço:Mifereminimei, mi

feremini mei.

Eftes gritos das Almas

fao tao certos , & infali.

veis , comoconhece anof-

fa experiencia porque

permittio a Providencia

de Deos , & a fua Divina

Mifericordia , que fe im-

primiffe hum livro douto,

pio , devoto , que chamao

Gritos das Almas , o qual

tem corrido Efpanha , &

Portugal , & nelle fe tem

impreffovarias vezes ; &

que outra coufa he anda

rem nas mãos, nos olhos ,&

nos ouvidos de todos , eftes

Gritos das Almas , fenaõ

hum teftemunho de quan-

to as Almas padecem , &

hum avifo para o Filho,

para o Parente , para o, para o

Amigo , & para o Tefta

menteyro acudirem com

prefteza a refufcitar as

Almas do Purgatorio da

morte da pena que pade-

cem? cumin argen

Entendao todos eftes,

que por algum titulo ef-

tao obrigados a foccorrer

as Almas do Purgatorio,

que fe o nao fizerem por

fua negligencias ou def

cuydo , que peccao todos.

mortalmente.

A

Eſta reſoluçaõ he taõ

certa , que a tem muytos,

& graves Authores , & o

fundamento he por razaō

do mal que fazem. Quem

faz voluntariamente hum

grave mal ao feu proxi-

mo , pecca mortalmente,

como fe viffes arder em

huma fogueyra ao voffo

proximo , & voluntaria-

mente lhe nao quizeffeis

acudir , fendo obrigado a

iffo , & o deyxaffeis quey-

mar , certo que peccareis.

mortalmente , pelo dano

que lhe fazeis , & lhe cau-

fais ; pois Catholicos , no

Purgatorio arde a Alma

de voffo Pay,a de voſſo Ir-

mao,a do voffo Amigo , &

ado voffo Teitador ; po-

deis acudirlhe ,& naõ o fa-

zeis , fem duvida que pec-

cais mortalmente .༡ . ; pelo

grande dano, que lhe cau-

fais. mepedi

Além do dano , que lhe

fazeis , matais as Almas

doPurgatorio , a quemrao

ajudais ; & fequem mata

ao
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1

ao feu proximo , pecca

graviffimamente, graviffi-

mamente pecca quem re-

tarda o remedio a huma

Alma do Purgatorio , que

oque nega os fufragios,ou

os retarda, mate as Almas

do Purgatorio,he fenten-

ça expreffa do quarto Co

cilio Cartagines ibi : Illi

qui negant Ecclefijs obliga

tiones defunctorum , autillas

cum dificultate præbent,fint

excomunicati, tanquamocci-

fores egentium,pois alguem

pòdematarhumaAlma,fe

a Almahe immortal? Ref-

pondo, que a Alma he im-

mortal , emquanto ao fer

fizico que tem ; mas em

quanto á vida eterna , que

efpera lograr , pòde per-

della ,por lhe negarem, ou

retardaremo fufragio ; &

fcquem tira a vida a ou-

trem , certamente o mata;

tirando a falta, ou demora

dos fufragios, a vida eter.

na ás Almas do Purgato-

rio,diz bellamente oCon-

cilio , que aquelle que re.

tarda osfufragios,mata as

Almas , que delles eftao

neceflitadas: Tanquam oc-

cifores egentium.

Fóra de fer homicida

das Almas quem lhe retar-

da osfufragios, he ladraõ,

porque furta ás Almas o

feu remedio . Se pergun-

tarmos aos Juriftas , que

coufa he furto? Dizem el

les na Ley primeyra :ff.de

furtis : eft contrectatio rei

alienaaliena , he ter eu em meu

poder a coufa alheya;& ſe

ha tanta gente , que tem

emfeu poder os bens das

Almas , fem as foccorre

remcom elles; he fem du-

vida , que faõ ladroens, &

que peccao mortalmente

comopeccadodefurto.

Alèm de ferem ladrões,

faõ traydores ; porque o

traydor he- aquelle , que

prometendo-vos fidelida-

de , vos entrega a vòs , ou

as voffas coufas a outrem,

ou ao voffo contrario ; o

negligenteem fazer os fu

fragios pelos defuntos

entrega a Alma do defun-

to ao rigor das penas do

Demonio; porque em opi-

niaõ de muytos Authores,

os Demonios fao os que

atormentao as Almas do

Purga-

า
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Purgatorio, & os bens que

a Alma tinha refervado

para fi , os gaftaõem pom-

pas , vaidades,& os entre-

gao a peffoas , a quem de

nenhum modo competiao;

& fe quem entrega o pa-

rente,&oobrigado ao feu

mayorinimigo, & prome-

tendolhe guardar , & def-

tribuir a fua fazenda,ema

neceffidade , o nao faz,he

hum traydor conhecido;

conhecido traydor he

quem falta com os fufra-

gios ás Almas do Purgato-

rio.

,

Omayortraydor , que

reconheceu oMundo, foy

Judas, affim o enfina a Fé:

Luc.6. Quifuit proditor , porèm

2.16. Judas nao foy tao perni-

ciofo traydor como he

qualquer dos defcuydados

comas Almas; porque Ju-

das entregou Chrifto aos

feus mayores inimigos

para lhe tirarem a vida

temporal;porèm odefcuy-

dado tira a huma Alma a

vida eterna ; Judas lucrou

alguma coufa para fi, com

afua trayçao; porque lhe

deraō trinta dinheyros

Tom. VII.

260.15.
Conftituerunt ei triginta ar-

genteos ; o defcuydado das

Almas naō lucra pa-

ra a Igreja nada,antes dif

fipa os bens , que pelos fu-

fragios pertenciaō á Igre-

ja ; Judas finalmente , co-

nheceu afua trayçao , &

reftituhio o lucro della:

Retulit triginta argenteos; Matth.

odefcuydado das Almas, 27.n. 30 .

nem reftitue o lucro , que

enfopa emfi,nemferecor-

da da fua culpa mortal,

que comete. He logo o

defcuydado das Almas

peyor traydor do que Ju-

das ; & fe Judas,ainda que

reftitue , & fe recorda , he

feu verdugo huma corda:

Laqueofefufpendit , que ef- Matth.

pera hum defcuydado das 27 ¤· 5.

Almas, que nãoacorda do

fono deſta culpa , ſenaõ

huma corda como Judas:

Laqueofefufpendit.

Afflictas , & penofas as

Almas do Purgatorio com

os defcuydos daquelles.

que eftavao obrigados a

foccorrellas , clamao , &

chamao por elles : Mifere-

minimei,&ninguem as ou-

ve ; & comonao as ouvem

T OS
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os defcuydados ; cada hu-

ma deftas Almas olha pa-

ra Deos , & lhe falla nefta-

fórma , conforme enfina

David no Pfalmo 68. (que

efte Pfalmo ſe poffa en

tender de huma Alma do

Purgatorio , he fentença

de Hugo Cardeal: Hæc eft

deprecatiopontentis ) veja-

mos agora o que diz a

Deos a Alma penitente do

Purgatorio: Salvum mefac

Deus : Senhor Deos meu,

falvayme defte lago de

penas em que naufrago. E

porque vos ha de falvar

Deos ? O mefmo contexto

immediato o dirá : Quo-

njamintraverunt, aqua , uf-

que ad animammeam , en-

tráraō as aguas , & me pe-

netrárao a Alma: Intrave-

runt , &c.E que aguas fao

eftas ? O mefmo Cardeal

Hugo fobre o Pfalmo 68 ,

Aquæ pœna temporalis . E

como a Alma penitencia

da do Purgatorio , fe ve

penetrada de taõ graves

penas temporaes , & de-

famparada dos Parentes,

Amigos & obrigados,

clama a Deos que a falve

"

•

1

cm tao grande defamparo

Salvum mefac Deus , &c.

:

E porque affim , Alma

fanta , & penalifada vos

queyxais , & pedis a Deos

Senhor noffo , que vos li--

vre , & que vos falve?Nao

tendes láno Mundo quem

vos acuda com hum fufra-

gio ? Nao; porque já lá no

Mundo,nem Parente,nem

Amigo me conhece. Divi-

namente omefma Pfalmo::

Extraneus factus fumfra-

tribus meis , & peregrinus

filijs matris mea. E como

nem Parente , nem peffoa

alguma meconhece , que:

remedio poffoeu ter,fenaõ

recorrer a Deos,& fugey-

tarme aofeu divino bene-..

placito : Ego vero, oratio-

nem meam ad te Domine,

tempus beneplaciti Deus.

Mas que confequencias :

tem femelhantes defcuy-

dos , & culpas femelhan

tes ? Tem huns extraor

dinarios caftigos , & ulti-

mamente a perda da fal-

vaçao. Efcutem ao mesmo

Pfalmo , acrde fepòdem

ver eftes caftigos , quepor

brevidad e naorepito; mas

a con-
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a conclufaõ de todos el-

les he , perder afalvaçao,

fer rifca to do livro da vi-

da , & naõ fer efcrito nel-

le com os Juftos: Deleantur

·de libro viventium , & cum

juftisnonfcribantur.E fe ef-

tas fao as confequencias,

em que vem a parar os

defcuydados das Almas

do Purgatorio, quemayor

difgraça,que ter as Almas

queyxofas , rifcando-fe o

nome deftes defcuydados

do livroda vida , & arrif.

cando-fe a perder a pro-

pria falvaçao:Deleantur de

libro,&c.

Por iffo Salamaõ man-

da a hum perguiçofo def-

tes , quevá tomar liçoens

Proverb. da Formiga : Vade adfor-

5.1.6. micamópiger. E queliçoens

pòde dar huma Formiga

ao perguiçofo:Grandes,&

muyparticulares. A For-

miga, alémde fer diligen-

te em procurar a propria

fuftentação ,
tem huma

coufa notavel ,&he , que

hindo buscar o feu grao

de trigo para comer , fe

acafo encontrou alguma

Formiga morta , deyxa o

grao de trigo , que podia

trazer,&carregando com

a Formiga defunta ás co-

ftas , a leva a enterrar,&a

efconder na fepultura. E

fe ifto obra hum bruto

com outro bruto da ſua

mefima efpecie , deyxando

a conveniencia propria

por acudir a hum defunto

cadaver da fua Formiga

irmãa ; que fazes tuper-

guiçofo , quefó tratas de

comer , & te regalar ? Es

peyor do que effe bruto,

& por iffo difcreto Sala-

mao, te manda aprender a

piedadecom os brutos , &

que tomes huma lição da

Formiga:Vadeadformicam

ópiger,que ella te enfinará,

que deves com prompti-

dao , &prefteza acudires

a refufcitar o teu defunto

Irmao , ou Amigo : Feftina,

fufcita amicum tuum.

Viſta a prefteza com

que fe deve refuſcitar da

morte da pena o Irmão,

ou Amigo defunto : Sufcita

amicum tuum ; refta agora

difcorrer omeyo,comque

fe ha de refufcitar. He

certo , que o fufragio he a

T 2 medi-
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medicina de huma Alma

penalifada no Purgatorio.

Quatro caftas , ou efpe-

cies de fufragios aflinao os

Theologos , com que fe

pòde livrar húa Alma do

Purgatorio: aprimeyra he

o Sacrificio da Miffa: a fe-

gunda , he a Oraçao:a ter-

ceyra,he a Efmola:a quar

ta , he a Penitencia , ou

a mortificaçao feyta em

obfequio das Almas. De

todos eftes fufragios , boa

he a Penitencia, melhor a

Oraçao; optima a Efmola;

mas fobre tudo , he mais

efficaz o Sacrificio da

Miffa , affim porque leva

comfigo duas caftas defu-

fragio, quehe a Oraçaõ,&

Sacrificio, pois não ha Sa-

crificio femOraçao; como

tambem , por levar comfi-

go o Sangue de Chrifto ,

banho ineffavel com que

fe purificao , & refgataõ

Apoc . culpas , & penas: Redemif-

ti nos Deus infanguine tuo,

& fobre ifto tem a excel-

lencia o fufragio da Mif-

fa , de aliviar a pena : Ex

opereoperato o que não tem

osoutros fufragios , que

n. 9.

.

aliviaõ a pena : Ex opere

operantis ; por maneyra,que

ainda queo Sacerdoteque

diz ja Miffa , ou quem a

manda dizer , eſtejaō em

peccado mortal, & inimi-

gos de Deos , fempre vale,

& heefficaz remedio ofu-

fragio da Miffa para as

Almas , o quenaotem os

outros fufragios da Ora-

ção , Efmola , & Peniten-

cia , ou mortificação , que

requerem por condição

que esteja em graça de

Deos, quem as faz , ou as

manda fazer , para apro-

veytarem ; & fe naõefti-

verem graça de Deos, não

valem coufa alguma.

E o fundamento difto

he, porque as obras boas,

feytas pelo homem pecca-

dor,fao obras mortas,por-

que lhe falta o principio

vivificante da graça habi-

tual ; & como o peccador

nao atem, vifto eftar pela

culpa mortal inimigo de

Deos , fao mortas as fuas

obras , & naoaproveytao

os feus fufragios ás Almas

do Purgatorio , nem Deas

ouve as fuas rogativas,co- .

mo
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n. 31.

mofelè no capitulo nono

do Evangelho de S. Joao:

Joan.9. Scimus autem quiapeccato-

res Deusnon audit. E ifto

meſmo ſe confirma de

muytos lugares da Efcri-

tura , & de muytas autho.

ridades de Santos Padres,

que por brevidade nao re-

pito , & fe pòdem ver no

Eximio Soares Granaten-

fe , que leva efta opiniao,

& com outros muytos a

fegue.

Mima

rum offi

cap.35.

pe-

Pois naoquerorezar, nem

fazer alguma obra boa

las Almasdo Purgatorio;

& eis-ahi a Caridade dos

Ficis apagada, & osfufra

gios das Almas diminui-

dos : Cercea-fe,& acanha-

fe a liberalidade Divina,

porque conforme enfina

Santo Ambrofio , Jefus

Chrifto naõ revoga os be-

neficios que fe fazem em

obfequio dos mortos : Je- s.Ambr.

fusnonrevocat beneficia, imo in cap.

quantuli

cumulofuae liberalitatis am- bet de

& plificat;& fe a liberalidade Fœnitét.

Divina,acrefcenta,& am-

plifica os beneficios, & fu-

fragios,que fe fazempelos

defuntos ; fe eftes le fuf-

penderem, tambem fe fuf-

pende a Divina liberali-

dade,& de algum modo fe

acanha , & fe agorenta.

Porèm com licença de

tao grandes Padres

Theologos , nao me acco-

modo com esta opiniao,da

Epifcop. qual diz o Bifpo Mima-

tenfisin tenfe, quefe nãodeveem

Rationa- praxe feguir , por tres

li divino boas razoens : a primeyra

Biotum he,porque esfria a Carida.

lib..7. de dos Fieis ; a fegunda

porque diminue os fufra-

gios ás Almas ; a terceyra

porqueacanha,& agoren

ta a liberalidade Divina:

Esfria a Caridade dos

Fietss , porque dirá o ho-

mempeccador: Eu estou

em peccadomortal, as mi.

nhas obras faomortas , &

naōvalem coufa alguma?

Tom. VII.

diftinct.

He certo , que a obra

para fer viva,& meritoria,

ha de ter por principioa

Divina graça ; mas aobra

de fazer fufragios pelas

Almas , he privilegiada,

comodiz Gerfon ibi: Ora- Gerſon

tio peccatoris quantum ad dedefun

valorem quem habet inter- &is.

dum , ut opus privilegiatum

T 3 pro-
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prodeft. E ainda que naõ

feja feyta em graça , &

Caridade de Deos , fem-

pre aproveyta aos defun

tos.

E o fundamento folido

difto he; porqueo homem

peccador, que faz humfu

fragio pelas Almas do

Purgatorio , ainda que pe-

lo feu peccado mortal

perdeffe a graça de Deos,

& a Divina Caridade, nao

perdeu a virtude da Fé ; &

comoo feu fufragio naf-

ce da fua Fé , conformea

doutrina da Igreja Catho-

lica , ainda que lhefalte a

Caridade para a vivificar,

fupre a Caridade da Igre-

ja Catholica efta falta de

Caridadeno peccador ; &

comoo fufragio do pecca-

dor nafce da fua Fé,acom-

panhada da Caridade da

Igreja & a Alma por

quem fe faz , eftá capaz

de recebela , fempre fica

bom,& valiofo o fufragio

feyto pelo peccador. Ef-

cutem ao Bifpo Mimaten-

fe ibi : Ubi deficit charitas

agentis , fuplet meritum fi-

dei , & charitas Ecclefia ,

2

talia dictantis , ac defuncti

capacis,fufcipientis.

Exemplifiquemos eſta

taõ importante doutrina.

Quem deve huma divida

a outrem ; fe ha alguem

que pague por elle,fica fa-

tisfeyta a divida; quem he

incapaz de herdar , pòde

acquirir a herança para

outrem ; quem naõ pòde

pedir parafi , porquetem

impedimento , pòdepedir

para outrem , que o nao

tem. Finalmente Santo

Agoftinho diz : Quam

quam in lapideo canali nihil

generetur , tamen aqua inde

tranfiens terram fecundat:

ainda que no canal de pe-

dra fe naõ gere coufa al-

guma , a agua que paffa

por elle , fecunda aterra,

onde cahe ; affim tambem

o peccador com o feufù-

fragio , paga a divida que

outrem deve ; procura a

herança para quem per-

tence , pede para o necef

fitado , fecunda a Alma a

quem oapplica , grange.

andopara fi com as fuas

boas obras , novos aúxi-

lios , com que fe levante

2

da

28
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da culpa , pelos quaes ve-

nha a confeguiragraça, &

as Almas do Purgatorio a

Gloria : Ad quam nosper-

ducatDeus Pater, Deus Fi-

lius , & Deus Spiritus San

tus. Amen.

Si aliquid contra FidemCatholicam , & Apoftoli

cam, aut bonos mores dictum , autfcriptum eft

nonfcriptum, aut dictum vollo.

T 4 IN.
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Cap. 38 n. 36. Quis dedit

Gallo intelligentiam ,

pag .192.col.2.
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Pfalm. 34. n. 28. Et lingua

meameditabiturju-

ftitiamtuamtotadie

laudem tuam.p.186.
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erisó Tyre. pag. 88.

col. I.

n 16. Circui Civitatem

meretrix , oblivioni
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bilon magna pag.81 .

col. I.

n.2.2.Fænum utbos come-

dit pag. 50.c.1 .
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19. n . 27. Ecce nos re-

V 2 lin.



308

Index dos lugares

<

linquimus omma. p.

271.col. 1,

n.28 Sedebitisfuperfedes
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1.38 .& n. 39. Prociditin

faciemfuam.p.194.

C.F. & 143.0.2.

n.40 . Venit ad eos, & m-
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73

omnes accepimus. p.

115.c. 1 .

n.18.Onigenitus qui eft in

finu Patris. p. 215.

col.I.

".

n. 32. Vidifpiritum def-

cendentem quafi co-

lumbam. p. 195.c. 2.

·∙n.49.Tu es Filius Dei, tu

esRex Ifrael. p.263 .

col. 2.

Cap. 3. n. 16 SicDeusdile

xit mundum. p.214.

c.2. p. 227. c.2.

n. 17. MifitDeus Filium

fum.p.148.c.2. &p.

97.c. 2 .

Cap.4 n . 16. Deus eft Trinus.

p.271.c.2.

Cap. 5.n.2. Afcendit Jefus

V 4 Hiero-
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'

Hierofolimam...crat

autem Hierofol.mis

probaticapiscina. p.

2.79. c.1.

n. 5. Erat autem quidam

homo ibi triginta &

octo annos habensin

infirmitatefua: pag;

151.

n. 22. Omnejuditium de-

ditfilio p.1.7.c.2.

·Cap. 6.n. 11. AccepitFefus

panes , & cumgra-

tias egiffet , deftri--

buit.p.249.c.1
.

n. 41. Murmurabant..

quomodo poteft...du-

rus eft hic Sermo. p.

128.C. 2.

propter me.p 98.c.r.

n.59.Hic eft panis , qui de

Calo defcendit pag.

93. 228. c. 1 .

Cap. 9. n. 5. Fecit lutum de

Sputo,& lenivitpag:

243.C.L.

n. 6.Tuncquidem manfit

ineodem loco diebus :

duobus. p. 281.c 2.

n.18.Noncrediderunt er-

go Judai de illo,

quiacæcusfuiffet,&

vidiffet.p.243 c.1.

1

n.Scimus autem,quiapec-

catores Deus non

auditp 293.c.1.

Cap.10.n.30
. Ego , & Pa-

ter unumfumus. p.

2.15. col.I.

n.41.Joannes
quidemfig-

numfecit nullum. p.

244 col.1.

Cap.11n7Dixit ergoDif.

cipulus ille, quem di-

ligebat Jefus Petro,

Dominus eft. pag.

89.c.18

n. 48.Egofumpanis pag.

·245.c. 2. p. 246.

2.0.7% col. 2.

n35. Litigabat ergoJu-

dai: quomodopoteft .

P.225. c.2.

n. 57.Qui manducat , in

memanet , & ego in: N

allo. p. 122.c. 2.&.

149. col. 2.

n. 58. Sicut mifit me vi-

venspater , & ego

vivo propter pa-

trem ,& qui mandu-

satme,& ipfe vivet.

n. 11. Paftor bonusari-

mam fuam dat pro

ovibus fuis p.57.c.2.

n17. Venititaque Jefus,

& invenit eum qua-

tuor diesjaminmo-

numen-
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numento habentem.

p.285.c.2.& 286.

col.I.

n.39.Jamfætet : quatri-

duanus eft enim pag.

286.c.1.

n.47.Hichomomultafig-

nafacit .p. 123.c.2 .

Ibid. Collegerunt Conci

l.um.p.240.c.1.

n.48.Venient Romani,&

tolent locu noftrum,

&gentem. p. 167.

Cap. 13.n. 1. In finem dile-

xit. p.194.c.2.

n. 2. CumDiabolusjam

mififfet in cor. pag..

239.0.2.

n.4.Ponit veftimentafua.

p.216x1.

n.13. Vos vocatis me ma-

gifter , & Domine

fum etenim pag117

col.1

n. 27. Quod facis,fac.ci.

tius p 99.c.2.

n. 29. Loculos habebat:

P59301 It

n. 26. Paraclitusautem

Spiritus,quem mittet

Pater in nomine

ille vosdocebitmeo,

omnia, p.182.

n.28.Pater maior me eft.

P 263.c.2.

Cap.15.n.1. Egofum vitis.

R. 36. c.1.

n.15.Famnon dicam vos

fervos,fed amicos.p.

271.C. I.

wn. 19. Jefus Nazarenus

Rex. p.201 c.2 .

Cap.16.n.7.Si ego non abic--

ro , paraclitus non

veniet.p.190.c.1.

&

1.24.Petite, & recipietis.

P.245.01.

n. 71. Unus ex vobis dia◄

bolus eft p.59.c.1.

Cap.18: n. 6. Cecideruntre-

trorfum.p.16 c.2.

n.10 Abfcidit auriculam·

ejus.pag.240.c.2
.

Cap.19.n. 21. Nolifcribere.

p.265.c.1.& pag.36.

col.I.

n.22.Quodfcripfi,féripfi.

p.36. c. I.

n25. Stabatjuxta Cru

cē Fefu mater ejus.

pag 138.01.0

n. 26. Ecce Filius tuus.

Pagi

Cap 14 n. 12.Amendicovo-

bis , qui creditinme,

opera que egofacio,..

& ipfefáciet,& ma-

orahorumfaciet.p..

124.03200
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pag.133.
col.2.

n.30.Inc
linato capite tra-

didit fpirit
um

. pag.

144 col.1.

Ibid. Confuma
tu eft . pag.

191.col. 1.

n. 34. Unus militum lan-

cea latus ejus ape-

ruit.p.96. c. 1. &P.

125.c. 2 .

Cap.20.n.4 Precucurrit ci-

tius Petrop.284.c.1.

Cap. 21. n. 17. Pafce oves

meas.p.59.c.1 .

n. 21. Domine hicautem

quid, p. 130 .

n.22. Siceum volo mane-

re.p.132.c.1.

n. 23. Difcipulus ille non

moritur.pag.ibid.

Ex Actib. Apoftolorum.

C

Ap.1.n.9.Et nubesfuf-

cepit eum ab oculis eo-

rum. p. 3.c.26

n. 11. Viri Galilæi quid

afpicitis in Calum.

P.157.C.1.

11.17.Sortitus eratfortem

minifterij bujus. p.

180.c. 2.

n. 20.Epifcopatu ejus ac-

cipiat alter.p.ibid.

Cap. 2. n. 3. Apparuerunt

difpertita lingua. p.

184. c. 2.&p. 195.

col. 2.

Cap.3.n.3
. Rogabat

, ut ele-

emofynam
acciperet

.

P 59c.1.

n.6. Argentum
,& aurũ

non eftmihi. p. ibid.

col. 2..

Cap.4.n. 34. Quotquot enim

poffeffores agrorum,

aut domorum erant

vendentes afferebat

prætiaeorum, que

vendebant,& pone-

bant antepedes Apo-

ftolorum p.54.c.1.

Cap.5.n.5 . Cecidit, & expi

ravit.
p.53.c.2.

Cap.6. n. 8. Faciebat prodi-

gia.p.III.c. I.

n. 10. Nonpoterant refif

2

tere.p.112.c.İ.

Cap.7.n.49.Cælum mihife

des eft.p.266.c.2 .

11.55. Ecce video Cælos a-

pertes Fefum

ftantem. p. 188. c.I.

n. 58. Et lapidabant Ste-

phanum.p.112 c.1.

Ibid.DomineJefu fufcipe

fpiritummeum. pag.

LII.C.I.

Cap.
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Cap.9.n.4.Saule, Saule,&c.

p. 223. c. 2.

n. 15. Ut portet nomen

meum,&c.pag. 188.

col. I.

Cap 13.n. 22. Inveni virum

fecundumcor meum.

p.194.6.2.

ExEpift.B Pauli Apoftol.

C

ad Roman.

Ap.1.n.17 .Fides exau.

ditu.p 186. c. 2.

Cap.5 . n. 12. Per peccatum

mirs.p. 152.6.2.

Cap. 11. n. 34. Quis enim

cognovitfenfum Do.

mini p. 238.c.1.

Ex Epift .1.ad Corinthios .

Ap. 4. n. 7. Habemus

Cthefaurumiftum inva-

fisfictilibus. pag.4.8.

col. E.

n.9 Spectaculumfactifu

mus Deo, & Ange-

lis , & hominibus.

pag.55.c.I.

Cap. 10. n 4. Petra autem

erat Chriftus pag.

8. col. r.

Cap.13.n.13 . Maior autem

森

borum eft charitas.

pag. 218.col.2.

Ex Epift.2. ad Corinthios.

C

Ap.1.n. 22. Deditpig-"

nus fpiritus in cordi

bus noftris.pag.189.

col.2.

Cap. 3. n. 17. Ubifpiritus

Domini , ibi libertas.

pag. 186 c.1.

Cap. 1o. n. 8. Non enim que

feipfum comendatil-

le probatus eft , fed

quem Deus comen-

dat.p.23 . c. 1.

Cap.12.n. 3. Raptus hujuf

modi ufque ad ter-

tium Cælum.p.188.

col. I.

n. 5. Libenter igiturglo-

ribor in infirmitati-

bus meis.p. 153. C. I.
*

ExEpiftol . B. Pauli ad

C

A

Galatas.

IA. 6. n. 19. Ego enim

Stigmata Domini Feſi

in corporemeoporto.

p.103. c. 2.

Ex
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Ex Epiftol. ad Ephefios.

CAp.r
.n.

23. Ipfum de-

dit caput fuper omně

Ecclefiam.p.18
3.c.2.

auferre quid poffu

mus.p.177.c.2.

Ex Epiftol. B. Pauli ad

Hebræos.

Ap.5. n. 2. Circunda
Cap. 6. n. 12. Non eftnobis

Citus est
infirmitate.pag.

colluctatio adverfus

carnem , &fangui-

nem non præcipue

adverfus homines.

pag.18.col.1.

Ex Epift. B. Pauli ad

Philippenfes.

CA

Ap.1.n.23.Defiderium

babens diſſolvi.p. 213.

.col.2 .

Cap. 2. n. 7. Formamfervi

accipiens.p.1.8.6.1 .

ExEpift. 1. B. Pauli ad

Timotheum.

CA

Ap.1. n. 13. Quia ig-

noransfeci inincredu

litate p.224.c. I.

Cap.2.n.4. Deus vult omnes

bominesfalvos fieri.

156. c. I.

Cap.9.n. 4. Inqua urna au-

rea babens manna.

P. 252.c. 2 .

0.27. Statutum eft homi-

nibusfemel mori. p.

272.0.2.

Cap.11.n.24 Negavitfe ef

fe filium filia Pha-

raonis . p.262.c.2.

Cap.12.n. 13. Extraportas

paſſus eft.p. 124.c.1.

ExEpiftol. B.Jacobi.

CA

Ap.1.n.15. Peccatumi

generatmortem,pag

272.col.2.

ExEpiftol. 1.B.Petri

Apoftoli.

Ap.1.n. 18. Non cord

Cap.6.1.77 Nihil intulimus Cruptibilibus auro , vel

in mundum haud

dubium , quod nec

argentoredemptief-

tis ,fedpretiofofan-

guine ..
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guine quafi agniim-

maculati. pag. 57.

col. I.

Ex Epiftol B. Judæ.

Cap.2.n.18.Chariffimifub- N. 13. Fluctusferi maris..

diti eftote omni hu

mana creaturæ. p.

61.c.1.

Cap.5.n.2.Pafcitequi in vo-

bis eft gregem Dei.

pag.58. c. I.

Ex Epiftol. 2. B. Petri.

CA

Ap.L. n.24.Per quam

divna efficimur con-

fortes natura. pag.

206.col.2.

ExEpiftol. 1.B.Joannis.

Apoftoli.

CAR

Ap.4. n. 20. Quienim~

non diligit fratrem

fuum , quem videt,

Deum,quemnon vi

det , quomodo poteft.

diligere p.210.0.1

Cap.5.n.7.Tres funt qui tef--

-Mi

timonium dant in

Calo Pater,verbum

&c.p.264.c.1.

P.277.6.1.

ExApocalypfi B. Joannis

Apoftoli.

CAP

Ap.1. n.14. Oculi ejus

tanquam flama ignis.

pag.14.col.2.

Cap.3.n. 14. Angeli Laodi-

cea Ecclefiæ fcribe.

p.27.col.2.

n. 16 Incipiam te evomere

ex oremeo. pag.ibid.

Cap.4. n. 10. Mittebant co-

ronasfuasantethro-

num p.230.c.I.'

Cap. 5. n.9. Redemiftinos

Deus in fanguine

tuo. pag. 292. col. 1.

Cap.6.n.z. Et vidi , &ecce

equus albus , & qui

Jedebat fuper illum

habebatarcum ,&

data eft ei corona. p.

202. C. I.

Cap.7.n. 3 Nolitenocere...

quoadufque figne-

musfervosDeinof

triinfrontibuseoru.

pag.102.6. I.

Capp
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Cap. 11, n. 1. Signummag-

nă apparuit in Ca-

lo. pag. 135.col.2.

Cap. 12.n. 7. Etfactum eft

prælium magnum

in Calo: Michael,&

Angel ejus prælie-

bantur cumDraco.

ne,& Dracopugna-

bat , & Angeliejus.

pag.225.
col

.1.

Cap. 16. n. 2. Et habebant

characterem Beftiæ.

pag.102.col. 1.

IN.
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INDEX

DAS COUSAS MAIS NOTA-

veis defte livro.

Su

A

Agradecimento.

Uadefiniçao , & cir-

cunftancias , que deve

ter. pag.163.col.2 .

Na materia de agradeci-

mentoatè hum nada fe

eſtima

nima. pag. 214.col . I

Qualfeja mayor caridade:

refgatar huma alma da

culpa para a graça , ou

do Purgatorio para a

gloria ? pag.273.col. 1 .

& feqq.

Aalma do Purgatorio he

femelhante ao Paraliti-

medio naotem pès ,nem

mãos.pag.278.col.2
.

por muyto. pag.co , que para o feu re-

165. coli 1.

Sufped er o agradecimen-

to he como a paufa na

mufica , & a fombra na

pintura. pag.165.col.1.

Alma.

Diverfas definiçoens da

alma.pag. 48.col.1.

Porque razao affifte mais

a alma naquella parte

queama , quena quea-

j

A alma no Purgatorio he

mais femelhate a Deos,

do que a alma do pec-

cador.p.280.c.2.

Primeyrofe deve acudir á

alma que está no Pur-

gatorio , do que à alma

do peccador . p.281.c.1 .

Em remediar os achaques

da alma havemos fer

mais
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4

mais diligentes,que em

remediar os do corpo.

'pag. 285.col. 2 .

Pecca mortalmente quem

for negligente em foc-

correras almas do Pur-

gatorio. pag. 287.col. 1.

Quem retarda os fufra-

gios das almas

ba-as, & as tyranifa , &

asmata. pag.287.col.2.

&feqq.

Caftigos que tem os def-

cuydados das almas do

Purgatorio. p. 291.C.I.

!

Amantes.

rou-

Sua defcripçao. p. 187.

col.1 .

Humfinoamante primei-

ro dá o feu coraçao de

prenda , do que aceyte

o dequem ama. p. 190.

col. 2.

A mayorfinezadehuma-

mante be fahir fóra de

fi pela coula amada.

213.col.2.

Amigo

P.

O titulo de amigo he titu-

lo de amor,& caridade.

pag.271.col.1.

Amor.

Porquefe compára com a

hera.pag 141.col.z.

O amor nunca morre.pag.

148.col.2 .

Hecomoa Fenix , como a

perola,& comoo meni-

no de
Salamaõ.pag.205

col. I.

Santo Antonio.

Declara-ſe o nome , & as

virtudes de Santo An-

'tonio Lisbonenſe nas

tres letras , de que fe

copoem a palavra Sal

pag.222.col.1.

As coverfoens dos Here

ges, que Santo Antonio

fazia,forao para elle de

muytamayorgloria;do

queas de outros pecca-

dores.pag.223.col.2.

Foy o fal da terra ,porque

fe desfez todo para dar

goftoa todos. pag. 227.

col. 1 .

Acreditoufe de amante,&

de fal goſtofo , quando

por livrar da morte a

feuPay , faltou de Pa

duaa Lisboa. pag. 227.

col. 2.

Chama-



Defte
337

livro

Chama-fe fal da terra por

fe differençar de Chri-

fto , que tambem he fal

do Ceo, pag. 228. col.1.

FoyManáda terra , por-

que a todos caufavago

fto. pag. ibid.

Porque razao o Summo

Pontifice lhe chamou

arca do Teftamento ?

ibid.col.z.

Deos escolheu os braços

de Antonio para feu

throno,com ciumes, de

queos homens naõado.

raffem ao meſmo Santo

como a Deos , pelas ma-

ravilhas , que viaõ nel-

le.pag.229col z.

Santo Antonio tendo a

Deos em feus braços,

naofóovenerao os ho-

mens;mas ainda os cor-

tezoens celeftes lhe

rendem obfequios. pag.

230. col.1..

Porque razaoquado Deos:

fe

poz nos braços de

Antonio , procurou
vo

clinaçoens do coração

em Antonio , mas ainda

depofitou nelle o feu

mefmo coraçao. p: 232.

col. 2.

Epitetos do Santo. p. 234.

col. 1.& 2.

Santo Antonio
excedeu

aos mayores
homens da

Cathegoria
natural , &

da graça.pag. 237.col.1 .

Afciencia de Santo An-

tonio era contraos He-

reges como hum baca-

marte
difparado. pag.

238.col.2.

"

Huma das mayores gran-

dezas que teve Santo

Antonio , foy o fazer

milagres pelo caminho

de os naõfazer. p. 242.

col.2.

A mayor grandeza de

Santo Antonio confif-

tiomais em naõ fazer

milagres,do queem fa-

zelos.
pag.243.col.2 .

maisa parte efquerda, 1 loo

que adireyta pagi 31.

col . 1. & pag.
232.col . 1.

& 2.

b

B

stool chond

Sao Bartholomew.

Ermittio a Providen-

Chrifto nao fó poz as in- PiaDivina,quefe.ti-

Tom. VII.

X raffe

1

"



322 Indexdas coufasmaisnotave
is

raffe a pelle a Sao Bar-

tholomeu para feador.

nar com ella o Corpo

de Deos. pag.252.col.L.

Sao Bartholomeu foy a

flecha,com queoSacra

mento do amor con-

Onomede Sao Bartholo

meu excedeu aos nomes

dosmais Apoftolos , &

aode Moyfes.pag. 262 .

col. I.

Nenhum dos Apoftolos

excedeu a Sao Bartho-

quiftouomundo , &olomeu em a confiffao

fubjugou.pag. 254. c.2 . da Fé , & reconheci-

263 col.1.

O triunfo que Sao Bar- mentode Chrifto. pag.

tholomeu teveem pre-

deroDemonio, foy an-

tecedentemente profe-

tizado por Chriſtö. p.

256.col.2.

Porque razao prendeu S.

Bartholomeu ao De-

monio antes com ca-

* deas de fogo,quede fer-

ro.pag. 258. col.1.

Triunfar Bartholomeu

da culpa , & do Demo-

nio , prendendo-o com

cadeas defogo,exceden

aos mais Apoftolos , &

moftrou fer flecha el-

colhida do amor Divi-

no. pag.260.col.1.

Foycompendio de mara-

vilhas. pag. 261.col. 1.

Porque fomente Bartho-

lomeu morreu esfola-

do, &nao outro Apof

Sao Bartholomeu foy ef

colhido para fer thro-

no do Corpo de Deos

Sacramentado.pag.266.

col.2.

Bondade.

Abondade do home mais

fe toma dosvicios , que

naotem,que das virtu-

des que poffue.p
ag.123

col. I.

of

D

C

Capitão.

Efcreve-fe a ima

gem de hum valoro-

fo Čapitao.pag.1.col.1.

Caridade.

tolo.pag.ibid.col.a. A caridade he o retrato

de
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de Deos.pag.271.col.2 .

vide etiamp. 273.C. I♥

Catholicos.

Os Catholicos ignorao

mais afua profiffaõ , do

que a fabem.p.52.C.I.

Cavalheyro.

Em que confifte a verda

deyra razaõ de Cava-

lheyro pag 64.col.1 .

Cavalheyro que fe funda

fómenteem pompas, &

oftentaçoens , poffue

nefta vida já o titulo de

condenado p 67. col..

Chrifto.

Forque morreu Chrifto

Senhor noffo como a

-Fenix pag 147 col.2

Hum coraçao amante nao

pode ter foffego ainda<

que o procure.pag.149.

col.I.

Conhecimento

O verdadeyro conheci-

mento dohomemhade

,

ferde tres modos , em

quantoá natureza , em

quanto à profiffaō , &

em quanto ao officio. p.

45.col.2.

Afalta do conhecimento

queohomem dafuana-

tureza; fazcomquefe

tranfmute de racional

em bruto. pag.5o.col.2.

+

Coração.

Porquepede Deos aos ho

mens ofeu coraçao.pag.

119.col.1. & 186. col 1.

O coraçao he comooGal-

lo.pag.192.col 2.

Ocoraçaohecomo o Sol.

pag ibid.col.1.

Cruz.

Porque haõ de chorar os

homens quando virem

a Cruz de Chrifto no

diado final juizo ? pag.

12.C.I

D

Defaggravo

Defaggravo feyto

por muytos excede,

X.2 &
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eis

&fazvalerpoucoo ag-

gravo de hum fó. pag.

95.col.2.

O defaggravo do Sacra-

mento da Euchariftia

he oproprio Sacramen-

to.p. 98. c. I.

Hum defaggravo he para

Chrifto de mayor gof-

to , do que huma offen-

fa lhe he de fentimen-

to. p.99.col.1 .

Difcipulos.

Porquenao quiz Chrifto,

que os feus Difcipulos

foffem pefcadores de

canna,fenaõde rede. p.

31.col..I.

Para que lhes deu Chriſto

os titulos de fal , & de

luz.pag.221.col.1.

E

Enfermidade,

Enfermidade muy-

tas vezes he realce
A

col.2.

Entendimento.

Os erros do entendimen ·

to fao os mais perver-

fos ,&porque ? p. 240.

col. 2 .

Escravo.

Fazendo fe os homens el-

cravos defaggravaō a

Deos offendido. p. 100.

col.2 .

Confifte a efcravidão em

trazer-fe no rosto mar-

ca para fer conhecido

por tal pag. 101. col. 2 .

O efcravo affemelha-fe

com aperola. p.105.c.I.

"

Efmola.

Aelmola quefe deftribuc

pelas mãos dos homens

aindaque Santos avul-

tamuytomenos,do que

feytapela maódeDeos,

pag. 248. col.2.

Espinheyro.

da virtude. pag. 152. Porque razao foy eleyto

para Rey das mais ar-

vores. p. 204.C.1.

Efpi
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EfpiritoSanto.

OEfpirito Santo he o co-

raçaodo corpo myftico

da Igreja. pag. 184. c. I.

& p. 193.c.2,

Porque razao defceu em

figura de lingua. p.ibid.

col. 2 .

Foy a prenda dos noffos

coraçoens
dada por

Deos. p. 189.c.2 .

Porque no principio do

mundoafliftio fobre as

aguas p . 195. C.I.

Para que hedifvelado co

raçaodomar. pag 197.

col. I.

Quem no buffa o patro-

cinio do Efpirito Santo

nao entrano Ceo. pag.

198. col. 2...

SantoEstevao.

Seus Epitetos p.111.c.2.

Foy exemplar da graça, &

normade prodigios. p.

114.col.1 .

Afua graça excedeu de al-

gum modo a graça dos

Santos Apoftolos. pag.

115.col.2 .& a de Maria

Tom. VII.

Santiffima p.117. col.2 .

Igualou a de Chrifto. pag.

119 col 2 .

Atè como Sacramentado

o igualou p. 120. clz .

Eftevao morreu ás pedra-

das por fe affemelhar

com o Sacramento pag.

121.col I.

O feu amor excedeu ao

de Chrifto de algum

modo.p.121 c.2.

A morte de Eftevao foy

muyfemelhanteá mor-

te de Chrifto. pag. 123 .

col. 2 .

Em fazer milagres exce-

deua Chrifto pag. 124.

col. 2.

Excedeu a Chriſto , & aos

mais Santos, quando no

concelho dos Farifeos

appareceu com fem-

blante Angelico. pag.

126.col. I ..

A primeyra prenda de-

poisde Chrifto , que a

Igreja militantedeu ao

Ceofoya alma de San-

to Estevao. pag. 188,

col. I.

X 3 Fenix
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Fenix

Eſcreve-fea fua

morte.p. 147.C.I.

Flecha.

A flecha he timbre do a-

mor.p. 254 c.2 .

Fogo.

Girafol.

He fimbolo da fineza do

amor.p.212. c. I.

Gloria.

A gloria do peccador he

como o bicho da feda.

pag.171. col. 1.

Graça.

Epitetos da Divina Gra-

ça p.114.c.1.

He emblema do amor. p. As quatro enchentes da

227.C.2 .

Formiga.

A formiga enfina aos def

cuydados a caridade de

enterrar os mortos. p.

291.col. I.

O

G

Gallo.

Gallo he a idèa do

coraçao.p 192.c.2.

Graça explicadas no

Elemento da Agua. p.

115. col. 1 .

H

Hera.

Ua defcripçao. p.141 .

col. 2.

He fimbolodo amor. pag.

ibid.

Herejes.

He mais gloriofo vencer

Herejes em difputas ,

que
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que embatalhas. p. 224.

col 1.

Oserros dos Herejes por-

que faō erros de enten-

dimento , fao peyores

que outros quefquer

da vontade p.239.c.1 .

Homens.

Os homens quafi todos faõ

como cannas. p. 25. c.2.

& feqq.

Os homens neutraes atè

de Chrifto faō aborre-

civeis.pag 26 c.2 .

Hahomensque fao como

pefcadores de canna. p.

31. col. I.

A

I

Imagem.

Imagem de Santo

Antonio he fymbo.

lode hum perfeyto ef-

moler.p. 246. c.I.

AImagem deSanto Anto-

nio hepara todos hum

feytiço. pag.249. col. 2.

Impio.

He comparado ao Cedro.

pag. 174.col.2.

S. Joao Baptifta.

O Baptifta teve todos os

applaufos pofliveis ne-

fte mundo , dos inimi-

gos,dos Santos,dos An-

jos , &deChrifto. pag.

22.col. 2.

S.Joao de Deos.

I.

SaoJoao de Deos reputou

por coroa de rofas aco-

roa de espinhos , com

que o Evangelifta ama-

do lhe ornou a cabeça.

pag. 201.col. 1.

A coroa que o Evangelif-

ta lhe poz,foy para que

triunfaffe de feus tra-

balhos p.202.c.1 .

Joao de Deos coroado

de efpinhos teve muy-

tas femelhanças com

Chrifto. p. 203.c.1 .

Oamor de S.Joao de Deos

foyomais inteyro, & o

mais fino amor. p. 205 .

X4 A nou

S

C.I.
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Amoucom todo o enten-

dimento. p. 211 C.2 .

Foy o feu amor como o

Girafel , como a flama,

& come a pedra. pag.

212.C. I.

A mayor fineza que teve

o amor de Sao Joaode

Deos , foyo enlouque-

cer. p 212.c.2.

S. Joco Evangelifla.

As tranfmutações do Eva-

gelitta forao mais ver-

dadeyras que os metha-

moforfes dos Gentios.

·P.131.C.2 .

A filiaçao adoptiva do

Evagelifta excedeunas

circurftancias a gera-

çao de Chrifto. p. 134 .

c. 1 & feqq.

"

.

A fua geraçao adoptiva

foy obrada á femelhan-

ça do Sacramento Eu-

cariftico. p. 139.C 2.

O amor do Evangelifta

para com Chrifto foy

comoa hera. pag. 142.

col.2 .

Com a transformação de

filho adoptivo de Ma-

ria ficou fendo o pro-

prio amor.p 1 44.C.2.

A transformaçao do Eva-

gelifta foy como a

transformaçao da Fe

nix. p. 147.c.1.

Iris.

O arco Iris he a idea do

noſſo dia do juizo. p . 4 .

col. L.

Nas tres cores do arco

Iris fe fynbolida o caf-

tigo , opremio, & a ef

perança.p.ibid.

Sendo atèqui final de paz,

no dia do juizo ha de

fer final deguerra. pag.

6.c.I.

Judas.

Judas porque razao teve

o titulo de Diabo. pag.

59.col..

Porque de huma fó vez

perdeuhonra , próvey-

to,&alma. p.180.c.2 .

Juizofinal.

No dia doJuizo finalnem

os Santos , nem Maria

Santiffima,nem as Cha

gas de Chrifto hao de

valer
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f
Lot.

valer aos peccadores.

pag.7.col . 2 .

Fufto.

Justohecomo Sol, pag.

160. col. 2.

A

L

Lagrimas.

Slagrimasfaoobap

tifmo dapenitencia,

que Sao Joao prègava.

pag, 91. col. 2.

Lafcivia.

Diverfos effeytos quecau

fa a lafcivia. pag. 86.

col. 2.

Alafcivia deſtroe todo o

* compofto dehomem. p .

87.col. 1. mu(tan)

Perturba todas as tres Po

Porque converteu Deos

Senhor noffo em efta-

5tuade Sal a mulherde

Lot.p.226.c.1 .

Lugar.

Os peccadores por nao

cahirem do lugar que

occupaō , naotemem o

cahir na culpa. p. 172.

col. 2 . 詈

Qlugar doimpio perma

necepouco tempo, pag.

174.C.2.

O lugar da maõ direyta

heo de melhor eſtima-

çao. pag. 232.c.I SP

M

-nária Meftreipst

tenci
as
da Alma.

p.ibi
d
. APrero

gativ
a
deMe-

col.za md shm

A lafcivia he a Helena

deftruidora das Cida-

des.p.89.c.z.

ftreexcede a prero-

gativa do dominio. p.

116.col. 2.

Morte

Quantas maneyras ha de

morte.
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morte.p.272.c.1.

Mundo.

Diverfos epitetos co que

fe explica a condiçao

domundo. pag. 167.

193
N

Nefcio

7

Oremelha coma Lua.

Nefcioporque fe af-

pag.160.col.2.20
1

Neutraes.

Vide homens.

Nuvem.

Qual ha de fer a nuvem

fobrequeha devirfen-

tado Chrifto Senhor

noffonodia dojuizo p.

3.col.23

O

Olhas.

S olhos de Chrifto

nodia dojuizofinal

S

defpedindo rayas haỡ

de abrazaraos reos.

pag. 14. col.1.

de P

Paciencia.

Uas
definiçoens. pag.

159 c.I.

A pacien
cia

he o melhor

meyo , por onde os ho-

mens pòdem adquir
ir

heroyc
amente

o nome

dehome
m

. pag. 62. col.

1.& pag. 161. col.1.

Paralitico.

Virtudes que tinha o Pa

ralitico. pag.154.col.1.

& 163.col.I.

Pela razaõ da enfermida

dehequeperdeu o fer

de homem.p.155.c.2.

Porque caufa a Providen-

cia de Deos lhe naõ

quiz dar homem para

sdefcer á Pifcina. p.156.

- col. 2.5

O fofrimento do Paraliti-

co foy caufa de Chrifto

o livrar.p.159.c.1.

A paci-
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Apaciencia do Paraliti- Deosnaõouveos regos do

cocomparada com a ef.

trella, aroma , & flama.

p ibid.c.2 .
P

Seus epitetos.p.160.c.1 .

Porque teve paciencia ,

por iffo foy fabio. pag.

161. col. I.

O agradecimento que te

veoParalitico foy co-

mo a fonte de agua.pag.

164.col.2.

Peccados.

Os peccados tranſmutaō

os homens em brutos.

pag.49. col.2.

Peccadores:

Os peccadores fao como

feras de canna , que

para qualquer lado que

fe meneem fempre fe-

rem.pag.28.col.z.

Os peccadores mais fen-

Feccador.pag. 292. C. 2.

Pedir.

Naõ tem pequena Cruz

quem pede. p. 245.c. I.

Perola.

He fymbolo da efcravi-

dao , & do defprezode

todas as couías terreſ

tes.p. 105. col.1.& 2.

1000 O SLP

Pertendente.

Os pertendentes fao os

paraliticos das Cortes.

pag.162.col.1.

Pobres.

Os pobres , & Deos he hu

ma mefma coufa. pag.

206. col. 1.

tem a perdadolugar.doPregadores.

que as penas do infer- ing sa 195·

no. pag. 173.col.2.

O peccador arrifca-fe a

codenarfe por fua mef-

ma vontade. pag. 274.

col
. 2.

Comparao-fe aos dentes,

pag.183. col. 2. 103

Prelados.

Os Prelados do mundo

naõ
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naoparecemoque fáõ,

& faoo que nao pare-

cem.pag.57.co
l.1

.

Prendas

Prendas quefe efcondem,

& naõluzem ,ou fe per-

dem , ounaõfaopren-

das. pag. 63. col.1 .

a

Proximo.

amor do proximo he

primeyr
o
que o amor

de Deos,& porque. pag.

209.col. 1.

Purgatorio

Vide Alma.

A

R

Religião, Dos

Religiaõ de S. Joaõ

de Deos he a mais

perfeyta entre todas ,

porque eftá fundada

fobre a mais perfeyta

das virtudes , qual he a

of Caridade. p . 218,CI.)

1.

Refufcitar

་

O amigo que.com dili-

gencia fe deve reſuſci-

tar do Purgatorio por

meyo de fufragios he

qualquer defunto Cle.

rigo pobre dos Irmãos

da Caridade com o ti-

tulo da Trindade San-

tiffima. p. 271.c.I.

O modo , com que fe re-

fufcita a alma do Pur-

gatoriohe procurando-

The o fufragio diligen

temente. p.272.C.I.

Quantomais amantes for-

mos das almas tanto

mais diligentes fere-

mosem as refufcitar do

Purgatorio.p.
284.C.I

.

1 .

S

Sal

E o fymbolo do a-

mor, pag.226.co
l

. 1 .HD

Sacramento da Euchariftia.

O Santiffimo Sacramento

unido
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unido com os homens

defaggrava-fe a fi pro.

prio. pag. 96. col . 2. &

feqq.

Hehum annel fignatorio.

pag. 103. col.I.

He comparado à perola.

pag. 106. col. 1.

He comparado tambem

apelpelho. pag.120.c.2 .

Porque razao o Sacra-

mento da Euchariftia

fe chama Sacramento

deamor , & Paōde en-

tendidos. p. 217. c.1.

Soberba

Afoberbahe huma lança

com que o Demoniofe.

re o coraçao de muytos

homens. p. 82.c.I.

Soberbos.

Comparao-fe com o en-

chaço,com o folle, & co

achaminè. pag. 83. c. I.

Deftroe-fe hum foberbo

com ver desfeyta qual-

quer pequena parte de

fuafoberania. pag. 84.

col. I.

Aimaginaçaõde hum fo-

berbɔhe cuydar , que

nao fó he hum Deos,

mas muytos Deozes. p.

85. col. I.

Subdito.

O fubdito quando fofre

com paciencia as fem-

razoens de feu fupe-

rior, entao adquire he-

roycamentea razao de

homem pag.61.col.1.

Sufragio.

Quantas efpecies haja de

fufragios para livrar

huma alma do Purga-

torio,&qual feja omais

efficaz.p.292.c.1.

Os fufragios quelefazem

pelas almas do Purga-

torio , ainda quefeytos

por peccador fempre

aproveytao. p. 294 C.I.

T

Triunfos.

S triunfos que fe fa-

zem àcufta alheya,

tem pouca duraçao. p .

65.c.2 .
Van
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A

V

Vangloria.

Vangloria he huma

lança cõ queo mun

dotrafpaffa a cabeça de

muytos homens. pag.

.76.col. 2. & feqq.

Comparaō-fe os vanglo-

riofos com a Lua &

porque. pag.78.col.2.

Tudo quanto poffuem os

vangloriofos lhes leva

o Demonio. p.79.c.2.

O vicio da vangloria he

>.

tao infoportavel , que

nao admitte dilaçoens

o feu caftigo: pag 81.

col.i.

Vara.

Varade juftiça que fe en-

torta na maodo Minif-

tro , mais he Serpente,

do quevara.p.68.c.1.

Kirgens.

As Virgens loucas quan-

do batèrao ás portas do

Ceo , porque caufa fe

lhes naoabrirao.p. 198

col. 2.

FIM.
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